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s- M is-ti 



Condisses com que o Magesloso Esiado recebe debaixo da sua protecção a 
Mabi Gaunço, Dessay da Província de Maoarioi [Uspá), formadas por 
ordem do 111."''* c Ex."''' Sr. Francisco^da Cunha e Benezes, Governador 
c Capilào General, pelo lllusire Secretario do Esiado Sebastião José Fer- 
reira Barroco. 

(Arch. da índia, livro 2." de Pazes, foi. 348.) 

Que o dito Dessay Mahé Gaunço se obriga a fazer eíTecti- itoo 
vãmente nao passem pelas terras da dita província os Des- ^'"g^""' 
says rebeldes Sidobá Rau, Hiriá Porobu, e Chandrogi Rane, 
nem os seus sipaes, nem outra qualquer pessoa, que inten- 
tar fazer furtos, ou hostilidades nas terras do Magestoso Es- 
tado, a cujo fim dará o mesmo Dessay todas as ordens e pro- 
videncias que julgar necessárias. 

Q a 

éÊàt 

Que o mesmo Dessay Mahé Gaunço se obriga a entregar a 
provincia de Manerim ao Magestoso Estado, logo que o mes- 
mo Magestoso Estado julgar conveniente o empossar-se cla- 
ramente delia. 

Que o Magestoso Estado dará logo a seu filho Ariá Gaunço 
hum partido de 100 homens para servir no Magestoso Esta- 
do, como servem os outros partidos delle, jurando o mesmo 
Ariá Gaunço fidelidade á muito alta e muito poderosa Senhora 
Rainha de Portugal, e servindo onde se lhe mandar, cujo par- 
tido lerá três Cabos menores, nomeados ao arbítrio do mes- 
mo Ariá Gaunço, de que se lhe não passará revista, e hum 
Bragmane. 

1 



Fevereiro 
26 



4.* 

1^90 Que se o dito Dessay Mahé Gaunço for inquietado pelo 
Bounsuló, ou pelos Dessays rebeldes acima nomeados, ou 
por outro qualquer Dessay, será protegido pelo Magestoso 
Estado do mesmo modo que o sâo os mais Dessays, que tem 
partidos no Magestoso Estado. 

Que em o Magestoso Estado entendçndo que tem chegado 
occasião opportuna de tomar publicamente posse da provín- 
cia de Manerim, conscrvai'á o mesmo Magesloso Estado ao 
dito Dessay todas as rendas, que legitimamente forem do seu 
Dessayado, e alem disso lhe dará hum partido de 100 ho- 
mens. Goa, 26 de Fevereiro de 1790.— Sebastião José Fer- 
reira Barroco. 

Texto maratha, 11. 349. 



Francisco da Cunha e Menezes, do Conselho de Sua Mages- 
tade Firfehssima, Governador e Capilâo General da ín- 
dia, etc. 

Por quanto o Desembargador Secretario do Estado Sebas- 
tião José Ferreira Barroco me tem apresentado as condições, 
com que o Magestoso Estado recebe debaixo da sua protec- 
ção, pelo modo nellas declarado, o Desá^y da província de Ma- 
nerim Mahé Gaunço, e as ditas condições, que contém cinco 
artigos, se acham formadas segundo os poderes e instruc- 
ções que lhe dei ; concedo ao mesmo Desembargador Secre- 
tario do Estado "OS poderes necessários para assignar as di- 
tas condições. Goa, 26 de Fevereiro de 1790. —Francisco da 
Cunha e Menezes. 

(\rch. da Índia, livro 2." de Pazes, lol. 347.) 
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Auio de joramonlo de Yassalagem, obediência, e Gdelidade, " 

que faz á Bainha nossa Senhora Ariá Gaunço, filho e successor do Dessay 

da Província de Nanerim [Uspá] lahé Gaunço 

(Arch. da índia, lirro ã.<* de Pazes, foi. 351:) 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1790 
1 790 aos 8 de Março do dito anno, em Pangim, no palácio da ^^^^ 
residência do III.""® e Ex."*** Senhor Francisco da Cunha e 
Menezes, Governador e Capitão General da índia, estando o 
dito Senhor debaixo do seu docel na sala da audiência, se 
apresentou ao mesmo Senhor Ariá Gaunço, fllho e successor 
do Dessay da província de Manerim (Uspá) Mahé Gaunço, 
para prestar, como presentemente presta, de sua livre e es- 
pontânea vontade, perpetua vassallagem, obediência e fide- 
Udade á muito alta e muito poderosa Senhora Rainha de Por- 
tugal, Nossa Senhora, e aos seus Governadores e Capitães 
Generaes da Índia, tanto ao dito Ill.™° e Ex.™** Senhor Fran- 
cisco da Cunha e Menezes, que actualmente governa, como 
os seus Ex.'"^^ Successores, aos quaes todos protesta firme- 
mente obedecer como Locotenentes e representantes da dita 
Senhora, cuja alta protecção implora, e a quem promette 
servir como fiel e honrado vassallo de hoje em diante, visto 
que o dito III."'^ e Ex."^ Senhor Francisco da Cunha e Mene- 
zes, Governador e Capitão General do Estado, lhe tem feito 
a honra de o admittir ao serviço do Magestoso Estado com as 
condições assignadas pelo.dito seu pae em data de 26 de Fe- 
vereiro próximo precedente, as quaes elle dito Ariá Gaunço 
ratifica, e promette observar pela parte que lhe tocar; e para 
firmeza de tudo o que acima fica dito, presta o maior jura- 
mento do seu rito, que he pôr a mão solemnemente na sua 
espada, como fez com efl*eito ao tempo de se pronunciarem 
estas palavras; em fé do que inviolavelmente cumprirá tudo 
o que promette, sob pena de que a mesma sua espada se tor- 
ne contra elle a qualquer tempo que faltar ao promettido, o 



i79o que deseja que Deus nao permitia, porque a sua lenção e fir- 
^g-^ me vontade he de cumprir sempre pontualmente ludo o que 
assim promette, de que se fez este auto, em que assignou o 
Ill."° e Ex.™^ Senhor Governador e Capitão General, e assi- 
gnou lambem o referido Ariá Gaunço. J] eu Ignacio Sebas- 
tião, oíDcial da Secretaria do Estado, o escrevi. O Secretario 
Sebastião José Ferreira Barroco o fez escrever — Francisco 
da Cunha e Menezes — Assignado maratha de Ariá Gaunço, 
Dessay da provincia de Manerim — Assignado maratha do 
Bragmane Sadassiva Ganes *. 



(Sêllo das armas Reaes de Portugal em lacre vermelho.) 

Trartado de perpetua amizade e alliança, ajuslado enlre o lll."'^ e Ex.""® St. 
Francisco da Cunha e Henezes, Governador c Capilão General da índia, 
e o Magnifico Sayai Bassavá Linga, Rey de Sunda, conferido pelo lilus- 
Ire Secretario do Estado Sebastião José Ferreira Barroco, c os Honrados 
Tíir Yodder, c Govindá Saique, Sar Dessay, Hinislros Deputados pelos 
seus respectivos Poderes, em i 7 de Janeiro de i791. 

(Arch. dã índia, livro 2." de Pazes, foi. 363.) 



1791 O I1I."° e Ex."*° Senhor Francisco da Cunha e Menezes, 
Janeiro Qovemador e Capitão General da Índia, sendo instantemente 
rogado pelo Magnifico Rey de Sunda para que por effeito da 
antiga alliança e amizade, que os seus maiores tiveram com o 
Magestoso Estado, e da generosa protecção, com que o mes- 
mo Magestoso Estado amparara o Magnifico Rey seu pae, 
quando foi expulso do seu reino por Aidar Aly,ie continua a 
amparar a elle dito Magnifico Rey, o auxiliasse, e patroci- 

1 Veja-se a carta do Governador da índia ao Secretario de Estado 
Martinho de Mello e Castro, datada de 13 de Março de 1790, a pag. 363 
do tomo antecedente; e a de 21 de Abril de 179i, a pag. 365, idem. 
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4.° 



Todos os soldados, escravos, ou outras quaesquer pes- hh 
tan embaraçado actualmente em guerra, e lhe haverem le- '^^j^y""^ 
vantado a obediência os povos do seu reino, chamando o Ma- 
gnifico Rey para os dominar como seu verdadeiro e legitimo 
senhor; houve por bem estipular com o mesmo Magnifico 
Rey de Sunda o presente Tratado, pelo qual renovando os 
antecedentt's, lhe concede a pedida protecção e auxilio de- 
baixo das condições declaradas nos artigos seguintes. 

1.° 

Haverá huma paz e amizade firme, sincera e inalterável 
entre o Magestoso Estado e o Magnifico Rey de Sunda, e 
seus successores, própria do reconhecimento que ao Mages- 
toso Estado deve o Magnifico Rey pela protecção, que do 
mesmo xMagestoso, Estado tem recebido a sua Real Casa, e 
bem conforme á alliança e amisade antiga, que subsistiu por 
muitos annos entre o Magestoso Estado e os predecessores 
do Magnifico Rey. 

Servirão de base ao presente Tratado os Tratados, que se 
acham estipulados entre o Magestoso Estado, e os predeces- 
sores do Magnifico Rey de Sunda, especialmente os de 16 de 
Agosto de 1697, de 4 de Dezembro de 1735, de 24 de Ju- 
nho de 1742, e de 12 de Setembro de 1762. 

Permittirá o Magnifico Rey de Sunda livre exercício á Re- 
ligião Gatholica Romana no seu reino, consentindo que os 
Padres Missionários possam catechisar e doutrinar todas 
as pessoas, que quizerem abraçar a dita Religião Gatholica 
Romana, e que exercitem os actos delia, levinlando igrejas, 
sem que se lhe ponlia embaraço algum, nem sejam por qual- 
quer modo desattendidos, e vexados por haverem abraçado 
a dita Religião Catholica Romana, á qual foi sempre permit- 
tido livre exercido no reino de Sundem por todos os Trata- 
dos anlecedentes. 
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1791 nasse a fim de poder recuperar o dito seu reino na presente 
■^^17^° occasiâo, que se lhe offerece favorável, por estar Tipú Sul- 
soas, que das terras do Magestoso Estado fugireni para as do 
Magnifico Rey de Sunda, serão logo restituídos com as ar- 
mas, e o mais que levarem, sem que por isso se possa pedir 
dinheiro, ou despeza do seu sustento, e se lhes promette 
nâo proceder contra elles a pena de morte, não sendo crimi- 
nosos de lesa magestade divina e humana : e com as mesmas 
clausulas se restituirão por parte do Magestoso Estado os si- 
paes 0^ escravos, que vierem fugidos do reino de Sundem, 
com declaração que não havendo quaesquer delles commet- 
tido crime de lesa magestade, e querendo-se fazer volunta- 
riamente christãos, não serão restituídos. 

Haverá toda a liberdade de commercio enlre os vássallos 
do Magestoso Estado, e os do Magnifico Rey de Sunda, sem 
que por mar e terra haja embaraço, ou hostilidade alguma, 
ficando os portos do Magestoso Estado abertos para nelles 
negociarem os vássallos do Magnifico Rey, pagando os direi- 
tos estabelecidos, e tendo pelo mesmo modo seguros e livres 
os portos do Magnifico Rey para nelles negociarem os vás- 
sallos do Magestoso Estado, com declaração que nos portos 
do Magnifico Rey não haverá alteração alguma de direitos a 
respeito das fazendas que despacharem os vássallos do Ma- 
gestoso Estado ; e o mesmo se entenderá nos direitos, a que 
chamam junções, quanto ás fazendas que passarem pelas 
terras do Magnifico Rey, pertencentes a vássallos do Mages- 
toso Estado; porque destas só serão obrigados elles a pagar 
o mesmo que se pagou sempre nos lugares costumados. 

Poderá o Magnifico Rey de Sunda ter huma casa em Goa 
para vender a sua pimenta, sândalo e os mais géneros do seu 
Reino que quizer exportar por esta barra, pagando os direi- 
tos estabelecidos ao Magestoso Estado ; e o Magnifico Rey 
concederá no seu Reino feitorias ao mesmo Magestoso Esta- 



n 
i 



do para nellas se comprar e vender os ditos géneros por jus- 1791 
tos preços, com a clausula declarada no artigo 5.° do Tra- •^^^^■'^ 
tado de 24 de Junho de 1742, pelo qual se estipulou que se 
nao daria licença a nação alguma Europêa para fazer feitoria 
em Caruar, ou em outra qualquer parle das suas terras, cujo 
artigo se suscita inteiramente de novo, ou ratiflca pelo pre- 
sente Tratado para ficar em todo o seu vigor ainda a respeito 
de qualquer naç3o Europêa, que haja tido, ou tenha feitoria 
no Reino do Magnifico Rey. 

O Magestoso Estado patrocinará e auxiliará o Magnifico 
Rey para subir ao ihrono dos seus maiores pelo modo decla- 
rado no artigo secreto de 17 de Setembro de 1762, que sus- 
cita, ou ratifica quanto á forma de prestar o dito auxilio, com 
declaração que o pagamento das despezas delle será feito pelo 
mesmo Magnifico Rey por huma consignação que fará nas 
rendas do dito seu Reino da quantia de 25:000 rupias an- 
nuaes a beneficio do Magestoso Estado até inteira satisfação 
do mencionado importe. 

Attendendo a ler mostrado a experiência que a cessão que 
o Magestoso Estado fez do Piro ao Magnifico Savai Aniady 
Sadasiva, pae do Magnifico Rey actual de Sunda, não foi de 
utilidade alguma ao mesmo Magnifico Rey, mas sim de gran- 
de prejuízo, pon|ue s-e a dita Praça estivesse guarnecida pe- 
las tropas do Magestoso Eslado, não seria o Reino de Sun- 
dem tão facilmente invadido por Aydar Aly, e considerando 
que no artigo 8."^ do Tratado de 12 de Setembro de 17G2, 
pelo qual permittiu o Magestoso Estado que se retirasse do 
Piro a guarnição portugueza, se declarou que o mesmo Ma- 
gestoso Estado ficava conservando o dito Piro debaixo da 
sua protecção e direcção: portanto cede ao Magestoso Esta- 
do o dito Magnifico Rey as praças do Piro e Ximpim, e á en- 
seada das Galés com os seus territórios ejurisdicçoes, de que 
o Magestoso Estado se poderá metter de posse, para as ficar 
senhoriando para sempre, como já possuiu em outro tempo, 
podendo arvorar nas ditas praças bandeira portugueza, logo 
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que lhe parecer conveniente, para que fiquem servindo de 
i79i barreira e defensa ao Reino de Sunda. 

Janeiro 
17 

Peio mesmo modo, e pelas mesmas rasões abdica o Ma- 
gniflco Rey de Sunda, e demiite de si todo o direito, que 
possa ter ás províncias de Pondá, Zambaulim Pancheníal, e 
as suas annexas, como lambem á fortaleza do Cabo da Rama, 
e à jurisdicção de Canacona, para que tudo continue a ficar 
encorporado, como ao presente se acha, nos dominios do 
Magestoso Estado, com declaração que os mesmos privilé- 
gios e graças, que pelo bando de 5 de Junho de 1763 tem o 
Magestoso Estado concedido ás Províncias de Poridá e Zam- 
baulim Panchemal, e se praticam no districto da fortaleza do 
Cabo da Rama, e na jurisdicção de Canacona, os concederá 
o Magestoso Estado aos povos dos territórios novamente ce- 
didos por este Tratado. 

10." 

Como o Magnifico Rey de Sunda se acha possuindo e dis- 
fructando na jurisdicção de Canacona os três palmares Gal- 
gibag, Quindalybag, e Angundabag, e pede instantemente a 
continuação do usufructo dos mesmos palmares, que eram 
antigamente particularmente do seu Sarcar; permitte o Ma- 
gestoso Estado que continue o Magnifico Rey a disfructar as 
rendas dos mencionados palmares, ainda depois de restabe- 
lecido no seu Reino, até que amigavelmente, e a beneplácito 
de ambas as partes se tomem as ultimas medidas, que pare- 
cerem convenientes a este respeito, sendo entretanto patro- 
cinados os rendeiros do Magnifico Rey pelo Magestoso Estado , 
para que não sofifram violência ou vexação alguma. E posto 
que o mesmo Magnifico Rey instou para que neste Tratado 
se declarasse pelo mesmo modo quç as casas e Quinta de 
Santa Rozalia lhe ficariam pertencendo em virtude da Rea' 
doação, que das ditas casas e Quinta lhe fez Sua Magestade 
Fidelissima, se assentou que ficasse esta matéria dependente 
do Real animo da Muito Alta e Muito Poderosa Senhora Rai- 
nha de Portugal. 
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■|K° 1791 

Por quanto o Magnifico Rey de Siinda necessitará recolher ^^"^"""^ 



as suas embarcações tanto de guerra como mercantes no Rio 
Madaly, em cuja barra he situada a praça de Piro, se nâo im- 
pedirá por forma alguma peio Magestoso Estado a que quacs • 
quer embarcações, tanto do Sarcar do Magnifico Rey; como 
dos seuS' vassallos, ou outras quaesquer que quizerem nego- 
ciar no seu Reino, entrem, saiam, ou se demorem no mesmo 
Rio, que ficará por este modo commum na sua navegação a 
ambas as partes. 

Nao se fará innovação alguma a respeito dos direitos da 
entrada e saida dos géneros, e effeitos que se navegarem 
pelo Rio Madaly, porque os mesmos direitos se continuarão 
a pagar na mesma paragem, em que se estiverem actual- 
mente cobrando, a fim de nâo desgostar com qualquer inno- 
vação os vassallos do Magnifico Rey, que podem concorrer 
presentemente para o seu estabelecimento. 

Sendo o Magnifico Rey de Sunda depois de restabelecido 
ao seu Reino atacado por qualquer potencia inimiga, o soc- 
correrá o Magestoso Estado com as clausulas e declarações 
mencionadas no artigo 7.^ do presente Tratado. 

14.° 

Porque o Magnifico Rey declara desde já que necessita al- 
guma quantia proporcionada ás despezas que tem de fazer em 
Punem a pessoa que mandar áquelle Sarcar a tratar do res- 
tabelecimento ao seu Reino, lhe dará o Magestoso Estado 
10:000 rupias, que parecem bastantes para as despezas pró- 
prias da dita pessoa, c para os sagoates que tem que dar em 
Punem, cuja quantia será paga ao Magestoso Estado pelo Ma- 
gnifico Rey na forma declarada no artigo 7.° deste Tratado. 

13.° 

Reconhecendo o Magnifico Rey que a guarnição posta pelo 
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1791 Magestoso Estado na Praça de Piro redundará mais em se- 
janeiro gQrança do Reino do Magniflco Rey, e que esta consideração 
dera causa a estipular-se no artigo 6.® do Tratado de 1760 
que o Magnifico Rey Savai Amady Sadasiva pagaria para a 
subsistência, e sustento daquella guarnição 12:000 xerafins, 
e 366 fardos de arroz por anno, se o Magnifico Rey logo que 
se \ir na posse do seu Reino a concorrer annualmente com 
2:000 fardos de arroz para sustento dos soldados da sobre- 
dita guarnição. 

Na forma sobredita se estipularão os quinze artigos deste 
Tratado, de que se darão copias do mesmo teor assignadas 
pelo lliustre Secretario do Magestoso Estado Sebastião José 
Ferreira Barroco, e pelos honrados Vir Vodder, e Govinda 
Naique Sar Dessay, para haver de ser elle sellado com o 
selio grande das Armas Reaes de Portugal pelo 111.°*® e Ex.™° 
Senhor Governador e Capitão General da índia, e igualmente 
também sellado com os seus sellos pelo Magnifico Rey de 
Sunda, para que este Tratado fique em reciproca, fiel e per- 
petua observância. Goa, 17 de Janeiro de 1791. — Sebastião 
José Ferreira Barroco — Assignado maratha de Vir Voder — 
Assignado maratha de Govinda Naique Sar Dessay. 
Texto maratha, fl. 369. 



Aríigo sccrelo ao Traíado celebrado no dia de hoje enlre o 111.™'^ e Ex.™^ Sr. Fran- 
cisco da Cunha e Uenezes, Governador e Capitão General da índia, e o UagniGco 
Rey de Sunda, conferido pelos mesmos Ministros Deputados para o referido Tratado. 

(Arch. da índia, livro 2." de Pazes, foi. 374.) 

Alem do que se acaba de estipular no presente Tratado 
na data do dia de hoje, promette o Magniflco Rey, e empe- 
nha a sua real palavra de que nâo sairá do Magestoso Esta- 
do sem beneplácito de Sua Magestade Fidelíssima a Muito 
Alta e Muilo Poderosa Senhora Rainha de Portugal, porque 
assim o pede a hospitalidade, -e alto patrocinio, que tem re- 
cebido no Magestoso Estado depois das infelicidades da sua 
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Real Casa : e que para alcançar o dito beneplácito dará parte 1791 
o I11T° e ExT« Senhor Governador e Capitão General à dita '7/'' 
Muito Alta e Muito Poderosa Senhora Rainha de Portugal, 
em que lhe refira a situação actual das cousas presentes de 
fómaa que possa mover o Real animo da mesma Senhora a 
permittir que o MagniQco Rey se recolha ao seu Reino no 
caso de entender que o pode fazer com segurança da sua pes- 
soa. 

Como o MagniQco Rey assevera que o Augusto Senhor 
Rey D. José o Primeiro, que está em gloria, certificara ao 
Magnifico Savai Amady Sadassiva, pâe do Magnifico actual 
Rey de Sunda, de que lhe mandaria entregar as Províncias 
de Pondà e Zambaulim, logo que estivesse em termos de as 
defender; intercederá o 111."^ e Ex.*"® Senhor Governador e 
Capitão General perante a Muito Alta e Muito Poderosa Se- 
nhora Rainha de Portugal para que a mencionada restituição 
se faça logo que se verificar a referida clausula. Goa, 17 de 
Janeiro de 1791.— Sebastião José Ferreira Barroco — Signal 
maratha de Vir Voder — Signal maratha de Guinda Naique 
Pratap Ráo Sardessay. 

Texto maralha, fl. 375. 

Plenipotciicia 

(ArcU. da índia, livro 2." de Pazos, foi. 357.) 

Francisco da Cunha e Menezes, do Conselho de ,Sua Mages- 
tade Fidelissima, Governador e Capitão General da índia, 
etc. 

Porquanto o Magnifico Rey de Sunda me tem instante- 
mente rogado que por effeito da antiga alliança e amizade, 
que o Magestoso Estado teve sempre com os seus maiores, e 
por continuação da generosa protecção, com que o mesmo 
Magestoso Estado amparou o Magnifico Rey Savai Amady 
Sadasiva, e ampara a eUe dito Magnifico actual Rey Sunda, o 
quizesse presentemente soccorrer e auxiliar para poder con- 
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i79i seguir a recuperação do seu Reino: Hei por bem conceder 
"^""^ ao Desembargador Sebastião José Ferreira Barroco, Secre- 
tario do Estado, todos os poderes necessários para que se- 
gundo a§ instrucções verbaes que de mim tem recebido, 
possa formalisar hum Tratado de perpetua amizade e alliança 
com os honrados Vir Voddor, e Govindá Naique Sar Dessay, 
Ministros plenipotenciários nomeados para o mesmo effeito 
pelo dito Magnifico Rey Sunda, cujo Tratado será assignado 
pelos ditos Ministros' plenipotenciários de ambas as partes, 
e estando conforme, será sellado com o sêllo das Armas 
Reaes do Magestoso Estado, e com o do Magnifico Rey Sun- 
da, porque debaixo desta condição he que aucloriso tudo que 
obrar o dito Desembargador Secretario Plenipotenciário do 
Magestoso Estado. Dado em Goa sob o sêllo das Armas Reaes 
da Coroa de Portugal aos 17 de Janeiro de 1791. — Logardo 
sêllo — Francisco da Cunha e Menezes. 



Tradacçáo 

(Arch. da índia, livro 2." de Fazes, foi. 359.) 

Ao 111."° e Ex.™° Possuidor de grande Estado e felicidades, 
General de grande exercito e conservador da verdadeira ami- 
zade. Grandioso Senhor Francisco da Cunha e Menezes, Go- 
vernador e Capitão General da índia, cuja felicidade seja per- 
petua. 

Eu Savai Bassava Linga, Rey de Sunda, envio esta com 
cortezia de Salamo, ficando de saúde pela mercê de Deus, e 
desejando ter as boas novas de V. Ex.^ 

O Ministro do Paço Vir Voder, e o honrado Govinda Nai- 
que Sar Dessay envio á presença deV. Ex.* encarregados 
dos negócios para alcançarem auxilio do Estado para a re- 
cuperação do meu Reino, e ôeu restabelecimento, dando-lhes 
poderes para este effeito, e eu convenho no que elles assen- 
tarem, e assim como me tenho confiado da palavra de V. Ex.* 
espero que V. Ex.* cuidará com empenho sobre a mesma re- 
cuperação; e não sou mais largo. Deus guarde a V. Ex.* com 
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alegria. Moulá aos 12 da lua crescente do mez Pussio do an- 1791 
no Sadharana (1^ de Janeiro de 1791). •'77'' 

Esla lie a carta. 

Traduzida por mim Ajudante do Lingoa do Estado aos 17 
de Janeiro de 1791.— S. E. Bouguná CamotimVaga. 

O original maralha, fl. 360. 

Tradacçâo de huma (arta, que por copia entregou o Rey de Sunda da sua própria mão 
ao Seohor Secretario do Estado Sebastião José Ferreira Barroco, quando (he fatiou 
ua tarde do dia de tt-rça feira 7 de Dezembro de 1790, nas casas da residência 
do dito Re j em Uoulá, na qual diz o seguinte : 

(Arch. da India^ livro 2.o de Pazes, foi. 377.) 

Copia. — Ao cheio de todas as virtudes, e ornado da per- i79o 
petua feUcidade com acções de verdadeiro Principe, honra- ^'^^^'J^''® 
do Senhor Bassava Lingapà Naique, Rey da Corte de Sunda. 

Eu Parisrama Ramachandra depois de lhe lançar benção, 
certifico que passo de saúde, e espero que me dè noticias da 
sua boa. 

Revayá me deu informação das suas cousas, e eu fiquei 
certo nellas. Eu estou acampado com o meu exercito na al- 
deia Gudin dos dominios de Betguir, de donde dista Darva- 
da quatro cosses; já tomei algumas fortalezas destas terras, 
e o mesmo farei adiante a respeito das restantes; passe 
V. m.^^ prevenido a tomar entrega dos seus dominios com 
brevidade, enviando aqui commissario seu para conferir ne- 
gócios sem perca de tempo. Escripla em 30 do mez Gilahez 
do anno da era Moura 1191 (iO de Setembro de 1790). 

Que tem sêllo grande á margem e o pequeno no fim. 

Traduzida por mim Ajudante do Lingoa do Estado aos 8 
de Dezembro de 1790. S. E. — Bouguná CamotimVaga. 

Original maratha, fl. 378. 
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Documeotos relativos ao Tratado antecedenle com o Sunda, 

e conquista do Piro 

Garta do Governador Francisco da Gnnha e Menezes ao Secretario de Estado 

Harlínho de Hello e Gaslro 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.** 172, foi. 13.) 

1790 111.™° e Ex.'"^ Sr. — Logo que os progressos dos Inglezes 
Novembro ^^ guerra contra Tipú Sultan se fizeram attendiveis, tratei 
de os participar a V. Ex.* em carta de 16 de Setembro do 
presente anno, que vae por copia, a qual remetti duplicada 
a Jacinto Domingues, Director, da Nação em Surrale, para 
que esle a remettesse disfarçadamente aos seus correspon- 
dentes em Lisboa; e como agora me consta que, por todo o 
mez que vem, parte de Damão em direitura para esse porto, 
sem tocar no de Goa, o navio por invocação Nossa Senhora 
da Conceição^ Princeza de Portugal, de que he Capitão Ber- 
nardo José da Silva, e senhorios Ribeiro, Hubens e Compa- 
nhia, vou por esta adiantar á V. Ex.* as noticias, que até o 
dia de hoje tenho podido alcançar dos mais progressos da 
dita guerra. 

O General Medows, que, na forma da minha carta antece- 
dente, estava acampado em 4 de Agosto junto a Coimutur, 
tem encontrado mais diíficuldades do que talvez suppunha, 
para chegar a Siringa Patan, porque, sendo a sua linha de 
communicação muito extensa, tira com difflculdade os com- 
boios, que devem abastecer o seu campo, e, conhecendo isto 
Tipú, tem tido diversos encontros com os destacamentos, 
com que o mesmo General cobre os seus comboios, e reco- 
nhece as difficultosas passagens dos Gates, sendo hum dos 
mais consideráveis choques o que houve nos dias 13 e 14 de 
Setembro, em que o Coronel Floid foi batido nas vizinhanças 
de Satimungulum. Presentemente anda em marchas e con- 
tramarchas para cobrir as suas conquistas, sem embargo do 
que recuperou Tipú a fortaleza de Dramapuram, que havia 
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sido conquistada pelos Inglezes, e estava por elles guarneci- i79o 

rem" 
30 



da, dando o mesmo Tipú generosamente, e contra o seu cos- ^^^®°*^'"^ 



tume, liberdade á guarnição, que era pela maior parle Euro- 
pèa, debaixo da palavra de honra de que não tornaria a 
pegar em armas contra elle. 

Já fez o mesmo General Medows subir os Gates ao grande 
destacamento, que tinha nas fronteiras de Travancor, com- 
mandado pelo Coronel Ilartley, o qual eslava augmenlado 
com 2:000 homens, que lhe foram de Bombaim dos 6:000, 
que o Governador daquella ilha tinha promptos para se em- 
barcarem com elle na forma da dita minha carta antece- 
dente, sendo crivei que se desvanecesse por então a saída 
do dito Governador pela noticia, que se divulgou em Bom- 
baim, de que. estava próxima a declarar-se a guerra entre 
Hespanha e Inglaterra, para a qual se estavam armando com 
toda, a força não só as ditas duas potencias, mas também 
Portugal, França e Hollanda, o que tudo se entrou a fazer 
publico com bastante arrogância nasjGazetas, que novamente 
saem impressas em Bombaim; porém, se então não teve 
eíTeito a expedição do dito Governador, agora que parece 
estarão desvanecidos os receios da guerra da Europa, saiu 
outra composta de 4:000 homens commandados pelo dito 
Governador, que desembarcou 2:000 em Zaigodd para se 
unirem com o exercito maratha, e passou para o Sul desta 
barra com os outros 2:000 a desembarcar em Talacheira, 
segundo dizem, e cora o fim de reforçar o exercito grande 
do General Medows. 

Hum destacamento do mesmo General tomou a impor- 
tante praça de Pahacate Xeri. O Major Deu (sic) marchou a 
tomar posse de Cananor, que julgava abandonado pelas tro- 
pas de Tipú, mas viu-se obrigado a retroceder com as noti- 
cias que recebeu em caminho de se ter ausentado a Rainha 
para as ilhas Lacdivas, segundo dizem. O Coronel Kell he 
morto, e o destacamento que elle commandava está em Ar- 
cate esperando a artilharia que lhe falta, e munições para en- 
trar nas terras inimigas. O exercito maratha, depois de tomar 
Quitur e Saunur, tem posto sitio a Darvadda (Darhwar), onde 
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1790 se porta com a maior frouxidão, apesar das instancias do Ca- 
Novembro p^g^ Lctly, 6 por esta rasão he que os Inglezes augmentam 
com os ditos 2:000 homens hidos de Bombaim, na forma 
acima dita, o corpo Inglez, que no dito exercito he comman- 
dado pelo referido Capitão. Finalmente, quanto aa Nizama 
Aly, se sabe agora que, depois de estar por muito tempo em 
inacção, passara o Crisná, e que tomou ao Tipú as duas for- 
talezas de Carpem e Canol. 

He este o estado da guerra dos Inglezes, e o fim delia he 
por ora bçm incerto, como se deixa ver por huma parte das 
forças dos Inglezes, que tem empenhado todo o seu poder, 
com que hoje dominam na Ásia, e por outra parte das muito 
maiores forças de Tipú Sultan que, estando na sua própria 
casa, sendo senhor de tâo vastos domínios, e tendo tropa 
bastantemente aguerrida, he bem natural que saiba tirar 
disto todas as vantagens possíveis para cançar e enfraquecer 
os mespios Inglezes, como até agora tem feito habilmente ; 
nao se empenhando em defender terras abertas, e algumas 
praças, por não enfraquecer o seu exercito. Quanto aos Ma- 
rathas e a Nizama Aly parecaque o mesmo Tipú tem pouco re- 
ceio delles, e que espera que os grandes presentes, que tem 
feito naquellas Cortes, lhe valham mais do que todas as ro- 
gativas e dadivas dos Inglezes, cujo conceito se vai mostrando 
bem acertado, porque Nizama Aly pouco ou nada tem feito, 
e Parisrama Bau, General do exercito Maratha, está entre- 
tendo e impacientando os Inglezes sobre Darvadda. 

Esta mesma incerteza do êxito da guerra me põe na maior 
perplexidade sobre o que devo obrar a respeito do Piro, 
porque, se por uma parte conheço todo o damno e ruina ma- 
nifesta, que pôde provir ao Estado dos Inglezes tomarem a 
dita Praça, a qual he certo que tem bem na lembrança, como 
mostraram na guerra passada, e se, valendo-me do que 
V. Ex.* escreveu ao meu antecessor em carta de 18 de Março 
de 1784, I 4.®*, na qual quasi em caso semelhante seadmi- 

1 Este paragrapho irá entre os doeumenlos que acompanham a carta 
de 4 de Dezembro do 1790. 
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rou, e lastimou dellc se nuo ter adiantado aos Inglezes na 1790 
conquista da referida Traça, me lembro de fazer marchar ^"^""^^^^^ 
sobre ella, e prevenir que os Inglezes agora a tomem, con- 
sidero por outra parte que, se os referidos Inglezes tiverem 
nesta guerra contra Tipú a mesma fortuna, que tiveram na 
passada, em que perderam as suas conquistas com huma 
rapidez igual áquella, com que as tinham feito, verído-se 
delles desembaraçado, voltará Tipú as armas contra o Esta- 
do, e-então.serei eu responsável de lhe ter chamado este in- 
imigo, sendo tratada a conquista do Piro feita por mim de 
comportamento irregular e aleivosia, como foi chamado o 
ataque, que fez á dita Praça o Governador e Capitão Gene- 
ral que foi deste Estado, D. João José de Mello, na carta que 
V. Ex.* escreveu ao dito meu antecessor em data de 23 de 
Fevereiro de I78á, §| 28.^ e 35.°*, na qual se attribue ao 
dito ataque em grande parte a perda de Mangalor, e o escân- 
dalo de Aydar Aly contra o Estado. 

Nesta critica e escabrosa situação, não querendo tomar 
sobre mim tão grande responsabilidade, como seria, se po- 
zesse o Estado em perigo, tenho continuado a seguir o meio 
termo mencionado na dita minha carta, que he o único, de 
que posso usar sem infringir as ordens reaes, e trato de 
persuadir o Quiladar.do Piro para que receba voluntaria- 
mente guarnição poitugueza naquella Praça, encarecendo- 
Ihe o perigo em que está seu amo de a perder, e que o Es- 
tado o quer antes a elle por vizinho. O dito Quiladar, que 
não quiz receber as duas cartas dos Dessays de Canacona, 
as mandou por fim buscar às mettas com toda a pompa asia- 
^tica no dia 4 do mez passado, dizendo que as remetleria a 
seu amo, e que daria delias resposta, o que não tem feito até 
o presente, sem embargo de lhe ter feito escrever terceira 
carta atemorisandoo com a expedição, que sáe de Bombaim, 
e com a falta de communicação, em que está com seu amo 
por causa do levantamento dos povos do Reino de Sunda, de 
que dou parte a V. Ex.^ em carta separada. 

* Também irão (fntre os documentos da carta d<^ 4 Dezembro xle 1790. 

9 
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i7do Esle lie o systema que intento seguir emquanto não liou- 
Novombro ^^^ alguma acção decisiva, que me faça mudar delle sem 
receio de tão grande responsabilidade, succedendo-me por 
ora o mesmo que experimenta todo o General, que com- 
manda tropas em tanta distancia da sua Corte, e que em 
casos inesperados de um flm tão incerto como este, receia 
tomar bobre si o mau successo da sua deliberação, e ser jul- 
gado pelo bom ou mau êxito delia. 

Deus guarde a V. Ex.^ Goa, 30 de Novembro de 1790.— 
Rubrica do Governador. 



Carta do fiovernador Francisco da Cunha e Denczes ao Secretario de Estado 
Martinho de Mello Castro, referida na antecedente 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.^ il9, foi. 10.) 

1790 111 mo ^ g^ mo gp _ Parece-mc que os progressos, que os 

Selerabro _. -/. ■» .r«. r,^,. i 

16 Inglezes vao fazendo contra Tipu Sultan, merecem que mfe 
adiante a communical-os por esta via aV. Ex.* para que Sua 
Magestade seja sabedora delles em tempo, em que possa 
expedir-me as suas Reaes ordens sobre o comportamento, 
que devo ter em qualquer caso, que traga comsigo o êxito 
desta guerra. 

Conseguiram os Inglezes atraliir ao seu partido, e fazer de- 
clarar contra Tipú Sullan o Dominante de Punem e Nizama 
Aly, apesar dos grandes dofiativos e persuasões, com que a 
mesmo Tipú intentou persuadir, e affeiçoar a si estas dua& 
Cortes. 

Saíram com eíTeito a campo os Inglezes auxiliados dos di- 
tos seus alliados, e sendo composto o principal exercito, a 
quem commanda o General Medows, de 24:000 para 25:000 
homens, tem marchado sem opposição e conquistado Caroor; 
Darmapuram e Coimutur, onde estava acampado o dito Ge- 
neral no dia 4 de Agosto, estabelecendo a sua principal praça 
de armas na primeira das ditas fortalezas. 

O destino deste corpo, segundo parece, he a conquista de 
Seringa Patan, de que se acha ainda distante 25 léguas. 
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tendo de passar antes que chegue aquella capital o rio Ma- i7ya 
naxal Cata e os Gates, que medeiam entre Tayoor e Maissor, ^''^^^^^^ 
na presença de Tipú, que se acha defendendo estes dois pas- 
sos. 

Como o êxito desta guerra depende inteiramente da con- 
servação deste exercito, nao he de crer que o General Me- 
dows se resolva a forçar estes dois passos no caso de lhe 
serem disputados, como se deve suppor, e por isso se en- 
tende que o Coronel Crombi {sic) hoje Major General, que se 
acha em Bombaim prompto a marchar com 6:000 homens 
de tropa branca e negra, vá a Talicheira unir-se com a tropa 
que commanda o Major Dew, e com o destacamento do Co- 
ronel Harthley, que está em inacção ao norte das trincheiras 
do Rey de Travancor, para tentar a entrada dos Gates de 
Talicheira com o fim de attrahirem a si as tropas de Tipú, 
que disputam a entrada do Maissor ao General Medows. 

Alem deste corpo têem os Inglezes outro commandado 
pelo Coronel Keli, debaixo de cujas ordens está o Tenente 
Coronel Cokrell, commandante do destacamento de Bengala, 
sendo o destino deste corpo fazer diversão pela parte de 
Leste, e cobrir ao mesmo tempo as fronteiras inglezas e al- 
hadas. O exercito de Nizama Aly, a que se unio um destaca- 
mento inglez, commandado pelo Major Montgomeri, deve pe- 
netrar pelo Gutti Anapur, etc, e o corpo maratha, comman- 
dado por Parisrama Báo, com quem anda o Capitão Letly, 
commandante de dois batalhões inglezes, que saíram de 
Bombaim no inverno passado, estava, segundo as ultimas 
noticias, acampado em Gullur, sendo o seu destino a con- 
quista das terras de Dahrwar, Saunur e Quitur, que foram 
cedidas a Aydar Aly pelos Marathas em 1776, e talvez que 
este mesmo corpo intente adiantar-se até Nagar. 

Por esta narração verá V. Ex.* que Tipú não pôde deixar 
de estar bastantemenle embaraçado com tão poderosos in- 
imigos, que caem sobre elle ao mesmo tempo para o destruí- 
rem, aprovei tando-se habilmente os Inglezes dos presentes 
embaraços de França. 

Logo desde os primeiros movimentos dos Inglezes me 
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1790 lembrou que ellcs poderiam querer intentar a conquista do 
Setembro pjj.^^ asslm como fizeram na guerra passada, e sendo muito 
prejudicial ao Estado que elles se estabeleçam naqueila Praça 
pelas razões, que a V. Ex.^sâo manifestas, tenho intentado 
por ora hum único meio, de que na conjunctura presente 
posso usar, que he ver se persuado o Quiladar da mesma 
Praça, a que receba nella guarnição Portugueza, porque bem 
conhece V. Ex.* que seria também perigoso ao Estado apo- 
derar-me já á força de armas do Piro, expondo o mesmo Es- 
tado às consequências, que daqui poderiam originar-se, se 
o mesmo Tipú não ficar inteiramente arruinado. 

Para conseguir o dito meu intento, fiz que hum Dessay de 
Canacona, de quem o meu predecessor se serviu em occa- 
sião semelhante, dirigisse huma carta ao dito Quiladar em 
seu nome, expondo-lhe o perigo que corria aquella Praça 
contra a força dos Inglezes, e offerecendo-lhe de minha parte 
guarnição, que a pozesse livre de todo o insulto, arvorada a 
bandeira Portugueza, porém, o dito Quiladar nem ao inenos 
quiz receber a dita carta, dizendo que tinha prohibição ex- 
pressa de seu amo de so communicar com o Estado,- e sendo 
advertido de que a dita carta continha matéria de utilidade 
para seu amo, respondeu que alcançaria licença do Tozador 
(General) de lemal Gourro, e que o avisaria logo que tivesse 
a dita licença, o que até aqui não tem feito, posto que já 
mandei ao mesmo Dessay que lhe tornasse a escrever ate- 
morisando-o com a expedição, que se faz de Bombaim; e 
fico nestes termos attento a ver a situação, em que se põem 
as cousas, para tomar aquelle partido, que me parecer mais 
útil ao Estado, sem o metter em embaraços que sejam peri- 
gosos. 

Deus guarde a V. Ex." Goa, 16 de Selembro de 1790. — 
111."*° e Ex.™° Sr. Martinho de Mello e Castro — Francisco da 
Cunha e Menezes. 
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Novembro 
30 



Carta do Governador Francisco da Cunha e Henezes ao Secrelario de Estado 

Martinho de Uello e Castro 

(Arch. da índia, livro das MoDções, n.<' i7i, foi. 17.) 

111."® e Ex.™® Sr. — Acabo de referir a V. Ex.* a perple^ 1790 
xidade, em que me vejo pelo que diz respeito ao Piro, e nao 
he menor a em que me tem posto o Rcy Sunda, porque, nao 
tendo sido possível evitar as suas particulares e occultas cor- 
respondências, nem tirar-lhe do animo o desejo de reinar nos 
domínios de seus maiores, creio que, julgando opportuna a 
presente occasiao, tem dobrado as suas diligencias e nego- 
ciações, nas quaes continuaria inteiramente occulto, sem me 
dar a mais minima parte delias, se não viesse a descobrir 
talvez as novas e maiores cautelas, que tenho posto desde a 
presente guerra para lhe evitar as ditas communicações 
quanto me for possível, e a sua salda do Estado. 

Capacito-me que pela dita razão, e porque viu que eunSo 
podia ignorar os movimentos, que em nome delle se fazem 
no Reino de Sundem, he que mandou hum dos seus minis- 
tros, o Sar Dessay Goindá Naique, no dia 1 6 do corrente mez 
fallar ao Desembargador Secretario do Estado com a carta 
da copia junta, para este o ouvir sobre os negócios perten- 
centes ao seu Reino, e lhe participar por escripto a resposta 
que eu lhe desse. Ouviu-o o dito ministro, e porque nao jul- 
guei conveniente pedir por escripto ao mesmo Réy a Expo- 
sição feita pelo dito Sar Dessay, para me não ver obrigado 
a dar-lhe também por escripto a resposta que elle pretendia, 
mandei formalisar a dita Exposição pelo mencionado Secre- 
tario do Estado, a qual em suoíima he a seguinte: 

a Que entre os Inglezes, o Dominante de Punem, e Nizama 
Aly se firmou hum Tratado contra Tipú Sultan, cujo princi- 
pal artigo he que deverá ficar cada hum dos alliados com as 
terras que conquistar ao dito Tipú, segundo a declaração dos 
limites até onde cada hum dcllcs deve entrar, com a expressa 
clausula, porém, de que aos Inglezes ficará pertencendo o 
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1790 inteiro Reino do Canará (Bidrur ou Nagar), que principia 
Novembro p^j^ g^^j (j^g^jg ]\iergeo, ainda que o dito Reino seja conquis- 
tado por qualquer dos outros aliiadoç, a quem os Inglezes 
em caso tal compensarão esta conquista com outras terras, 
que houverem tomado ao mesmo Tipú; e que aqueiles do- 
minios deste Reggilo, onde não entrarem as forças dos allia- 
dos, se repartirão entre elles, dividindo-se as suas rendas 
em dezeseis parles, das quaes caberão seis ao Dominante de 
Punem e cinco a cada hum dos outros alliados. 

«Que em consequência deste Tratado nomeou o Dominante 
de Punem para General do seu exercito a Parisramo Bau, 
encarregando-lhe a conquista dos dominios de Tipú, que fi- 
cam para cá do rio Tungabandra. 

«Que acampadas as tropas marathas do seu commando 
no arraial de Guguaqui, unidas ao destacamento das tropas 
Inglezas, fez o dito General declarar publicamente que todos 
aqueiles Régulos e Potentados, que em outro tempo paga- 
ram tributo ou feudo á Corte de Punem, e se sentissem es- 
candalisados de Tipú, por lhes haver usurpado as suas ter- 
ras, os faria metter na posse delias conforme as ordens do 
seu Dominante, com tanto que o acompanhassem na pre- 
sente guerra com a tropa, que lhes fosse possível, e se su- 
jeitassem a pagar ao Sarcar de seu amo os mesmos feudos e 
tributos antigos. 

«Que vários Régulos e na falia deUes alguns dos seus mi- 
nistros, se aproveitaram desta graça, sendo Rolupá, minis- 
tro do Dessay de Quitur, o primeiro que tomou posse destes 
dominios em nome de seu amo, dando fiança de pagar ao 
Sarcar de Punem três laques de rupias pelo tributo daquelle 
Dessayado, cujo exemplo seguiu Baba Rao, ministro do Na- 
babo de Saunur, que marchou a tomar para seu amo as ter- 
ras deste governo com bum corpo de tropas, praticando o 
mesmo os Régulos de Copal e Bambai, etc. 

«Que havendo o dito General conquistado Quitur, entrou 
na jurisdição de Dharwar, e conhecendo que aquella forta- 
leza estava bem guarnecida e municiada, chamou a conselho 
os seus Cabos e ofliciaes inglezes, e lhes propoz se achavam 



- .^1^ 

mais conveniente qn^ elle continuasse a marchar em pessoa 1790 
pelas ternas de Tipú, deixando em sitio aquella fortaleza, ^"^""^^^ 
attendendo ao bom estado em que se achava de defensa, ou 
5e lhes parecia mais útil que se conservasse naquelle campo 
até á tomada da mesma Praça, em resultado do que se as- 
sentou, que nao devia avançar o seu campo, nem sair delle, 
emquánto não fizesse aquella conquista, cujo partido tomou 
o mesmo General, sem que até o presente possa ter toniado 
mais do que o Bazar grande, ou a cidade de Dharwar, com 
a perda de 300 sipaes, entre os que morreram de huma e 
outra parte, ficando nesta occasião ferido de huma bala hum 
filho do dito General, e admiradas as tropas Marathas e In- 
glezas da actividade e promplidão, com que faziam fogo as 
de Tipú. 

«Que segundo as melhores noticias, tinha aquella fortaleza 
perto de 8:000 homens, dos quaes 5:000 serviam de a guar- 
necer e 3:000 defendiam o Bazar grande, os quaes com a 
perda delle se recolheram para a Praça, onde havia muni- 
ções de boca e guerra bastantes para se defender por tempo 
de dois annos. 

«Que, n3o podendo Parisramo Bau assentar o seu campo 
junto daquella Praça, por saber que estava envenenado hum 
tanque, donde só podiam beber as suas tropas, se foi acam- 
par em Narendra limite do Reino de Sundem, obra de 2 lé- 
guas distante da mesma Praça. 

«Que neste campo perguntara o referido General, se nao 
apparecia pessoa alguma por parte do Rey Sunda; e que 
acontecendo achar-se ali hum Ravaiá e seu irmão Pala Deu- 
rá, Canarás de nação, que administravam huma pequena 
aldeia dada pelo Dominante de Punem ao dito Rey na juris- 
dicção de Belgão, em remuneração de outra de maior rendi- 
mento que havia dado nos domínios de Dharwar ao pae do 
mencionado Rey, e que lhe fora tomada por Aidar Aly Kan, 
cujos irmãos pretendiam perante o mesmo General a entrega 
da primeira aldeia, por ser de maior rendimento, se offere- 
ceram por parte do Sunda, declarando-se por seus vassallos, 
a fazer cm nome dcllc a conquista do Reino do Sundem. 
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1790 «Que consentindo nisto o General Maratha, entrara o dito 
Novembro pgygjj g convidar os povos e 100 Sidis (sipaes negros) cujas 
farailias antigamente foram de estimação dos avós deste Rey, 
e sustentando este pequeno corpo com algum arroz, e ani- 
mando-o com promessas de despojos, tomou o forte dé Ela- 
pur, onde arvorou bandeira do Sunda, e como no mesmo 
forte aclíou 75 saccos de pimenta, os vendeu e applicou o 
seu produclo para pagamento da dita gente, e da nova que 
se lhe hia ajuntando. 

«Que de tudo isto dera Ravaiá parte ao mencionado Rey, 
o qual não acceitára os oCfereci mentos que elle lhe fazia, por 
se não dar por seguro das cousas dos Marathas, porém, que 
recommendára ao mesmo Ravaiá, que lhe continuasse a dar 
parte dos mais successos, para se deliberar conforme elleso 
pedissem^ 

«Que continuando o mesmo Ravaiá a animar os povos, que 
aborreciam o dominio tiranno de Tipú, e desejando os seus 
antigos Reys, tomou posse dos fortes de Hadvem, Sambane, 
Culinad, dos Gates de Cadrem e da jurisdição de Ancolá até 
aos limites do Piro, em que entra Raitcol, chegando a atacar 
o mesmo Piro, e a estar em negociação com os sipaes da 
guarnição desta Praça, que são pela maior parte do Reino 
de Sundem. 

«Que continuando o mesmo Ravaiá a dar parte ao Sunda 
da tomada de Huddvem, representara ao dito Rey, que in- 
tentava tomar posse de Supem, e que este o avisara de que 
não emprehendesse semelhante conquista, visto confinar 
aquella Província com o Estado, para que no caso de que 
Tipú levasse vantagem na guerra, em que está com os Ingie- 
zes, não voltasse as armas contra o Estado, imputando-lhe 
que com auxilio, ou consentimento seu a havia tomado. 

«Que em resultado desta ordem se absteve Ravaiá de en- 
trar na dita Província, de que se aproveitara Ricapá, irmão 
de Raulupá, fazendo a conquista delia em nome do Sunda*, 
para melhor a facilitar, mas que apenas a teve guarnecida 
com gente sua, arvorou bandeira do Dominante de Punem. 

«Que o dito Ricapá com vários Cabos Marathas, attrahidos 
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do despojo achado em Elapur, qaizeram perturbar as con- 4790 
quistas de Ravaiá, entrando nas terras já por elle conquista- ^^'^"^^ 
das, mas que requerendo este ao General Maratha, e repre- 
sentando-lhe os insultos e desordens dos ditos Cabos, este o 
satisfizera mandando que não fosse perturbado na conquista 
do Reino de Sundem. 

«Que as principaes fortalezas do Reino de Sundem ainda 
não conquistadas a Tipú, são a de Piro, de que acima se faz 
menção, e a da capital de Sundem, onde se achavam três 
pessoas affectas ao mesmo Rey , que haviam acompanhado ao 
seu General Dalvaiá, quando este fora requerer a Aydar Aly 
Kan, e negociar com elle a restituição do Reino de Sundem, 
as quaes em virtude dos avisos, que lhe fez Ravaiá, persua- 
diram ao Subedar da dita fortaleza a que a entregasse, e pas- 
sasse à protecção do mesmo Ravaiá, por quem seria bem 
tratado. 

«Que o dito Subedar quiz que este bom tratamento lhe 
fosse assegurado com Formão do Rey Sunda, declarando 
que á vista delle não teria duvida de entregar a fortaleza, 
dentro da qual estava depositada pimenta, que valeria hum 
laque de pagodes, pertencente ao Sarcar de Tipú, e que 
dando o mesmo Ravaiá parte ao Sunda da pretenção do dito 
Subedar, elle lhe respondera, que não podia dar semelhante 
seguro sem participar esta negociação ao Governador e Ca- 
pitão General do Estado, de quem necessitava licença e con- 
sentimento, e que em tanto demorasse a conclusão deste ne- 
gocio, porque não podia adivinhar o fim que teriam estas 
operações, as quaes não podiam ser permanentes e solidas, 
senão quando Tipú ficasse inteiramente arruinado. 

«Que nestes termos, como se via o dito Sunda obrigado a 
dar huma resposta positiva a Ravaiá sobre esta importante 
matéria, pedia que eu lhe desse conselho do que devia obrar 
nèlla. 

«Que alem do qiíe tem exposto participava que antes 
que por parte do Sunda apparecesse Ravaiá, já Ramachan- 
dra Panta, filho do General Maratha, havia conquistado os 
fortes de Nadicalem, Madgud e Modnur, pertencentes ao 
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i79«) Reino de Sundem, os quaes ficavam em poder do mesmo 

Novembro g^^g^gj^ ^ 

«Que o sobredito Bicapà, irmão de Raulupá, com a noticia 
de que a fortaleza de Sundem tem hum laque de pagodes em 
pimenta, fez muitos offerecimentos ao Subedar, que ajustou 
de a entregar, levando elle 400 homens, porém, que isto se 
não effectuou e que houvera hum cho(fue, em que morreram 
15 sipaes de huma e outra parte, até que finalmente se re- 
colheu o dito Bicapá com a sua gente para Supem, sem se 
saber o motivo desta discórdia. 

«Que, estando o negocio nestes termos, foi avisado Ravaià 
pelo General Maratha, de que devia hir perante elle algum 
commissario do Rey Sunda, que firmasse os capitulos da 
convenção, e tributo, que havia pagar ao Sarcar de Punem, 
assim como haviam feito os mais Régulos de outros domi- 
nios menos importantes do que os do Sunda. 

«Que desta ordem do General Maratha dá o dito Ravaià 
presentemente parte ao mesmo Rey, e igualmente dos offere- 
cimentos, que lhe fez o commandante Inglez, que está unido 
ao corpo Maratha, o qual pertendia guarnecer as fortalezas 
mais importantes, que conquistassem os sobreditos Régulos, 
mas que o General Maratha não conveiu nesta pretençâo, or- 
denando que todos os Régulos, que nâo dependessem de 
forças Marathas ou Inglezas para tomar as suas fortalezas, 
não fossem obrigados a metter nellas outras guarnições se- 
não aquellas que os mesmos Régulos quizessem. 

«Que o Rey Sunda me pede, á vista do que fica acima ex- 
posto, hum particular conselho do procedimento, que hade 
ter no presente caso, tanto pelo que diz respeito á resposta, 
que deve mandar ao Subedar de Supem na forma acima dita, 
como sobre o commissario, que o General Maratha manda 
hir á sua presença, e que a elle Sunda lhe parece que a feli- 
cidade que se lhe offerece he inesperada, e a conjunctura 
favorável, por ter o Dominante de Punem feito alliança com 
os Inglezes, e haver noticia de que também a havia feito par- 
ticularmente com o Tipú, que offerecia ao Dominante de Pu- 
nem todas as terras c domínios, que foram sujeitos áquella 
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Côrle, em cujo numero entrava o Reino de Sundem em razão 1790 
dos feudos, que lhe pagavam os Reys seus antepassados, de ^°^^*'™ 
cujo offerecimento nascia o vagar com que caminhavam os 
Marathas nestas conquistas, donde se concluia que ainda que 
o Tipú ficasse com vantagem na guerra contra os Inglezes, 
nunca teria preleuçào alguma ao Reino de Sundem, por 
effeito dos offerecimenios que tinha feito á Corte de Punem, 
sendo certo íjue fizera outros iguaes a Nizama Aly, repre- 
senlando-lhe que eram da mesma nação e da mesma crença, 
e que assim o nâo devia arruinar em beneficio de huma na- 
ção Europêa, qual he a Ingleza, e huns gentios, quaes sâo os 
Marathas. 

«Que as cousas estão em termos, em que eu posso re- 
solver, ou que toda a acção presente da conquista do dito 
Ueino seja feita pelo Magestoso Estado, ou que seja do Domi- 
nante de Punem, mandando pessoa do Estado com outra do 
Rey Sunda à presença do General Maratha, para conheci- 
mento da sinceridade desta exposição e conclusão do pre- 
sente negocio. 

♦E que, finalmente, elle dito Rey Sunda fica esperando 
que eu tome neste particular o arbitrio mais próprio á 
grandeza e generosidade do Estado, como cousa interes- 
sante a este, porque elle está disposto a dar-me sempre 
provas de gratidilo aos obséquios que deve a mim e ao Es- 
tado.» 

Desta longa exposição poderá V. Ex.* tirar bastantes con- 
sequências, mas a mim me basta apontar as duas seguintes: 
1.*, que não ignora o dito Rey quanto o Estado deseja impe- 
dir-lhe as suas negociações com as potencias estranhas, e que 
por isso forceja de dar a entender que elle não adiantou ne- 
gociação alguma, e que só deve o bom estado, em que estão 
as suas cousas, á declaração feita pelo General Maratha, e á 
resolução que tomou Ravaiá, que se achava naquellas partes 
a outro fim diverso: 2.^ que lhe não he também estranho o 
receio, que temos de que elle busque a protecção ingleza, 
porque parece que só para nos dar este crime he que refere 
na dita exposição o olforccimento feito ao dito Ravaiá pelo 
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Í790 capitão Letly commandante do destacamento Inglez no exer- 
°lo ^° ^^^^ ^^ Maratha, a pretenção do mesmo commandante, e a 
repugnância condicional de Parisrama Bau. 

Estas duas consequências, que se podem legitimamente 
tirar da referida exposição, mostram que o dito Rey descon- . 
íia da sinceridade do Estado, porque sabe que o seu res- 
tabelecimento he contrario aos nossos interesses, e que por- 
tanto não posso esperar que elle coramunique sem reserva, 
e com lisura os seus projectos. 

Estou bastantemente inslruido nas ordens Reaes expedi 
das a este governo, que dizem respeito ao Sunda, as quaes 
V. Ex.* me rçmetteu para minha instrucção por copia em 
carta de 7 de Março de 1786: sei as ruins consequências, 
que ao Estado podem provir do seu restabelecimento, bem 
detalhadamente mencionadas nas cartas de V. Ex.* de 23 de 
Fevereiro de' 1782: sei que pela carta de 20 de Março de 
1784 participou V. Ex.* ao meu predecessor huma ordem ge- 
ral piara que nem elle, nem Governador algum deste Estado 
consinta que o dito Sunda se retire do mesmo Estado sem 
licença expressa de Sua Magestade : e sei consequentemente 
que devo obrar quanto me for possivel a que o Estado n5o 
soffra os prejuisos e damnos, que lhe podem provir do res- 
tabelecimento do mesmo Rey : o que porém não sei, nem j ulgo 
fácil de descobrir, he caminho seguro, por onde possa dirigir 
os meus passos a estes fins, ficando salva a decência do Es- 
tado e as ordens Reaes, que, se por huma parte me mandam 
vigiar sobre a segurança do dito Rey, impedir que elle saia 
do Estado sem licença de Sua Magestade, e embaraçar que 
forme negociações com potencias estranhas; por outra parte 
me lembram o direito de hospitalidade de que gosa, e o de- 
coro com que deve ser tratado à sombra da alta protecção 
de Sua Magestade, que ainda o denomina Rey de Sunda, e 
que faz que este governo lhe dê o tratamento de Alteza. 

Parece que o primeiro meio, de que devo lançar mão em 
similhante.caso, he o da persuasão. Delle vejo que Sua Ma- 
gestade mandou usar no anno de 1782, e delle uso, e usa- 
rei quanto me for possivel ; porém naquelle tempo occorriam 
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rasões nao só apparentes, mas solidas, cora que persuadisse i79o 
o mencionado Hey a que se não devia fiar das promessas e -^^'^'^^''^ 
convites de Aidar Aly, pondo-lhe aos olhos tantos exemplos 
trágicos de outros pequenos dominantes, a quem elle tinha 
despojado da liberdade e vida, depois de se lhes haver apo- 
derado dos domínios ; e era então o mencionado Rey de muito 
pouca idade, incapaz de tomar sobre si o perigo em que se 
meltesse; pelo que se devia considerar nâo só debaixo da 
protecção do Estado, mas também entregue á tutella delle, 
ficando em taes termos cobonestada qualquer acção, ainda 
que violenta, com (jie elle quizesse evitar o perigo de um 
menor, ffoje, porém, que cessam estas rasões, não sei qual 
será o orador tão eloquente, ou tão sophistico, que se atreva 
a persuadir a hum Rey desthroriado que, havendo os povos 
do seu perdido Reino sacudido o jugo de hum tyranno, que 
os opprimia, se não deva pôr na frente delles para subir ao 
throno dos seus maiores, quando o chamam, e voluntaria- 
mente o acclamam. 

Se o referido Rey não podesse conseguir o seu intento sem 
considerável risco da sua pessoa na presente guerra, pode- 
ria pintar-lhe o dito risco ainda muito maior, ver se o intimi- 
dava, e se o persuadia a antepor a própria segurança ao inte- 
resse da acquisição do seu Reino, mas elle não he tão falto 
de discurso que não conheça que Raulapá, Bicapá e outros 
Bragmanes similbantes, fracos por casta, fazem conquistas 
sem opposição ; que o mesmo acontece a Ravaiá, e acontece- 
ria a elle Rey Sunda, se se achasse em Sundem, e que no 
caso de achar alguma resistência, que não podesse vencer 
pelo tempo adiante, seria sempre recebido no Estado pelas 
mesmas rasões de conveniência própria, com que o conser- 
va nelle, e que lhe não são occultas. 

Sem embargo, porém, destas considerações, que mostram 
a difflculdade que ha de usar do meio de persuasão, e de 
cohonestar o de violência, como não devo poupar algum 
brando e suave para conseguir o que desejo, e como o tempo 
que costuma muitas vezes dar solução aos negócios politicos 
mais intrincados, fiz responder ao dito Sar Dessay Goindá 
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4790 Naique pelo Desembargador Secretario do Estado, no'dia 22 
Novembro ^^ correntc : «Que sendo-me presente a exposição, que elle 
dito Sar Dessay fez ao mencionado Secretario do Estado, fl* 
cava bastantemente sentido de que seu Amo me tivesse oc- 
culto as esperanças do seu restabelecimento, e as negocia- 
ções de que dava parte: que segundo ô que consta da dita 
exposição não podia concluir outra cousa mais do que ficar 
certo de que o Reino de Sundem está roubado e assolado 
por quantos nelle entram, e que os povos, que levantaram a 
obediência a Tipú para lhe não pagarem os tributos que lhe 
deviam, e se roubarem naturalmente, oão terão nem forças 
nem constância para se defenderem de qualquer pequeno 
destacamento, com que o mesmo Tipú os queira castigar: 
que sendo a matéria da sobredita exposição de tanta suppo- 
sição, e não devendo comprometter o decoro, e a gloria do 
Estado sem inteiro e pleno conhecimento dos termos, em que 
estão as cousas, ficava com animo de tomar todas as infor- 
mações, que julgasse necessárias, para as qoaes devia o 
mesmo Rey cooperar participando-me as noticias, que alcan- 
çasse, com aquella boa fé que o Estado lhe merece pelo pa- 
trocínio, que por tantos, e por tantos modos lhe tem dado, e 
que se houvesse alguma demora na minha resolução, a de- 
via o mesmo Rey attribuir a si pela pouca sinceridade, com 
que se tem portado» . 

Esta he a situação, em que por ora está este implicado ne- 
gocio ; e porque o meu discurso pôde ser menor do que o 
desejo que tenho de acertar com as intenções do Real animo 
de Sua Magestade, mandei formalisar huma proposta, que 
remetto a V. Ex.* em carta separada, e pelo navio de viagem 
dirigirei a V. Ex.* a continuação do que se tem passado a 
este respeito. 

Deus guarde a V. Ex.* Goa, 30 de Novembrode 1790. — 
111."^ e Ex."° Senhor Martinho de Mello e Castro. —Rubrica 
do Governador. 
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Garla do Governador Framísco da Cauha e Henczes ao Secrelario de Esfadu 

Martinho de Mello e Castro 

111.™° e Ex.™* Sr. — Serve esta de acompanhar a proposta 1790 
inclusa com todos os documentos, com que a remetti por ^^^^^^"^ 
ora somente aos dois Conselheiros do Estado o Marechal de 
Campo Francisco António da Veiga* Cabral, e o Chanceller 
José da Rocha Dantas e Mendonça, na qual proposta inclui 
em summa as mesmas rasões de dubiedade, que expresso 
a V. Ex.* nas cartas de 30 do mez próximo passado. 

Deus guarde a V. Ex.* Goa, 4 de Dezembro de 1790*.— 
Rubrica do Governador. 

Proposta 

A exposição n.° 1 contém o estado da guerra dos Inglezes, *7so 
e seus alliados contra Tipu Sultan, e a do n.° 2 a declaração ^^^^^^^^' 
feita por parte do Rey Sunda ao Desembargador Secretario 
do Estado para me ser presente, e como se faz necessário 
que nos termos actuaes declarados nas ditas exposições me 
dfelibere sobre o que devo obrar, tanto a respeito do Piro, 
como a respeito do mesmo Sunda, exponho a perplexidade, 
em que me vejo, e as rasões que por huma, e por outra parte 
me põem nella. 

QoaDto ao Piro, c ás razões qac prrsaadem a tomada delle 

Que esta Praça sempre foi julgada como útil para barreira 
do Estado, e para o cx)mmercio e fartura delle. 

Que havendo o Senhor Rey Dom José, que está em gloria, 
ordenado que as instrucções, com que veiu para este Estado 
o Senhor Vice Rey Conde da Louzã, expedidas em 20 de 
Abril de 1765, sirvam de lei fundamental para o governo do 

1 A data no registo he 4 de Dezembro, mas deve ser de algum dia 
]K>steríor, por serem alguns dos documentos inclusos de 5 de Dezembro. 
Nele -se que o 4 d« data está emendado sobre um % 
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4790 mesmo Estado, manda nellas o mesmo Senhor .que se obste 
Dezembro p^^, ^^j^g ^g modos possiveis u oue os Inglezes possam esta- 

belecer-se no Piro, como consta do Documento n.® 3 tirado 
de hmna copia semelhante á que se acha a fl. 260 do Livro 
das Cartas Reaes do anno de 1767, respondido em 1769, 
posto que incurial, por não estar assignada pelo Secretario 
do Estado. 

Que ao meu predecessor foi estranhado em caso semelhante 
não se ter apoderado da dita Praça adianlando-se aos Ingle- 
zes, coníio consta da carta, que lhe foi expedida pela Secreta- 
ria de Estado dos Negócios da Marinha e Domínios Ultrama- 
rinos em data de 18 de Março de { 784, § 4.^, que vae por co- 
pia n.® 4. 

Que a tomada da dita Praça se não pôde ter por muito dif- 
flcultosa no presente tempo pelas noticias que ha delia. 

Que como o Sunda tem presentemente alguma gente so- 
bre a dita Praça, que a está batendo, auxiliada do Bounsuló, 
não será diíDcultoso conseguir do dito Rey que o Estado a 
tome em nome do mesmo Rey, no caso de parecer conve- 
niente usar deste meio. 

Que estas facilidades que se oíTerecem agora se poderão 
promptamente desvanecer no caso de se não abraçarem em 
tempo competente, porque, posto que os Inglezes já não tem 
mais forças militares nesta costa em rasão de haverem saído 
de Bombaim as ultimas, que ali havia, pôde ser que o Sunda 
unido com o Bounsuló valendo-se de intelligencias que facil- 
mente pôde ter dentro da mesma Praça, ou valendo-se dos 
Inglezes, a tome, mettendo-lhe guarnição ingleza, ou que to- 
mando o General Maratha Dharwar, como he crivei que 
aconteça, marche sobre a mesma Praça, a conquiste e a en- 
tregue aos ditos Inglezes, qua talvez a comprehendam no 
seu Tratado, no qual diz o Ministro do Sunda na sua exposi- 
ção n.^ 2 que estipularão para si o Reino do Canará, a que a 
dita Praça está visinha, ficando nós em tal caso com este po- 
deroso, incommodo e prejudicial visinho á porta, que pôde 
attrahir áquelle porto o resto do commercio que fazemos neste, 
tornando inútil a nossa existência na Ásia. 
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Bazèei confrarias ás aoteccd^otci 

Que vendo-se no aiino de 1768 em iguaes circumslancias 1791) 
o Sr. D. João José de Mello, e tratando de prevenir os Ingle- ^^^^^^'"^ 
zes na tomada do Piro, fundado nos ditos capítulos xvn e 
xvm das mencionadas instrucções de 1765, conseguira que 
Aydar Aly mandasse a esta corte pessoa, com quem se tratou 
a entrega da sobredita Praça, para a livrar da mão dos In- 
glezes, e para tornar a ser entregue ao mesmo Aydar Aly lo- 
go que este se pozesse em melhor fortuna do que aquella, 
em que estava então. Não tendo effeito esta negociação só 
pela repugnância do commandante do Piro, mas dando parte 
a Sua Magestade do que havia obrado neste particular, rece- 
beu pela Secretaria do Estado dos Negócios da Marinha e 
Domínios Ultramarinos a carta de 23 de Abril de 1770, que 
vae por copia n.° 5, em que he remarcavel o flm do § 6.® e 
não se ajunta debaixo deste numero a copia das instrucções 
de 1765 mencionadas nella, por se não acharem na Secreta- 
ria do Estado. 

Que a isto accrescem as declarações feitas ao meu prede- 
cessor em carta, que lhe foi expedida pela dita Secretaria de 
Estado na data de 23 de Fevereiro de 1782, §§ 28.° e 35.°, 
da copia n.** 6 em que se dá por aleivoso o intento, com que 
no dito anno de 1768 se atacou a mencionada Praça a titulo 
de a querer guarnecer contra os Inglezes. 

Que, posto que a dita Praça seja útil ao Estado, e prejudi- 
cial que os Inglezes ou outra qualquer Nação, que fizer com 
elles alliança, se estabeleça nella, he certo que não terá a 
mesma utilidade, que até agora se lhe considerou, no caso 
de Qcarem os Inglezes com o Reino do Canará, porque facil- 
mente puxarão a qualquer dos portos visinhos ao Piro o ne- 
gocio que podiam fazer por elle. 

Que, finalmente, pôde Tipú Sultan ou ficar de melhor par- 
tido na guerra, em que está com os Inglezes, ou fazer com 
elles, ou com as mais Nações alhadas a paz, e voltar as armas 
contra o Estado pela tomada da mencionada fortaleza, ou 
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1790 por qualquer auxilio que se der disfarçadamente ao Sunda 

Dezembro ^^^^ ^gg^ ^jy^jj^^ 

Opprimido destas contrarias rasões tenho buscado por ora 
o único meio termo, que se não oppôe ás ordens Reaes, que 
he persuadir o Quiladar do Piro para que elle mesmo me 
peça em nome de seu amo auxilio, e guarnição, com que de- 
fenda a mencionada Praça, para o que lhe fiz escrever por 
hum Dessay de Ganacona as três cartas da copia n.° 7 mas o 
dito Quiladar por muito tempo não quiz receber as duas pri- 
meiras, declarando que tinha ordem expressa de seu Amo 
para se não communicar com o Estado, nem as recebeu se- 
não depois que alcançou licença para isso, dizendo que as 
remetteria a seu Amo ; porém até o presente não respondeu 
ás ditas duas cartas, nem ha noticia de que recebesse a ter- 
ceira. 

Quesito 4 

Se devo continuar neste meio termo, sem embargo de não 
ter produzido effeito algum até o presente, e de se poder 
mostrar repentinamente infructuoso com a tomada da dita 
Praça, de que se originaram as consequências acima ditas, 
ou se ha outro meio mais útil ao Estado, e mais conforme ao 
espirito das Reaes ordens, que eu deva abraçar. 

QoaDto ao Rej Sonda 

Para eu não permittir ao Rey Sunda que se ausente, ou se 
retire do Estado sem ordem positiva de Sua Magestade, bas- 
ta-me a ordem expressa, que tenho da dita Senhora na car- 
ta, que foi dirigida ao meu predecessor pela Secretaria de 
Estado dos Negócios da Marinha e Dominios Ultramarinos 
em data de 20 de Março de 1784, da copia n.^ 8, a que acom- 
panham as mais que podem servir de instrucção para está 
matéria, pelas quaes se manda obstar a qualquer correspon- 
dência, que o mesmo Rey queira ter com os Régulos vizinhos 
para o seu restabelecimento, pelos prejuizos que dahi resul- 
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tariam ao Estado circumstanciadamente expressados nos di- 1790 
tos documentos. '^T'" 

Como, porém, o 1 5.° da carta da dita Secretaria de Estado 
de 23 de Fevereiro de 1782 lembra o direito de hospitalida- 
de, e não concorrem hoje as mesmas rasões, que havia então 
para elle flcar salvo ; 

Como Sua Magestade pelos mesmos oflTicios, em rasão do 
decoro do seu Real patrocínio, manda tratar o dito Rey com 
toda a attenção e civilidade, sem que por modo algum pa- 
reça que desconfiamos delle, ou que o temos preso : 

Como as rasões, por que no tempo do meu predecessor se 
persuadiu ao dito Rey que não saísse do Estado pelo perigo, 
que corria a sua pessoa posta nas mãos de Aydar Aly, se não 
podem applicar ao caso presente, em que elle jà dá parte de 
que por hum modo não pensado se lhe facilita a conquista 
do seu Reino, resta applicar às ordens Reaes a situação actual 
das cousas. 

O meio que até aqui tenho buscado para não contrariar as 
ordens Reaes, nem deixando sair o dito Rey do Estado, como 
me he expressamente prohibido, nem consentindo que elle 
tenha communicaçoes, que facilitem o seu restabelecimento, 
nem faltando ao decoro, com que Sua Magestade manda que 
elle seja tratado como hospede, e não como caplivo, he res- 
ponder á exposição n.® 2 na forma que consta da copia n." 9 
e ter passado as ordens mais apertadas aos commandantes 
das Províncias para que todas as pessoas, que nellas entra- 
rem, sejam remettidas á Secretaria do Estado com quaesquer 
papeis que trouxerem, alem das providencias que tenho da- 
do para que, quanto for possível, se embarace ao mesmo 
Rey, ou ás pessoas da sua família indirectamente a saída da 
Ilha de Goa, fazendo guardar as partes mais suspeitosas, e 
encarregando a algumas pessoas de observarem os passos do 
mesmo Rey, e movimentos que ha em sua casa. 

Como, porém, sem embargo disto continua o dito Rey a 
obrar na conquista do seu Reino, e segundo parece, está at- 
ilado com o Rounsuló, como consta da exposição n.° í, 
nesta perplexidade quero resposta, e conselho aos seguintes 
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Quesitos 



*7^ De que modo, sem desobedecer ás ordens Reaes, me de- 

Dezembro 

5 vo portar e responder á exposição que me faz o dito Rey ; 
que devo fazer se me constar que elle está resoluto a fugir 
do Estado, ou for apanhado em acto de fuga; que resposta 
lhe darei, se me pedir licença para se recolher ao seu Reino, 
e quaes serão as rasões, de que poderei usar para o persua- 
dir a que o não faça; e finalmente que responderei á corte de 
Punem, se ella me pedir o dito Rey para tomar posse do seu 
Reino, assim como consta que a tem tomado os Régulos 
mencionados na exposição n.® 2 em virtude da declaração 
feita pelo General Parisrama Bau. Pangim, 5 de Dezembro^ 
de 1790.— Francisco da Cunha e Menezes. 



N.« 1 



Exposição dos progressos da guerra dos Inglezes e seus atilados, o DomÍDaote de Peoem 

e Nizama Aly, coutra Tipú Sultan 

Havendo-se os inglezes preparado muito de antemão para 
fazer guerra a Tipú Sultan, pelas rasões que são pubUcas, 
conseguiram formar hum Tratado de alliança com o Domi- 
nante de Punem, e Nizama Aly, e posto que o dito Tipú tra- 
balhou nas ditas cortes quanto lhe foi possível para impedir 
esta alliança, se vê ao menos na apparencia efíectuada, sa- 
hindo a campo estas três potencias contra o referido Tipú. 

O exercito grande inglez commandado pelo General Me- 
dows, e forte de 24 para 25 mil homens, entrou pelas terras 
de Tipú, quasi sem opposição, conquistando Caroor, Darma- 
puram, Caimutur, e proximamente Paliacatchery, tendo por 
fim, segundo parece, a tomada de Siranga Patan. 

Tipú, sem fazer frente a algum dos outros alliados, e sem 
se empenhar em defender terreno aberto, e praças poucQ 
importantes, tratou de cubrir a sua capital, fortificando-se 
com os Gates, que medeiam entre Tanjoor e Maissur, até 
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que, vendo que os Inglezes se adiantavam a elles, desceu os 1790 
mesmos Gates, e tem tido alguns choques com os vários cor- ^"^jj^'^'^ 
pos avançados do General Medows, batendo em hum delles 
o Coronel Floid, e marchando depois ao Sul restaurou Dar- 
mapuram, e esteve também em ponto de restaurar Caimu- 
lur, sem que tenha sido possivel ao General Medows obri- 
gal-o a uma acção decisiva. 

Alem deste exercito grande tinham os mesmos Inglezes 
hum Destacamento commandado pelo Coronel Hartley ao sul 
de Talicheira, o qual, sendo augmentado com 2:000 homens, 
que foram de Bombaim, se acha unido ao mesmo exercito 
grande. Tem outro Destacamento commandado pelo Major 
Deu (sic), que está nas vizinhanças de Talicheira ; outro que 
commandou o Coronel Kely, hoje fallecido, cujo corpo está 
em Arcate esperando a artilharia, que lhe falta, e munições 
para entrar nas terras inimigas; outro do Capitão Letle, com- 
posto de dois batalhões inglezes, que se acha unido a Paris- 
ramo Bau, General Maratha; e outro commandado pelo Major 
Montgomeri, que está unido ao exercito de Nizama Aly, com- 
mandado por hum filho deste Nababo; ao que acresce a pró- 
xima e ultima expedição, que sahiu de Bombaim, composta 
de 4:000 homens, commandados pelo Governador d'aquella 
Ilha, o Coronel Coromby, o qual deixou 2:000 homens em 
Zaigod, com intento de reforçar com elles o destacamento do ' 
Capitão Letle, e com outros 2:000 homens marchou para o 
Sul a desembarcar, segundo dizem, em Talicheira. 

Quanto ao exercito Maralha, commandado pelo Bragmane 
Parisrama Bau, se acha sobre a praça de Darvadda ha mais 
de dois mezes, havendo conquistado Quitur, Sannur, Copal, 
Dambal, e terras vizinhas setii resistência alguma, e he cri- 
vei que por causa de grande demora, que os Marathas tem feito 
sobre a dita praça, he que os Inglezes reforçam os seus Des- 
tacamentos com 2:000 homens, que ultimamente foram de 
Bombaim, na forma acima dita. 

No numero das conquistas, que se tem feito á sombra deste 
exercito, se deve numerar a do Reino de Sundem, que em 
grande parte está tomado em nome do Rey Sunda por hum 
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1790 Canará chamado Ravaiá, que se acha sobre o Piro, persua- 
Dezembro ^jqJq qq Quiladar, e principalmente a guarnição d'aquella 
Praça a que se lhe entregue, por ser a mesma guarnição pela 
maior parte de naturaes do referido Reino, ao que acresce 
terem apparecido proximamente oito galvetas e hum gurabo 
. do Bounsuló na enseada de Angediva, cuja tropa desembar- 
cou, e se uniu á de Ravaiá, commandada por Balogi Ráo, mos- 
trando-se deste procedimento que o Rey Sunda tem feito oc- 
cullamente alliança com o Bounsuló para o ajudar n'esta 
conquista, e talvez em outros fins mais a que levem os seus 
projectos. 

Quanto, finalmente, a Nizama Aly, depois de estar em in- 
acção pôr muito tempo, se sabe agora que já passou o Rio 
Crisnã, limite das suas terras, e que tomou duas fortalezas 
ao mesmo Tipú, de Carpem e Canol. Secretaria, 5 de dezem- 
bro de 1790. — Sebastião José Ferreira Barroco. 

Exposição que no dia 16 do presente mez de Kovembro de 1 790 me fez o Sar Dessay 
Goindá Naique por parle do Rej Sonda, aoctorisado com uma carta de seu Amo em 
data de 14 do dito mez e anno, cnja exposição puz logo na presença do III."^^ e 
Ex."® Sr. Governador e Capitão General. 

1790 He formada pelo Secretario do Estado, Sebastião José Fer- 
Novembro ^^^^^ Barroco, e fica já incorparada na Carta do Governador 
ao Secretario d'Estado, Martinho de Mello e Castro, de 30 de 
novembro de 1790, a pag. 21 deste tomo. 

Copia dos capitolos XVII e XVIII da Instrucçâo particular que Irouxe o Senhor Vice Rcy 
Conde da Louzã, tirada de outra copia, que eslá junta ao Livro das Ordens Reaes 
do anno de 1767, respondido em 1769, a 0. 260. 

Pareceu-me fazer aqui memoria das estipulações do ar- 
tigo XI do Tratado de 2 de novembro de 1755, e do arli- 
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go V do referido Tratado de 29 de fevereiro de 175G, pelos 
quaes o Conde de Alva cede ao Sunda a Praça do Piro, e sua 
jurisdicção, sem advertir que se havia tomado a referida 
Praça forçado pelo iraminente perigo de se hirem estabe- 
lecer naquelle porto os Inglezes, para ficarem absolutos se- 
nhores da pimenta, que por elle se costuma extrahir, arrui- 
nando Goa por aquelle principio, e pelo da sua intesta vizi- 
nhança, que desde Bombaim tem causado aos meus dominios 
tantos e tão consideráveis prejuizos. 

O que vos participo, para que nçsta intelligencia embara- 
ceis por todos os modos possíveis, que os ditos Inglezes se 
possam estabelecer naquelle porto, infringindo para isso o 
dito Rey de Sunda as convenções exclusivas das outras Na- 
ções da Europa, que tem estipulado a favor dos meus vassal- 
los e dominios. — Sebastião José Ferreira Barroco. 

N.«4 

Copia do § 4.^ da carta do Secretario d'Estado 

dos Negócios da Hariuba e Domínios ultramarinos de 18 de Harço de 1 784, 

escripta ao Senhor D. Frederico Gailherme de Sonsa 

Estas noticias, e os successos nella referidos não são de i784 
admirar, quando se olha para huma Nação vigilante, activa, ^*g^° 
e determinada, que os emprehendeu, e conseguiu, mas o que 
se faz digno da maior desconsolação e tristeza, he que tives- 
sem os Inglezes accordo e resolução para sahir de Bombaim 
com 4:000 homens em soccorro de outro corpo de tropas da 
mesma Nação, e que dentro de hum mez, ou de mez e meio 
se apoderassem dos Reinos de Calecut, e Canará, de toda a 
parte do Reino de Sunda,. que se achava em poder de Aidar 
Aly Kan, com todas as praças e fortalezas da costa do dito 
Reino, comprehendidas Ancolá, Sivanserra, Ximpim, ePiro; 
6 que nós, achando-nos com as armas nas mãos, e com hum 
corpo de tropas Europeas, e da índia, de 9:000 homens, bem 
commandadas, e de boa vontade, não tendo mais inimigo que 
o despresivel Bounsuló, e tendo alem disto ás portas dos nos- 
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i784 SOS domínios as ultimas quatro fortalezas, ou denominadas 
^'Jg^'^ taes, e entre ellas a do Piro e Sivanserra com os seus distri- 
ctos, víssemos tranquillamente os rápidos progressos dos re- 
feridos Inglezes até chegarem à nossa fronteira, sem darmos 
lium só passo para occupar ao menos as referidas fortalezas 
do Piro e Sivanserra antes que elles chegassem, e se apode- 
rassem delias. — Sebastião José Ferreira Barroco. 



1770 Copia.— 1 .'^ A Sua Magestade foi presente a carta de V. S."" 
^2^'* que trouxe a data de 4 de Fevereiro do anno próximo passado, 
com os papeis n.® 1.'', 2.°, 3.'', 4.®, 5.*^ e 6.® que acompanha- 
ram ; servindo de continuação às outras cartas, em que V. S.* 
nas datas de 30 de Janeiro, e do 1 .'^ do dito mez de fevereiro 
havido referido os attentados commettidos pelos Biglezes con- 
tra o nosso estabelecimento de Mangalor, e contra os interes- 
ses desse Estado. 

2.^ Na sobredita carta acrescentou V. S.* os motivos, que 
considerou para entender que os mesmos Inglezes hiam ata- 
car, e senhoriar o Piro, a fim de nos fecharem ali o necessário 
e util commercio que fazemos, e para ordenar a expedição, 
que mandou com a ordem de preoccupar a referida fortaleza : 
referindo V. S.* o infeliz successo, com que o director e con- 
ductor da dita expedição, Henrique José de Mendanha Bene- 
vides Cirne, e os commandantes da acção, António José Mo- 
niz Pinto Coelho, e o Capitão de mar e guerra, João Manuel 
de Azambuja, em vez de ganharem a sobredita fortaleza a 
favor desse Estado, com que antes haviam lisongeado a V. S.* 
com exclusiva injuriosa de muitos outros oíBciaes, sacrifica- 
ram, e prostituíram a reputação das armas delle com as bi- 
sonherias, terrores pânicos, e vilezas com que obraram, e 
até com o subterfúgio, como depois quiz persuadir o dito con- 
ductor que huma boa retirada era huma completa ticloria, 
como se estas palavras, de que se usa depois de huma san- 
guinolenta batalha perdida honrosamente, podessem ser ap- 
plicaveis aos sobreditos, que depois de quinze dias de molle- 
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za, e de terror pânico, faziam sem se haverem batido com 1770 
alguém, huma decisiva e vergonhosa fugida, salvando cada ^g"* 
um delles as suas equipagens, e abandonando infamemente 
com o corpo o trem e munições de guerra de El-Rey Nosso 
Senhor, que se lhe haviam confiado. 

3.° Havendo pois Sua Magestade tomado em séria consi- 
deração tudo o referido; ordena que o referido director 
daquella torpe expedição, Henrique José de Mendanha Be- 
nevides Cirne, e os dois commandanles, António José Moniz 
Pinto Coelho e João Manuel de Azambuja, sejam logo presos 
debaixo de chave em toda a segurança, e com a mesma re- 
mettidos á cad.eia do Limoeiro desta côrle com a necessária 
guia, para nella se lhes abrir assento á ordem do dito Se- 
nhor. 

4.® O que he outrosim servido reservar ao seuimmediato 
conhecimenlo os sobreditos attentados, havendo por inhibi- 
das todas, e quaesquer outras jurisdicções para tudo o que 
pôde ser pertencente a este horroroso caso, e ordenando 
que no de se haverem ahi formado quaesquer processos, ou 
ainda proferido quaesquer sentenças, seja tudo igualmente 
remettido a esta secretaria d'Estado nos termos, em que se 
acharem as cousas ao tempo em que esta chegar, sem que 
nada do que ahi houver passado ao dito respeito possa pro- 
duzir algum eíTeito a favor dos sobreditos, ou prestar algum 
hnpedimento á execução destas presentes ordens. 

5.® Pelo que pertence aos merecimeotos da dita expedição 
manda Sua Magestade repetir e reiterar com a mais decisiva 
firmeza, que V. S.* deve ter por solidas e inalteráveis bases 
do seu governo os mesmos sólidos principios, com que foram 
constante e successivamenle instruídos desde o principio do 
fehcissimo Reinado do dito Senhor, o Conde de Alva, o Conde 
da Ega, e o Conde da Louzã; principios, os quaes são os que 
se contém lilteralmente nos |§ á.® e 3.° da Instrucção expe- 
dida ao ultimo dos três Vice Reys em 9 de abril de 1765. 

0.^ Sendo pois estes bem presentes aV. S.*, ordena Sua 
Magestade que V. S.* delles se não afaste de modo algum, 
senão nos casos de notória, manifesta, e decisiva necessidade 
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4770 de natural defeza; e debaixo das medidas que foram expres- 
^2"' sas na mesma Instrucção desde o | 4.® até ao | 14.% e nos 
II 17.^ e 18.° : os quaes casos de necessidade não devem ser 
comtudo somente suspeitados, e apprehendidos por estas ou 
aquellas informações, que não sejam solidas e seguras, mas 
sim verificadas de modo que delles possa positiva e clara- 
mente constar a El-Rey Nosso Senhor; porque Sua Mages- 
tade só tem, e terá por tanto serviço a conservação do que 
possue, quanto he o horror, que lhe causa, e causará toda e 
qualquer idéa das conquistas, que com tantas infracções das 
sobreditas reaes ordens tem causado tão grandes ruinas a 
esse Estado nestes últimos tempos. 

7.® Ultimamente para acabar de explicar-me com V. S.* 
aos ditos respeitos, me remetto ainda em supplemento desta 
a outra carta, que acabo de escrever a V. S.* sobre os insul- 
tos de Mangalor em resposta das suas de 30 de Janeiro, e do 
1.® de Fevereiro do anno próximo passado. 

Deus guarde a V. S.* Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 23 de abril de 1770. — Martinho de Mello e Castro. — Se- 
nhor D. João José de Mello.— Sebastião José Ferreira Bar- 
• roço. 

N.<» 6 

Gopia dos II 28.° e 35.° da carta da Secretaria de Estado dos Negócios da Mari- 
nha e Domínios Ultramarinos, da data de 23 de Fevereiro de 1782, escripla ao 
Sr. D. Frederico Guilherme de Sousa. 

|28.° 
Fevereiro 'sto he substancialmonte o que contém as duas Relações, 
23 e mais papeis e documentos juntos a este Extracto, e a vista 
delias, e delles justamente se pode recear que o Regulo Ay- 
dar Aly Kan, soberbo, altivo, e victorioso, resentido ao mesmo 
tempo, como fez conhecer ao Coronel António de Assa, do que 
no anno de 1768 lhe fizemos em Mangalor, dando entrada 
aos Inglezes para o atacarem, e no Piro atacando nós mes- 
mos aquella Praça com aleivosia, e ajuntando presentemente 
a este irregular comportamento a ruptura do que tinha esti- 
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pulado com o Commissario Portuguez, não obstante havel-o i782 
proposto o mesmo Commissario, a prisão do Bragmane Si- ^"^'^^"^ 
vaia Condaxar, favorecido do dito Regulo, com oílensa da fé 
publica, e a detenção do Rey Sunda, que o mesmo Regulo 
ha de attribuir a perseguições nossas; todos estes procedi- 
mentos da nossa parte não poderão deixar de inspirar ódio e 
vingança no espirito audaz daquelle Regulo, e que com justo 
fundamento devemos recear que logo que elle se vir desem- 
baraçado da guerra eontra os-Inglezes, ou ainda durando 
ella, mova as suas armas contra os domínios portuguezes, e 
que effectivamente nos ataque quando menos o esperarmos. 

§35.^ 
Quanto, porém, ao outro Tratado sobre o porto e feitoria 
portugueza de Mangalor, não o deveria V. S.* ter rejeitado, 
porque he dferto que nos quatro Artigos, de que elle se com- 
põe, se nos accorda tudo que precedentemente tínhamos, e 
pediamos na Instrucção que se deu ao Coronel António de 
Asça, impondo se-nos tao somente a obrigação de defender 
o referido porto dos Inglezes, ou de outro qualquer inimigo, 
que o viesse atacar; e isto he o que nós deveríamos fazer 
achando-nos ali estabelecidos, ainda sem nos obrigarmos por 
algum Tratado, e se o não praticámos em 1768, foi pela cri- 
minosa perfídia, e pusillanimidade com que nos comportámos 
naquella occasião ; dando o Feitor Portuguez, que ali se acha- 
va, asylo, e entrada aos Inglezes pela mesma Feitoria, e hindo 
depois nós mesmos atacar o Piro aleivosamente debaixo do 
fingido pretexto de occupar aquella fortaleza para a defen- 
der ; o que porém tirámos, e sempre tiraremos destas odio- 
sas cavillaçôes da índia, em quanto não as arrancarmos pelas 
raizes, he o despreso, e os vilipêndios, com que Aydar Aly Kan 
caracterisou a Nação Portugueza ; e este despresivel conceito 
que aquelle Regulo forma de nós, não he menos para temer 
que as suas mesmas forças.— Sebastião José Ferreira Bar- 
roco. 
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N.« 7 
Gopia da carta escripta pelo Dessay de Gauacona ao Quiladar do Piro 

1790 O IIK"**' e Ex.™*' Sr. Governador e Capitão General me manda 
Agosto (]J2er a V. m. que, pelas informações particulares que recebe 
de Bombaim de pessoas de toda a confiança, sabe que osln- 
glezes se estão preparando com todo o segredo para atacar 
essa Praça de Piro, assim como fizeram na guerra passada, 
pelo que se faz necessário que V. m. escreva logo a seu Amo, 
avisando-o dos intentos dos Inglezes, para que o dito seu 
Amo possa augmentar a guarnição dessa Praça de forma que 
fique bem defensável contra os seus inimigos. A razão que o 
dito 111."® e Ex.°*® Sr. Governador e Capitão General tem de 
me encarregar desta commissão, he porque conhece a mi- 
nha fidelidade, e porque sabe que eu fui o que tratei simi- 
Ihantes matérias no tempo da guerra passada, quando os In- 
glezes se estavam preparando pelo mesmo modo que agora 
fazem para atacarem essa fortaleza, a qual nunca seria to- 
mada pelos Inglezes, se o honrado Lacximana Naique se não 
portasse com tantas demoras e duvidas, pelo que não chegou 
a receber em tempo competente o soccorro, que lhe mandava 
o Magestoso Estado, como a V. m. ha de constar, com o qual 
essa Praça ficaria livre do mesmo insulto, servindo somente 
o dito soccorro de tirar a seu Amo e a V. m. toda a suspeita 
que podem ter deste aviso, porque com elle mostrou o Ma- 
gestoso Estado que, posto que tem paz com os Inglezes, quer 
antes que o Piro esteja em poder de seu Amo, do quedelles. 
Esta matéria he de consideração, e V. m. me deve mandar a 
resposta delia, já que me não atrevo a arriscar a minha pes- 
soa para hir de palavra communicar isto a V. m. Hoje 16 de 
Agosto de 1790.— Nil Naique, Dessay de Advota. 

Copia da carta escripta pelo Dessay de Canacona ao Quiladar do Piro 

*^^ Em 16 do mez passado escrevi a V. ra. a carta inclusa por 
5 copia sobre a importante matéria nella contheuda, que diz 
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respeito á gloria de seu Amo, á de V. ra. e á segurança dessa i79o 
Praça. Já quando escrevi a dita carta lhe participei quaes ^^^^^'^ 
eram os intentos dos Inglezes sobre o Piro, e posto que não 
recebi resposta até o presente, como me capacito que esta 
falta poderá nascer de lhe não ter sido entregue a minha pri- 
meira carta, e o negocio he cada vez de mais importância, 
por isso me resolvo remetter-lhe a dita copia da carta ante- 
cedente, e dizer-lhe da parte do III."*' eEx.""^ Sr. Governador 
e Capitão General, que já está publica em Bombaim a expe- 
dição que os Inglezes intentam contra o Piro, da qual he com- 
mandante o próprio General de Bombaim, que ha de sahir 
até 20 deste mez coui 1 fragata, 2 corvetas, e 30 ou 40 ba- 
telões, em que embarcará a tropa destinada a tomar essa 
fortaleza. Torno a dizer a V. m.^^ que deve ter esta noticia 
por certa e certissima, porque o seu antecessor bem experi- 
mentou a sinceridade com que o tratou o Magestoso Estado, 
que mostrou querer antes conservar essa Praça, e defendel-a 
com guarnição Portugueza, para impedir o insulto, que lhe 
fizeram os Inglezes, do que soflfrer que estes se apoderassem 
delia; e para que a V. m.^* não aconteça o mesmo, que ex- , 
perimentou o seu antecessor, e não tenha diminuição a fama 
do seu nome, deve V. m^^ responder logo eih quanto he 
tempo, e fazer o mais que digo na dita carta antecedente. 
Hoje S de Setembro de 1 790. — Nil Naique, Dessay de Advota. 

Copia da carta escripla p€Ío Dessay de Canacona ao Quiladar do Piro 

Como essa Praça se acha presentemente investida pelo ini- 1790 
migo de seu amo, a quem por noticias certas se sabe que vão ^^^^^^J^'® 
soccorrer os Inglezes com grande risco, não só por causa 
delles, mas também pela pouca fidelidade dos Sipaes, que 
servem debaixo das ordens de V: m.^, os quaes, sendo pela 
maior parte naturaes do Reino de Sundem, seguem a von- 
tade do povo do mencionado Reino autuai sublevado, me 
torna o III."*^ e Ex."*' Sr. Governador e Capitão General a 
mandar escrever esta a V. m.*^, repetindo-lhe os mesmos of- 
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i79a ferecimentos, que lhe tem feito pelas antecedentes, capaci- 
Novembro ^^^^ ^^ ^^^ ^ j-^j^^ j^ Fcsposta (le seu amo provém dos gran- 
des negócios, de que se vê embaraçado, e hoje lhe será talvez 
impossível o passar as suas ordens pelo que diz respeito á 
segurança dessa Praça. Hoje 22 de Novembro de 1790. — 
Nil Naique, Dessay de Advota. 
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Carta do Secretario de Estado, Hartinho de Hello e Castro, sobre a cooservaçáo 

do Rej Suoda nos Dominios Porluguezes 

i784 Nos II 8.® e 9.® da carta que acabo de escrever a V. S.* 
**2o° sobre as cautellas, que se devem tomar nesse Estado em 
consequência da situação, em que elle se acha com a revo- 
lução acontecida na índia, fallo particularmente a respeito 
do Rey Sunda; e como este importante negocio se tem tra- 
tado em Goa por meios tão extraordinários como incríveis, 
faz-se preciso a respeito delle prevenir a V. S.* com as se- 
guintes reflexões. 

O Rey Sunda, pae do actual, refugiou-se nesse Estado fu- 
gindo á tirannia de Aydar Aly Kan, depois de haver perdido 
a maior parte do seu Reino, que o dito Regulo lhe conquis- 
tou, e a Província de Pondá, a que está annexa a deZambau- 
lím, que fazia parte do mesmo Reino, se apoderou delia o 
Regulo Maratha, do qual Regulo a houve a Coroa de Portu- 
gal, por meio de conquista, apoderando-se igualmente das 
pequenas Províncias de Canacona e Cabo da Rama, que in- 
fallivelmente cairiam em poder de Aydar Aly Kan, se as ar- 
mas Portuguezas, guarnecendo aquellas duas Províncias ou 
jurisdições,. não fizessem suspender a rápida invasão do re- 
ferido Regulo nos domínios do mencionado Sunda. 

A indispensável necessidade da conservação desse Estado, 
e o ultimo precipício e ruina delle, foram as pungentes cau- 
sas, que nos moveram para expulsar o Maralha de Pondá e 
Zambaulim, conquistando delle aquellas duas Províncias, e 
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para occuparmoa Canacona e Cabo da Rama, antes que Aydar 4784 
Aly Kan se apoderasse delias. ^^^^ 

Se o dito Regulo ou outra potencia tão poderosa como elle 
se estabelecesse em Canacona ou no Cabo da Rama, a Pro- 
víncia de Salcete nâo poderia resistir á primeira irrupção, 
que por ali se fizeí^se na referida Província; e se o Maralha 
se conservasse em Pondá e Zambaulim, a Ilha de Goa e ainda 
a Província de Salcete, que só se separam daquelles domí- 
nios pelo rio e canal, que as divide delles, correriam infalli- 
velmente a mesma sorte que as Províncias do Norte experi- 
mentaram com a vizinhança e proximidade do dito Regulo 
Maratha. 

Do referido resulta, que o domínio que temos nas sobre- 
ditas Províncias de Pondà, Zambaulim e nas jurisdições de 
Canacona e Cabo da Rama, he fundado não só no direito da 
conquista, mas no da nossa própria conservação, e que se as 
deixássemos, ou entregássemos em algum tempo ao Sunda, 
renunciando o incontestável direito, com que ellas se acham 
nos próprios da Coroa de Portugal, isto seria o mesmo que 
entregar as portas das Províncias de Salcete e Ilhas de Goa 
ao primeiro potentado ou nação vizinha, que quizesse apo- 
derar-se delias franqueando-lhe o passo para entrar na re- 
ferida Ilha e Província quando bem lhe parecesse, e nós ex- 
pulsos para sempre desse Estado quando menos o cuidás- 
semos. He por consequência evidente que a conservação dos 
mencionados domínios em poder desta Coroa he essencial- 
mente connexa com a nossa conservação e existência na 
índia. 

Não era assim emquanto os Reys Sundas possuíam mansa 
e pacificamente o seu Reino, porque a mesma mansidão e 
debilidade dos ditos Reys nos servia de barreira e segurança 
para não sermos insultados em o nosso continente, mas de- 
pois que Aydar Aly Kan formou o plano de se engrandecer 
dos despojos dos Príncipes débeis e fracos, e de conquistar 
lodos aquelles que lhe não podiam resistir, invadindo o dito 
Regulo os domínios do Sunda, e apoderando-se elle de huma . 
parte e o Maratha de outra, dos mesmos domínios, se conver- 
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1784 teu a barreira tio nosso continente em hum passo aberto e 
^^Q^ franco para sermos conquistados com a mesma facilidade, 
com que o foi o mencionado Sunda ; e o único m.eio que nos 
restava para nos salvarmos do ultimo precipício e ruina, foi 
o de formarmos a barreira, que hoje temos das quatro Pro- 
vindas acima indicadas, e de as fortificarmos com as nossas 
próprias forças. 

Foi huma fatuidade, que só poude caber na curta compre- 
hensâo de D. João José de Mello, Governador que foi desse 
Estado, persuadir-se que o Sunda depois de huma vez des- 
pojado dos seus dominios poderia conseguir de Aydar Aly 
Kan a restituição delles, e não foi menor fatuidade a de con- 
sentir e aconselhar ao referido Sunda de estabelecer a este 
fim huma correspondência, e negociação com aquelle Regulo. 

O dito Governador, se vivesse, seria responsável na sua 
pessoa e com sua cabeça, por este inaudito conselho e per- 
niciosa cooperação, feita de sua própria auctoridade, sem 
ordem nem participação alguma desta Corte, de que se se- 
guiu o que não podia deixar de acontecer, isto he, que o 
astuto Aydar Aly Kan, prevalecendo-se da nossa insensata 
credulidade, e das supplicas não menos insensatas do dito 
Sunda, fingiu huma apparente cessão dos dominios, que ti- 
nha conquistado, corrompeu os dois emissários encarregados 
desta negociação, e estes capacitaram aos Brâmanes, que 
governavam o mencionado Sunda, das vantagens delia ; resul- 
tando de tudo requererem os ditos Brâmanes a V. S.* em 
nome do referido Sunda a permissão de sahirem com elle 
dos dominios de Portugal, e de passarem para os de Aydar 
Aly Kan, sustentando este Regulo a dita requisição, e exi- 
gindo de V. S.* com insultante altivez a eíTectiva e prompta 
execução delia. 

Não eram precisas mais luzes que as do sentido commum 
para demonstrativamente reconhecer que toda a idéa de 
Aydar Aly Kan, consistia em tirar o Sunda dos dominios de 
Portugal, fingir que o tomava debaixo da sua protecção, fa- 
zendo-lhe huma apparente cessão do Reino, que lhe tinha 
conquistado, e exigir de nós com este exemplo a elfectiva 
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rcsliluivâo (las quatro Províncias de Pondá, Zambaulim, Ca- i784 
nacona c Cabo da Rama, e quando recusássemos a prompla ^^^^^ 
e real entrega delias, fazer marchar hum corpo das suas tro- 
pas debaixo da apparencia de auxihares do Sunda, sublevar 
os povos das referidas quatro Províncias (o que lhe seria 
muito fácil de conseguir) para sacudirem o jugo porluguez, 
e se submelterem ao seu Príncipe natural; inhabíhlar com 
este estratagema todos os esforços desse Estado, que nâo 
teria forças sufficientes para conter os povos rebeldes, soe* 
corridos e sustentados com as tropas de Aydar Aly Kan, e 
conseguir assim o dito Regulo apoderar-se sem grande tra- 
balho, e com toda a segurança, da barreira dos nossos domí- 
nios para [)enetrar livremente no mais interior delles, e nos 
expulsar para sempre da Ásia como e quando lhe parecesse. 
Em Goa se conheceu não só este tecido de .enganos de 
Aydar Aly Kan, mas os perniciosos fins a que elles se diri- 
giam, e propondo V. S.^ aos Conselheiros do Estado o que 
devia praticar sobre o grande empenho e repetidos esforços, 
que fazia Aydar Aly Kan para que o Sunda saísse dos domí- 
nios de Portugal, todos assentaram em que por nenhum 
modo se devia permittir a saída do dito Sunda, e disto infor- 
mou V. S.* a esta Corte em cartas do 1.® e 2.'' de Janeiro de 
1781, remettendo com ellas entre outros documentos os vo- 
tos dos referidos Conselheiros, os quaes sendo postos na 
Real presença mereceram a Real approvação, entendendo 
Sua Magestade que elles eram em tudo conformes com a 
gloria e reputação do nome Portuguez, e com os verdadeiros 
e sólidos interesses de sua Coroa, pelos quaes se devia pri- 
meiro verter até a ultima gota de sangue dos seus vassallos, 
antes que elles se abatessem à vil, e ignominiosa condescen- 
dência de entregar o innocente e illudído Sunda, e suas ir- 
mãs tão innocentes como elle, nas mãos do seu maior inimi- 
go, e de lhe darmos igualmente na pessoa do mesmo Sunda 
o mais adequado instrumento, de que elle se queria servir 
em nosso damno e ruina. O que tudo mais extensamente 
referi a V. S.* nas duas cartas, que lhe dirigi com data de 23 
de Fevereiro de 1782. 
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4784 Quando esta Côrte se achava na mais constante certeza do 
^^^^ qne acima fica referido, não poude ver sem horror o ofiicio 
de V. S.* que trouxe a data de IS de Fevereiro de 178á, e 
os votos que o acompanharam, nos quaes os mesmíssimos 
Conselheiros, que precedentemente tinliam assentado em que 
por nenhum modo convinha que o Sunda saísse dos dominios 
de Sua Alagestade, eram os mesmos, à excepção de hum, 
que contradictoriamente aconselhavam a V. S.* que o dei- 
xasse sair, ou para melhor dizer, que o entregasse com a 
sua família nas mãos sanguinolentas de Aydar Aly Kan. 

Examinaram-se os ditos votos, e se combinaram com os 
precedentes, viram-se da mesma soríe todos os mais papeis, 
que acompanharam assim o referido ofiicio, como as cartas 
anteriores, para se poder descobrir qual seria o motivo de 
tão clara e manifesta contradicção, resultando destas dili- 
gencias a demonstrativa certeza que a pusilanimidade, o 
medo, e o terror incutido por hum simples ameaço de Aydar 
Aly Kan, foi a única causa de perderem os ditos Conselheiros 
o uso da razão até o ponto de darem semelhantes votos, os 
quaes se por infelicidade nossa se tivessem seguido e execu- 
tado, já teriamos visto. á hora presente ao mesmo Sunda 
mettido debaixo da protecção de Xeque Ayas, ou ainda dos 
mesmos Inglezes, exigir desse Estado com as armas na mão 
as quatro Províncias, que formam a nossa barreira. 

Para que isto não aconteça,' nem V. S.* possa ser surpren- 
dido cora outros conselhos iguaes aos acima referidos, or- 
dena Sua Magestade, que nem V. S/ nem algum dos seus 
successores permittam em caso algum, qualquer que elle 
seja, que o Rey Sunda se ausente ou retii e desse Estado sem 
expressa e positiva ordem desta Côrte; apartando V. S.^ da 
companhia e communicação do mesmo Sunda todas aquellas 
pessoas, que o possam induzir a querer ou solicitar a refe- 
rida ausência, propondo-lhe fortunas tão illusorias e funestas 
para elle e para esse Estado, como as que Aydar Aly Kan 
lhe preparava; e regulando-se V. S/ quanlo ao tratamento 
e civilidade, dislincção e cautellas com o mesmo Sunda, pelo 
que lhe foi determinado nos dois officios tle 23 de Fevereiro 
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de 1782 acima indicados, particularmente no ultimo, acres- i784 
centando a clle, se for necessário, tudo aquillo que lhe pare- ^^^® 
cer preciso para mostrar que era nenhuma outra parte pôde 
ser o dito Sunda, nem melhor tratado, nem mais decente- 
mente assistido; e ainda as cautelas que tomar para a sua 
conservação nesse Estado, e para a sua residência em Goa, 
devem ser dispostas de sorte que não pareça que desconfia- 
mos delle, nem que elle, ou por disgosto ou por mau trato, 
preferiria, se podesse, a protecção de outra qualquer po- 
tencia á em que seu pae, elle e a sua família tem até agora 
vivido nos domínios da coroa de Portugal. 

Deus guarde a V. S.* Palácio de Nossa Senhora da Ajuda 
em 20 de Março de 1784» — iMartinho de Mello e Castro. — 
Sr. D. Frederico Guilherme de Sousa. — Sebastião José Fer- 
reira Barroco. 

/ Carla do Serrctario de Estado ao fiovernadur 

Na carta que acabo de escrever a V. S.*, lhe participo 'as itsí 
positivas ordens de Sua Magestade, para não permittir por ^®'^®*'^ 
modo algum que o Rey Sunda se retire desse Estado, e nesta 
acrescentarei o mais que Sua Magestade determina sobre a 
mesma matéria. 

Logo que o infeliz Rey Sunda, pae do Rey actual, se refu- 
giou com a sua familia debaixo da protecção da Coroa de 
Portugal, para se salvar da tirannia dos Régulos seus confi- 
nantes, particularmente de Aydar Aly Kan, usurpador da 
maior parte dos seus domínios, o Vice Rey Conde da Ega 
procurou com prudente acerto estabelecer-lhe a sua resi- 
dência em a casa e quinta de Santa Rosália, que foi dos Je- 
suítas, junto de Goa, pelos inconvenientes, que justamente 
se deviam recear de habitar huma semelhante personagem 
distante dos olhos do governo, e em logares chegados a huma 
fronteira aberta e exposta, rodeada de inimigos poderosos, 
que confinam com ella. D. José Pedro da Camará, Governa- 
dor e Capitão General que foi desse Estado, aflirma que o 
dito Rey Sunda chegara a habitar a referida caza e quinta de 
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4782 Santa Rosália, donde se retirou pela inconsiderada condes- 
Fevereiro cendencia, e inadvertida permissão do Governador D. João 
José de Mello. 

O certo he que nem deste facto, nem do inaudito conselho 
e consentimento, que se attribue ao mesmo D. João José de 
Mello, para a negociação do referido Sunda com o Regulo 
Aydar Aly Kan, de que nos tem resultado os embaraços, em 
que presentemente nos vemos, teve esta Corte' a menor no- 
ticia, e o dito D. João José de Mello, se vivesse, seria res- 
ponsável na sua pessoa de hum comportamento tão irregular, 
e diametralmente opposto á segurança desse Estado, e ás 
intenções do Augusto Senhor Rey D. José I, que Deus tem 
em gloria, as quaes se manifestam nas ordens da copia junta 
debaixo do n.® 1.*^, expedidas a D. José Pedro da Gamara no 
anno de 1774, para a residência do Rey Sunda na caza e 
quinta de Santa Rosália, conferindo-lhe, para melhor o dispor, 
as mercês e liberdades, que constam das mesmas ordens. 

Ordenou-se a D. José Pedro da Gamara, que presente- 
mente se acha nesta Gôrte, 'informasse com toda a individua- 
ção da execução que tinha dado ás mencionadas ordens, e 
elle respondeu com o papel junto debaixo do n.® 2.% do qual 
consta que fazendo os possíveis esforços, nenhum foi bas- 
tante para persuadir o mencionado Rey, nem depois do seu 
fallecimento á Rainha sua mulher, a deixarem a aldeia de 
Bandorá, na Província de Pondá, para virem residir a Goa, 
e que com o tutor do actual Rey menor, depois da morte de 
sua mãe, se tinham feito as mesmas, mas igualmente inúteis 
diligencias. 

Em consequência desta informação, e do mais que fica re- 
ferido, he certo que com o mencionado Rey Sunda pae, com 
a Rainha sua mulher, e com o tutor do actual Rey menor se 
tem feito os possíveis, mas sempre inefiicazes esforços por 
meio da persuasão para virem residir em Goa. He igualmente 
certo que as diligencias tão somente persuasivas, que em 
1774 se mandaram praticar com os referidos Sundas, sem 
passar ás de coacção, foram em circumstancias, em que só 
se tratava naquelle tempo de acautelar correspondências 



23 



53 

occultas, negociações sinistras e outros passos perigosos, 1782 
que se podesseoi mover, e ajustar entre o Rey Sunda, e os *'^^^''^^"> 
Bragmanes seus confidentes, com os Régulos vizinhos em 
prejuízo desse Estado, e da segurança deiie; e como nada 
disto havia enlâo, mas lâo somente o receio de que o podesse 
haver, suspenderam-se os meios coactivos, emquanto se nâo 
visse a necessidade de usar delles. 

Presentemente, porém, o caso he totalmente diverso da 
figura, em que se achava no anno de 1774, porque as cor- 
respondências occuilas, as negociações sinistras, e os ajustes 
nocivos a esse Estado já os houve, e subsistem entre o Rey 
Sunda, e seus Bragmanes com o Regulo Aydar Aly Kan, de 
que tem resultado a arrogância, com que o dito Regulo nao 
solicita, mas manda a V. S.* de não embaraçar que o Rey 
Sunda, e toda a sua familia se retirem dos domínios de Por* 
lugal. As requisições dos Emissários do mesmo Sunda sus- 
tentadas descobertamente pelo referido Regulo para se lhe 
entregarem as Províncias de Pondà, Zambaulim e mais ter- 
ras desmembradas do Reino de Sunda, que por justo direito 
de conquista passaram do poder do Maratha para o dominio 
desta Coroa; a audácia com que os ditos Emissários, confia- 
dos na protecção do dito Regulo, não recorreram ao seu Rey, 
mas a elle, para obrigarem a V. S.* a lhes dar huma res- 
posta categórica e prompta, principalmente sobre a sabida 
do Rey Sunda desse Estado; e o atrevimento e temeridade, 
com que, não obtendo a dita resposta como queriam, hum 
delles intentou levar furtiva e arrebatadamente ao dito Sunda 
para fora dos domínios de Sua Magestade ; estes aconteci- 
mentos e o mais que consta da carta, que acabo de escrever 
a V. S.^ de que esta he parte, fazem ver a indispensável ne- 
cessidade, em que nos achamos, para nos servirmos de todos 
os meios, até os da coacção inclusivamente, a fim de emba- 
raçar que o Rey Sunda se retire desse Estado para os domí- 
nios de Aydar Aly Kan, e que este Regulo faça delle torce- 
dor, servindo-se do seu nome para os fins indicados na mes- 
ma carta. 

E nesta intelligencia ordena Sua Magestade: 
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4782 Que V. S.^ mande sem a menor perda de tempo ao Coro- 
Fevereiro ^^^ Antonio de Assa, que sem grande ruido e com o possível 
disfarce, tome todas as cautelas que melhor lhe parecerem, 
para não permillir por modo algum, que o dito Sunda ou 
pessoa da sua família se retire desse Estado, nem que com 
engano, ou violentamente possa ser levado para fora delle, 
e que todas as carias e papeis, que se dirigirem à caza do 
ilito Sunda, ou sahírem delia, sejam apprehendidos e remet- 
lídos a V. S.* para se examinarem e se mandarem entregar, 
depois de vistos, os que parecer que se devem restituir. 

Que tomadas estas precauções mande V. S.* as pessoas 
que lhe parecerem mais aptas e próprias a entregar ao Rey 
Sunda a carta junta da Rainha Nossa Senhora, íntímando- 
Ihe ao mesmo tempo da parte de V. S.*, que tem ordem de 
Sua Magestade para o persuadir novamente a mudar a sua 
residência para a caza e quinta de Santa Rosália, de que a 
mesma Senhora lhe quer fazer perpetua doação, acordando- 
Ihe as mais graças e privilégios, assim para commodidade 
da sua pessoa, como para o livre exercício dos seus ritos 
dentro dos muros, e das portas da dita quinta e caza, tudo 
na mesma forma que o Augusto Senhor Rey D. José I tinha 
conferido ao Rey Sunda, seu pae, e consta do documento 
n.® ^,^ tendo V. S.* ordem alem do que fica referido, e logo 
que elle Sunda entrar na sua nova habitação, para lhe au- 
gmentar a pensão dos 20:000 xerafins, até onde se fizer pre- 
ciso para o seu decente tratamento, e poderem chegar as 
faculdades dess^ Estado. 

Que alem destas insinuações mande V. S.* praticar todas 
as outras diligencias, que lhe parecerem mais conducentes 
e efflcazes ao fim de persuadir o referido Simda, e os Bra- 
gmanes que o governam, a se conformarem espontaneamente 
com o que se lhes propõe. 

Que quando, porém, não bastem todas as referidas insi- 
nuações e diligencias para vencer a obstinada repugnância, 
que até agora se tem encontrado nesta nmdança, V. S."* lhes 
intimará, que tem ordens positivas para que assim o dito 
Rey Sunda, como suas irmãs e toda a sua mais família e co- 



55 

miliva, passem effectivamenle para a residência de Santa 4782 
Hosalia, que llies eslá destinada, e os obrigará a praticar ^*^^^J*'^'^^ 
assim, até por meio de coacção, sendo necessário. Fazendo 
V. S/ porém observar tanto na execução desta diligencia 
como depois delia concluída, todas aquellas demonstrações 
e civilidades, que dêem a conhecer ao mesmo Sunda e seus 
Bragmanes, aos habitantes desse Estado e Régulos vizinhps 
delle, que com a referida mudança conseguiu o mesmo 
Sunda o. melhoramento de huma decente habitação, que cer- 
tamente não tintia na aldeia de Bandorá, a mesma liberdade, 
ainda que com alguma cautela, de que ali gozava, e huma 
preservação, e segurança da sua pessoa e da sua vida, que 
certamente não tinha em Pondá, sendo huma Provincia aber- 
ta, e exposta aos assaltos e traições dos inimigos do sangue 
dos Sundas. 

Devo advertir a V.S/, no que diz D. José Pe^lro da Ca- 
mará, na sua informação de não ser Santa Rosália logar se- 
guro, nem livre de cuidado para residência do mencionado 
Sunda, lembrando por melhor e mais próprio o Palácio da 
Praça de Mormugão. Esta escolha, porém, deixa Sua Mages- 
tade ao prudente arbítrio de V. S.^, reflectindo comtudo que 
a residência de Mormugão tem huma apparencia de prisão, 
que Sua Magestade não quer que appareça nesta mudança, 
e só no caso de não ser seguro, nem susceptível de se poder 
guardar com cautela o referido sitio de Santa Rosália, ou 
que o Sunda escolha por melhor o Palácio de Mormugão, he 
que V. S.* o poderá mandar mudar para elle, fazendo-se-lhe 
as acommodaçôes necessárias para o seu alojamento, em 
huma ou outra parle. 

Deus guarde a V. S.* Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 23 de Fevereiro de 178á. 

P. S. Junta achará V. S/ debaixo do n.® 2.^ a copia da 
carta da Rainha nossa Senhora para o Rey Sunda,, em que 
acima fallo. — ^Martinho de Mello e Castro. — Sr. D. Frede- 
rico Guilherme de Sousa. — Sebastião José Ferreira Bar- 
roco. 
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Copia dos II 37." ate S5." da carta da Secretaria de Estado dos Ncoocíos da Marí- 
uha c Domínios Ultramarinos, de 23 de Fevereiro de 4782, escripta ao Sr. D. Fre- 
derico Guilherme de Sousa, Governador e Capitão Gciirral que foi da índia. 

4782 37. Quanto a se ausentar do Estado o menor Rey Sunda 
Fevereiro ^^^^ ^^ dooiinios dc Aydar Aly Kan debaixo do fingido pre- 
texto de hir tomar posse do seu Reino, por se persuadir, ou 
terem persuadido aquellc Rey infeliz que o dito Regulo lhe 
fizera cessão do mesmo Reino; tendo-se examinado com 
aqueila circumspecçao, que a importância d'este negocio 
exige, todos os papeis, que V. S.^ remetteu relativos ao 
mesmo negocio, delles demonstrativamente se conhece que 
não ha tal cessão, e que tudo o que contém os referidos pa- 
peis hc hum tecido de enganos urdidos entre o Regulo Ay- 
dar Aly Kan, o denominado General Virbadrayá, e o Bra- 
gmane Savaiá Condaxar, para os perniciosos fins, que sâo 
fareis de comprehender à vista da insaciável amhiçao, e cruel- 
dade do mencionado Regulo. 

38. Consta dos mesmos papeis que o referido Regulo, 
sendo hum Cabo de Partido ao serviço de Navarina Rama, 
Rey de Seringa Patana, se rebellara contra elle, e usurpando- 
Ihe o Reino, o fez morrer em huma prisão. Consta que o 
mesmo Regulo com traição e aleivosia, invadindo o Reino 
do Canará, prendera a Rainha Dominante nellc, e a fizera 
acabar a vida em huma prisão, mandando depois assassinar 
todos aquelles Magnatas, que poderiam pretender a succes- 
são do Reino. Consta que assaltando o mesmo Regulo a for- 
taleza e jurisdicção de Guti, pertencente a Murar Ráo, e os 
domínios do Rajá Borma, usurpara estas possessões, fazendo 
acabar as vidas em duras prisões aos senhores delias. 

39. He igualmente constante que no anno de 1764 invadiu 
o mesmo Regulo o Reino de Sunda, occupou grande parte 
delle, e até se apoderou das praças do Piro e do Ximpim, 
logo que inconsideradamente, e com grave prejuizo desse 
Estado, se mandaram entregar ao mesmo Sunda; e este in- 
feliz Potentado, e a sua famiha correriam a mesma sorte de 
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lodos os outros acima indicados, que acabaram as vidas em i782 
duras prisões, se não buscasse o amparo, e o asylo da Coroa ^^"'^"'^ 
de Portugal, refugiando-se nos seus dominios. 

40. Do referido resulta que he preciso ler perdido todo o 
uso da razão para crer que hum tyranno, que por huma suc- 
cessiva, e não interrompida serie de factos tem mostrado que 
lodo o bárbaro syslema, com que se tem feito poderoso, con- 
sistiu e consiste em usurpar os dominios alheios, e fazer pe- 
recer em duras prisões aos senhores delles, queira presen- 
temente por huma condescendência diametralmente opposta, 
chamar o Sunda para os seus dominios a fim de Ihe^ntregar 
o Reino, que lhe usurpou; e que isto não seja ao contrario 
hum artificioso engano, e hum fingimento capcioso para apar- 
tar, e privar o mesmo Sunda, e suas innocentes irmãs meno- 
res do amparo e protecção da Coroa de Portugal, a fim de 
praticar com o pequeno resto desta innocente familia o mes- 
mo que tem feito com todos os Magnatas e Potentados, que 
depois de despojados dos seus dominios tiveram a infelici- 
dade de cahir nas cruéis e sanguinolentas mãos do dito Re- 
gulo. 

41 . O mesmo Regulo depois de ter occupado huma grande 
parle do Reino de Sunda, e de se ter refugiado o dito Rey 
Sunda nos dominios desse Estado, não proseguiu a sua in- 
vasão nas Províncias de Pondá, Zambaulim, e outros domi- 
nios, que também faziam parte do referido Reino, por se achar 
a Coroa de Portugal de posse delles, lendo-os conquistado ao 
Maralha, a quem o Sunda os linha entregue, e não ser conve- 
niente a Aydar Aly Kan naquelle tempo empenhar-se em huma 
guerra contra este Estado; não perdeu, porém, as esperan- 
ças, nem os desejos desta conquista que ainda lhe fallava, 
conio bem observou o Coronel António de Assa das confe- 
rencias, que teve com o dito Regulo, de que informou a V. S.^ 
nos termos segeintes : «A esta conferencia assistia Apagi Ra- 
mo, o qual da parte do Nababo Aydar Aly Kan, fallou em 
Pondá, Canacona, e Cabo da Rama sobre lhe pertencerem, 
ou serem pertencentes ao Reino de Sunda, e estando o dito 
Apagi Rama nesta exposição, lhe disse o Nababo: «deixe-se 
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«782 disso; vamos a negociar o hir-se contra os Inglezes.» Não 
Fevereiro ^^j^ ^ ^j^^ Regulo quG O referiílo Coronel percebesse as suas 

intenções sobre os mencionados domínios, nem as sinistras 
e astuciosas idéas, com que meditava empossar-se delias na 
forma que abaixo se dirá ; e por isso interrompeu o discurso 
de Apagi Ramo. 

42. Também o mesmo Regulo nao perdeu as esperanças 
nem os desejos de extinguir e acabar de lodo o sangue dos 
Reys Sundas, logo que se apresentasse huma occasiâo favo- 
rável de o poder fazer, para se livrar elle, e a sua descendên- 
cia deste único, e legitimo concorrente, que ainda lhe obstava 
à segurança das suas usurpações. 

4:{. Esta occa$ião favorável se lhe apresentou na resolu- 
ção, que o Rey Sunda, Pai do Rey actual, tomou em mandar 
o denominado General Virbadraiá, e outro seu confidente a 
negociar com Aydar Aly Kan a restituição do Reino, que elle 
tinha usurpado, sendo tao inadvertido o governo de Goa 
daquelle tempo, que em logar de não consentir por modo 
algum em huma semelhante determinação, pelas perniciosas 
consequências que delia se poderiam seguir, e resultaram de- 
pois, como agora succede, elle foi o que mais a promoveu com 
o seu conselho e consentimento, sem ordem, nem participa- 
ção alguma desta Corte. 

44. Logo que Aydar Aly Kan viu os dois Emissários do Sun- 
da na sua presença, e soube qual era o negocio, de que vinham 
encarregados, tomou o partido que bem se podia esperar, de 
os mandar prender, e os deteve nesta figura por alguns an- 
nos. Falleceu neste intervallo o Rey Sunda, Pai, e pouco 

^ tempo depois a Rainha sua mulher, ficando-lhe hum filho 
menor, que he o actual Rey Sunda, e duas filhas, também 
menores, entregues a hum tutor denominado Adicary Sivagi 
Panta, sogro do dito menor, e outros Bragmanes. 

45. Achando-se a pequena corte do mesmo Sunda nesta 
triste situação de huma menoridade, e entregue a gentes de 
pouca fidelidade, e de fácil corrupção, entendeu o Regulo 
Aydar Aly Kan, que esta era occasiâo mais favorável de po- 
der praticar com socego todas as suas perniciosas astúcias ; 



59 

assim para colher á mão o infeliz Rey Sunda, e a sua fami- 4782 
lia, como para se apoderar sem grande Irabalho dos domi- ^'^''^^"^ 
nios desmembrados daquelle Reino. 

46. Com este fim fez sahir da prisão aos Emissários do 
Sunda, e procurou modos e meios de os corromper, entre os 
quaes foi hum o de conferir ao General Virbadraiá o arren- 
damento das terras do dito Reino por 50:000 Pagodes, preço 
por que as trazia outro rendeiro, ao qual as tirou para as dar 
ao dilo Virbadraiá; e ganhou igualmente por outro seme- 
lhante modo ao astuto Bragmane Sivaiá Cundexar, e com es- 
tes dois Emissários do Sunda, corrompidos e ganhados ajus- 
tou, ou fingiu que ajustara a entrega do Reino na forma se- 
guinte. 

47. Que o Sunda com a sua família e comitiva sahiria dos 
domínios de Portugal para o sitio que o Regulo Aydar Aly Kan 
destinaria; que antes de lhe entregar o Reino lhe pagaria o 
mesmo Sunda 100:000 Pagodes; e que depois que o Regulo 
Aydar Aly Kan se embolsasse desta somma, lhe mandaria en- 
tregar o dito Reino, á excepção de alguma Praça, e com a 
obrigação de hum feudo annual de 50:000 pagodes, pagos 
pelo Sunda ao referido Regulo. 

48. Isto he em sustancia o que os ditos Emissários Virba- 
draiá e Sivaiá Cundexar dizem que ajustaram com o Regulo 
Aydar Aly Kan, sem mostrar tratado, egcriptura, ou outro al- 
gum titulo por onde constç do referido ajuste, mais qué a 
simples e suspeitosa asserção dos mesmos Emissários; mas 
ainda quando fosse verdadeiro o que os mesmos Emissários 
asseveram, disto mesmo se mostra a cavillação, e infideli- 
dade, com que o dito ajuste foi feito, porque impondo-se ao 
Sunda a obrigação de pagar 100:000 pagodes antes de se lhe 
entregar o Reino, e não tendo elle, como certamente não tem, 
com que satisfazer esta somma, sendo-lhe preciso desfazer-se 
das suas jóias, e contrahir empenhos para dar metade delia, 
he evidente que nunca poderá entrar na posse do mesmo 
Reino peta impossibilidade de prehencher a condição que se 
lhe impoz para lhe ser restituído ; e alem disto sendo obrir 
gado o mesmo Sunda a pagar annualmente 50:000 pagodes 
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1782 de feudo, que lie pouco mais ou menos o que rendem aquel- 

Fevereiro j^^ domiuios, c O preço porque A ydar Aly Kan os trazia, e traz 

arrendados, fica a dita restituição sendo iiiusoria e vâ pela 

total falta de meios, a que o Sunda se achava reduzido para 

se poder sustentar. 

49. Não obstante, porém, toda a iniquidade de semelhante 
ajuste, que reduz ao mesmo Sunda, e toda sua familia á ul- 
tima penúria e indigência, assim elle, como o seu tutor e Bra- 
gmanes, que o governam, mostram huma grande satisfação 
de se haver feito, solicitando instantemente a V. S.* em con- 
sequência delle a concessão, e passaportes para se poderem 
transportar ao sitio, que Aydar Aly Kan lhe destina, o que faz 
presumir que alem dos ajustes, que os Emissários do Sunda 
declaram, ha outros qqe occultam, em que o mesmo Sunda e 
seus Bragmanes esperam ficar com rendas sufficientes, que 
substituam as do feudo, que lhe foi imposto, e he muito para 
presumir que o dito ajuste seja, e lhes haver promettido Ay- 
dar Aly Kan que logo que o Sunda se ausentar dos dominios 

"desse Estado, lhes hão de ser restituídas as Províncias de 
Pondá, Zambaulim, e mais terras desmembradas do seu Rei- 
no, e que quando a Coroa de Portugal não as queira entregar 
livremente, o dito Regulo as fará restituir por vja das armas. 

50. Esta presumpção nao só é fundada no contentamento 
e satisfação, que mostram o Sunda, e seus Bragmanes dos 
ajustes feitos com Aydar Aly Kan, mas da representação que 
fizeram a V. S.* os dois Emissários do mesmo Sunda, Adi- 
cary Sivaiá, e Sivaiá Condexar, pedindo-lhe claramente, e 
sem algum rebuço, não só a concessão para sahir o Sunda 
com toda a sua familia dos dominios desse Estado, mas para 
se lhe entregar Pondá, Zambaulim, Canacona, Cabo da Rama 
e sua jurisdicção, e alem disso a doação de algumas Aldeias 
do rendimento de 20:000 xerafins; encontrando os ditos 
Emissários diflQculdade em huma e outra concessão, disfar- 
çaram a da restituição dos dominios, e insistiram vehemen- 
temente na partida do Sunda, dando parte a Aydar Aly Kan 
das difficuldades e demoras, que encontravam em Goa para 
se lhes deferir; e aquelle Regulo vendo que todo o successo 
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do seu pernicioso plano dependia da sabida do Sunda dos do- <782 
minios desse Estado, escreveu a V. S.^ e fallou com eflicacia ^^''^^^^ 
ao Coronel António de Assa para que sem deriíora se lhe con- 
cedesse a licença pedida; e com o Rey Sunda em Carta ou 
Parvana de 18 de Outubro de 1780 se explicou ao mesmo 
respeito nos termos seguintes: «Sendo me presente que 
vindo vós para os dominios, o Governador de Goa vos di- 
latava, sem vos dar passaporte, ao seu Procurador Coronel, 
que fica em minba presença, dei ordem, e vae expressa de- 
terminação, e agora não vos impedirão mais. Vós me dareis 
parte por escripto da vossa cbegada aos dominios com o vosso 
falo ; e para a vossa residência vos mandarei dar a praça que 
quizeres.» 

51. Com estas e outras arrogantes requisições do dito Re- 
gulo cresceu a audácia dos Emissários do Sunda, insistindo 
com importunidade na prompta expedição da licença pedida, 
e não se Ibe acordando, intentou o Bragmane Sivaiá Condaxar 
levar furtivamente o Rey Sunda para os dominios de Aydar 
Aly Kan, e o tivera conseguido, se V. S.^o não houvesse em- 
baraçado com a prudente cautella de mandar recolher em se 
gura custodia na fortaleza de Mormugão ao referido Bragma- 
ne, que com justos e sólidos fundamentos entende ser o prin- 
cipal instrumento, a quem Aydar Aly Kan tem confiado toda a 
execução do seu pernicioso projecto, o qual á vista do que 
fica referido bem se pôde prudentemente crer que todo elle 
se dirige aos segurntes fins. 

52. Primeiro: de tirar o Rey Sunda, e toda a sua familia 
dos dominios e protecção de Portugal, e de o fazer conduzir 
para os delle Aydar Aly Kan, debaixo do especioso pretexto de 
lhe restituir o Reino, que lhe tinha usurpado. Segundo: logo 
que o dito Regulo vir o referido Sunda debaixo do seu poder 
e dominação, de se fingir hum officioso protector do mesmo 
Sunda, e de exigir para elle a restituição das Provincias de 
Pondá, Zambaulim, e mais terras desmembradas daquelle 
Reino, que se acham incorporadas nesse Estado. Terceiro: 
no caso em que lhe não acorde huma prompta, e voluntária 
entrega dos ditos dominios, de fazer marchar para elles hum 
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1782 certo numero de tropas auxiliares do Rey Sunda para occu- 
Fovereiro p^^, ^^ mesmos douiinios, que os Portuguezes lhe nâo querem 
restituir. Quarto: de persuadir aos habitantes daquellas Pro- 
víncias que elle Regulo os auxilia para sacudirem o jugo dos 
1'ortuguezes, e tornarem a ser vassallos do Rey Sunda, indu- 
zindo os com este engano a se sublevarem contra esse Es- 
tado, para se metlerem debaixo do dominio do seu Rey na 
tural, successor, e descendente dos Reys Sundas, a quem 
seus pães e avós sempre obedeceram, e reconheceram por 
seus Soberanos. Quinto : de fazer inefficazes com este estra- 
tagema todos os esforços desse Estado, que nâo poderá ter 
forças sufBcientes para submetter os povos sublevados de 
Pondá, e das mais Provindas, sendo elles auxiliados pelas 
tropas de Aydar Aly Kan. Sexto, e ultimo: logo que o dito 
Regulo tiver conseguido por meio d'este artiflcio a conquista 
das referidas Províncias, e subjugado os povos delias, de fa- 
zer então prender ao infeliz Rey Sunda, e a toda a sua famí- 
lia, praticando com elle e ella o mesmo que com todos os ou- 
tros Príncipes e Magnatas, a quem tem usurpado os domínios, 
e feito perecer em duras e rigorosas prisões. 

83. Sendo estes os fins, ou as consequências, que he muito 
para temer se possam seguir da sabida do mesmo Rey Sunda 
desse Estado para se hir metter com suas innocentes irmãs, 
também menores; nas mãos sanguinolentas, e ambiciosas do 
Regulo Aydar Aly Kan, não poderia haver imprudência maior 
que a de consentirmos na ausência do dito Rey, e de nos su- 
jeitarmos com timida e pusíllanime condescendência ás ar- 
rogantes e audazes requisições do mencionado Regulo, que 
quanto mais esforços fizer para conseguir a sabida do mesmo 
Rey dos domínios de Portugal, mais vehementes indicies nos 
dá das sinistras pretenções do seu perverso animo. 

54. Sem que obste dizer-se que se não condescendermos 
com a vontade do dito Regulo, elle nos moverá huma guerra 
funesta, porque muito mais funesta he a guerra que elle nos 
pode, ou nos quer mover, logo que tiver o Rey Sunda, e a sua 
família debaixo do seu dominio, pelas rasões que ficam acima 
indicadas. 
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iif). Também nao obsta poder- se entender que negando-se <782 
ao Rey Sunda a permissão, que elle mesmo pede para se au- '^''jj''*'^® 
sentar dos nossos domínios, isto he o mesmo que converter 
em captiveiro o asylo e protecção, com que elle e seus pães 
tem agora residido nos nossos dominios, porque nâo he o 
Rey Sunda o que solicita a dita permissão, mas são o deno- 
minado General Virbadraiá, e o Bragmane Sivaiá Condaxar, 
contaminados por Aydar Aly Kan, e sao Adicary Sivayá, e os 
Bragmanes, que governam o dito Menor, os que a pedem, 
como he constante, servindo-se unicamente do seu nome, e 
constrangidos do terror, que lhes tem incutido o referido Re- 
gulo ; logo, porém, que o mesmo Sunda, e os do seu governo 
nâo estiverem corrompidos pelo mencionado Regulo, conhe- 
cerem as fataes consequências, que lhes resultariam de se 
ausentar dos dominios de Portugal para se entregarem nas 
mãos do maior inimigo do sangue dos Sundas, elles mesmos 
hão de confessar que Sua Magestade nunca exercitou hum 
acto mais conforme com a sua Real e benigna protecção por 
esta infeliz familia, que negando a licença que se lhe tem pe- 
dido em nome do dito Sunda ; e nesta conformidade approva 
Sua Magestade a prudente e acertada resolução de V. S.* de 
não permillir a sabida do mesmo Sunda, e lhe ordena de to- 
mar todas as eíDcazes cautellas, que V. S.^ entender indis- 
pensavelmente necessárias para que o dito Sunda se conserve 
com toda a segurança nesse Estado, e que nâo aconteça por 
modo algum que ou enganado, ou violentamente se retire, ou 
seja arrebatado delle; praticando V. S.* alem disso o mais 
que lhe participo na carta junta debaixo da letra B. — Sebas- 
tião José Ferreira Barroco. 
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N.° 9 



Resposta, que por ordem do 111.™^ c Ex.™^ Sr» Governador c Capiláo General dei vo- 
calmente, DO dia 22 de Ko\embro de 1 790, á Exposição, que o Sar Dessay Go>íuda 
Naique me fez uo dia \ 6 do referido mez para a pôr ua presença de S. Ex.^ da 
parte de seu Amo. 

1790 Fica já incorporada na carta do Governador ao Secretario 
Novembro cl'Estado, Martinlio de Mello e Castro, de 30 de Novembro de 
1790, a pag. 21 deste tomo. 



Memoria que mostra o justo procedimento do Hagestoso Estado na próxima acquisiçáo 

que fez da praça do Piro 

(<Vrch. da índia, livro de Róis risinhos, foi. 74.) 

4791 Esta Praça, chamada vulgarmente do Piro, e por outro 
nome de Sadassiva Goddo *, que he situada nos limites do 
Reino de Sundem, immedialos à Província de Canacona do 
Magestoso- Estado, foi conquistada pelo mesmo Magestoso 
Estado ao Reino de Sundem no anno de 175á, e por hum 
Tratado celebrado no anno de 1762 entre o mesmo Mages- 
toso Estado e o Rey de Sundem, Sadassiva Savai Imaddi se 
retirou della'[a guarnição Portugueza, ficando entregue ao 
mencionado Rey, com declaração de que este não a faria 
passar a diíferenle dominação; porém, como no anno de 1763 
foi invadido o referido Reino por Aydar Aly, sem outro 
algum motivo mais, que o da maior força, e do costume em 
que estava de fazer semelhantes injustiças, veiu o Reino de 
Sundem a ficar possuído com a sobredita Praça pelo dito Ay- 
dar Aly, e depois por seu filho Tipú, refugiando-se nas ter- 
ras do Magestoso Estado o Rey, que então era actual, que 
foi sustentado e tratado com toda a decência por esta Corte, 
o que continuou a fazer com seu filho, a quem esta Corte 
reconhece e chama Rev de Sundem. 

V 

I 

1 Que vulgarmente se diz Sodassigór ou Sadashigór. 



Por cslos factos, que iiioslram o claro direito que o Ma- m[ 
gestoso Estado leni á Praça do Piro, buscou sempre o Ma- 
gestoso Estado de se apoderar delia em todas as occasiões 
que lhe pareceram opporlunas, e por isso nos annos de 17G8 
e de 1783 fez contra ella movimentos públicos, que nâo che- 
garam a ter elfeito, por varias circumstancias, que então oc- 
correram. 

Entendendo o mesmo Magestoso Estado, que no tempo 
presente se offerecia outra nova occasião própria de recupe- 
rar aquella Praça, e de a unir aos seus domínios em razão 
da guerra, em que está involvido o mencionado Tipú, decla- 
rada ao 111.™^ e Ex.™^ Sr. Governador e Capitão General por 
Robert Abercoromby, Governador de Bombaim, que o con- 
vidou a fazer por estas fronteiras as hostilidades que po- 
desse ao dito Tipú, mandou S. Ex.* formar hum corpo de 
tropas em Agosto do anno próximo passado nos últimos li- 
mites de Canacona, e pelo honrado Nil Naique, Dessay da 
mesma Província, fez escrever aos Quiladares do Piro para 
lhes tentar o animo, e ver se podia conseguir delles por ne- 
gociação a entrega da mencionada Praça, sem que fosse ne- 
cessário que o mesmo corpo de tropas se avançasse a lomal-a 
á força de armas, pois que para este efleilo estava prevenido 
com todos os petrechos de guerra, que lhe eram necessário^. 

Os mencionados Quiladares receiosos da resolução do Ma- 
gestoso Estado, ou querendo talvez tirar bom partido da en- 
trega, que se lhes pedia, foram demorando a negociação com 
palavras duvidosas, até que se mostraram mais fáceis em 
ceder a ella, e consentir que as ditas tropas do IVIagestoso 
Estado entrassem no Piro amigavelmente. 

Neste mesmo tempo em que o Magestoso Estado estava 
para se apoderar da referida Praça, constou a S. Ex.^ que . 
hum Ravayá, pessoa do actual Rey de Sundem, tinha alcan- 
çado do General Maratha Parisrama Panta hcença para en- 
trar na conquista daquelle Reino, pagando os antigos tributos 
ao Sarcar de Punem pelo mesmo modo que o dito General 
havia concedido iguaes licenças ao Dessay de Quitur, ao Na- 
babo de Saunur, ao Rey de Biligui, e aos Régulos de Copal, 
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1791 eí)ambal, e que já em nome do dito Rey de Sundem havia o 
dito Ravayá feito varias conquistas, arvorando a bandeira do 
dito Reino nas vizinhanças do exercito maralha, que estava 
sobre Darhwar, como especialmente fez em Udduem e Elapur. 

Poucos dias depois de se receberem nesta Corte as men- 
cionadas noticias, apresentou nella pelos seus Ministros o 
referido Rey de Sundem as que recebera directamente do 
dito Ravayá, implorando do Magestoso Estado a continuação 
daquelle mesmo patrocínio, que por tantos annos havia con- 
cedido ao Rey seu pae, e a elle, e pedindo positivamente hum 
acto publico e prompto, que fizesse manifesto o sobredito 
patrocínio, porque julgava que assim conseguiria facilmente 
a conclusão dos seus ajustes no Sarcar de Punem. 

Nesta situação das cousas assentou S. Ex.^ ser próprio da 
generosidade do Magestoso Estado o conceder ao dito Rey o 
patrocinio publico, que lhe pedia, não lhe podendo nem pas- 
sar pelo pensamento que elle fosse desagradável ao Sarcar 
de Punem ligado pela palavra do seu- General, e pela antiga 
amizade e alliança, que tivera com os ascendentes deste in- 
feliz Rey, e nesta segurança conóedeu effectivamente o dito 
patrocinio, e mandou reforçar o dito corpo de tropas, para 
que sem mais demora, ou se concluíssem as negociações 
acima referidas, ou se escalasse a Praça. 

Aconteceu isto no mez de Janeiro do presente anno (1 79 1 ), 
e ainda o General que commandava as tropas Pòrtuguezas 
para executar as ordens de S. Ex.* achou que poucos dias 
antes tinham chegado àquella jurisdicção dois Cabos Mara- 
thas, chamados Babú Ráo Saloco, e Saco Ramachandra, que 
juntos com Bicapá, irmão de Raulopá, ministro do Dessay 
de Quitur, andavam roubando, e assolando os povos sem 
piedade, e fazendo mutuas hostilidades huns aos outros por 
causa dos mesmos roubos, sem que a algum delles lembrasse 
o tomar a fortaleza do Piro, porque lhe faltava tudo quanto 
lhes era necessário para este efifeito. 

Vendo isto o sobredito nosso General na pequena marcha 
que fazia nos limites do Magestoso Estado até o Piro, res- 
pondeu a hum Rogu Xette Parcar, mandado pelos sobredi- 
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tos roubadores a persuadil-o a que se não avançasse, porque im 
elles estavam cercando o Piro, que não podia dar credito ao 
contrario do que via com os seus olhos, os quaes lhe mostra • 
vam não haver semelhante cerco, nem o poder haver, por- 
que lhes faltava a artilharia, e tudo mais que lhes era neces- 
sário, mas que como o procedimento do Magestoso Estado 
era concorde ao do Sarcar de Punem, que fallasse elle dito 
Rogu Xelte Parcar ao cunhado do Rey de Sundem, chamado 
Devayá, que vinha no exercito Portuguez, e que este lhe ex- 
plicaria a razão do presente movimento, porém, o sobredito 
Rogu Xette, sem querer entrar em semelhante explicação» 
se retirou sem voltar mais ao campo. 

Observando o referido General, que os ditos roubadores 
não faziam acção alguma contra a dita Praça, e querendo 
lirar-lhes todo o motivo de desconfiança, fez declarar aos 
sobreditos Cabos que tratassem de a conquistar até o dia 
seguinte, porque quando assim o não praticassem, elle o fa- 
ria com a gente do Sunda, e com o auxilio que as tropas Por- 
tuguezas lhe vinham prestar, e porque elles lhe declararam, 
que não podiam conquistar a dita Praça, se apoderou delia o 
mencionado General, concluindo aquella mesma negociação, 
que o Magestoso Estado linha principiado desde o mez de 
Agosto do anno próximo passado, quando nenhumas tropas 
marathas andavam por aquellas vizinhanças, de sorte que o 
corpo das tropas Portuguezas e do Sunda entrou no Piro 
sem ver, nem romper fachinas, baterias ou corpo algum ma- 
ratha, nem haver tiro ou hostilidade de parte a parte, 

Acontecendo a conquista da dita Praça pelas dez horas da 
noute do dia 30 de Janeiro do presente anno, appareceu 
nesta Çôrle no dia seguinte pela manhã o mesmo Rogu Xette 
Parcar com cartas dos ditos Cabos dirigidas a S. Ex.* affir- 
mando que com ellas fora expedido cinco dias antes. Leu 
S. Ex.* as mencionadas cartas, e como por ellas lhe certiQ- 
cavam os referidos Cabos, que estavam cercando o Pifo 
quando o General Portuguez se avançava com as tropas do 
Magestoso Estado, e não constava a S. Ex.* a verdade dos 
factos acima referidos, e muito menos a conquista d aquella 
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i79i Praça feita poucas horas antes, lhes respondeu em summa: 
que lhe causava novidade tudo quanto referiam nas suas 
cartas; que as intenções do Magestoso Estado eram patroci- 
nar o Rey de Sundem, o qual apresentara nesta Corte huma 
ampla licença do General Parisrama Panta para poder fazer 
a conquista do seu Reino; e que, finalmente, estimava que 
não tivesse havido hostilidade de parte a parte, porque man- 
dava ordem ao General Portuguez para que em obsequio ao 
Felicissimo, não desse passo algum na conquista da mencio- 
nada fortaleza, tratando amigavelmente com os ditos Cabos 
os pontos essenciaes desta matéria, para tudo se acabar sem 
discórdia. 

Eis aqui huma verdadeira deducção do facto respectivo á 
conquista do Piro, em que se mostra visivelmente o obsequio 
do Magestoso Estado para com o Sarcar de Punem, pois que 
sendo innegavelmente hcito ao mesmo Magestoso Estado to- 
mar o Piro em seu nome, ou fazer a Tipú todas e quaesquer 
hostilidades que bem lhe parecesse, sem ficar responsável 
«enâo ao mesmo Tipú, a quem as fazia, quiz por generosi- 
dade própria e por seguir as intenções do Sarcar de Punem, 
publicadas pelo seu General na sobredita ampla licença con- 
cedida ao dito Sunda, patrocinar este para que se apoderasse 
do seu Reino, de que he parte a dita Praça, e fazendo os seus 
ajustes em Punem, subisse ao throno de seus maiores com 
gloria não só do Magestoso Estado, mas também da Corte de 
Punem, que por Tratados antigos he obrigada a fazer este 
restabelecimento. 

Sem embargo deste justo, regular e obsequioso procedi- 
mento do Magestoso Estado tiveram, porém, -os sobreditos 
Cabos, e Gangador Panta, Subedar de Griem, o atrevimento 
de informar falsamente ao Felicissimo e ao seu primeiro 
Ministro, affirmando que elles tinham cercado, batido, fachi- 
nado e derrubado hum baluarte dó Piro, quando as tropas 
Portuguezas se apoderaram desta Praça. 

Ao mesmo tempos que chegaram estas falsas noticias a Pu- 
nem, chegou ordem de S. Ex.^ ao Embaixador, que conserva 
naquella Corte para que desse nella parte da conquista do 



69 

Piro, e dos intentos obsequiosos e amigáveis que o Magestoso 1791 
Estado tivera neste seu procedimento; porém, o dito pri- 
meiro Ministro, preoccupado das falsas informações que re- . 
cebera, persistiu sempre sustentando que a dita Praça estava 
cercada, batida, fachinada e com hum baluarte arruinado 
pelas tropas maralhas, quando as Porluguezas se apodera- 
ram delia, e que nestes termos devia ser restituida ao dito 
Sarcar, sem poder negar, antes confessando a licença acima 
tantas vezes referida. 

Com este fundamento escreveu o dito primeiro Ministro a 
S. Ex.* reclamando a posse da mencionada Praça, e tanto 
pelas instrucçôes, que se tem mandado ao dito Embaixador, 
como pela resposta que S. Ex.* tem dado á dita carta, se tem 
mostrado qm os ditos Cabos na sua falsa informação trata- 
ram de occultar os roubos que fizeram, para que lhes não 
pedissem conta delles, julgando que os não tinham feito, e 
que se empregaram na conquista do Piro; que Gangadar 
Panta fora ao principio enganado pelos referidos Cabos, e 
que presentemente tem declarado a esta Corte que lhe não 
está bem desdizer-se, posto que conhece que Babú Rao Sa- 
loé, cabo de humas embarcações, que mandara ao Piro, se 
enriquecera com muitos roubos, que fez áquelle povo, e de 
que nâo deu declaração alguma; que se fazia impraticável 
ser cercada e batida a mencionada Praça sem artilharia, nem 
petrechos alguns próprios, que com eíleito não tinham os 
ditos Cabos, como o Ministério de Punem sabe e deverá de- 
clarar, se quizer tratar este negocio com a devida siuceri- 
dade; que se o cerco estivesse feito, não poderiam as tropas 
Portuguezas,rompel-o e entrar naquella fortaleza sem fa- 
zerem aos referidos Cabos, e á sua gente alguma hostilida- 
de, a qual não houve; e que, finalmente se se tivessem 
postado algumas baterias, levantado trincheiras, e derru- 
bado hum baluarte, haveria signaes de tudo isto no terre- 
no, e nas muralhas da dita Praça, os quaes não existem, 
como será fácil verificar por quaesquer commissarios que 
de huma e outra parte forem proceder a hum exacto c im- 
parcial exame. 
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179! Parece que convencido destas razões, ou de algumas infor- 
mações posteriores, que recebeu o dito primeiro Ministro, 
já não segue este mesmo fundamento, mas se restringe so- 
mente a dizer que como o Magestoso Estado sabia que 
aqueile Sarcar tjnha declarado guerra a Tipú, não devia o 
Magestoso Estado fazer guerra a este Nababo, nem conquis- 
tar parte alguma dos seus dominios. Como este fundamento 
se mostra por si mesmo de nenhuma subsistência, porque 
nunca jamais se entendeu que quando huma Potencia faz 
guerra a outra fique logo senhora de todos os dominios desta, 
de tal sorte que nenhuma outra diversa Potencia se possa 
apoderar delles, por isso não tratou S. Ex.* de o convencer, 
porque se capacita que o dito primeiro Ministro tem bastan- 
tes conhecimentos para não cahir em semelhante erro de di- 
reito publico. 

Nestes termos se conserva a presente negociação, sem 
que o dito Sarcar se dê por satisfeito e convencido de que 
foi justo o sobredito procedimento do Magestoso Estado, o 
qual continuando o mesmo obsequio que sempre intenlou 
fazer-lhe, não tem avançado conquista alguma, nem om seu 
próprio nome, nem auxiliando o Rey de Sundem, e tem guar- 
necido com tropas Portnguezas o Piro legitimamente adqui- 
rido, e que lhe não será possível ceder pela injuria publica, 
que dahi lhe resultaria, na qual deveria também considerar 
o Ministério de Punem, pois que nada lhe he honroso faltar 
á palavra do seu General, e estranhar que se fiasse nelle 
huma nação amiga o alliada. Deve notar-se que a Praça de 
Piro he de nenhum interesse a Punem. 

Carta do ^Ternadpr Francisco da Cunha e Menezes ao Secretario d'Estado 

Martinho de UelIo e Castro 

(Arch. da Índia, livro das Monções, n." 472, fui. i 3^.) 

1791 1. Ill."t»® e Ex."^^ Sr. — Serve esta de continuação ás três 

^Jg* importantíssimas cartas, que em data de 30 de Novembro, 

e 4 de Dezembro do apno próximo passado dirigi aV. Ex.* 
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pelo navio por invocação Nossa Senhora da Conceição e Prifi" 4791 
ceza de Portugal, Capitão Bernardo José da Silva, e senho- ^J*^* 
rios Ribeiro Ilubens & C* 

2. Continham as ditas dnas primeiras cartas o progresso 
ria guerra dos Ingiezes; os meios de que estava usando para 
me senhoriar da Praça do Piro antes que os dilos Ingiezes 
se apoderassem delia ; a Exposição que o Rey Sunda me ha- 
via mandado fazer da favorável situação das suas negocia- 
ções com o progresso de algumas conquistas já feitas em seu 
nome no Reino de Sundem ; e a perplexidade em que me pu- 
nham as ordens Reaes miudamente detalhada na proposta, 
que fiz aos dois Conselheiros do Estado, o Marechal de Campo 
Francisco António da Veiga Cabral, e o Chanceller José da Ro- 
cha Dantas e Mendonça, junta por copia á dita minha carta 
de 4 de Dezembro. 

3. Como a liação, que estes negócios tinham entre si, os 
veiu unir principalmente pelo que diz respeito ao Piro, e ao 
Sunda, tratarei destes jantamente nesta carta, expondo por 
sua ordem o mais que tem acontecido até o presente. 

4. Recebi os Pareceres dos ditos Conselheiros da copia 
n.^"* 1.® e 2.^ e como o voto de ambos vinha a concordar em 
que nem em nome do Estado, nem do Sunda se devia tomar 
á força de armas a Praça do Piro, e que a este Rey nem eu 
devia permitlir que se retirasse do Estado a tratar do seu 
restabelecimento, nem prender para que o nao fizesse, en- 
trei a ver se podia pôr em execução os ditos Pareceres, posio 
que elles eram em grande parte mais próprios para se escre- 
verem do que para se executarem. 

5. Expedi .logo para Punem a Vital Ráo Gorqui, Bragma- 
ne, Cabo de hum pequeno partido de Sipaes do Estado, co- 
nhecido naquelle Sarcar por outras negociações, a que ali 
fora mandado, e lhe dei as Instrucções constantes da copia 
n.*^ 3.®, que tinham por fim averiguar disfarçadamente a fi- 
gura em que estavam as negociações do Sunda naquella 
Corte, participar-mas, e lembrar àquelle ministério quanto 
prejudicial pôde ser á Nação Maratha o demasiado poder dos 
Ingiezes nesta Península. 
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178S G. Nesla mesma occasian com pouca differença de dias iia- 
Fevòreiro ^j^ matidado o dito íiey Sunda pedir ao Desembargador Se- 
cretario do Estado, que com licença minha llic fosse fallar, e 
consentindo eu nesta conferencia, expoz o mesmo Hey ao dito 
Ministro em summa: Que o Estado não podia ter razão al- 
guma justa de lhe impedir que elle se aproveitasse da occa- 
sião, que se lhe offerecia favorável para subir ao throno dos 
seus Maiores; que os seus Cabos haviam feito algumas con- 
quistas publicamente em seu nome, arvorando em varias for- 
talezas a bandeira de Sundem ; que elles mesmos lhe escre- 
viam persuadindo-o a que mandasse hum Ministro ao exercito 
Maratha para fazer os seus ajustes com o General Parisrama 
Bau, que o procurava ; que o Estado nâo podia querer que o 
dito Reino cahisse ames na mão dos Marathas ou Inglezes do 
que na delle Rey Sunda, que sempre lhe faria melhor vizi- 
nhança, e se consideraria como vassallo de Sua Magestade 
Fidelíssima ; e que finalmente estivesse certo que se me dava 
cuidados pubhcos, não mos havia dar particulares, porque 
bem sabia que lhe não era licito retirar-se de Goa sem licença 
de Sua Magestade, pelo que no caso de recuperar o seu Rei- 
no, estava com animo de se não ausentar sem ella, e de me 
pedir um quarto do meu palácio para morar entretanto, a íim 
de que não houvesse algum ridículo, que quizesse metler-me 
qualquer enredo. 

7. O dito Secretario do Estado respondeu ao mesmo Rey 
seguindo o meio termo da resposta, que antecedentemente 
havia dado em meu nome á Exposição mencionada na dita 
minha carta de 30 de Novembro, firmando se principalmente 
em ser a matéria de tanta importância que para me delibe- 
rar nella, e não comprometter imprudentemente o Estado, 
necessitava ter primeiro huma muito miúda, e exacta infor- 
mação dos termos actuaes deste negocio, a qual só pedia re- 
ceber pelo Emissário que mandava a Punem. 

8. Porém, o dito Rey conhecendo que o queriam entreter, 
instava que elle não pretendia movimento do Estado, que pe- 
disse madura e prudente consideração antecipada, mas so- 
mente que lhe não fosse prohibido mandar hum Ministro a 
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Dharwar para animar os seus Cabos, e ultimar os ajustes, i79i 
que elies tinham principiado com o General Maratha Parisra- ^\f 
ma Bau, antes que se perdesse a opportunidade desta boa 
occasiâo. 

9. Para me mostrar bem claramente que não ficara con- 
vencido com as respostas geraes do dito Secretario do Es- 
tado, me escreveu o mesmo Rey em 13 de Dezembro do anno 
próximo passado a Carta da copia n."* 4.*^ na qual emsumma 
me refere a necessidade, que obrigara seu Pay a buscar o 
patrocínio do Estado, lembra-se da Carta de consolação, que 
recebeu de Sua Magestade em data de 28 de Fevereiro de 
1782 da copia n.° 5.^ e se lastima amargamente de que as 
terras de hum valido do Estado sejam dominadas por hum 
estranho, e nâo por elle dito Sunda, concluindo que sem que 
mande Procurador ao exercito, não pôde alcançara liberdade 
e socego do seu Reino. 

10. A esta carta respondi o que consta da copia u.^ G.^, 
continuando o mesmo fundamento das respostas anteceden- 
tes; mas não se satisfazendo com as minhas dilações o dito 
Rey, por entender o fim a que se dirigiam, e que lhe eram 
prejudiciaes, me replicou pela carta da copia n.*^ 7.** em data 
de 23 do mesmo mez. 

1 1. Como desejava dar-lhe o menor numero de respostas, 
que me fosse possivel, por escripto, a fim de que se não ser- 
visse delias, ou para com o Ministério de Punem, ou para com 
o General Maratha, e ao mesmo tempo não queria exasperar- 
Ihe o animo com huma negativa absoluta, lhe respondi suc- 
cintamente que mandasse um dos seus Ministros fallar com. 
o Secretario do Estado sobre a matéria da dita carta. 

12. Não deixou de hir o dito Ministro no dia 30 do mesmo 
mez a casa do Desembargador Secretario do Estado, que na 
dilatada conferencia, que teve com elle, fez quanto foi possi- 
vel para lhe persuadir que não era útil ao Sunda, nem de- 
cente ao Estado, enviar o mesmo Sunda Ministro algum seu 
ao General Maratha, e que se.devia contentar com o obsequio, 
que o mesmo Estado lhe fazia de expedir hum Emissário a 
Punem só para se informar, e adiantar as negociações delle 
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4791 fjito Rey, que por si nada podia fazer em razão de lhe falta- 
^\^^ rem todos os meios de conquistar o seu Reino. 

13.° Foram inúteis todas as persuasões do dito Secretario 
do Estado, porque o Ministro do Sunda dppondo razões a ra- 
zões, declarando os motivos porque lhe era indispensável e ne- 
cessário que seu Amo animasse os Cabos, que em seu nome 
haviam já adiantado algumas conquistas, e que mandasse o 
Procurador, que o General Maratha lhe tinha pedido, se las- 
timava de perder seu Amo a presente occasiâo, e com ella o 
próprio Reino para sempre sem utilidade alguitia do Estado, 
mas sim com prejuízo do mesmo Estado, a quem seria mais 
útil ter por vizinho seu Amo do que os Marathas ou Inglezes, 
que na falta delle ficariam senhores do Reino de Sunclem, e 
entre as muitas expressõçs, que fez, soltou com bastante dis- 
farce as seguintes proposições. 

14. I." Que seu Amo ainda que recuperasse o Reino de 
Sundem, se obrigava a existir no Estado o mais perto que 
fosse possível de quem o governasse, até que Sua Mages- 
tade lhe permittisse recolher-se ao mencionado Reino, e que 
o mesmo escreveria á dita Senhora, dando-se pelo segundo 
vassallo de Sua Magestade nestes seus domínios ; 2.* que as 
Praças conquistadas do mencionado Reino poderiam receber 
guarnição portugueza ; e 3.* que faria alguma cessão. 

15. Referindo-me o mencionado Secretario do Estado a 
resulta desta conferencia, e especialmente as ditas três Pro- 
posições, me occorreu que concordavam em parte com o pa- 
pel da copia n.° 8."* que se acha nesta Secretaria, escripto 
pela própria letra do meu predecessor, e que contém o pro- 
jecto de hum Tratado, que se devia estipular entre o Estado 
e o dito Sunda, cujo projecto me consta que fora rejeitado 

. pelo mesmo Rey, quando lhe foi proposto no anno de 1783, 
em que os Inglezes haviam feito varias conquistas a Tipú, 
oppondo o mesmo Sunda a carta Regia do 1.® de Abril de 
1768 da copia n.° 9.° á pretendida cessão de todo o direito 
sobre as Provindas de Pondá, Canacona, e Zambaulim com 
suas annexas, e sobre a jurisdicção da Fortaleza do Cabo da 
Rama. 



. * 
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10. Neste lempo me via opprimido das mais serias, e im- 1791 



Abril 



plicadas cogitações, porque : Quanto ao Piro, se receava ala- ^g 
car abertamente aquella Praça, e fazer-me responsável das 
perigosas consequências, que este procedimento pôde tra- 
zer comsigo, não se me apartavam da memoria as acerta- 
dissimas considerações, que V. Ex.* fez ao meu Predecessor 
no § 4.° da carta que lhe dirigiu em 18 de Março de 1784, 
e estava com justo receio de que emquanto me entretinha 
em negociações, talvez infructiferas, com o Quiladar da so- 
bredita Praça, se adiantassem ou os Inglezes, que haviam 
passado para o snl, ou os Marathas, que estavam com a sua 
armada prompta em Griem, e a tomassem, ou ao menos a 
bloqueassem. 

17. Sei que se tal acontecesse, seria infallivelmente no- 
tado de ter visto perder Goa com os braços cruzados, e sem 
fazer movimento algum vigoroso, que obstasse a este desas- 
tre, porque se o ViceRey António de Mello e Castro quando 
em virtude do Tratado matrimonial de 23 de Junho de 1661 
metteu bem a seu pezar no anuo de 1 665 os Inglezes de posse 
da Ilha de Bombaim, prognosticou a essa Corte a perca do 
Norte, e as desgraças que ^e nos seguiram da visinhança dos 
ditos Inglezes; nao he necessário ter a vista muito aguda para 
prever que se elles se apoderassem da Praça do Piro, loman- 
do-a, ou por si, ou pelos Marathas, que hajam de lha entre- 
gar, se verá a nossa Nação obrigada a largar estes dominios, 
privados do talou qual commercio de Balagate, que os alen- 
ta, privados das esperanças do seu melhoramento, quando 
Sua Magestade houver por bem crear huma Companhia da 
Ásia, e privados finalmente das suas forças militares, pois 
que as deserções da tropa se multipHcarão por modo irre- 
mediável, ainda quando os Inglezes não concorram directa- 
mente para ellas, como fizeram nos primeiros annos do seu 
estabelecimento em Bombaim. 

18. Quanto ao Rey Sunda, posto que eu houvesse dobrado 
a guarda, que ordinariamente tem na sua habitação, esco- 
lhendo para ella oíDciaes que soubessem a lingua do paiz, e 
que podessen^ ter alguma inlelligencia no interior da casa; 
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íth poslo que quasi toda a tropa ligeira, sem exceptuar as Le- 
4g* giões, estivesse espalhada pelí)S portos e meltas, por onde o 
dito Rey poderia fugir, se tivesse tal intento ; posto que bas- 
tante tropa branca se conservasse occupada em guardar e 
rondar as praias tanto desta Ilha, como de Salcete, e as duas 
barras de Aguada e Mormugâo, e posto que, finalmente eu 
tivesse escolhido pessoas babeis para espiarem quaesquer 
movimentos, que houvesse pelas vizinhanças de Moulà, e de 
Bandorá, conhecia muito bem que todas estas minhas dili- 
gencias, de que resultava bastante incommodo ao publico, e 
especialmente ao commercio, e ao serviço militar, nâo ser- 
viam senão de cumprir na apparencia com as ordens de Sua 
Magestade, porque as pessoas experientes me certificavam 
que apesar delias podia o mencionado Rey pôr-se fora do 
Estado em menos de vinte e quatro horas, e isto mesmo es- 
tava experimentando cada dia pelas cartas e avisos que elle, 
ou pelos conductores das boiadas, ou pelos seus Sipaes, que 
nâo era possível distinguir, recebia de Sundem, sendo apa- 
nhados bem poucos dos sobreditos portadores, a quem nâo 
podia dar castigo publico, para que o dito Rey nâo perdesse 
inteiramente a confiança do Estado, e se resolvesse a qual- 
quer acção exasperada. 

19. Bem via eu que o único meio que havia nestes termos 
para o dito Rey nâo fugir do Estado, e se nâo verificarem os 
avisos certos, ou falsos, que me davam de que elle tinha se- 
melhantes intentos, era prendel-o debaixo de chave, mas a 
isto me obstavam as ordens Reaes fundadas no decoro do 
alto patrocínio de Sua Magestade Fidelíssima, e nos direitos 
de hospitalidade voluntariamente concedida a este Rey, e a 
seu pae; e já eu mal sabia cohonestar o procedimento que 
havia tido até ali, e fazel-o conforme ás pias, e religiosas in- 
tenções, com que Sua Magestade honra o Throno da nossa 
Nação. 

20. O mais he que me via de dia em dia arrastado a hum 
inevitável precipício, e que se nâo tomasse, em quanto era 
tempo, qualquer resolução firme, e antecipada, brevemente 
me veria em termos de nâo poder tomar alguma, c de me 
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repreiíend.er n mim mesmo da miiilia irresolução ; por quanto i^oi 
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sendo a família de Parisrama Bau âniiga protectora dos Reys ^^'"* 



de Sundem no Sarcar de Punem, e tendo este General taes 
poderes, que publicamente havia concedido, não só ao Rey 
Sunda, mas a outros Dominantes o recobrarem os seus per- 
didos senhorios, era de esperar que o mesmo Sunda cami- 
nhasse por elle com mais vantagem, e que quando eu mal 
o pensasse, o veria com uma negociação segura, firme, e 
concluída, com o sobredito General, à qual me não poderia 
honestamente oppor, sendo precisado, ou a fazer a feia ac- 
ção de prender o dito Rey contra as intenções de Sua Mages- 
tade claramente expendidas nos paragraphos últimos das car- 
tas escriptas por V. Ex.* ao meu Predecessor em 23 de Fe- 
vereiro de 1782, e em 20 de Março de 1784, ou a vel-o sem 
remédio fugir do Estado, e cheio de escândalo buscar a pro- 
tecção maratha, ou ingleza, seguindo os mais passos, que se- 
deviam esperar para repellir do mesmo Estado as Províncias 
e jurisdicçôes desmembradas do seu reino; de sorte que a 
minha obediência cega ás ordens de Sua Magestade produ- 
ziria em razão da diversa situação das cousas os mesmos ef- 
feitos, que as ditas reaes ordens queriam evitar. 

21. Atormentado destas cogitações me resolvi a ouvir al- 
guma vez os dois ditos Conselheiros do Estado, a quem di- 
rigi a Proposta, que vae por copia n.® 10.°; e porque as no- 
ticias do progresso da guerra dos Inglezes e seus alliados 
contra Tipú, faziam muito para o acerto da deliberação, que 
se devia tomar, lhes declarei quantas haviam acrescido ás 
que lhe individuara na Exposição, que debaixo do n.° \,° 
acompanhou a Pro|)osta antecedente, e se reduziam a que 
pelas Gazetas de Bombaim me constava queoLordCornwal- 
lis, General de Bengala, tomara a resolução de commandar 
em pessoa o exercito grande, a cujo fira eslava para partir 
no principio de Dezembro do anno próximo passado, tra- 
zendo de reforço para o mesmo exercito hum regimento de 
Europeus, outro de 1:400 granadeiros do paiz, G batalhões 
também do paiz, e 1 regimento de cavallaria, alem de mui- 
tos olBciaes, que estavam nomeados para o acompanhar; que 
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1791 O dito exercito grande passara finalmente o Cavari, parecendo 
^g' que o seu fim era unir-se ao destacamento, que ficava ante- 
cedentemente em Arcate, e que tendo subido o Gales com- 
mandado pelo Coronel Markel, se achava acampado em Ca- 
vari Patan, depois de haver rendido as pequenas fortalezas 
de Veniambadde, Vassendagurrur, e Canguqdi Tripatore; 
que o Major General Corombin, Governador de Bombaim, 
desembarcara 2:000 homens da sua expedicção em Tali- 
cheira, nao subira o Gales, como se suppunha, mas unindo 
todas as forças que ali achara ás suas, marchara sobre Ca- 
nanor, que diziam ter tomado, posto que não havia disto toda 
a certeza ; que os Marathas e Nizama Aly não tinham feito 
maior progresso, e que finalmente os povos, que se tinham 
rebellado contra Tipú, haviam desamparado Mergeo e Aiicolâ 
logo que por aquellas partes appareceram 200 homerjs do 
-mesmo Tipú. 

22. Como os ditos Conselheiros nas suas respostas con- 
stantes das copias n.*^ H.*^ e 12.® vieram a concordar em que 
se devia lançar mão das Proposições, que o Sardessay Goin- 
da Naique, Ministro do Sunda, havia feito ao Desembargador 
Secretario do Estado, e que na actual situação das cousas de- 
via o Estado fazer como o mesmo Sunda hum Tratado o mais 
vantajoso que fosse possivel sem passar a lesivo, e auxilial-o 

. occultamenie nas suas pretenções, passei ordem ao dito Se- 
cretario do Estado para que nas conferencias, que quasi dia- 
riamente tinha com o dito Sardessay, levasse a conversa de 
forma que este tornasse a repetir as ditas Proposições, para 
não parecer que o Estado lhas propunha, e que conseguido 
este passo, fosse habilmente dando os mais que conduzissem 
á estipulação do mencionado Tratado. 

23. Assim o executou o mencionado Ministro, mas apenas 
se estavam examinando os Tratados antigos, e fazendo alguns 
apontamentos para os Artigos, que novamente se haviam de 
formalisar, quando recebi uma carta de José Lobato Gameiro 
de Faria, Governador de Angediva, dando-me parle de que 
se avistavam naquella enseada perto do pequeno Ilhote de 
Ximpim humas palias com bandeira, que se não sabia bem 
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se era ingleza ou maralha, pelo que foi necessário em huma 1791 
só conferencia formalisar no dia 17 de Janeiro do presente ^g 
anno o Tratado da copia n.*" 13.® para poder prevenir a tem- 
po qualquer das duas Potencias, que tivesse intento de que- 
rer atacar o Piro. 

24. Sobre o dito Tratado devo fazer a V. Ex.* algumas re- 
flexões, mas por não interromper o fio desta narração, as re- 
servo para carta separada. 

25. Como desde o mez de Agosto do anno próximo pas- 
sado havia mandado formar em Polem hum corpo de 800 ho- 
mens das Legiões e Sipaes, Commandadospelo Tenente Co- 
ronel José Félix da Cunha, para patrocinar as negociações, 
em que estava com os Quiladares do Piro, e para mais facil- 
mente me aproveitar de qualquer occasiãoopporluna, que se 
offerecesse à acquisição da dita Praça, conferi copa o Mare- 
chal de Campo, Francisco António da Veiga Cabral, logo que 
se formalisou o dito Tratado, a necessidade que havia de re- 
forçar o dito campo, e de o fazer commandar por um oflicial, 
que estivesse inteiramente instruido nas intenções do Esta- 
do, a fim de as seguir sem perder tempo, talvez irreparável, 
no aperto em que estavam as cousas, se esperasse por novas 
ordens a cada passo que houvesse de dar. 

2G. Achou o dito Marechal de Campo digna de si a pre- 
sente acção, e se me offereceu para commandar o dito corpo, 
o que voluntariamente abracei pela grave e importante ma- 
téria de que se tratava, e porque ninguém melhor de que elle 
estava instruido dos interesses do Estado a este respeito, e 
da habilidade com que era necessário que soccorressemos o 
Sunda, e nos apoderássemos do Piro com o maior disfarce, 
e com o menos escândalo possível das Potencias belligeran- 
tes. 

27. Partiu para este fim a Rachol no dia 18 do mesmo mez 
de Janeiro, e pelo seu Diário da copia n.® 14.** verá V. Ex.* 
os passos que elle deu na frente do referido campo reforçado 
com a gente que de mais me pediu, até a feliz entrada, que 
fez no Piro no dia 30 do sobredito mez ; como, porém, he ne- 
cessário enlaçar os factos mencionados no dito Diário comos 
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1791 (jue se passaram em Goa ao mesmo lempo, continuo a lele- 
^l;'* ril-os a V. E\,' 

28. Havendo dado ao sobredito Marechal de Campo, por 
carta de 19 de Janeiro do presente anno da copia n.^ IS.^^os 
amplos poderes, que se faziam necessários para nâo retar- 
dar qualquer operação opportuna por falta delles, com a de- 
claração de que o nosso principal intento era não obrar pu- 
blicamente nesta conquista, mas sim debaixo do nome do 
Sunda, lhe ordenei ao mesmo tempo que se todos os mane- 
jos políticos, de que elle devia usar, se mostrassem infru- 
cluosos, e houvesse risco de que os iVIarathas ou Ingiezes se 
adiantassem a tomar a dita Praça, em tal caso os prevenisse 
sem mais disfarce, e que tomada ella, arvorasse a bandeira 
do Sunda, sem a firmar com artilharia, cuja ultima, e pelo 
assim dizer, desesperada resolução, me pareceu necessária, 
não porque deixasse de conhecer as consequências, que po- 
dia trazer comsigo, mas sim porque eram muito maiores, 
e mais irremediáveis as que se seguiriam de vermos tomar 
os Marathas ou Ingiezes o Piro, segundo o que acima deixo 
expendido. 

29. Como os Ministros do Sunda me affirmavam que o seu 
Rey linha intelligencias dentro daquella Praça, porque grande 
parle da guarnição delia constava de Cabos e Sipaes tirados 
do Reino de Sundem, fiz expedir logo ao referido Marechal 
de Campo hum cunhado do dito Rey, chamado Devaiá, que 
se intitula Subedar daquella jurisdicção, com o sobredito Sar 
Dessay Goinda Naique, a fim de que podessem acabar de per- 
suadir os ditos Cabos e Sipaes, ou a entregar a fortaleza ao 
Sunda, ou a desertar, e desamparar os Quiladares, para que 
vendo-se estes sem forças próprias á defensa, e ameaçados 
dos Maralhas, se resolvessem a acceitarosofferecimenlosdo 
Estado, os quaes lhes fiz repetir com o Protesto da copia 
n.® 16."^ lavrado em nome do dito Marechal de Campo. 

30. Chegou este a Polem a 22 do sobredito mez, e refor- 
çando-se aquelle campo com 2 companhias de Granadeiros, 
e 50 Fuzileiros do primeiro Regimento, 40 homens de arti- 
lharia, e outra companhia de Granadeiros do segundo Regi- 
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mento, artilharia, e petrechos de guerra mencionados no dito iroi 
Diário, principiou o sobredito Marechal de Campo a executar ^J*^"' 
a sua commissâo, dando-me parte no mesmo dia de que a pe- 
quena fortaleza de Ximpim estava com bandeh^a Maratha, 
como já me havia participado o Governador de Angediva, e 
que perto delia estavam 2 grandes palias de três mastros, 2 
gurabos, e 4 galvetas do mesmo Maratha, conservando-se a 
fortaleza do Piro com a bandeira de Tipíi. 

31. No dia 23 do sobredito mez já o dito Marechal de 
Campo me escreveu de Amadali, meia legoa distante do 
Piro, declarando-me que todas as pessoas que havia man- 
dado com recados aos Quiladares daquella Praça, tinham 
voltado sem poder chegar a ella, porque os Marathas a ha- 
viam invadido por mar e terra com duplicadas metas, e que 
ás dez horas daquella manha lhe apparecéra hum Bragmane 
chamado Rogii Xette, pedindo-lhe que lhe queria fallar da 
parte do commandante da armada dos Marathas, Babu Rào 
Saloé, mas que elle o havia remettido ao dito Devaiá, e de- 
pois respondido brevemente já em marcha que o Sarcar de 
Punem se declarara a favor do Sunda, e promettêra benefi- 
ciar todos os seus intentos, ajuntando todas as mais razoes 
mencionadas na sua carta da copia n.® 17. 

32. Conheci a gravidade deste obstáculo, mas o aperto das 
circumstancias, em que se achavam as cousas, me fez respon- 
der ao sobredito Marechal de Campo, o que consta da minha 
carta, que vae por copia n.® 18, em que lhe forneço mais 
razões para persuadir os Marathas do direito e justiça do 
nosso procedimento, e de que elles se deviam retirar, e não 
perturbar o Estado em huma conquista, que havia princi- 
piado muito tempo antes que elles; e na verdade me pare- 
ceu que os ditos Marathas se contentassem com esta res- 
posta, porque se inclinam mais a furtar, e assolar o miserável 
Piro sem defensa, do que a emprehender a conquista de Pra- 
ças que lhes defendem. 

33. No dia 25 do referido mez de Janeiro, me dirigiu o 
mesmo Marechal ile Campo as quatro cartas da copia n." 19.^ 
alem de huma familiar, em que me pede mais alguma gente, 

6 
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i79i artilharia, petrechos de guerra, e l fragata para reforçar c 
^Jg'^ fazer respeitável o seu campo, nao só aos Quiladares do Piro, 
mas também aos Marathas, que elle dito Marechal diz que 
sabia serem somente ladroes, e não Cabos encarregados da 
tomada do Piro, remettendo-me com ais ditas cartas as res- 
postas, que havia alcançado dos mencionados Quiladares. 

34. Recebendo estas cartas no dia 27 do sobredito mez, e 
vendo que os nossos movimentos já não estavam tão occul- 
tos, como a principio desejava, e me pareceu possível, se os 
povos daquella jurisdicção se ajuntassem ao sobredito De- 
vaiá, e os Sipaes do Reino de Sundem, que formavam a maior 
parte da guarnição do Piro, desamparassem aos ditos Quila- 
dares, me resolvi a responder ao mencionado Marechal de 
Campo, o que consta da minha carta, que vae por copia 
n.^ 20.®, em que lhe declaro a- expedicção de gente, arti- 
lharia, e mais munições de guerra, que ficava fazendo para 
aquelle campo em 2 fragatas ; e ao mesmo tempo o previno 
dos motivos por que não seria decente que elle dito Marechal 
de Campo, entre as persuações que fazia aos Quiladares do 
Piro para o admittirem naquella Praça, lhes proraettesse a 
restituição delia, finda a presente guerra, cuja restituição 
nunca claramente lhe fiz prometter nas persuasões, que por 
ordem minha lhe dirigira antecedentemente o Dessay Nil 
Naique. 

35. No dia 26 do referido mez me escreveu o mesmo Ma- 
rechal de Campo a carta da copia n.® 21, em que me refere 
em summa que o 'sobredito Roga Xette Parcar lhe quizera 
entregar humas cartas dos Cabos Marathas, que elle dito Ma- 
rechal de Campo não recebera ; dando-me ao mesmo tempo 
dififerentes informações da guarnição, e fortificação do Piro 
do que até ali se haviam recebido. 

36. A esta carta respondi em 28 do sobredito mez o que 
consta da copia n.® 32, lembrando o mencionado Marechal 
de Campo que se o não se tomar o Piro na presente situação 
das cousas seria de terríveis, péssimas, e embaraçadíssimas 
consequências, o atacal-o, e não o tonwr, seria huma des- 
graça da primeira classe, pelo que lhe ordenei que sem at- 



tenção ás minhíis ordens antecedentes, pezc, e confira com «791 
os oííiciaes de niaior intelligencia os obstáculos que tem, c ^J'^'^ 
se eHes se podem vencer com hum golpe de mâo, como se 
premeditava, ollerecendo-lhe para este fim todas as forças 
do Estado, que poderia puxar para aquella parte, sem expor 
as mais fronteiras. 

37. No mesmo dia 26 de Janeiro me dirigiu o dito Mare- 
chal de Campo a carta da copia n.® 23, em que me dava 
parte de que os chamados Marathas tinham intento de em- 
baraçar a nossa marcha, mas que nao julgava o podessem 
conseguir, quando fosse conveniente áquelle campo avisi- 
nhar-se ao Piro por bem, ou por mal; e poucas horas depois 
de receber a dita carta, me foi entregue outra sua de 27 do 
mesmo mez da copia n."" 24, que contém as negociações 
que tinha continuado a fazer com os Quiladares, e o nenhum 
effeito que até aquelle tempo haviam produzido, sem embargo 
de que avançara a proposição de receber o Estado aquella 
Praça como em deposito, porque ainda não tinha recebido a 
minha carta do dito n." 22, em que o prevenia sobre esta 
proposição. 

38. Vendo-me então já fora do estreito caminho que in- 
tentara seguir, e que a experiência que tinha adquirido com 
os primeiros movimentos da tropa do Estado, me dava dilTe- 
rentes luzes daquellas com que havia principiado a obrar, 
porque nem se verificava desertarem todos os Sipaes da guar- 
nição do Piro pelas intelligencias, que oSunda tinha naquella 
Praça, nem que os ditos Quiladares se deixassem persuadir 
a entregal-a ao Estado, vendo-se sem esperança de soccorro, 
e com receio de ser atacados ou pelos Marathas, ou pelo Sun- 
da, patrocinado por nos, nem que os povos d'aquella juris- 
dicção com alguns Dessays, que se tinham levantado contra 
Tipú, se aggregassem a Devaiá, e formassem hum tal corpo, 
que podesse atacar a mesma Praça com algum tal ou qual 
auxilio nosso pelo modo que felizmente se praticou no anno 
de 1768 quando auxiliámos o Sunda na defensa do Cabo da 
Rama, nem ser tão fácil, como parecia, o escalar-se a sobre- 
dita fortaleza, nem linalmente o poder-se fazer isto sem es- 
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^^^^ zado o Protesto intimado ao Marechal de Campo, e que os 
Cabos daqnella Nação me mandavam repetir em Goa pelo 
dito Rogú Xelte; me resolvi em tal caso a dirigir ao sobre- 
dito Marechal de Campo a carta por copia n.° 25 com a Pro- 
posta inclusa, em que, referindo-lhe a diíferente figura que ha- 
viam tomado as cousas, lhe peço o seu parecer para o com- 
binar com o de outra semelhante Proposta, que dirigi ao 
Chanceller do Estado, ordenando ao mesmo Marechal de 
Campo se conservasse entretanto com toda a cautela no seu 
campo, sem fazer movimento algum, porque estava bem certo 
que os Cabos Maralhas não tinham forças para com ellasnos 
prevenirem na tomada daquella Praça. 

39. Ao mesmo tempo que por este modo estava querendo 
evitar alguma acção precipitada e inconsequente aos primei- 
ros meios, de que havia querido usar, para não escandalisar 
abertamente as Potencias belligerantes, recebi em 31 do re- 
ferido mez a carta do sobredito Marechal de Campo do dia 
29 constante da copia n.° 2C, na qual, ao mesmo passo que 
me declarava não lhe ter ainda chegado o reforço de gente, 
munições, artilharia, e petrechos de guerra, que lhe havia 
mandado em duas fragatas, me dava parte de estar a mar- 
char contra o Piro pela persuasão dos Cabos, que se acha- 
vam nesta Praça aífectos ao Sunda ; e poucas horas depois 
recebi os dois formaes Protestos dos Cabos Marathas da co- 
pia n.** 27, apresentados pelo mesmo Rogú Xette, a quem 
o dito Marechal de Campo os não havia querido acceitar. 

40. Foi este dia para mim o de maior cuidado, e perplexi- 
dade, porque temi ver mallogradas todas as maduras refle- 
xões, com que havia caminhado neste implicadissimo nego- 
cio, e sem poder saber o que haveria resultado da marcha do 
dito Marechal de Campo no caso de não haver recebido a 
tempo as minhas ultimas ordens para a suspender, lhe dirigi 
no mesmo dia 31 de Janeiro a carta da copia n.° 28, e res- 
pondi logo aos referidos Protestos como consta da copia 
n.** 29, declarando aos mencionados Cabos, que as ordens 
do Dominante de Pimem a respeito da conquista do Piro não 
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haviam chegado à minha nolicia alé arjuelle lempo; que só- i79i 
mente sabia ter o Estado antigos direitos áquella Praça; que ^\^^ 
o Sunda me tinha apresentado huma licença ampla de Paris- 
rama Bau para entrar na posse do seu Reino, como jà em 
parte havido praticado pelo seu Cabo Ravaiá á face do mes- 
mo General Maratha ; que nestes termos me parecia que todo 
o auxilio que o Estado desse ao Sunda, seria agradável áquelle 
Dominante, para o qual as tropas Maralhas obrariam como 
em causa commum contra Tipú; e que finalmente me não 
constava que elles ditos Cabos tivessem bloqueado o Piro, 
como diziam, mas que de qualquer forma que fosse, esti- 
mava nâo ter havido de huma e outra parte hostilidades; 
pelo que mandava ordem expressa ao mesmo Marechal de 
Campo para que não desse passo algum na conquista daquella 
Fortaleza, e que amigavelmente, como se devia esperar, tra- 
tasse com elles ditos Cabos os pontos essenciaes desta ma- 
téria, para tudo se acabar sem discórdia. 

41. Expedi logo os portadores dos ditos protestos com a - 
mencionada resposta; mas mal sabia eu então que poucas 
horas antes havia o referido Marechal de Campo tido a feli- 
cidade de entrar no Piro por meio das negociações, que ha- 
via principiado com quatro Cabos daquella guarnição, ven- 
cendo-se por este modo grande parte dos obstáculos, que se 
offerociam em se apoderar o Estado daquella Praça por ou- 
tro qualquer modo. 

4t2. Como vencido este passo, o único systema politico, 
que se devia seguir, era acautelar o escândalo, que o nosso 
procedimento causara a Tipú com as futuras consequências, 
que dahi se podem originar contra o Estado, e persuadir a 
Corte de Punem de que o Estado lhe não fez ofifensa alguma 
nesta conquista; dirigi logo em 2 de Fevereiro próximo pas- 
sado aos sobreditos Quiladares a carta da copia n.** 30, em 
que depois de lhes deduzir o procedimento do Estado a res- 
peito do Piro desde o anno de 1768, e de lhes fazer valer as 
noticias que havia participado a elles ditos Quiladares dos 
movimentos dos inimigos de seu Amo, para se acautelarem 
delles, lhes mostro evidentemente que os intentos do Estado 
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i79i nunca foram de llíes fazer hostilidades, mas sim de evitar 
^1*^'' que dillerenle Nação ou Potencia se apoderasse daquella 
Praça, preferindo nisto a visinhança do seu Amo a outra 
qualquer: pelo que lhes afifirmo que seguindo as mesmas di- 
tas intenções tinha passado ordem ao referido. Marechal de 
Campo para nâo dar nem hum único tiro, ou fazer a mais pe- 
quena hostilidade ao Piro, e somente impedir que caísse por 
convenção em mão dos inimigos do dito seu Amo, porque em 
tal caso lhe ordenava que os prevenisse, entrando nella ami- 
gavelmente, como havia feito; e porque não seria útil que 
esta carta com a minha firma caísse nas mãos dos Marathas 
ou dos Inglezes, preferi o estjio de irem similhantes cartas 
duplicadas em portuguez com o signal próprio de quem as 
dirige, e no idioma e letra do paiz, sem o dito signal pró- 
prio, mas só com aquelle que o traductor lhe escreve; pare- 
cendo-me mais útil usar só deste segundo meio, e mandar 
transportar o primeiro Quiladar em huma fragata a Barcur, 
que ainda está por Tipú, para que mais facilmente podesse 
avistar-se com elle, já que o segundo Quiladar, valendo-se 
de vários pretextos, se não quiz arriscar a acompanhal-o, de- 
clarando-me que queria esperar dentro das terras do Estado 
o êxito da presente guerra. 

43. Quanto a Punem dirigi ao nosso Emissário Vital Ráo 
Gorqui as instrucçôes da copia n.® 31 na data de 3 do refe- 
rido mez de Fevereiro, acompanhadas da carta do Desem- 
bargador Secretario do Estado, que vae por copia debaixo 
do mesmo numero mandando-lhe que participasse logo ao 
primeiro Minislco daquelle Sarcar a sobredita tomada do Pi- 
ro, e que no caso de que os ditos dois Gabos Marathas Babú 
Râo Saloé, e Saco Rama Ghandra, ou Rogú Xelte Parcar, 
portador do Protesto acima referido, tivessem escripto ao 
mesmo Ministro affirmando-lhe que estavam bloqueando 
aquella fortaleza, e que foram expulsos pelas nossas tropas, 
negasse absolutamente este facto, tratando-o de falso, e in- 
verosímil com as rasões mencionadas nas ditas instrucções: 
porquanto se he certo que elles tinham posto metas, com 
que embaraçavam ao Marechal de Campo a communicação 
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com o Piro, e postado duas peças de muito pequeno calibre nn 
contra a dita Praça ; he também certo que nâo flzeram, nem ^^';'' 
tinham força para fazer hum bloqueio formal, e que as ditas 
peças estavam em mais de hum quarto de légua de distancia 
daquella Praça, com que de forma alguma a podiam offender, 
pelo que a apparencia de que usavam era somente para se- 
guir os mesmos fins de negociação, que o Estado havia prin- 
cipiado muito primeiro que elles, empregando-se por em- 
tanto em roubar aquelles povos sem defensa. 

44. Pelo ultimo paragrapho das ditas instrucções n.® 31 
verá V. Ex.* a resolução, que me vi obrigado a tomar, de dar 
gratuitamente aos Marathas vinte e cinco candins de pólvo- 
ra, que poucos dias antes deste acontecimento me havia man- 
dado pedir o próprio Dominante, no caso de não a terem, 
como na verdade não tinham, os mercadores do Estado. Em . 
Qutra qualquer occasião me não resolvera assim, mas era 
necessário sanar hum escândalo, e não fazer outro, pelo que 
lha mandei dar em tal segredo, que até dentro do Estado o 
saberão poucas pessoas, e tenho recommendado ao nosso 
Emissário que faça valer esta fineza naquelle Sarcar, e con- 
trapôl-a aos escândalos que lhe queiram arguir. 

45. Depois de expedidas as ditas ordens appareceu em 
Goa o mesmo Rogú Xelte Parcar com huma carta do sobre- 
dito Gabo Babú Ráo Saloé, constante da copia n.° 32, pela 
qual me pedia a restituição da fortaleza do Piro com o mes- 
mo fundamento de estar cercada e bloqueada pelas tropas 
Marathas quando o Estado se apoderou delia. 

46. A esta carta mandei responder succintamente pelo 
Desembargador Secretario do Estado negando-lhe o referido 
bloqueio, como consta da copia n.® 33, e porque achei bem 
natural que este dito Gabo informasse o Subedar de Griem, 
por quem fora expedido, não só da verdade do que linha 
feito, mas de tudo o mais que lhe fosse próprio para au- 
gmenlar o seu merecimento, e occultar os furtos, em que se 
occupára, me resolvi a dirigir-lhe hum Boto da sua mesma 
casta, chamado Rama Gustam, que a titulo de repetir huma 
pequena embarcação, que as galvelas marathas haviam pro- 
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J7ui ximamente tomado a hum morador de Angediva, referisse 
^^g ' ao dito Subedar a tomada do Piro por outro modo muito dif- 
fereute, conforme a mesma declaração, que havia mandado 
fazer em Punem pelo nosso Emissário: e fiz finalmente que 
saíssem do Estado com a maior brevidade possível Yir Vorl- 
der, e o Sar Dessai Goinda Naique, que o Sunda expediu ao 
General Maratha Parisrama Bau. 

47. Dispostas por este modo as cousas segundo os meios, 
que me pareceram mais próprios para ser feliz esta negocia- 
ção, recebi em tempo, em que elles ainda não podiam prin- 
cipiar a produzir effeito, a carta do mesmo Subedar de H 
do dito mez de Fevereiro com as três, do Dominante de Pu- 
nem, de Bairó Panta, e do nosso Emissário, que vão todas 
por copia debaixo do n.® 34, pretendendo o dito Subedar a 
restituição do Piro com liberdade para a sua armada entrar, 
e refazer-se de mantimentos nestes portos, pelo que lhe res- 
pondi logo, como consta das copias n."" 35, permittindo á 
dita armada aquella liberdade, que nunca se lhe negou, mos- 
trando as rasões, por que não- podia ter logar a pretendida 
restituição do Piro, e clamando contra as insolências e hos- 
tilidades dos seus Cabos, não porque chegassem a tanto 
quanto as pinto, mas para principiar desde logo a pôl-os de 
má fé nas suas informações, e ter estimulos, e queixas, que 
oppor ás que me fizesse o Ministério de Punem pela sobre- 
dita conquista. 

48. Depois recebi por mão do mesmo Boto Rama Custam 
a carta da copia n.** 36, escripta pelo dito Subedar com bas 
tante moderação, na data de 21 do mesmo mez, porque res- 
pondendo-me somente a respeito da dita embarcação apre- 
sada, me segura que da sua parte não ha de haver falta na 
amizade, cujas palavras se referem ao que vocalmente disse 
ao sobredito Boto, a quem declarou que já havia remettido 
para Punem a parte, que lhe tinha dirigido o seu Cabo Babú 
Ráo Saloé, mas que presentemente ficava capacitado de que 
este o havia enganado, e que posto que não podia deixar de 
vir carta do seu Dominante, em que pedisse a restituição do 
Piro, elle concorreria para se com[)orem as cousas pelo muito 
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que estimava a amizade do Estado, e obséquios particulares, i79i 
que me devia. ^Jg* 

49. Com pouca differença de dias fui recebendo depois de 
15 de Março próximo passado a carta da copia n." 37, data- 
da do 1." daquelle mez, em que o referido nosso Emissário 
relata ao Desembargador Secretario do Estado a viva confe- 
rencia que tivera com o primeiro Ministro de Punem Naná 
Fodnis, ò qual levado das primeiras informações, que rece- 
bera dos sobreditos Cahos Babú Rào Saloé, e Saco Rama 
Chandra, de Rogú Xetle Parcar, do Subedar de Gozim, e de 
Parisrama Bau, se nâo deu por contente com alguma das 
persuasões do sobredito Emissário, declarando-lhe que fica- 
va de me escrever sobre a restituição da dita Praça, e que 
I)ela minha re>posta veria qual era a sinceridade do Estado, 
o que com effeito fez em carta de 26 do dito mez de Feve- 
jeiro, como consta da copia n.^ 38. 

30. A 20 de Março próximo precedente recebi a carta da 
copia n.® 39 escripta no dia 15 pelo sobredito Subedar de 
Griem, que mandou a esta Capital dois Botos para lhe ser 
entregue o Piro em virtude da carta do Dominante de Punem 
datada de 5 do referido mez incluída na mesma copia ; e no 
dia seguinte recebi outra carta de Parisrama Bau na data 
de 21 do mesmo mez de Fevereiro, que vae por copia de- 
baixo do n.® 40, alem de huma ultima carta do sobredito Do- 
minante, que recebi proximamente dirigida por hum Cabo 
Maratha, que actualmente está na jurisdicçâo do Piro, que 
vae por copia n.® 41. 

51. Como de lodos os sobreditos que me escreveram pe- 
dindo a restituição do Piro, o que tem mais que recear do 
Estado he o Subedar de Griem, foi também este, a quem lo- 
go respondi pelo modo, que consta da copia n.° 42 que con- 
tém duas cartas minhas quasi similhantes na data do dia 21 
do referido mez de Março, huma das quaes entreguei aos 
Bragmanes do mesmo Subedar, para que lha remettessem, 
e a outra lhe dirigi pelo mencionado Boto Rama Custam, ás 
quaes deu o referido Subedar differentes respostas, porque 
naquella, que me mandou por via dos ditos Bragmanes em 
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1791 data de 2G do mesmo mez, refuta as rasões da minha carta 
^l^'^ antecedente, pugnando pela restituição do Piro, e na outra, 
que me mandou pelo sobredito Boto em data de 6 do cor- 
rente, apenas trata da restituição da embarcação de Angedi- 
va aprezada, e se remette ao mesmo Boto quanto á principal 
matéria, como consta da copia n.® 43, o qual aíTirma que o 
dito Subedar lhe declarara particularmente que visto ter es- 
cripto ao Sarcar de Punem na forma da parte, que recebera 
dos seus Cabos, não podia agora desdizer-se em pubhco; 
mas que particularmente o faria a seu parente Bairó Panta, 
por quem correm os nossos negócios em Punem, e que com 
effeito, mandando logo chamar hum Boto parente do mesmo 
Bairó Panta, lhe ordenara que escrevesse, certificando-lhe 
que o Piro não estava cercado, nem bloqueado pelas tropas 
Marathas, quando as do Estado se apoderaram delle. 

5á. Posto que este comportamento do dito Subedar não 
seja de inteiro credito, pòde-se fazer verosimil, por ser elle 
de hum animo summamenle timorato, e lhe haver feito insi- 
nuar por hum génio bastantemente hábil que os Francezes 
têem declarado guerra aos Inglezes, e que intentam apode- 
rar-se de Griem, por não terem nesta costa ou tro^ porto, em 
que recolham a sua armada, e que se não tiver a amisade do 
Estado, será surprehendido quando menos o esperar. 

53. Também o Desembargador Secretario do Estado com 
repetidas persuasões, com obséquios, e com algumas pala- 
vras, que dão esperança de futuro agradecimento, tem mo- 
vido o animo dos dois Bragmanes portadores da carta do 
dito Subedar; os quaes aflirmam que já escreveram ao mes- 
mo Subedar, dando por falsas todas as aíErmativas dos Ca- 
bos Marathas, seguram que as ditas suas cartas foram para 
Punem, e promettem mostrar as respostas, que receberem, 
para cujo fim se demoram no Estado. 

54. Quanto ás cartas do Dominante de Punem, de Naná 
Fodnis, e de Bairó Panta, me pareceu conveniente demorar- 
Ihes as resposta^, para melter esta negociação na próxima 
invernada; pelo que me contentei de fazer responder ao 
nosso Emissário pelo Secretario do Estado, dando lhe com 
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a carta tia copia n." 44, em data de 24 do mez próximo pas- 1791 
sado, novas armas e razões com que se defender das argui- ^Jg' 
ções que lhe fizerem naquelle Sarcar, e tempo de poder dis- 
por os ânimos do Ministério para receber as ditas respostas, 
das quaes já está formalisada a da copia n.° 45, dirigida ao 
primeiro Ministro Naná Fodnis, por outro nome Balagi Za- 
nardan Fodnis, e conforme esta serão a do Dominante, e de 
Bairó Panta, por quem particularmente faço tenção de ca- 
minhar, usando quanto me for possível dos meios, que em 
outras occasiões se tem praticado, porque os Bragmanes 
nada fazem sem interesse próprio. 

35. Quanto a Parisrama Bau, já lhe fiz a resposta da co- 
pia n.° 4G, que ainda náo foi entregue aos portadores de sua 
carta, porque também o Desembargador Secretario do Es- 
tado está trabalhando para elles informarem a favor do Esta- 
do, e espero entretanto ver o êxito da negociação dos Minis- 
tros do Sunda com o mesmo General maratha, a qual julgo 
conveniente puxar a Punem, para ser dirigida perante o 
nosso Emissário, o que me não foi possível praticar logo 
desde o principio, porque por huma parte não achava de- 
cente que o dilo nosso Emissário fosse ao exercito maratha, 
e por outra parte nâo era conveniente persuadir o Sunda a 
que não dirigisse os seus Ministros a Parisrama Bau, visto 
que este General, e os seus ascendentes, foram desde tempo 
antigo protectores em Punem dos Reis de Sunda, e que da 
licença, que o sobredito General havia dado a Ravaià para 
o dito Sunda se empossar do seu Reino, tira este as maiores 
esperanças para o bom êxito da sua negociação. 

56. Tenho ao mesmo tempo passado ordem ao Tenente 
Coronel Manoel António Diniz de Ayala, Commandante do 
Piro, para tratar com todo o obsequio, e não fazer hostili- 
dade alguma aos Cabos marathas, que estiverem nas visi- 
nhanças daquella Praça, e já havia passado antecedente- 
mente as mesmas ordens ao Marechal de Campo Francisco 

• 

António da Yeiga Cabral, no tempo que se demorou dentro 
do Piro, de que se seguiu que o Cabo Saco Rama Chandra 
se rclirou amigavelmente por huma convenção, que fez com 
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1791 OS Gancares de Cadrem, que lhe deram 5:000 rupias, e que 
o novo Cabo Rama Chandra Cano faz hoje toda a boa corres- 
pondência ao dito Tenente Coronel, chegando a declarar-lhe 
que tem ordem positiva para riâo f.izer hostilidade aos Por- 
tuguezes. 

57. O Rey Sunda, devendo conhecer que este comporta- 
mento lhe he útil, porque sabe muito bem que não deve 
exasperar o animo do Ministério de Punem, e que lhe he 
inútil qualquer vantagem, ou hostilidade, contra os Cabos 
marathas, porque dado que Tipú perca o Reino de Sundem, 
nunca elle Sunda o pôde possuir senão pelos amigáveis ajus- 
tes e convenções que fizerem os seus Ministros, parece que 
não o entende assim, porque o seu cunhado Devaiá, que 
ainda se demora nas visinhanças do Piro, se queixa de que 
o Estado lhe não dá auxilio para expulsar daquellas visinhan- 
ças os ditos Cabos marathas, e esta mesma queixa fez ha 
pouco tempo o referido' Rey ao Desembargador Secretario 
do Estado, para que me fosse presente. O mais he que de- 
vendo o mesmo Rey portar-se de forma que attrahisse o 
amor daquelles povos, consente que o dito Ravaiá, com ani- 
mo baixíssimo lhes augmente oppressôes ás indizíveis que 
tem experimentado, empregando-se inteiramente em cobrar 
tributos, e tomar contas aos rendeiros de tal sorte, que me 
afBrmam que os mesmos povos já o aborrecem, e que de 
forma alguma desejam que o Sunda os torne a dominar. 

58. Estou de animo de fazer recolher o dito Devaiá ao 
Estado, se elle se não cohibír, para que me não implique 
com os ditos Marathas, e já o tivera feito ha mais tempo, se 
não atlendesse ao grande ciúme do referido Rey, e à grande 
desconfiança que tem de que o Estado se quer apoderar de 
todo o seu Reino, ou ao menos de toda aquella jurisdicção. 

59. Eis-aqui o que tenho podido fazer até o presente 
neste implicadissimo negocio, de que tiro por maior vanta- 
gem pôr-me em termos de receber as ordens de Sua Mages- 
tade a este respeito, e hábil para as executar; o que certa- 
mente me não aconteceria, se o Piro estivesse em poder dos 
Marathas, ou dos Inglezes. 
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CO. Se Tipú for inteiramente derrotado pelos seus ininíii- <79i 



gos, ou se ao menos recolher as suas fronteiras de forma 
que não confine com o Eslado, e que o Ministério de Punem 
se reduza a alguma boa negociação, não serão necessárias 
mais ordens para me saber dirigir; mas se Tipu tiver nesta 
guerra com os Inglezes a mesma felicidade que experimen- 
tou nas outras, em que recuperou as suas percas com maior 
brevidade do que as havia soíTrldo, será necessário que Sua 
Magestade resolva o comportamento que deve ter o Estado 
com elle, dando ao mesmo Estado os meios para a defensa 
no caso de entender que por nenhum modo se deve restituir 
a este Regulo a mencionada Praça ; e se finalmente não for 
possível capacitar o Ministério, e o Dominante de Punem, 
também será necessário que Sua Magestade resolva qual 
deve ser o comportamento do Eslado, attendendo principal- 
mente á importantíssima Praça de Damão, que sendo segura 
pela sua fortificação, o não he pela guarnição que sempre 
costuma ter. 

Deos guarde a V. Ex.» Goa, 18 de Abril de 1791. — Ru- 
brica do Governador. 

P. S. Remetto a V. Ex.% dentro de huma folha de lata, 
a planta da Praça do Piro. 

Assento pela mesma letra do registo : 

«A planta da Praça do Piro não ficou para este livro, por- 
que veiu só por huma via, e se remetteu para a Corte.» 

Parece porém que depois se alcançou alguma copia, pois 
ao assento antecedente se segue outro que diz : 

«A referida planta foi tirada deste livro, e remettida ao 
archivo militar por ordem de S. Ex.* o Conde das Antas, 
Governador Geral deste Estado. Secretaria, 22 de Fevereiro 
delS43. — C. S.Xavier.» 



Ahril 
48 



94 



Documentos que accusa a conta sobre o presente estado, 
e acquisícão da Praça do Piro 

N.° 1 
Parecer do Harcchal de campo 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.° 172, foi. 3G2.) 

1790 IH."*® e Ex."^° Sr. — Foi V. Ex.* servido que, vendo eu os 
Dezembro ^^^^^ documcntos niimerados, e o que recebi ultima, e sepa- 
radamente, interponha o meu parecer sobre as importantes 
matérias de que tratam, e que principalmente se reduzem 
aos dois pontos especiaes : se convém nas presentes circum- 
stancias emprehender-se a tomada da fortaleza do Piro, ex- 
pondo-nos a consequências? E se se deve permittir ao Rey 
Sunda a sabida do Estado, ou seja pedida por elle, ou re- 
querida por alguma Potencia visinha? 

As reaes ordens de Sua Magestade são tão positivas, e 
concebidas em termos tão claros, prohibindo expressa e 
absolutamente a sabida do dito Rey, que evitam todo o tra- 
balho de discorrer neste ponto, em que só deve ter lugar a 
obediência. O pai deste moço (que ainda se chama Rey, sem 
herdar nada delle) perdeu o que tinha sem combater, por 
molleza e indolência de família. Viveu nos seus últimos an- 
nos amparado da generosa piedade da nossa augusta Sobe- 
rana com tanta decência, como se nunca fora despojado; 
« este filho, que não conheceu até agora outro mundo, me- 
' recia bem o castigo do desengano, abandonando-o aos cha- 
mados protectores, que pretendem roubal-o, e consumil-o, 
com prejuízo do Estado, se os eífeitos da mesma real e ge- 
nerosíssima piedade não foram mais providentes e podero- 
sos, do que a indiscrição com que elle se deixa illudir. As 
respostas que y. Ex.^ lhe tem mandado dar, me parecem as 
mais. próprias, assim como as providencias para evitar a sua 
sabida, as quaes me persuado se podem estender, e mani- 
festar-lhas, visto que determinam as reaes ordens a coacção 
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na ultima exlremidade, aind.a que sem chegar a ella, recom- i"»*» 
mendem a pratica da civilidade. E pelo que pertence a res- '^^'^^'J''"^ 
ponder-se a alguma Potencia visinha, que requeira a sabida 
do dito Rey, entendo que se poderá acrescentar a semelhan- 
tes respostas que ninguém tem mostrado maior empenho 
nos verdadeiros interesses do Rey Sunda do que o Estado, 
que ha tantos annos o sustenta a elle, e a sua família, com 
despezas tão avultadas, que elle nâo poderia recompensar 
nunca, ainda que possuisse tudo o que gosaram seus avós, 
quando as ditas Potencias tem feito somente com elle a des- 
peza de conselhos incoherentes. 

Sem gastar tempo em provar quanto convém ao Estado a 
fortaleza do Piro, nem em combinar a diíTerença que as cir- 
cumstancias occorrentes fizeram indispensável nas reaes de- 
terminações, me parece que a tomada da dita fortaleza se 
deve regular pelos progressos de Tipú, por ser a sua felici- 
dade a consequência mais importante; apphcando-se sem- 
pre a maior vigilância para aproveitar a occasião opportuna, 
sem outra contemplação com o Sunda, e seus alliados Asiá- 
ticos; especialmente achando se as tropas inglezas em situa- 
ção de não operar actualmente com elles na tomada da so- 
bredita fortaleza ; devendo-se por ora continuar as diligencias 
que V. Ex.^ tão sabiamente tem praticado para persuadir o 
Quiladar, por ser aquelle o meio mais independente e sus- 
ceptível da apropriação á diversidade dos successos futuros. 

Este he o meu parecer. V. Ex.* sobretudo resolverá o que 
julgar mais acertado. 

Praça de Rachol, a 11 de Dezembro de 1790. — Francisca 
António da Veiga Cabral. 

' N.o 2 
Parecer do Chancelier do Estado 

(Arch. da India^ livro das Monções, n.° 17?, foi. 364.) 

111."° e Ex."^° Sr. — Tendo visto os quesitos, acompanha- i7ffa 
dos da proposta instructiva, sobre que devo interpor o meu '^«^ombro- 
parecer segundo a determinação de V. Ex.^, e tendo exami- 
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47<K) nado a exposição feila por parle do lley de Sunda, c oiUra 
Dczrmbro j^^ progressos da guerra dos Inglezes, Dominante de Pa- 
nem, e Nizama Aly, alliados contra o Tipú Sultan, as carias 
e ordens regias que V. Ex.* me fez ver; anles de entrar a 
expor o meu parecer sobre os mesmos quesitos, devo dizer 
a V. Ex.* o que comprehendo das mesmas reaes ordens, as- 
sim a respeito da conservação do dito Rey neste'Estado, co- 
mo da exclusão dos Inglezes dos portos do sul, principal- 
mente das praças e fortalezas da costa do Reino de Sundem. 

Sua Mageslade, tendo bem comprehendido a situação e 
forças dos Reys e Régulos desta costa da Peninsula Occiden- 
tal da índia, depois da tyrannica exaltação de Aydar Aly Kan, 
c o infeliz estado a que se achava reduzido o Regulo Sunda, 
sem domínios e praças, sem gente, e sem thesouro, refu- 
giado ao asylo do Estado, de quem recebe a segurança e de- 
feza da sua pessoa e familia, e todo o necessário para o seu 
decente tratamento; conhecendo igualmente a tyrannia, e 
aj^tucias de Aydar Aly Kan, e de seu successor Tipú Sultan, 
cujo projecto era extinguir toda a familia e geração do Rey 
refugiado, como havia feito com os outros Reys conquista- 
dos ; receiando que os senhores Governadores e Capitães Ge- 
neraes podessem ser illudidos por alguns enganos e estrata- 
gemas, com que serepresentasse a nova exaltação do mesmo 
Rey, em que este seria o primeiro a succumbir pelo natural 
desejo de reinar, ou que atemorisados os Conselheiros do 
Estado das ameaças de alguma guerra por esse respeito im- 
minente, conviessem em que se sahisse do Estado para em- 
possar-se do seu Reino, que era o mesmo que ir cahir nas 
mãos e lyrannia do seu conquistador, como esteve para 
acontecer no anno de 1782, com irreparável damno do Es- 
tado, quiz reservar a si a concessão da licença para esta sa- 
bida, e o conhecimento desta negociação, nos termos porém 
da referida situação, ou outra semelhante, como parece ser 
a que se representa na exposição do referido Rey. 

Porque nenhum juizo prudente, á vista de huma guerra 
iniciada sem maiores progressos, pôde considerar abatido o 
orgulho e poder de Tipú Sultan, ou esperar com probabi- 
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lidado que seja pela continuação da guerra deslhronado, i79o 
maiormente se estiver instruído dos successos da guerra ^^^^^^^^ 
passada, da venalidade dos alliados, e dos seus Gabos, como 
vem a confessar o mesmo Rey refugiado na sua dita exposição. 

Nestas circumstancias tão incertas e duvidosas, seria im- 
prudência grande considerar o dito Rey em termos de ser 
restabelecido, e firmado no seu antigo Reino, quando antes 
se deve caracterisar os movimentos acontecidos no Reino de 
Sundem, e relatados na exposição do sobredito Rey, huma 
revolução e rebellião dos pavos contra o seu actual Domi- 
nante, que sendo desembaraçado desta guerra dos alliados, 
com bem pequena tropa faz repor tudo debaixo da sua do- 
minação, vingando-se do mesmo infeliz Rey, edaquelles que 
tiverem cooperado para este inconsiderado, e quasi momen- 
tâneo estabelecimento. 

Por este discurso, todo ajustado ás cartas e ordens de 23 
de Fevereiro de i782, e 20 de Março de 1784, vem-se a co- 
nhecer que Sua Magestade só quer evitar a ruina da pessoa 
e familia do Rey refugiado, e as consequências delia, que 
recahem sobre este Estado, porém nâo he da sua intenção 
privar a este Rey da sua felicidade, no caso do seguro e 
flrme restabelecimento ao seu Reino, fazendo-o mais infeliz 
pelo mesmo asylo e protecção que lhe deu, do que havia fi- 
cado pela tyrannia do seu inimigo; este horroroso pensa- 
mento he inteiramente contrario á justiça, grandeza, e á re- 
ligião da nossa augusta Rainha, e dos senhores Reys de 
Portugal ; este firme porém e seguro restabelecimento não 
se verifica na situação da guerra, e dos negócios. presentes, 
nem se verificará sem que seja dethronado, ou muito abatido 
de seu poder Tipú Sultan ; o mesmo direito publico, e leis 
da guerra, não consideram adquiridos e conquistados os 
reinos e terras occupadas pelas armas inimigas, quando não 
ficam guarnecidas em termos de serem bem defendidas. 

O systema deste Estado he, e deve ser, conservar-se em 
huma perfeita neutralidade, não tomando partido em guerra 
alguma de seus visinhos, que lhe não seja, ou venha a ser 
provavelmente oflensiva; esta neutralidade seria pervertida 

7 
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1790 se o Estado consentisse que o Rey refugiado das nossas ter- 
Dezembro, ^^^ estivcsse fazendo huma guerra a Tipú Sultan, que ainda 
abstrahido de toda a nossa communicaçâo, e justamente re- 
sentido do que no anno de 1768 lhe fizemos em Mangalor, 
dando entrada aos Inglezes para o atacarem, nos tem guar- 
dado huma igual neutralidade. 

Firme o Estado neste inalterável systema, deve tomar as 
mais prudentes medidas, para nem consentir em acção do 
Rey refugiado, que possa violar as leis da neutralidade, que 
devemos guardar a Tipú Sultan nas presentes circumstan- 
cias, nem também embaraçar a fortuna do Rey refugiado, 
procurada fora do Estado, e tentada a todo o risco pelos 
seus Cabos, e antigos vassallos, de sorte que em todo e 
qualquer accidente resulte ao Estado a gloria de se haver 
comportado segundo as regras da neutralidade, da humani- 
dade, e da razão. ' 

Porque nas circumstancias das forças do Estado (fallo dos 
seus rendimentos) nâo deve, ainda pelo direito de protecção 
em que tomamos o Rey refugiado, arriscar o Estado a huma 
guerra trabalhosa, procurada pelo nosso desigual comporta- 
mento. 

Os inesperados contrários successos, que algumas vezes 
acontecem, apesar de hum regular e justo comportamento, 
como fora da comprehensão e prevenção humana, devem ser 
contados no numero dos rigorosos acasos, que nunca pode- 
rão servir de culpa, e injuria aos mais sublimes conheci- 
mentos humanos. 

Quanto á fortaleza do Piro, parece-me que nem em nome 
do Estado, nem em nome do Rey de Sunda, ou auxiliando o 
seu partido, a devemos atacar; o contrario seria transtornar 
o systema do Estado, quebrantar o direito de neutralidade, 
e ir desafiar huma guerra, que pode vir a ser de consequên- 
cia, para remover hum prejuízo, que ou não virá a receber, 
ou recebendo-o, não pôde evitar, nem fica removido com a 
tomada e possessão da Fortaleza do Piro, e qualquer que 
seja o successo da guerra, viria a pôr o Estado em huma 
triste e infeliz negociação, porque : 
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Se Tipú Sultan fica vencedor, todo victorioso, todo sober- 4790 
bo, e todo ambicioso, por bem ou por mal, será obrigado o ^^^^^^^ 
Estado a perder a mesma fortaleza ; se o partido dos alija- 
dos sahir victorioso, delhronando, ou abatendo o orgulho de 
Tipú, segundo a noticia dos Tratados entre elles feitos, ficam 
os Inglezes com o domínio e posse de toda a Costa, e Reino 
do Canará, donde melhor pôde attrahir todo o commercio, 
ainda das terras mais visinhas ao Estado, como com menos 
favoráveis circumstancias estão praticando da Feitoria de 
Surrate, e da Praça de Bombaim a respeito de Goa, Damão 
e Dio ; e o Estado se verá novamente embaraçado com os 
Marathas, favorecendo o Rey refugiado seu feudatado, para 
o fazer entrar na posse das suas terras e fortalezas, nao po- 
dendo esquecerem-se de que o Estado, ou a tomou em seu 
nome, ou em tempo e occasião, que elle já a combatia auxi- 
liado com forças capazes de a vencer, e com os verdadeiros 
direitos do seu antigo domínio; acrescendo o risco de huma 
guerra, que poderá o Estado ter primeiro conii as tropas do 
Bey refugiado, e auxiliares do Bounsuló, antes de entrar no 
ataque da mesma fortaleza, porque eu me capacito que o Rey 
de Sunda vive hoje mais receioso do Estado, que do mesmo 
Tipú. 

Nao pôde entrar em duvida que o intento dos Inglezes he 
absorver todo o commercio, e pôr-nos em necessidade de 
desamparar, como inútil, o que possue Sua Magestade Fide- 
delissima nesta costa da índia ; elles porém tem sabido diri- 
gir a sua ambição com huma verdadeira politica, fazendo 
hum commercio opulento e abundante, activo e industrioso, 
e igualmente útil, e de boa fé aos Asiáticos, de quem rece- 
bem os fructos e manufacturas, bem dessemelhante á nego- 
ciação do Estado entregue a huns poucos de gentios inertes, 
míseros, e de má fé, que até pelo modo aleivoso tem roubado 
grossíssimo cabedal a todo Balgale, Mangalor, e mais portos 
do sul. Estes homens, que indignamente sustentam com- 
mercio, o tem arruinado com grande descrédito do nome por- 
luguez, o que tem concorrido muílopara o augmenlodo com- 
mercio, forças e gloria do nome inglez nesta parte da Ásia. 
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4799 Se posso crer o que se refere nos últimos paragraphos da 
Dezembro exposição ílo Rey de Sunda, parece-me que esla ambição 
dos Inglezes não he desconhecida dos Maratlias, não con- 
vindo seu Cabo Parisramo Rau que elles guarneçam as pra- 
ças dos Régulos seus feudalarios, que sem dependência dos 
alliados as recuperarem. Esta politica dos Maralhas seria 
ulil augmental-a por algum destro e activo agente nosso na 
Corte de Punem, bem instruído dos interesses do Estado, e 
capaz de dar algumas mais certas luzes do projecto e intento 
daquella Corte a respeito do Rey de Sunda. 

Em taes circumstancias, capacito-me que tom obrado 
V. Ex.* quanto pedia a situação dos presentes negócios a 
respeito da Fortaleza do Piro. O seu Quiladar, pelas cartas 
que recebeu, deve estar certificado da intenção, e propensão 
do Estado para com seu amo ; continuar, sem elle haver res- 
pondido, parece-me desairoso ao Estado, e fará talvez au- 
gmentar alguma desconfiança, de que elle esteja prevenido, 
se não he que Tipú queira que seja a Praça rendida com 
perda de tempo, e forças do exercito dos alliados. 

Seguindo eu o sobredito systema, e as ordens de Sua Ma- 
gestade, que a respeito do Rey refugiado ainda se verificam 
nas circumstancias presentes, passo a responder aos que- 
sitos. 

De que modo, sem desobedecer ás ordeos Reaes, me dero comportar, e responder á ejposiçào, 

que me faz o dito Rej 

Na resposta, que por ordem de V. Ex.* deu vocalmente o 
Desembargador Secretario do Estado, vejo principiadas a 
pôr em execução as sobreditas Reaes ordens ajustadas ao 
verdadeiro conhecimento da situação presente. O meu pa- 
recer he que deve continuar a responder debaixo do mesmo 
meio termo; a saber, a nenhuma subsistência e defensa, que 
pôde ter aquelle Reino, e as fortalezas recuperadas no caso 
que fique victorioso Tipíi Sultan; a incerteza dos successos 
da guerra, e até a ruina total daquelles povos ; segurando- 
Ihe ao mesmo tempo que Sua Magestade e o Estado estima- 
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rão muito a sua felicidade, quando a sua restituição ao 1790 
throno seja segura, sem risco de sua pessoa no que recebera ^^^^^'^ 
muita gloria o mesmo Estado; que elle deve esperar algum 
successo da guerra mais decisivo e também certificar-se por 
via do Estado dos Tratados dos Ailiados, e do seu verdadeiro 
projecto, no que trabalha V. Ex.*; fazendo-o capacitar da 
boa fé, com que o trata o Estado, e fazer desterrar do seu 
conceito qualquer desconfiança em que estiver contra o Es- 
tado. 

2.0 

Que (icTO fazer, se me constar qoe elle está resoluto a fugir do Estado, 
ou for apanhado em acto de fuga 

As cautelas, de que me podia lembrar, para embaraçar o 
projecto da fuga com decência e dissimulação, vejo pratica- 
. das por V. Ex.^ como consta da mesma proposta instructiva : 
constando porém a V. Ex.* que estas cautelas, e outras pos- 
siveis dentro da mesma dissimulação, não são bastantes para 
impedir effeciivamente a resolução da fuga (que he bera de 
esperar), me parece deve ser removido para algum lugar, 
que seja mais seguro para impedir a fuga, lugar, que nunca 
deve ser de prisão ; precedendo huma decente protestação 
de que o Estado só procura evitar a sua precipitação e ruina, 
pela qual deverá V. Ex.* responder a Sua Magestade que elle 
se acha illudido por homens de pouca consideração; que o ne- 
gocio do restabelecimento ao seu antigo Reino não depende 
da sua presença ; que elle deve deixar obrar os seus Cabos 
até o ponto de huma segura decisão da sua fortuna, que 
toda he dependente do successo, e do fim desta guerra ; e 
debaixo desta, ou outra melhor protestação ser eflfectiva- 
mente removi Jo para o lugar mais seguro com sua mulher 
e filhos : e parecendo a V. Ex.* o lugar, em que actualmente 
se acha, seguro, ser nelle conservado com sufficiente guar- 
nição fora das portas da mesma casa. Este artigo, Ex."** Se- 
nhor, he o mais melindroso, porque conheço que alem da fé 
publica, do caracter da pessoa, e das leis da hospitalidade, 
ainda pôde vir a ser útil ao Estado.para suas negociações a 
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i79o boa amizade do Rey refugiado, no caso de ser empossado do 
Dezembro ^^^ Reino; porém também lie cerlo que a elle se deve dar 
em culpa sua leveza e precipitação. 



Que resposta lhe darci\ se me pedir licença para se recoliicr ao seu Reino, e qoaes serão as razões, 

de que poderei nsar, para o persuadir a que o nâo faça 

Nas circamstancias presentes, e ponderadas, Ibe deve ser 
denegada a licença que pedir para sabir do Estado, e as ra- 
zoes, de que se deve usar, sâo as mesmas que íicam ponde- 
radas no 1.°, e 2."* Quesito, e outras semelhantes debaixo 
do mesmo meio termo. 

4.0 

E fioalmeote que responderei á Corte de Puoem, se ella me pedir o dito Rcj 
» 
para tomar posse do sen Reino, assim como consta que a tem tomado os Régulos mencionados na exposição 

do n.° 2.° em TÍrtode da declaração feita pelo General Parisrama Baa 

As razões expendidas sobre o 1 A e 2.° quesito devem tam- 
bém servir para responder á Côrie de Punem, sendo sempre 
fundamento destas respostas a incerteza dos successos da 
guerra, e nao dever o Estado obrar inconsiderada e arreba- 
tadamente, expondo a pessoa do Rey, e toda sua familia, 
que tem recebido debaixo da sua protecção, a huma total 
ruina, como aconteceu ao Rey de Seringapatana à Rainba do 
Ganarà, a Mourar Rau, e ao Rajá Bonna. 

Estas respostas me parece devem ser sustentadas até o 
ponto do fim, e ultimo successo da guerra dos Alliados con- 
tra Tipo Sulian tempo, em que a situação dos negócios po- 
derá ou melhor coníirmal-as, ou necessitar ao Estado tomar 
nova resolução. Deus guarde aV. Ex.* Ribandar, 8 de De- 
zembro de 1790.-111.""*^ e Ex.'"*' Senhor Fiancisco da Cunha 
e Menezes. — O Chanceller Conselheiro do Estado, José da 
Rocha Dantas e Mendonça* 
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N.° 3 
Instruqâo dada a Vital Ráo Gorqui em 21 de Dezembro de 1790 

Não se achou o Livro das Inslrucções, onde foi registada. 

(Àrch. da índia, livro das MonçOes, n.** i72, foi. 37 i.) 

Copia. — Traducçâo. — Ao 111.™* e Ex.°*° possuidor de grau- i79o 
de Estado e felicidades, General de grande exercito, e con- ^^®™*^'^ 
servador da verdadeira amizade, Grandioso Senhor Francisco 
da Cunha e Menezes, Governador e Capitão General da ín- 
dia, cuja felicidade seja perpetua. 

Eu Savay Bassava Linga, Rey de Sunda, envio esta com 
cortezia de muitos saiamos, ficando de saúde pela mercê de. 
Deus, e desejando ter as boas novas de V. Ex.* 

A infeliz conjuncção do tempo permittiu que o Magnifico 
Rey, meu pae e senhor, passasse á Real protecção de Sua 
Mageslade Fidelissima haverá trinta annos, e levando Deus 
para si o dito grande Rey na minha menoridade no tempo 
da dominação do Nababo Aidar Aly Kan, a minha mãe e se- 
nhora procurou negociação com elle, visto então não haver 
outro remédio, cuja negociação foi suspensa, porque Sua 
Magestade foi servida animar-me com a sua resposta que em 
occasião favorável seria eu soccorrido para restaurar o Rei- 
no, dando-me seguro deste seu desejo; e estando eu nesta 
esperança, agora por occasião dos crescentes progressos da 
alliança feita pelos Marathas, Inglezes, e Mogol, lembrou-se 
o Grandioso Parisramo Panta de Ravayá; pessoa minha, a 
quem passou papel' de consentimento sobre as providencias 
dos domínios do dito Reino, em cuja consequência Ravayá na 
forma possível ajuntou os povos, e mais gente, entrou nos 
mesmos domínios, e tomou alguús fortes dos Gates, de que 
me deu parte; e considerando eu que este projecto me seria 



1790 vantajoso, participei a V. Ex.^ que era própria occasiâo de 
Dezembro çQ^Qa^^me q Estado, que me tinha na sua protecção, e neste 
fundamento llie propuz o soccorro de quatro modos, para 
conferir aquelle que lhe fosse commodo, sem que eu decla- 
rasse hum só que julgasse firme, pois quando Devayà me 
avisou da negociação que se lhe offereceu da fortaleza de 
Sundem, o puz na intelligencia que seria soccorrido com a 
permissão do Estado para conseguir a restante conquista, 
cuja resolução fez suspender o vencimento da diia forta- 
leza. 

Havendo no exercito (não sei como) esta noticia de estar 
suspendida a negociação da entrega proposta da fortaleza, 
expediu delle o Grandioso Parisrama Panta ao Gabo Zaeramo 
Panta com 4:000 homens e 500 cavallos, cujo corpo tanto 
que chegou a Sundem, o Quiladar largando a fortaleza fugiu 
com a gente da sua guarnição, e Zaeramo Panta arvoroa a 
bandeira do Reino, e metteu guarnição do seu corpo, e veiu 
.á minha noticia que também vae mettendo jà suas guarnições 
nos fortes conquistados por Ravayá ; e V. Ex.* ha de ter cer- 
teza destas novidades. 

Ainda fica por tomar unicamente do dito Reino a fortaleza 
Sadassiva Goddo (Piro), a cujo respeito vindo fallar-me os 
povos, como fieis vassallos, para pedir soccorro, o negocio 
fica parado, e sao opprimidos em Ganacona, e até succedcm 
prisões, o que visto, afastando-se elles do amor, que me tra- 
zem, procuram protecções estranhas, por cuja causa não tar- 
dará passar a dita fortaleza ao dominio do Maratha. 

Antes de estabelecer no Reino o governo Maratha, se ti- 
vesse conseguido do Panta a negociação, podiam haver pro- 
videncias, conservando em meu nome os fortes conquista- 
dos, concluindo o ajuste dos tributos futuros em menor 
quantia ; mas a minha desgraça oflerece duvidas por difl"e- 
rentes modos, de que colhjo querer Deus que as terras de 
hum valido do Estado sejam dominadas por hum estranho, 
e nâo por mim. 

Muitas Potencias e Reglilos nos presentes progressos dos 
Maralhas e Inglezes, tem conseguido nos seus Sarcares ajus- 
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tes, e inlroduzindo-se nas suas terras as governam ; eu linha i79o . 
mais vantagem de ter a meu favor os povos, e de ter o tempo ^^^^^^^^^ 
das cobranças dos foros, e sobretudo o poder da protecção 
do Estado, e acabo de referir o meu desejo, que he de que 
nâo iiaja demora neste negocio depois de ler tantas cousas 
a meu favor. Se eu chegar a tomar posse do Reino, farei 
sciente a V. Ex.* e daqui governarei o dilo Reino dando nelle 
as providencias necessárias. 

O Grandioso Parisrama Panta recommendou que eu man- 
dasse Procurador meu para firmar o ajuste, e tomar entrega 
do Reino, e deu então carta, cuja copia remetteu-me Ravayá, 
ficando este com a carta original, para por meio delia fazer 
as conquistas do Reino, e pela demora que ha para a re- 
messa do Procurador, que he preciso fazer por virtude da 
dita carta, se vae perdendo o negocio logo no seu principio, 
por cujo motivo pedi que viesse á minha presença o Gran- 
dioso Secretario, e lhe communiquei toda a matéria, para a 
participar a V. Ex.*, entregando-Ihe a dita copia de que o 
dito Ministro já terá dado parte a V. Ex.* *. 

Presentemente sem que eu dirija meu Procurador com os 
Marathas nâo posso alcançar a liberdade e socego do Reino, 
e emquanto ás despezas do Darbar, sobre ellas se farão ap- ^^ 
plicações das rendas do dito Reino, e assim pretendo man- 
dar a hum dos dois Ministros do meu paço Vir Vodder ou 
Devayá, por quanto sem este meio não occorre outro para 
eu recuperar ou ganhar o Reino, e por isso escrevo esta a 
V. Ex.* e não sou mais largo. Deus gu;írde a V. Ex.^ com 
alegria. — Moulá, 7 da Lua crescente do mez Margaxir do 
anno chamado Sadharana (13 de Dezembro de 1790). Esta 
he a carta. 

Traduzida por mim Ananla Camolim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, aos 14 de Dezembro de 1790.— Sebastião José Fer- 
reira Barroco. 



^ A copia, de que aqui se íalla, liça publicada cm seguida aoTralado 
a pag. 13 dcsíe lonio. 



Caria reyia 

(Ârcb. da índia, livro das Monções, n.^ 172, fql. 374.) 

1782 Copia.— Dona iMaria, por graça de Deus, Rainha de Portu- 
Fevereiro g^j ^ ^^^ Algarves d'àquem e d'alem mar em Africa, Senho- 
ra de Guiné e da conquista, navegação e commercio da Elhio- 
pia Arábia, Pérsia e da índia, etc. Faço saber a vós Rey 
Sunda que me foi presente a vossa carta escripla em 22 de 
Dezembro de 1780.; e mandando considerar o que nella me 
representaes, me pareceu dizer-vos : Que a Dom Frederico 
Guilherme de Sousa, Governador e Capitão General desse 
Estado, ordeno que vos participe o que deveis ficar enten- 
dendo sobre os particulares referidos na mesma carta: ao 
dito Governador e Capitão General deveis dar inteiro credito 
sobre tudo o que vos disser no meu Real nome, conforman- 
do- vos com o que lhe ordeno: e tendo a certeza de que ha- 
vendo vossos pacs, vós e a vossa familia experimentado em 
os meus Reaes domínios no decurso de dezoito annos os be- 
nignos eíTeitos da Real clemência, e generosa protecção de 
El-Rey Meu Augusto Pae e Senhor e a minha, podeis estar 
seguro de que sempre achareis nos meus dominios huma ef- 
flcaz e vigilante cooperação para tudo o que poder contri- 
buir á preservação da vossa Pessoa, conservação e segu- 
rança da vossa vida e a vossa verdadeira prosperidade. Deus 
Nosso Senhor vos alumie em sua divina graça, e com ella 
haja a vossa pessoa em sua santa guarda Escripta em Sa- 
mora Correia, em 23 de Fevereiro de 1782. — Rainha. 

N.° 6 
Carla do Governador do Estado ao Rcj Sunda 

(Arcb. da índia, livro das MonçOes. n.'' 17i> foi. b75.) 

1790 Magnifico e Grandioso Savay Bassavà Linga, Rey de Sun- 
Dozombro ^^^ ^^j^ amizado seja perpetua. 
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Recebi a carta, que Vossa Alteza me dirigiu em data de 13 
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do corrente, a qual contém era summa a mesma exposição, 1790 
que o Honrado Sardessai Goinda Naique fez ao Desembar- ^^^^^^^^^ 
gador Secretario do Estado no dia 16 do mez passado, e a 
que Vossa Alteza fez a este Ministro no dia i.^ do cor- 
rente. 

Se Vossa Alteza logo que entrou na presente negociação 
sobre o seu restabelecimento, me participasse as suas espe- 
ranças, como era justo, poder-me-ía ter deliberado com mais 
promptidão sobre hum negocio de tanta importância, em que 
de qualquer modo que se caminhe devo sempre attender às 
ordens Reaes, que me mandam conservar a decência doMa- 
gestoso Estado na protecção que Sua Magestade Fidelíssima 
dà a Vossa Alteza, Nestes termos como o Magestoso Estado 
não tem entrado em alliança alguma na presente guerra, não 
deve tigurar nella, nem em seu nome, nem do de Vossa Al- 
teza sem bastante consideração, e sem que eu por mim mes- 
mo saiba e veja se a situação das cousas he tão favorável 
para o Magestoso Estado, e para Vossa Alteza como refere 
na sua carta, a qual me põe bem duvidosa a intenção do Sar- 
car de Punem a favor do seu restabelecimento, porque se 
por huma parte vejo que em nome de Vossa Alteza tem Ra- 
vaiá e outros Cabos feito algumas conquistas, ou para me- 
lhor dizer roubos, vejo por outra parte que o Genei^al Mara- 
tha vae mettendo guarnições nas fortalezas tomadas, e guar- 
necidas pelo dito Ravaiá. 

Como as matérias desta suppoçição se costumam tratar 
com os Conselheiros do Magestoso Estado, os quaes são 
nelle as pessoas, que occupam os maiores cargos, e que tem 
a maior expeiiencia dos interesses públicos, não tenho dei- 
xado de os consultar na presente occasião, e para facihlar o 
seu conselho, e a minha deliberação, tenho escolhido" pessoa 
intelligente para se informar no Sarcar de Punem de tudo 
que diz respeito a esta matéria, em que não só se interessa 
Vossa Alteza mas também o Magestoso Estado; e como esta 
pessoa ha de sahir de Goa por toda esta semana, me parece 
que Vossa Alteza deve por ora socegar o seu animo, e espe- 
rar o que resulta desta diligencia. 
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1790 Quanto às oppressões que Vossa Alteza me diz se fazem 

"jg ^^ em Canacona ás pessoas que vem dos seus antigos domínios, 

não sei que se tenha feito naquella Província mais que vi- 

• giar as fronteiras delia, como he indispensável que se prati- 
que, quando as Potencias visinhas estão em guerra ; e se tem 
vindo algumas pessoas das que entraram na dita Província a 
esta corte, também se não pôde attribuir isto a violência, 
mas sim á necessidade que ha de tirar delias as informações 
necessárias, por cuja razão são despedidas logo que decla- 
ram o que sabem, e tendo vindo entre outras algumas pes- 
soas que pertenciam a Vossa Alteza foram desembaraçadas, 

• e se lhes entregaram os papeis que traziam. 

Deus guarde a Vossa Alteza em a sua divina graça. Pan- 
gim, 16 de Dezembro de 1790. — Francisco da Cunha e Me- 
nezes. 

N.° 7 
Carla do Rej Sonda ao Governador 

(Ardi. da índia, livro das Monções, n." 173, foi 376.) 

4790 Copia. — Traducção. —Ao 111."'° e Ex.""^ Possuidor de grande 
^^^23 '° Estado e felicidades. General de grande exercito, e observa- 
dor da verdadeira amizade. Grandioso Senhor Francisco da 
Cunha e Menezes, Governador e Capitão General da índia, 
cuja felicidade seja perpetua. 

Eu Savay Bassavá Linga, Rey de Sunda, envio esta com 
cortezia de muitos saiamos, ficando de saúde pela mercê de 
Deus, e desejando ter as boas novas de V. Ex.* 

Com particular estimação recebi a resposta, queV. Ex.* 
deu á minha carta, e fiquei certo na matéria delia: -por 
quanto o Magestoso meu Pae a escolha que fez da protecção 
de huma fraternal amizade para recuperar a sua felicidade 
perdida, me pareceu não duvidosa para eu alcançar aquelle 
absoluto poder, visto achar certeza do firme animo que 
V. Ex.* tem de a soccorrer. 

Quanto ao dizer que já me teria sido útil para ler logo re- 
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solução dos negócios, se eu os tivesse participado a V. Ex.* i79o 
tanto que entrei nelies, para restaurar os dominios, digo que '^^'g™^'"" 
quando fui informado que era própria occasião de conseguir 
as cousas completamente, no mesmo instante dei parte a 
V. Ex.* para accordar os futuros soccorros; nestes termos 
nâo considere V. Ex.* pouca sinceridade, porque sem ser o 
Estado, não vem á imaginação outro que me aconselhe em 
meu beneficio, porque nesta protecção, por querer procurar 
os meus interesses, não me esquecerei do mais, e toda a 
duvida, que do contrario se considere, Deus me não per- 
doará. 

Quanto ao dizer que a conquista feita por Ravayá, ou por 
melhor dizer, roubos em meu nome, nâo devia dar por cer- 
ta, porque nella entravam as guarnições das tropas mara- 
thas, devo explicar a V. Ex.* que para dar as futuras provi- 
dencias sobre as cousas do Reino não dei commissao ao dito 
Ravayá, nem auxilio á sua conquista, achando-se elle na pre- 
sença do Honrado Parisrama Panta, lembrando-se este de 
mim, e da antiga correspondência, passou carta de consen- 
timento para tratar do Reino, e o sobredito reforçado deste 
documento se animou a entrar nestes negócios, nos quaes 
com effeito entrou ; porém como não chegou á presença do 
dito Panta procurador meu com os poderes necessários para 
fazer ajuste, ou convenção do dito Reino como elle desejava, 
da mesma forma que praticaram os outros Reys, Nababo, e 
mais Régulos, então vendo o embaraço do dito procurador, 
foi justa a causa que teve o dito Panta para metter as guar- 
nições das suas tropas, já que as terras conquistadas não po- 
dia providenciar quem andava com o encargo delias. 

Quanto ao dizer que tinha V. Ex.* nomeado pessoa intelli- 
geíile no Sarcar de Punem a respeito dos projectos que ha- 
viam presentemente, e que lhe parecia que eu devia estar 
de animo socegado esperando pelo resultado desta diligen- 
cia, se me offerece responder que este arbítrio he muito útil, 
mas como esta pessoa do Estado seja enviada em beneficio 
do Reino, seria conveniente que fosse acompanhada com ou- 
tra minha instruída dos negócios do Reino, para ambas de 
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roo 
Dezembro accordo toiDarem as informações no Sarcar, e resolverem as 

^^ duvidas que nelie offerecerem, e darem conta aos seus supe- 
riores para o mais determinar V. Ex.* com consentimento 
meu, para por este meio recuperar o dito Reino, pois simi- 
Ihante occasiâo não se oíTereceu em tempo algum, e Deus 
reservou ao actual de V. Ex.* na cuja pessoa resplandecem 
as seis virtudes, e conheço a intima amizade com que V. Ex.* 
me trata, pelo que por effeito delia peço a V. Ex.* que na 
presente conjuncção seja pródigo para commigo sobre expe- 
dição do meu procurador, porque dando V. Ex.* consenti- 
mento, e indo ambas as pessoas, as Potencias coroadas darão 
elogios ao Estado em prova da generosidade e affeiçao de 
ser o meu verdadeiro defensor em occasiâo opportuna, pois 
que me dirão depois de nascer Principe não procurar eu a 
recuperação do Reino, e ser omisso procedimento escanda- 
loso entre as cortes donde sou conhecido; e V. Ex.^ bem 
sabe o fim que terá toda esta protecção, que por commisera- 
ção lenho merecido ao Estado em passando esta occasiâo: 
por quanto ainda que só Deus he que tem no seu segredo se 
levantará cabeça o Nababo Tipú, ou se se arruinará de todo, 
he infallivel que nem os Inglezes, nem o Mogol Iara pazes 
com elle promettendo-lhe feudos para retrocederem, e por 
isso quando esteja adiantada a negociação com o Felicissimo, 
talvez contratando de pazes com este, a matéria do Reino se- 
rá incluída nellas, concluindo tudo debaixo dos termos da 
sinceridade, e sem inimizade, porque penso que ainda que 
se extinga a geração do Tipú, as terras que este disfructa, 
terá outro Senhor, que será preciso o contemple da mesma 
forma que faço ao outro, o que não duvidaria fazer, se não 
considerasse poucos para isso os cem annos de idade que o 
Creador nos destinou, ou se tivesse certeza de que Deus in- 
teiramente me tinha por desgraçado e incapaz para o gover- 
no, não obrando mais do quediverlir-menos mattos de Mou- 
lá, e passar nelles os restantes dias da vida. 

E emquanto ao ponto da conservação do decoro do Esta- 
do, eu nâo estou fora da vontade de Sua Magestade, por 
quanto estou certo nas ordens da dita Senhora para os Ex.'"^^ 



Governadores, a fim de me auxiliarem em occasião oppor- 4'9o 
luna para recuperar os meus domínios, e tenho toda a certeza ^^^^^^^° 
que se Sua Mageslade fosse informada da presente situação, 
certamente se compadeceria de mim, e nao experimentaria 
os embaraços que encontro para alcançar o que desejava, e 
bem lenho observado o dislincto valor e poder do Estado na 
defeza delle em as occasiões, que se tem offerecido das per- 
seguições dos inimigos de pequena e grande supposiçâo, e 
supponho que Sua Magestade sempre ha de ter providen- 
ciado com as suas Reaes determinações para se aproveitar 
das occasiões que forem em beneficio e gloria do Estado. 

Finalmente devendo eu procurar a occasião da dita recu- 
peração, como esta se offerece, não posso deixar de solicitar 
o meio de se aproveitar delia, e por isso me occupo em ser 
eíTeclivo a perseguir a V. Ex.* que queira soffrer estes incom- 
modos, por serem em beneficio meu, e elogios do Estado, 
concedendo-me generosamente o seu consentimento ; e não 
sou mais largo. 

Deus guarde aV. Ex.* com alegria. Moulá, 1.® da Lua min- 
guante (lo mez Margaxir do anno Sadharama (23 de Dezem- 
bro de 1790). Esta he a carta. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, aos 25 de Dezcmbrode 1790. S. E.— Sebastião José 
Ferreira Barroco. 

N.«8 

Artigos que se de^cm estipular no tratado, que se faz com o Rcy Sunda para o seu res- 
tabelecimento ao throuo, de que seu pai foi despojado, cujo Tratado (concluindo-se) 
deve ser assignado pelo Rcj e seus ministros. 

(Arcii. da índia, livro das Monções, n.<' 172, foi. 379.) 

(Papel da letra do Governador D. Frederico Guilherme de 

Sousa). 

Que o Rey cederá ao Estado as praças do Piro e Chimpim, 
como também a enseada das Gallés, com os seus territórios, 



112 

e jurisdicções, como já antes o Estado possuiu, e isto para 
sempre. 

Que abdicará lodo o direito que suppõe ter ás Províncias 
de Pondá, Canacona, Zambaulim, e suas annexas, como lam- 
bem á forlaleza do Cabo da Rama, ficando esta e aquellas 
para lodo sempre incorporadas nos Reaes dominios da Co- 
roa de Portugal. 

Que em Iodas as praças de armas do seu Reino serão as 
suas guarnições, como lambem os seus commandantes pos- 
tos pelo governo de Goa, ficando ao arbítrio deste augmen- 
tal-as, diminuíl-as, mudal-as e finalmente fazer nellas todas 
as alterações, que bem lhe parecer, arvorando nellas para 
maior respeito a bandeira Portugueza, e sendo estas guarni- 
ções pagas pelo Rey. 

Que só aos Porluguezes exclusivamente concederá Feito- 
rias nos seus dominios, para nellas se vender o sândalo, [)i- 
menta e mais géneros de commercio da producção daquelles, 
com o privilegio de preferencia na concorrência de comprado- 
res de outras nações, comprando-se por justos preços, e man- 
dando logo que estiver de posse despedir os Feitores de qual- 
quer outra Nação, que se acharem intrusos. 

s.o 

Que os Ministros, Secretario e General do Rey serão no- 
meados pelo governo de Goa, propondo o Rey para cada hum 
destes empregos dois sujeitos, e ficando ao governo o livre 
arbítrio de nomear hum dos propostos, ou outro qualquer, 
sem que por isto o que for nomeado, ainda que nâo dos pro- 
postos, deixe de entrar logo na posse,* e serventia do logar, 
em que for provido pelo governo de Goa. 

6.0 

Que o Rey logo que estiver de posse do seu Reino deixará 
de cobrar a côngrua de 20:000 xeraíins, com que Sua Ma- 



113 

gestade líie manda assistir pelo erário do Estado, e se cons- 
tituirá seu feudatario pelo devido reconhecimento a huma 
protecção tâo antiga, e à sua instauração no throno, pa- 
gando annualmente ao Estado para sempre hum laque de 
Rupias de feudo. 

Que o Rey pagará por hum modo suave (que com tudo 
nâo exceda o tempo de cinco annos) as despezas, que o Es- 
tado fizer para o pôr na posse do seu Reino, cuja quantia de 
despeza será certificada pelo governo de Goa para ser acre- 
ditada, e para o effectivo pagamento da quota parte, que 
couber em cada hum dos annos até total pagamento, fará o 
governo de Goa o arrendamento a hum ou mais rendeiros de 
huma parte do Reino que corresponda áquella quantia an- 
nual, e extincta dentro dos sobreditos cinco annos a total di- 
vida, deixará o Estado de cobrar do Rey e Reino de Sunda 
outra qualquer porção que não seja a do feudo estipulado no 
artigo antecedente. 

Convindo o Rey Sunda nestes artigos assignados por elle 
e seus Ministros, o Estado se obriga a raettel-o de posse do 
seu Reino, mettendo-o logo na de algumas das fortalezas que 
tomar, e conserval-o nella até que cooperando ao mesmo 
tempo o Rey por seus commissarios a que os povos se suble- 
vem, este fique na posse das suas fortalezas. 

N.° 9 

Carla regia 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.® 172, foi. 381.) 

Uom Joseph, por graça de Deos Rey de Portugal edos Al- i768 
garves, daquem e dalém mar eili Africa, senhor de Guiné, e ^^^"* 
da conquista, navegação e commercio da Ethiopia, Arábia, 
Pérsia, e da Índia, etc. Faço saber a vós, Rey de Sunda, que 
havendo chegado á minha real presença a representação que 
me dirigistes em 9 de Fevereiro do anno próximo passado, 
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1768 conlando enlre as infelicidades que tendes padecido, os alten- 
^**"^ lados que o Intendente Francisco da Silva Corte Real, e o 
seuLingua Sirpoli Rao, commetteram contra a vossa pessoa, 
não poderam deixar de se me fazer muito estranhas aquellas 
desordens tão contrarias aos meus Régios sentimentos, como 
ás obrigações dos que as praticaram; devendo contemplar 
na vossa pessoa o sagrado asylo da minha Real protecção, a 
vossa soberania, a immunidade, que lhe era devida, o direito 
da hospitalidade, e os vossos afiBiclivos trabalhos, para não 
acrescentarem a elles as desattenções que vos fizeram. Em 
justa demonstração do sentimento com que as ouvi, mando 
ordem para que o Desembargador Francisco da Silva Corte 
Real haja logo de sahir desse Estado; para que o lugar de 
Intendente, que elle exercitou, seja extincto; para que Sir- 
poti Rao seja prezo em ferros, e nelles fique em quanto vo3 
não deres por satisfeito das suas liberdades ; e para que na 
conformidade da minha Carta Regia de 24 de Abril de 1766 
sejam as vossas necessidades soccorridas com tudo o que 
permittir a actual situação do meu Estado da índia, e seja a 
vossa pessoa tão atlendida como eu desejo, e espero que o 
ha de ser sempreu em quanto a Divina Providencia não abrir 
algum seguro caminho, por onde sejaes restituído aos vossos 
Estados. Podeis ter a certeza de que desde logo desejava 
melter-vos na posse de Zambaulim e de Pondá com a mesma 
generosidade, com que no anno de 1764 vos mandei entre- 
gar as Praças de Piro e Ximpim, se dahi se não seguisse o 
notório perigo de virem os nossos inimigos atacar- vos naquel- 
les dois lugares, logo que soubessem que eram vossos, tra- 
zendo huma guerra ás fronteiras de Goa. 

Deos Nosso Senhor vos alumie em sua graça, e com ella 
haja a vossa pessoa em sua santa guarda. Escripta no Pa- 
lácio de Nossa Senhora da Ajuda, no 1.*^ de Abril de 1768. — 
REY. — Sebastião José Ferreira Barroco. 
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Proposla aos (lonseibeiros 

Depois da proposta, que dirigi a V. S.* em data de 5 de i79i 
Dezembro próximo passado, sobre a matéria da exposição ^^^^^^ 
que o Sar Dessay Govinda Naique, Ministro do Rey Sunda, 
havia feito da parte de seu amo ao Desembargador Secreta- 
rio do Estado no dia It) de Novembro antecedente, teve o 
dito Desembargador na tarde do dia 7 do mesmo mez de 
Dezembro huma conferencia com o mencionado Rey, que 
lhe escreveu para que lhe faliasse, na qual lhe referiu o dito 
Sunda pelo mesmo modo conteúdo na dita exposição a op- 
portunidade, que tinha de subir ao throno de seus maiores, 
se mandasse pessoa sua a fazer os devidos ajustes com Pa- 
risrama Bau, General maratha, na forma que haviam prati- 
cado vários Régulos, que havendo sido expulsos dos seus 
domínios por Aydar Aly, se viam restituídos a elles, ou ao 
menos com permissão de os receberem debaixo do patrocí- 
nio maratha, pagando ao Sarcar de Punem os antigos tribu- 
tos. 

Respondeu-lhe o mencionado Desembargador segundo o 
meio termo da resposta, que por elle mandei dar ao Ministro 
do Sunda, e que foi entre os documentos da proposta ante- 
cedente n.° 9; mas não se contentando com isto o dito Sun- 
da, me dirigiu em 13 de Dezembro próximo passado a caria 
da copia n.® 1, em que referindo a necessidade que obrigara 
seu pai a buscar o patrocínio do Estado, se lembra da carta 
de consolação que recebeu de Sua Magestade em data de 
23 de Fevereiro de 1782 da copia n.® 2, e se lastima amar- 
gamente de que as terras de hum valido do Estado sejam 
dominadas por hum estranho, e não por elle dito Sunda, 
concluindo que sem que mande Procurador seu não pôde al- 
cançar a liberdade, e socego do Reino. A esta carta respondi 
o que consta da copia n.'^ 3, nias não se satisfazendo ajnda. 
com ella o mesmo Rey, me replicou com a carta da copia 
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4791 n.° 4, em data de 23 do mez próximo passado. Parecendo- 
^"3""° me conveniente dar ao dito Rey por escripto as menos res- 
postas que me for possível, lhe escVevi succinlamente que 
mandasse hum dos seus Ministros fallar com o Desembarga- 
dor Secretario do Estado sobre a matéria da dita carta ; foi 
com effeito o dito Ministro a casa do mencionado Desembar- 
gador no dia 30 seguinte pela manhã, e na dilatada conTe- 
rencia que teve com elle, forcejou o mesmo Secretario do 
Estado pelo persuadir a que não era útil ao Sunda, nem de- 
cente ao Estado, mandar o mesmo Sunda perante o General 
maratha pessoa alguma, e que se devia contentar com o 
obsequio que o Estado lhe fazia de mandar hum Emissário 
a Punem, só para se informar, e tratar dos negócios de seu 
Amo, que por si nada podia fazer em razão de lhe faltarem 
todos os meios de conquistar o seu Reino, dado que lho per- 
mittissem os Marathas. 

Não foi possível convencer o dito Ministro, que oppondo 
razões a razões, se lastimava de seu Amo, dando por certo 
que se perdesse a presente occasião, não se lhe offerecería 
outra tão opportuna, e perderia o seu Reino para sempre, 
sem utilidade alguma do Estado, antes com prejuízo do 
mesmo Estado, a quem, segundo elle diz, he mais útil ter 
por vísinho seu Amo do que os Marathas, ou Inglezes, que 
vão na falta delle ficar senhores do Reino de Sundem, e en- 
tre estas razões soltou as seguintes proposições: ^^, que 
seu Amo, ainda que recuperasse o seu Reino, se obrigava a 
existir no Estado, o mais perto que fosse possível de quem 
o governava, até que Sua Magestade lhe desse licença para 
sahir do mesmo Estado, e que assim mesmo escreveria á 
dita senhora, dando-se pelo segundo vassallo de Sua Mages- 
tade nestes seus domínios; 2.*, que as praças conquistadas 
do mencionado Reino poderiam ter guarnição portugueza ; 
e 3.% que poderia fazer alguma cessão. 

Referíndo-me o mencionado Secretario do Estado a resulta 
da referida conferencia, me veiu á lembrança que as sobre- 
ditas proposições concordam em parte com o papel da copia 
n.° 5, que se acha na Secretaria do Estado, escripto pela 
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própria letra do meu predecessor, e que contém o projecto 4791 
de hum Tratado, que se devia estipular entre o Estado e o ''*'^*"^^ 
Rey Sunda, o qual me consta que sendo apresentado ao 
mencionado Rey no anno de 1783, em que os Inglezes ha- 
viam feito varias conquistas contra Tipú, recusara o Sunda 
de assentir ao dito Tratado pelo que diz respeito á cessão de 
todo o direito sobre as Províncias de Pondá, Canacona, 
Zambaulim, e suas annexas, e sobre a Fortaleza de Cabo da 
Rama, munindo-se com a Carta Regia que havia recebido, 
assignada pelo Senhor Rey Dom José, que está em gloria, 
na data do 1.^ de Abril de 17G8, que vai por copia n.° 6. 
Á vista da exposição acima formo o seguinte 

Quesitos 

Se he conveniente.e justo que se siga esta abertura de ne- 
gociação mencionada nas ditas três proposições, e se fir- 
mando o Rey Sunda hum Tratado, no qual se obrigue a el- 
las, e especialmente á sobredita cessão do direito, qué julgar 
ter sobre as Províncias, que possue o Estado, desmembradas 
do seu antigo Reino, posso, e devo, sem embargo das or- 
dens Reaes, que foram juntas por copia á primeira proposta, 
ou permittir ao Sunda que trate do seu restabelecimento, 
ou passar ordem ao nosso Emissário para que trate delle, e 
soccorrer o mesmo Rey publica, ou particularmente com al- 
gumas munições de guerra, e se devo tomar esta resolução 
já, ou se devo esperar mais decisivamente o êxito da guerra, 
posto que me ponha a perigo de perder a opportunidade da 
occasião, senhoreando-se os Marathas, ou Inglezes, entre- 
tanto do dito Reino. 

Gomo para V. S/ formar o seu juízo lhe será necessário 
saber as noticias acluaes, que ha da guerra dos Inglezes 
contra Tipú Sultan, e que tem acrescido ás que foram indi- 
viduadas na exposição, que acompanhou a primeira proposta 
debaixo do n.° 1 , declaro a V. S.* que pelas Gazetas de Bom- 
baim consta que Lord Cornwallis, General de Bengala, to- 
mou a resolução de commandar em pessoa o exercito gran- 
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1791 de, a cujo fim estava para partir no principio do mez passado, 
Janeiro tp32endo de reforço para o mesmo exercito hum regimento 
de Europeus, outro de 1:400 granadeiros do paiz, seis bata- 
lhões também do paiz, e hum regimento de cavallaria, alem 
de muitos ofliciaes, que estavam nomeados para o acompa- 
nhar. 

O dito exercito grande passou finalmente ó Caveri, pare- 
€endo que tem por fim unir-se ao destacamento, que estava 
antecedentemente em Arcate, commandado hoje pelo Coro- 
nel Markel, e que subindo os Gales, se acha acampado em 
Caveri Pattana, havendo rendido as pequenas fortalezas de 
Veniambaddi, Vassendagurrur, e Camgundi Tripatore. O 
Major General Abercrombié, Governador de Bombaim, des- 
embarcou 2:000 homens da sua expedição em Talacheira, 
não subiu os Gates, como se suppunha, mas unindo todas as 
forças, que ali achou, ás suas, marchou. sobre Cananor, que 
dizem ter tomado, posto que não ha disto toda a certeza. 
Os Marathas, e Ntzama Aly, não tem feito maior progresso, 
e se acham no estado antecedente. Finalmente os povos que 
se tinham rebellado contra Tipú Sultan, desampararam Mir- 
zeo e Ancolá, logo que poraquellas partes appareceram 200 
homens do Nababo. 

Pangim, 3 de Janeiro de 1791. — Francisco da Cunha e 
Menezes. * 

Os docomentcs qae accusa esta proposta são os seguintes 

N.'' 1. — Carta regia de 23 de Dezembro de 1790, que 
está junta a esta conta, debaixo do n.® 4. 

N.°2.~Carta regia de 23 de Fevereiro de 1782, que 
está junta á mesma conta, debaixo do n.® 3. 

N.'' 3. — Carta de S-Ex.*" escripta aoSunda em 16 de De- 
zembro de 1790, que está junta á mesma conta, debaixo do 
n.^6. 

N.** 4. — Carta do Rey de Sunda, de 23 de Dezembro de 
1790^ que vai junta á mesma conta, debaixo do n.° 7. 

N.°S. — Copia dos artigos, que se pretendiam estipular 
no tempo do Sr. D. Frederico, que vai debaixo do n.'' 8. 
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N.'' 6. — Carla regia do 1.^ de Abril de 1768, que fica i79i 
junta à mesma conta, debaixo do n.® 9. ^°3*'° 

N.Ml 

Parecer do Marechal de campo Francisco Aolonio da Veiga Cabral 

(Arch. da índia, livro das MonçOes, n.® 172, foi. 385.) 

111."'' e Ex.'"° Sr.— Vendo atlentamente, e com a brevi- i79i 
dade que V. Ex.^ me recommenda na carta, que recebi hoje, ^l"° 
os cinco documentos com que se adianta a Instrucçao da 
actual dependência do Rey Sunda; e obedecendo ao que 
V. Ex.^ me ordena para a interposição do que entendo, me 
parece: 

Que á vista da Carta regia da nossa augusta Soberana, 
n."" 2, não he incompativel com a execução das outras reaes 
ordens permiltir-se ao Rey Sunda negociar a restauração do 
seu Reino, prolegendo-o nella como lhe promette o senhor 
Rey Dom José, que está em gloria, na Carta Regia, n.^ 6, 
porque assim se satisfaz aos magnânimos intentos dos nossos 
augustos Soberanos, e se assegura no Estado a continuação 
da residência do Rey Sunda, como elle oBerece e promette, 
e recommendam as ditas ordens. Reaes. 

O Tratado com o Rey Sunda, que declara o papel n.*' 5, 
me parece útil, e decoroso ao Estado, porque nem se pôde 
entender que as piíssimas intenções da nossa augusta Sobe- 
rana se opponham à felicidade do seu favorecido, nem se ti- 
raria nunca maior vantagem da protecção, com que se tem 
beneficiado. 

Quanto ao modo de soccorrer o dito Sunda, me parece 
que por ora deve preferir o particular, reservando o publico 
para as consequências da guerra entre os Inglezes e Tipú, 
e devendo ellas dirigir, ou suspender nossos movimentos, 
como já propuz a V. Ex.* Este he o meu parecer. V. Ex.* 
sobretudo determinará o que julgar mais acertado. 

Praça de Racliol, 5 de Janeiro de i 791.— Francisco An- 
tónio da Veiga Cabral. 
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Parecer do ChaDceller do Estado 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.** 17?, foi. 386. 

479! lll.«»o e Ex."® Sr. — Á vista da proposta sobre as inslan- 
^*g^'^ cias, que continua a fazer o Rey de Sunda, acompanhada de 
suas cartas, e do papel da letra do illustrissimo e excellen- 
tissimo antecessor de V. Ex.% e das duas Cartas Regias diri- 
gidas ao mesmo Rey, antes de responder ao quesito especi- 
ficado no penúltimo paragrapho da mesma proposta, devo 
. dizer a V. Ex.* que o argumento do dito Rey a respeito do 
restabelecimento ao Reino, he fundado em toda a razão, 
porque nenhuma pode haver para que o Estado embarace 
que hum Rey refugiado eom seu consentimento nos seus 
dominios, possa tratar de restituir-se ao seu throno, de que 
foi espoliado seu pai, quando esta negociação for tratada 
sem envolver o mesmo Estado em alguma guerra, ou em al- 
gum verdadeiro prejuízo. 

Na minha primeira informação disse a V. Ex.* que a pro- 
hibição de Sua Magestade para não se permittir a este Rey 
ausentar-se do Estado, e cooperar este para a mesma sabida 
para alguma negociação, tem por objecto evitar a ruina da 
pessoa e família do mesmo Rey, e as consequências que vem 
recahir sobre o Estado, consequências que não podem ser 
outras, como bem declara a carta de 29 de Março de 178i, 
que a pretenção, que podia ter o seu conquistador Tipú, ou 
outro semelhante sobre as Províncias de Pondá, Zambaulim, 
Canacona, e Cabo da Rama, de que está de posse o Estado, 
6 ficarmos com a perda destas úteis Províncias, e com hum 
mau visinho. 

Estás razões porém, conforme o 1 5.® da mesma sobredita 
carta, não podem ter lugar quando o dito Rey, sem arriscar 
a sua pessoa e família, poder ser restabelecido no seu Rei- 
no, quando este mesmo Rey passa a ser o nosso confinante 
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o visinho, e for o mesmo que tendo recuperado os seus an- 1791 
ligos domínios, nos venha pedir as suas Províncias por nós ''^"'^"^ 
occupadas, e quando flnalmente a respeito do Estado houver 
cessado o direito, que as leis da guerra concedem para oc- 
oupar as terras de seu visinho, que não pode defendel-as de 
seu inimigo, e de donde vem este a prejudicar e atacar o 
Estado. 

Ainda que todos estes referidos artigos se nao acham ve- 
rificados, e líquidos, estão nos termos de poderem com pro- 
babihdade acontecer, se devo crer o que refere o mesmo Rey 
nas duas cartas dirigidas a V. Ex.*, e nestas círcumstancias 
he certo que elle nâo pode chegar ao seu ultimo fim, sem 
que passe pelos necessários e apressados meios de mandar 
tratar por seus Emissários com o General da Corte de Punem 
Parisrama Bau na forma do seu bando, estipulando o tributo 
e mais direitos feudaes, que antigamente pagava aos Mara- 
thas, e sem que negoceie os provimentos e munições de 
.guerra precisos para o seu restabelecimento. 

Pode o Estado ter justa razão para nâo querer envolver-se 
nesta negociação, e para negar ao Rey Sunda todo ç qual- 
quer auxilio para recuperar o seu Reino; porém, embaraçar- 
Ihe que por suas diligencias e negociações consiga estes 
meios, seria huma acção a mais injuriosa ao nome portuguez, 
mais injusta e aleivosa que a tyrannica possessão, em que do 
mesmo Reino se acha Tipú Sultan, e máxima inteiramente 
contraria á verdadeira moral, e mais infernal do que as que 
ensinou Machiavello. 

Estas regras, porém, da justiça e da razão não obrigam 
ao Estado a consentir, nem na sabida do Rey e sua famiUa 
para fora do Estado, nem na entrega das referidas Provín- 
cias, sem expressa ordem e resolução de Sua Magestade, 
sem embargo da Carta Regia do Senhor Rey D. José 1, de 
eterna e saudosíssima memoria, do 1.^ de Abril de 1768, 
que V. Ex.^ me faz ver. O mesmo Rey Sunda reconhece 
esta dependência a respeito de sua pessoa, e parece querer 
negociar a legitima cessão das ditas Províncias, em que pre- 
sume conservar o mesmo antigo direito, que tem a respeito 
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!79i de todo seu Reino, presumpção, e direito, em que mais o 
Janeiro fgyQj^g^^g g mosma dila Carta Regia. 

Esta cessão das sobreditas Provincias, sendo, como na ver- 
dade he, muito útil e necessária ao Estado, para com ellas 
conservar barreiras em defeza e socego da Província de Sal- 
cete, e ilhas de Goa, para quartéis das tropas, e para maior 
desafogo, e abundância do Estado, parece como indispensá- 
vel entrar nesta negociação; eu porém a considero como 
hum ponto de politica mais melindroso, e o mais delicado, 
porque esta cessão se nno pôde esperar, nem ainda exigir 
pela simples permissão de poder o dito Rey tralar por seus 
Emissários da recuperação do seu Reino, porque esta per- 
missão tem elle por todas as leis, e por todo direito, e seria 
huma acção, e negociação tão disforme, como embaraçar-lhe 
as suas diligencias. He logo preciso que o Estado lhe estipule 
alguma cousa; nenhuma he mais necessária e própria para 
este infeiiz Rey nas circumstancias presentes, que tropas, 
munições de guerra, e dinheiro. E este he o auxilio, com que 
o Estado vae romper a neutralidade, que deve guardar ainda 
a respeito de Tipú, emquanto está duvidosa a sua sorte. 

O commum e geral parecer á vista das disposições, exer- 
cito, e mais tropas dos Inglezes, he que estes, ainda inde- 
pendentes do effectivo soccorro dos alliados, acham-se em 
termos de conquistar Siringa Patana, derrotar, e vencer o 
exercito e tropas de Tipu, e senhorearem-se de todo o seu 
Reino e thesouros. Eu, porém, que não posso ser bom, nem 
mau contraste dos futuros successos de huma batalha, e de 
huma guerra, porque falta-me o conhecimento desta scien- 
cia, e pratica militar,, suspendo o meu juizo, ainda que co- 
nheço que a sciencia, e arte dos generaes, e a boa disciplina 
e fidelidade das tropas as mais das vezes decidem a sorte 
das batalhas, apesar do grande numero de tropas, prepara- 
ções, e forças do exercito contrario; conhecendo também que 
algumas vezes hum bem pequeno e ridículo acontecimento 
tem mudado a gloria das batalhas já quasi ganhadas. 

Não hQ porem menos para temer a formidável visinhança 
dos Marathas; ella pôde vir a ser funesta ás sobreditas Pro- 
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vincias, e ao Estado, como já foi ás nossas aldeias, e Praças 4"9i 
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do Norte, e não deixarão de ser suf^geridos dos mesmos In- g 
glezes, se o nosso commercio, mudando de costumes, passar 
a ser florente, e capaz de lhe fazer cinme. 

Posto ainda o Estado nesta incerteza, e neste risco, devendo 
igualmente, quanto lhe for pessivel, evitar que os Inglezes 
fiquem dominando toda a costa, e portos do Reino dè Sun- 
dem, e tão visinhos ao Estado, e o ficar cercado por Ioda a 
parte de Marathas; e pedindo esta negociação huma prom- 
pta, e apressada resolução, segundo assevera em suas cartas 
e propostas o Rey refugiado (cujos artigos a respeito da 
permissão dos Marathas para os Régulos e Dominantes seus 
feudatarios poderem recuperar seus antigos domínios o.ccu- 
pados por Tipú Sultan, havendo primeiro reconhecido, e esti- 
pulado seus antigos feudos; a precisa brevidade deste reco- 
nhecimento e recuperação, e a irremediável perda dos seus 
domínios pela demora desta recuperação e estipulação, pa- 
rece que alem da asseveração do dito Rey, devem ser verifica- 
dos perante V. Ex.* por noticias adquiridas por Emissários, 
e confidentes do Estado); passo a responder precisamente 
ao quesito. 

Sou de parecer que nas referidas circumstancias deve 
V. Ex.* entrar em negociação com o Rey de Sunda, segu- 
rando a favor do Estado huma legitima cessão das referidas 
Províncias, jurisdições, e fortaleza do Cabo da Rama, de que 
estamos de posse, negociando os mais interesses, a respeito 
do negocio exclusivo da pimenta, e mais géneros de todo o 
seu Reino, renovando os artigos dos Tratados de 2 de No- 
vembro de 1755, e 29 de Fevereiro de 1756, que nos forem 
convenientes, acautellando que em todo o caso, que pertenda, 
ou necessite ceder as Fortalezas do Piro, Ximpim, e outras 
do seu Reino, ou metter nellas guarnições, e bandeira estra- 
nha, o não possa fazer, sem convidar primeiro o Estado; 
quanto couber dentro da razão, e da justiça, de sorte que 
não possa entrar na censura por sua notória lesão de hum 
Tratado constrangido, e necessitado. 

Eslipulando-se da parte do Estado o auxilio particular de 
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Janeiro niuiiições de guerra, e todo mais, ainda de tropas indifferen- 
® tes como Si pães, que for possível ás forças do Estado, e da 
razão, segundo a vantagem que avançarmos, e couber na 
dissimulação, com que deve ser dado este auxilio, e seguro 
o Estado com esta cessão, e Tratado, permiltir-lhe V. Ex.^ 
licença para que em seu nome por Emissário nomeado, ou 
approvado por V. Ex.*, entre logo a tratar com o General 
Maralha, e com a Corte de Punem o seu reconhecimento feu- 
dal, e os mais meios necessários para o seu restabelecimento, 
que não forem contrários aos artigos eètipulados com o Es- 
tado, e seus interesses, bem inslruido delles o mesmo Emis- 
sário, que deve ser da confiança do Estado, conservando-se 
neste o dito Rey e sua famiha até resolução de Sua Mages- 
tade. 

Este meu voto, que parece em parte contrario á prohibi- 
ção, que faz Sua Magestade na carta de 20 de Março de 1 784, 
he conforme ás outras ordens da mesma Senhora, bem com- 
prehendidas, do § 4.° da carta de 18 de Março de 1784, es- 
cripta ao dito antecessor de V. Ex/, e dos capitulos 17 e 18, 
e de toda a instrucçâo particular, que trouxe o 111.""° e Ex."'^ 
Sr. Conde da Louzã, em data de 9 de Abril de 1765. 

Se eu tivesse a fraqueza de fechar os olhos a Ioda a razão 
e justiça, aos próprios interesses do Estado, e á mesma in- 
tenção e vontade de Sua Magestade, por cingir-me cega e 
materialmente a huma prohibição, que nas circurastancías e 
apertos presentes vem a cessar, segundo o espirito em que 
he concebida a mesma carta, viria a violar estas mais pun- 
gentes ordens; maiormente acautellando-se na simulação 
deste auxilio o perigo, e risco de desafiarmos a vingança de 
Tipú Sultan, e quando pelas cartas e avisos que recebeu o 
seu Quiladar da fortaleza do Piro, deve entender que este 
auxilio dado ao Rey de Sunda, (sendo-lhe notório) se enca- 
minhou mais a afastar das nossas visiohanças os mesmos 
Inglezes, e seus inimigos, que a fazermos contra elle huma 
guerra voluntária; acção, que o mesmo direito das gentes 
permitte entre as Potencias neutras. 

A distancia em que estamos do Throno, a necessidade de 
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huma prompta resolução, a utilidade do Estado, e a bem en- janeiro 
tendida intenção e vontade de Sua Magestade, faz necessitar 
a V. Ex.* no logar que occupa, em obsequio do melhor ser- 
viço da mesma Senhora, a tomar sobre si alguns factos, que 
em outro governo e em outra distancia, seria hum attentado, 
e huma culpa reprehensivel. 

Deus guarde a V. Ex/ Ribandar, 8 de Janeiro de 1791. — 
111.™° e Ex.""^ Sr. Francisco da Cunha e Menezes. — O Chan- 
celler, José da Rocha Dantas e Mendonça. 



N.M3 

He o Tratado de 17 de Janeiro de 1791, que já fica publi- 
cado a pag. 4 deste tomo. 

Diário do Uurechal de campo Francisco Anlonio da Veiga Cabral 

(Arch. da índia, livro das MonçOes, n." Í72, foi. 14.) 

111."° e Ex.™® Sr. — Na data de 31 de Janeiro participei 4791 
a V. Ex.* em poucas regras a feliz tomada desta Praça do *'®^®^'®*"^ 
Piro, encarregando a meu irmão, a Ajudante de ordens José 
Tristão, da minha carta, e das informações particulares da- 
quelle successo, como quem o tinha presenciado com inlelli- 
gencia. Agora que pode ter melhor lugar o desejo de expor 
a V. Ex.* as circumstancias essenciaes, procurarei satisfa- 
zel-p em hum breve diário, desde o dia 18do referido Janei- 
ro, -em que recebi as ultimas ordens de V. Ex.* pessoal- 
mente. 

Na tarde do mesmo dia 18 voltei a Rachol. A 20 marchei 
para Cuculim, com as duas companhias de Granadeiros do 
meu regimento, e 30 Fuzileiros para a guarda das munições. 
A 21 montámos o Gate de Carambolgate e fomos acampar 
no arraial de Canacona. A 22 passámos os rios Talpona, e 
Galgibaga, e fomos pernoitar ao campo de Polem, aonde se 
achavam 430 homens das legiões de Pondá e Bardez, e che- 
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Fevereiro gou 30 mesmo Icmpo lium corpo de 300 Sipaes. Na manliã 
^ de Tò desembarcaram na Enseada immediala ao dito campo 
duas peças com 40 homens da artilharia, dois petardos, 
dezeseis escadas de assalto e huma companhia de Granadei- 
ros do segundo regimento de Infanteria ; e com este corpo 
de 1:150 homens marchei na tarde do mesmo dia 23, se- 
guindo o caminho de Tamberematy, a entrar no districto de 
Sumserra (sic). Das praias da sobredita enseada de Polem 
tinhamos visto ancoradas entre o Piro e Ximpim duas gran- 
des Palias de três mastros, quatro Gurabos e vinte e tantas 
Galvetas dos Marathas; e assim de dia como de noite, ouvía- 
mos repetidos tiros de artilharia.* Á vista da Lagoa de Sum- 
serra nos appareceram as primeiras guardas dos Marathas, 
que foram cedendo voluntariamente á proporção da nossa 
marcha em columna, e parecendome vantajosa a situação 
de Amadaly, acampámos a menos de 1 légua de distancia 
desta Praça do Piro. A 24 constou que os Marathas se tinham 
assenhoreado de Ximpim, e que nâo se atrevendo a assaltar 
a Praça do Piro, sem embargo de desertar delia muita gente, 
haviam estabelecido em grande distancia huma bateria de 
duas peças, para dizerem que a combatiam, mas trabalhando 
somente em negociar a sua entrega pelas avultadas promes- 
sas de dinheiro, palanquins, suriapanos, etc. A 25 conser- 
vando-me no mesmo campo de Amadaly, escrevi ao primeiro 
Quiladar do Piro conforme as instrucçôes de V. Ex.* Res- 
pondeu-me a 26 que não entendia a carta ; mas que nâo dei- 
xaria de responder, se a entendesse. Tornei-lhe a escrever a 
27 ponderando tudo o que V. Ex.* me havia prevenido a 
respeito do seu estado, e da sua sorte, sem esperança de 
soccorro a huma guarnição desanimada pelo bloqueio de mar 
e terra, e pelas deserções; devendo prevalecer aos arriscados 
offerecimentos dos inimigos a amizade do Estado com Tipú, 
e seu pae, e a certeza de que elle Quiladar, e os seus, ha- 
viam de ficar com tudo o que possuíam, e seriam escoltados 
com segurança aonde lhe conviesse. Respondeu-me na ma- 
nhã de 28 mostrando que entendera, mas que differia a re- 
soluçãp para a conferencia com huma pessoa fiel, e o mesmo 
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asseveraram os Cabos principaes, prolestando-se mais incli- 4791 
nados ao Estado, do que aos Marathas. Pelas quatro horas ''^'g® 
da tarde me appareceu'o Embaixador dos Generaes de mar 
e terra, condecorado com suriapano, e outras insígnias de 
qualidade; permitti-lhe que entrasse na minha barraca, e 
disse que os taes figurões se admiravam de ver alli as tropas 
do Estado, achando-se elles muito antes no bloqueio daquella 
Praça; respondi-lhe, que como eu lhe não perguntava nada, 
não podiam ter a confiança de indagar os meus designios; 
mas declarando-me, que os seus eram de tomar a Praça do 
Piro, lhe respondi, finalmente, que o Estado nãodespresava 
os Marathas, de quem era amigo; que eu lhe deixava livre 
aquella tarde e noute, e o dia seguinte para tomarem a Praça ; 
porém, que se o não podessem conseguir, a tomava eu no 
domingo, e o despedi. Continuei a correspondência com os 
Cabos da guarnição da Praça; e sabendo que ao corpo dos 
Marathas, que havia desembarcado, se ajuntavam as tropas 
de Saco Panta Ramachandra, e chegara ultimamente Bicapà 
com as suas; havendo eu observado pelo meu óculo, do 
monte mais immediato á Praça, todas as suas circumstan- 
cias, e as da campanha, levantei o campo de Amadaly pelas 
três horas da tarde de sabbado 29, lom o intento de me es- 
tabelecer em Chitacóla à vista da Praça, e na distancia de meio 
quarto de légua. Chegando ao rio Maincal, achámos a mar- 
gem opposta guarnecida pelos Marathas; o maior corpo 
delles nos palmares do lado direito, e na vargea da parte 
esquerda as tropas de Bicapá. Mandei continuar inalteravel- 
mente a marcha na mesma direcção de Chitacóla, fazendo 
passar primeiro hum corpo de áOO Sipaes, logo as duas pe- . 
ças de artilharia, a Legião de Bardez, as três companhias de 
Granadeiros, a Legião de Pondá, as munições de guerra, e 
finalmente, a guarda delias composta de 50 soldados Fuzi- 
leiros do meu regimento, e 100 Sipaes; desejando mostrar 
aos Marathas, e que se vissem da praça, as escadas, e os cai- 
xões dos petardos. Tiveram a condescendência de nos obser- 
var somente na passagem do rio, e do salgueiral cheio de 
lodo, que oflferecia bastante embaraço; deixando-nos sempre 
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4791 livre a direcção da vanguarda, mas guarnecendo a pouca 
Fevereiro ^jigtaji^jjj^ Qg j^^jQg ^g columua, eui que marchávamos, por 

pelotões, para metter em batalha ao toque de hum rufo, so- 
bre o lado que conviesse. Em campo aberto pretendia con- 
versar outra vez o dito Embaixador; porém, eu lhe mandei 
dizer, que cuidassem em aproveitar o praso, que lhe conce- 
dera no dia antecedente, porque eu tinha mais que fazer, e 
nenhuma outra resposta que lhe dar. Obedeceram pouo a 
pouco evacuando o terreno, em que acampámos junto ao 
Pagode de Mamay; para que isto constasse na Praça, tinham 
pedido os referidos Cabos o signal de cinco tiros de artilha- 
ria sem baila, a que elles fariam responder; mas nâo succe- 
deu assim pela equivocaçâo de hum artilheiro, que disparou 
sexto tiro. Veiu logo hum Sipae confidente perguntar-me, 
se havia alguma novidade para aquella alteração, e sendo a 
primeira cousa que me lembrou responder-lhe, que cinco 
era o signal e hum do cumprimento, voltou satisfeito, e na 
Praça se dispararam logo seis tiros de resposta, e mais hum 
também de obsequio. Para passarmos a noute mandei formar 
hum quadrado de todas as tropas, dentro do qual se meteram 
as munições, e bagagens, deixando intervallos na vanguarda 
e retaguarda para lalf)rarem as duas peças carregadas de 
metralha, determinando o descanço por meios pelotões, e 
tendo sempre em todas as faces ametade da gente com as 
armas* nas mãos, por ficarmos cercados de inimigos, que só 
com medo deixam de o ser, e contam por experiência a sua 
força pelo nosso descuido. Na manhã do domingo 30, man- 
dei levantar o pavilhão do altar para se celebrar o Santo 
Sacrifício da Missa a horas, que a força do sol não prejudi- 
casse a devoção, e a decência. De tarde fizeram os Marathas 
diíTerentés contramarchas, e a ultima foi a dos cavalleiros de 
Bicapá, mostrando ao pôr do sol que o maior corpo se avisi- 
nhava á Praça para a assaltar pela parte do norte na van- 
guarda da sua bateria. Concorreram (sic) diíferenies noticias 
do adiantamento em que se achava o ajuste da entrega da 
praça aos Marathas, de que me persuadia, até pela appa- 
renle demora, que me mandaram pedir os sobreditos Cabos 
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para ajustarem as contas com os seus Sipaes; sobretudo i79i 
considerei que a occasião he somente huma, e que perdida, ^^''^^^''' 
se nâo recupera com o arrependimento; que o nosso intento 
estava manifesto, e arriscado o credito das tropas, se o não 
conseguíamos; que se huma vez fosse a Praça dos Marathas 
ou dos Inglezes seus alliados, a perdiamos para sempre, 
ainda que Tipú fosse destruido; e tendo ouvido pelas oito 
horas da noute do sabbado hum tiro de artilharia na direc- 
ção de Polem, que annunciava haverem dado fundo as duas 
fragatas, que V. Ex/ mandou opportunamente, me resolvi a 
assaltar a Praça de noute, contra o meu systema, em que 
sempre preferem as acções dirigidas pela luz do dia, mas ^ 
instado da precisão, e confiado nas ditas observações, que eu 
havia feito da Praça, e da campanha. Anoiteceu, mandei dis- 
parar a peça de leva na forma do costume, e tocar a retreta, 
mostrando que ficáramos no mesmo campo; com intervallo 
de meia hora mandei tomar as armas, sem loque de caixa, e 
com o maior silencio. Escolhi para a vanguarda hum desta- 
camento dos Sipaes mais práticos, com hum tambor das Le- 
giões ; mandei formar em columna por pelotões cada huma 
das três companhias de Granadeiros, destinando no meu 
conceito a do lado direito ás portas com os petardos, e as 
outras duas com as escadas, aos assaltos da muralha defronte 
da mesquita, com dois pelotões das Legiões nos seus lados, 
para o fogo de mampostaria; na sua vanguarda formei o 
resto das Legiões em duas linhas, mettendo entre ellas as 
munições e bagagens, guarnecendo os flancos com huma po- 
tança (sic) das mesmas linhas, que apoiava as peças de arti- 
lharia; e finalmente, o corpo de Sipaes; continuando assim 
a marcha, nos appareceram dois homens desarmados, e des- 
pidos, que davam noticia de haverem já entrado os Marathas 
na Praça, aos quaes mandei immediatamente atar as mãos 
reputando-os como espias, que eram na verdade; pouco de- 
pois chegou o Sipay confidente, e que sempre se tinha mos- 
trado fiel, a protestar-me que a ponte levadiça não estava 
levantada, e que se achava aberto o postigo das portas prin- 
cipaes ; então despresando as proposições que se me fizeram 

9 
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*79i (Io nosso inimincnle risco, assestada sobre nós a artilharia 
everciro ^^ p^^^^^ Carregada de metralha, e rodeados pelos lados, e 

retaguarda das tropas Marathas, e do Bicapá, mandei aos Si- 
paes da vanguarda, que seguindo a direcção da ponte, e das 
porias, fizessem hum signal de rufo de caixa, se achassem 
que tinha fallado verdade o conQdente; e que mellendo-se 
na sua retaguarda em columna por pelotões sobre a direita 
as três companhias de Granadeiros, e as Legiões, seguissem 
todas as tropas os Sipaes da vanguarda; os quaes reconhe- 
cendo a verdade, e fazendo o signal determinado,'>5e diffun- 
diu pela columna o toque de assalto de todas as caixas, e 
instrumentos bellicos, causando tal horror o repentino estré- 
pito e a resolução, que os Marathas e Bicapás fugiram preci- 
pitadamente, a guarnição da casa forte a desamparou, assim 
como a de todas as obras exteriores da Praça, em que os 
Mouros, que ficavam com os seus Cabos, não fizeram oppo- 
sição alguma, entregando as armas na guarda das mesmas 
portas, que nos franqueou a adorável benção do Altissrmo, 
pelas nove horas daqnella feliz noute, sem moléstia nossa, 
nem morte de inimigos. Chegando ao Sadrid, segurando-se 
com dififerentes corpos os logares mais importantes da Praça, 
e mandando fechar as portas delia, vieram os Cabos da sua 
antiga guarnição prostrar-se aos meus pés, e o mesmo fez 
depois o primeiro e segundo Quiladar, aos quaes eu distin- 
gui particularmente, mandando-lhe entregar as suas armas, 
e tildo quanto possuíam; da mesma graça gozaram os Ca- 
bos e outros Mouros, na forma que eu lhe havia promettido; 
passando insensivelmente o tempo, de sorte que quando eu 
vi o meu relógio para tomar algum descanço, mostrava as 
duas horas daquella noute bem empregada. 

Pelo inventario, que se está fazendo, será presente a 
V. Ex.* individualmente o que achámos nesta Praça, constan- 
do me por ora de S4 peças de artilharia, grande quantidade 
de pólvora, que se estima em 1:000 arrobas, hum armazém 
com mantimentos, quantidade de arrobas de chumbo e ferro, 
três grandes embarcações no estaleiro, sete ou oito peque- 
nas, muita madeira em tábuas e vigoles, e cinco elephantes. 
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A 111."'* e Ex."'' pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos «791 
annos. Praça do Piro, a 3 de Fevereiro de 1791. — l\V^^ e ^'7'"'' 
Ex.™® Sr. Francisco da Cunha e Menezes. — Francisco Anlo- 
nio da Veiga Cabral. 



Carta do Governador ao Marechal de ranpo 



(ArcI). da India> livro de Cartas e ordens, foi. 168.) 



Coirio os interesses, que o Estado tem na acquisição da 
Fortaleza do Piro, e da pequena Ilha de Ximpim, sâo bem 
notórios a V. S.* em razão das propostas, que lhe communi- 
quei, nas datas de 5 de Dezembro próximo passado, e 3 do 
corrente, instruidas com os documentos respectivos a esta 
importante matéria, e em rasão das repetidas conferencias, 
que sobre ellas havemos tido, he desnecessário que me de- 
more em lhe referir detalhadamente o queV. S.*.já sabe, e 
he justo por todas as razões que na conquista da dita Pra- 
ça, de que o tenho encarregado, eu deixe obrar a V. S.* li- 
vremente conforme o pedirem as circumstancias do caso, 
para que nâo aconteça que pela demora de huma, ou outra 
resposta minha a qualquer cousa que occorra, se malogre 
huma occasião, em que he necessário que haja toda a activi- 
dade, e pressa, para que se não adiantem os Marathas, ou In- 
glezes, já que não foi possivel conseguir ha mais tempo a 
cessão, que o Sunda acaba de fazer da dita Fortaleza e Ilha 
ao Estado por Tratado do dia 17 do corrente. 

Sabe V. S.* muito bem que o nosso principal intento he 
não obrarmos publicamente nesta conquista, mas sim de- 
baixo do nome do Sunda, a titulo de que este a faz, e que 
nós só o patrocinámos; para cujo eCfeito espero por horas 
que me venha fallar hum Maldar, que chegou hontem a Ban- 
dorá, e que os Ministros do mesmo Sunda, conferentes do 
mencionado Tratado, affirmam ser muito instruído e de ca- 
pacidade, pelo que logo que eu lhe fizer as perguntas que 
julgar nec<3ssarias para minha instrucção o remetterei im- 
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mediatamente a V. S.*, para que se possa servir delle 
naquillo que lhe parecer útil, e principalmente em convocar 
elle algum dos Cabos, que se acham levantados no Reino de 
Sundem, seguindo o partido Sunda, para que se chegue ás 
nossas metas, e sobre aquillo que V. S.* achar conveniente, 
a fim de rebuçar o nosso ataque. Como, porém, pôde acon- 
tecer que qualquer dos ditos Cabos, que for convidado para 
isto, obre com demasiada frouxidão, e que haja perigo de 
que ella seja prejudicial ao nosso intento, havendo risco de 
que os Marathas, ou Inglezes se adiantem a tomar a praça ; 
em tal caso os previnirá V. S.* atacando-a sem mais disfarce 
algum, o que deixo ao seu arbítrio, e logo que for tomada a 
mesma Praça, se arvorará bandeira do Sunda, sem que po- 
rém salve com a artilharia delia. 

Deus guarde a V. S.* Pangim, 19 de Janeiro de 1791.— 
Francisco da Cunha e Menezes. 
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Carta do Governador ao llarechal de campo 
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(Arch. da índia, livro de Cartas c ordens, foi. 173.) 

Montem escrevi a V. S.* lembrando-lhe que seria conve- 
niente tentar o animo do Quiladar do Piro, e experimentar 
se elle amedrontado com a perca de Ximpim, e com os le- 
vantados, que lhe andam à roda da Praça, se resolve a en- 
tregal-a ao Estado; e porque oadquirila o Estado por este 
meio seria summamente vantajoso pelas razoes que a V. S.^ 
sao manifestas, me resolvo a remetter-lhe a norma do pro- 
testo, ou manifesto, que V. S.^ fará passar ás mãos do dito 
Quiladar pela pessoa que julgar mais própria. 

O portador desta entregará a V. S.* huma bandeira da 
nossa Nação e outra do Sunda, para servirem nas occasiões, 
que V. S.* sabe. Esta madrugada sahiram deste porto qua- 
tro Manchuas para Canacona com a gente, munições, e petre- 
chos da relação inclusa. 

Sem embargo da declaração, que remetti a V. S.*, feita 
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pelo mouro Minas, Slaldar do Sunda, na parte em que diz i'n 
que na Praça não ha mais que 300 Sipaes, e 100 gastadores '''^o,'"' 
ou begarins, todos naturaes do Reino de Sundem, pela maior 
parte alTectos ao Sundem, devo participar a V. S/ que o Go- 
vernador de Angediva, em carta de 16 do corrente, refe- 
rindo as informações de huns desertores, faz menção de 100 
Mouros, que entraram na mesma Praça vindos de fora do 
mesmo Reino de Sundem, alem dos ditos 300 Sipaes, de 
quem os ditos desertores dizem que estão com o animo de 
fugir logo que o possam fazer; e que o Tenente CoronelJosé 
Felix, em carta escripta ao Desembargador Secretario do 
Eslaçlo, em data de 17 do corrente, refere a informação que 
lhe deu Anta Sinai, Ministro que foi do Sunda, e que sahiu 
da casa deste por discórdias, que teve naquella familia, o 
qual ao mesmo tempo que pede patrocínio para tornar a ser 
admiltido nella, affirma que o Quiladar do Piro tem 500 ho- 
mens capazes de toda a defensa, a saber, 200 e tantos Mou- 
ros, e 300 homens de fora, além de 300 homens do mesmo 
Reino, com mantimentos, e munições bastantes. 

Como nada ha a receiar dos Inglezes presentemente, por- 
que o corpo que está em Cananor se prepara para hir tomar 
Mangalor, e o que está sobre Darvar ainda não conseguiu a 
conquista desta Praça, da qual darei noticia a V. S.^logo que 
me conste que se eíTeituou, pôde V. S.* averiguar o que ha 
de diminuto, ou excessivo nas sobreditas informações, e tudo 
o mais que for conducente ao bom exilo da acção, de que 
está encarregado. Se V. S.* vir que necessita de mais gente 
do seu regimento, pôde ^mandai- a buscar directamente a 
clle; e se entender que precisa mais artilharia, me avise com 
declarações necessárias, para lha mandar logo, e mais arti- 
lheiros, se lhe parecer que não basta a gente deste regi- 
mento, que vae nas manchuas. 

Remetto a V. S.* a planta da situação, em que se acha a 
Praça do Piro, feita pelo Sargento-Môr Catalani, segundo a 
lembrança que tem da occasião em que alli foi. 

Deus guarde a V. S.^ Pangim, 21 de Janeiro de 1791. — 
Francisco da Cunha e Menezes. 
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IVuleslo (!o ilarechai de campo feito aos Quiladarcs do Piro 

4701 Francisco António da Veiga Cabral, do Conselho de Sua 
Janeiro jyjggQjita^jQ Fldclissima, Commendador na Ordem de Chrislo, 
das Comraendns de Santa Maria da Cidade de Bragança, de 
S. Romiio do Baçal, de Nossa Senhora da Assumpção de 
Deylão, de S. Lonrenço da Pedisqueira, de S. Barlholomeu 
do Arrabal, e de S. João de Bio Donor, Coronel do 1.® regi- 
mento de infanteria de Goa, General da Provmcia de Salce- 
te, e Marechal de Campo dos exércitos da mesma Senhora, 
com o commando geral e inspecção das suas tropas no Es- 
tado da índia, etc. 

Faço saber ao honrado Quiladar do Piro, que havendo eu 
sido encarregado pelo 111.™® e Ex."™° Sr. Francisco da Cunha 
e Menezes, Governador e Capitão General do Magestoso Es- 
tado, de vir a estas fronteiras observar os termos, em que 
estão as presentes revoluções, e proceder como achar con- 
veniente, segundo a actual situação delias, vejo que a For- 
taleza de Ximpim foi proximamente tomada pelos levantados 
com auxilio dos Marathas, e que logo que os mesmos levan- 
tados, ou que o partido que segue a Bicapá tiver pólvora, 
baila, e mais munições, que por dias espera, não fará essa 
Praça mais do que huma resistência va e inútil a seu Amo, 
que a perderá para sempre, visto que o honrado Quiladar 
não tem querido responder aos olTerecimentos até aqui fei- 
tos por parte do Magestoso Estado, que mostrando-se na 
actual conjunctura mais amigo de seu Amo do que outra al- 
guma Nação, se não tem aproveitado da presente guerra 
para o hostilisar, como facilmente poderia fazer: portanto, 
protesto ao dito honrado Quiladar que deixe metter guarni- 
ção Portuguezana mesma Praça para a guardar, e defender 
contra qualquer Nação que a haja de atacar, e que se assim 
' o nâo fizer ficará o dito honrado Quiladar responsável a seu 
Amo, e será tido perante elle por instigador, e primeiro mo- 
tivo de todas c quacsqucr hostilidades, que cu me veja obri- 



i35 

gado a fazer para evitar que a dita Praça caia em outras í/oí 

_ Janeiro 

maos. 

Campo de Polem, .. . de Janeiro de 1791.— Francisco 
António da Veiga Cabral. 



Relação que accusa a carta acima 

Capitão 1 

Tenentes 2 

Alferes 2 

Sargento 1 

Furriel 1 ) Todos do 2."* rcgimenlo. 

Porta-bandeiras. ...... 2 

Cabos 5 

Tambores 2 

Soldados 100 

Major 1 

Capitão 1 

1 .« tenente * ( Sao do regimento de artilha 

2.^ tenente 1 .;, ^ 

1 na. 

Sargentos 2 

Furriéis 2 

Soldados 32 

Relação das moDÍções e petrechos de guerra que por ordem 
dn Senhor Governador foram embarcados na mancbua S. Fraucisco de Assiz 

a cargo do Guardião José da Costa 

2 petardos de bronze carregados cada imm com quatro 
l)régos do peso de hum arrátel. 
2 martellos grandes para cada hum. 
2 caixões, em que vão os ditos petardos. 
25 arrobas de balias de chumbo. 
23 cunhetes, em que vão as ditas bailas. 
150 granadas de infanteria, carregadas. 
5 caixotes, em que vão as ditas granadas. 
1() escadas.- -Joaquim Vicente Godinho, Ajudante General. 
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N.° 17 
Carla do Marechal de campo ao Governador 

(Arch. dã Índia, livro das Monções, n." 173, foi. 396.) 

1791 lll.»"o e Ex.""** sr. — Voltaram todas as pessoas, de que eu 
^'"^""^ me servi para a communicaçâo do Quiladar do Piro, porque 
os Maralhas a tem evitado por mar e por terra, com as du- 
plicadas metas, e as embarcações, que eu vi ancoradas entre 
o Piro e o Ximpim, o que já me obrigava a adiantar a mar- 
cha, que hoje fiz ainda mais promptamente, porque ás dez 
horas da manha me mandou pedir audiência Rogú Xette da 
parte do Commandante da Armada dos Marathas, Babú Ragú 
Saloc; mandei-lhe dizer que devia faliar com Uevaiá, cunhado 
do Rey Sunda, e emquanto me dispuz a marchar, de sorte 
que estando já perto deste sitio, chamado Amadali, meia lé- 
gua distante do Piro, aonde acampei, me veiu alcançar o 
dito Rogú Xette, e Paican Naique, tendo-me já constado . 
que ambos haviam fallado com petulância ao dito Devaiá, 
e a Goindá Naique; deixei-lhe primeiro ver as tropas, que 
marchavam em columna do modo seguinte: fazia a van- 
guarda o Tenente Coronel José Félix, acompanhando com 
100 Sipaes, e a sua musica a Devaiá. Goinda Naique, e sua 
comitiva; seguia-se a Legião de Bardez, huma peça de arti- 
lharia, a 4.* companhia de granadeiros do meu regimento, 
a musica delle, a companhia de granadeiros do 2.^ regimen- 
to, a minha 5.* companhia de granadeiros, huma peça de 
artilharia, a Legião de Pondá, as munições de guerra com a 
sua guarda de infanteria, e, finalmente, hum destacamento 
do resto dos Sipaes. Sobre a mesma marcha lhe admitli a 
pratica, e constando ella de admirações acompanhadas de 
grandes saiamos, de quererem os Portuguezes tomar o Piro 
quando os Marathas o intentavam fazer, lhe respondi que o 
Rey Sunda he quem pretendia recuperar a sua Praça do Pi- 
ro, de que elle gozara debaixo da protecção do Estado, em 
consequência da qual, conforme os ullimos Tratados, rece- 
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bera eu ordem de V. Ex.* para o auxiliar eOTicazmeate. Instou ««i 
que elles tinham adiantado o seu bloqueio e fachinas. Res- ^27^ 
pondi-Ihe brevemente que a Côrle de Punem n3o somente se 
declarara em favor do Rey Sunda, mas que lhe promeltêra 
beneficiar todos os intentos de se ver na posse do seu Rei- 
no; e de qualquer outro sujeito que intentasse contra isso, 
o reputava eu por hum usurpador, ao mesmo tempo que 
-elles me nao apresentavam nenhuma commissao para eu os 
conhecer por mandados da dita Corte: continuei a marcha ; 
e elles repetindo os saiamos, se foram embora com a sua 
bandeira vermelha. Depois que nos avistaram, foram reti- 
rando toda a gente das suas metas, de sorte que espero possa 
entrar esta noite no Piro o mouro Gcmelagá, como jà inten- 
tava fazer na passada, e se o nao conseguir, tentarei os ou- 
tros meios que facilita a vizinhança. 

Por não demorar esta carta, exponho somente a V. Ex.* 
que desembarcou o Sargento Mór, António Rodrigues Fer- 
reira, com H artilheiros, o Capitão Manuel Joaquim de Mo- 
raes Sarmento, com os granadeiros, que V. Ex.* foi servido 
determinar, á excepção do Tenente Bayana, que arribou 
com 23 ; as escadas, os petardos, e, finalmente, o official da 
fazenda com os 3:000 xeraBns, que se reputam em muito 
mais, pela necessidade que havia delles para o prompto pa- 
gamento dos begarins, que conduzem as munições, e as ba- 
gagens. 

Com o mais affectuoso respeito protesto a V. Ex.* a minha 
fiel, e invariável obediência. 

A 111.°'* e Ex.°** pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos 
annos. Campo de Amadali, a 23 de Janeiro de 1791.-111."° 
e Ex.'""" Sr. Francisco da Cunha e Menezes. — De V. Ex.* 
muito obediente súbdito, e obrigadissimo creado. — Fran- 
cisco António da Veiga Cabral. 
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N.« 18 
Carla do Governador ao Uarccbui de campo 

(Arch. da índia, livro de Cartas c ordens, foi. 178.) 

1791 R(ícel)i as cartas de V. S.* nas datas de 22 e 23 do corren- 
janciro {q^ q pQp ellas íico ccrto na marclia que V. S.* tem feito, e do 
mais que ellas contém. Quanto a Rogu Xette parece (|ue a- 
resposta, que V. S.* lhe deu, he conveniente, de que o Rey 
Sunda lie que intenta recuperar o Piro, a que se pôde acres- 
centar que elle mostrou nesta corte licença para entrar na 
conquista do seu Reino, e que nós he que nos devemos admi- 
rar de que estando o nosso campo em Polem muito antes de 
apparecer a armada Maralha, se queira o commandante delia 
adiantar a perturbar o direito, cona que se faz a conquista da 
mesma Praça, sendo certo que obra nisso sem ordem do seu 
Sarcar, porque se não fosse verdadeira a dita licença, que 
apresentou nesta Corte o mencionado Rey Sunda, não anda- 
ria Ravaiá, e Lingana Gaurá fazendo em nome delle as con- 
quistas, que permittiam as suas forças. 

Quanto aos Granadeiros do segundo regimento, logo na 
mesma noite em que arribaram, tornaram a sair em outra 
manchua para que passaram. 

Não me resta nestes termos mais que acrescentar, e me 
remetto inteiramente ás ordens antecedentes, que tenho ex- 
pedido a V. S.* 

Deus guarde a V. S.* Pangim, 23 de Janeiro de 1791.— 
Francisco da Cunha e Menezes. 

N.o 19 

Carla do Marechal de campo ao Governador 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.** 172, foi. 398.) 

111.™^ e Ex.°^* Sr.— Antes de hontem â noite pôde entrar 
com effeito no Piro a pessoa que Anlá Sinay havia já manda- 
do inutilmente por duas vezes com a sua carta para o Qui- 
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ladar, c voUando de madrugada com a resposta inclusa, me <79i 
via indeciso na precisão de lhe responder, quando recebi na '^*"*^'*'® 
melhor op[)ortnnidade as duas cartas de V. Ex.^ datadas de 
2i do corrente: logo assignei o Protesto, e se lhe pozeram 
as datas em porluguez e gentio; e procurando introduzil-o 
na dita Fortaleza, se conseguiu, esperando que não tarde a 
resposta, para consequentemente me regular pelas ordens 
deV. Ex.* 

Também recebi as duas bandeiras, escadas, petardos, gra- 
nadas, e caixotes de bailas; e fíca em meu poder a planta do 
Piro. Eu entendia que eram do calibre do Ires as duas peças, 
que marcham comnosco, e se achavam em Canacona^ mas 
são de dois, como diz o mappa, em duvida de serem de hum, 
na intelligencia do Major Ferreira, e do Capitão Biester. Co- 
mo alem do que será necessário fazer contra a guarnição da 
Praça, será preciso desembaraçar o caminho destes ladrões 
Bicapás, Dolopos, ele, que já consultaram se lhe conviria ata- 
car-nos na marcha, seria conveniente que viessem quatro pe- 
ças do calibre de Ires com o seu cartuxame de baila rasa e 
de metralha, e que trouxessem com a sua palamenta bota- 
fogos, murrão, e algumas velas de composição, porque aqui 
não ha nada disto, e eu me estou servindo de trança enxo- 
frada, que o Major mandou buscar ás Manchuas, vindo ao 
mesmo tempo 50 artilheiros com alguns officiaes inferiores; 
porque se isto não for necessário para conseguirmos eíBcaz- 
menle o que desejamos, será bom que volte por semelhante 
motivo. 

O Capitão José Joaquim Soares, ainda que não pode aper- 
tar o sapato do pé direito, que tem doente, queria acompa- 
nhar-me; mas tendo eu aqui os oQiciaes de artilharia, que 
me podem ser precisos, ainda que venham as quatro peças, 
o encarreguei do commando das quatro Manchuas, ficando 
hum oílicial em cada huma, e 18 soldados repartidos por el- 
las, pelo que pôde succeder, voltando descontente a armada 
dos Ladrões, que não intentaria fazer-lhe nenhum mal, e até 
seria de utilidade á acção do Piro, se huma das nossas fraga- 
tas et^tivesse desembaraçada para vir ancorar defronte delle. 
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1791 Consla-me que a guarnição do Piro nao chega a 400 ho- 
'^g!"^ mens, suppondo-se que sao os melhores, porque os descon- 
tentes tem fugido; que nao passa de cincoenta e seis o nu- 
mero das peças de artilharia, em que se distinguem as nos- 
sas de bronze de 24; que tem panellas de pólvora para lançar 
na occasiao do assalto, e outras enterradas na direcção das 
portas, e outros caminhos; e que a casa forte está desguar- 
necida. 

Também constou hoje que quando da armada se expediu 
huma galvela com as cartas, que nâo acceitei, para serem 
presentes a V. Ex.* mandaram por outra aviso a Darvar. 

Ratifico a V. Ex.* a minha fiel obediência. 

A 111.™* e Ex.°** Pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos ân- 
uos. Campo de Mamadaly a 25 de Janeiro de I79I. — 111."''^ 
e Ex.""® Senhor Francisco da Cunha e Menezes.— De V. Ex.'* 
muito obediente súbdito, e obrigadissimo creado. — Francis- 
co António da Veiga Cabral. 

Carta do Harcrlial de campo ao Governador 

(Arch. da índia, livro das MonçOcs, n.** 179, foi. 400.) 

111."^ e Ex.™® Sr.— Honlem pela manha voltaram á minha 
presença os dois chamados Maralhas, de que já dei parte a 
V. Ex.* e como ellcs nao quizeram fallar com Devaiá e Goin- 
dá Naique, (que estão em hum Pagode junto deste campo) e 
eu já estava informado de que eram hu3s Botiqueiros da ca- 
terva desta expedição de Dolopo, a quem pertencem as em- 
barcações surtas defronte do Piro, com licença de Punem 
para furtar, mas nenhuma commissao para a tomada da dita 
Praça; os despedi brevemente, dizendo-lhe que recorressem 
a V. Ex.* porque eu não tinha nenhuma commissao para 
admittir as suas praticas ; e que reputaria por hum atrevi- 
mento entrar na sua idéa a indagação dos meus projectos, 
ou as razões porque me achava neste campo ; e me achei hu- 
ma maravilha com o systema de os tratar em despreso, obri- 
gando-me a violentar o meu génio a petulância com que ha- 



viam dito a Dcvaiá e Goindà Naique que voltassem dali mes- 179» 
mo para Goa. De tarde se me apresentaram duas cartas do ^^^^'"^ 
chamado commandante da armada, e no mesmo instante lhas 
lemelii, para que recorressem com ellas a V. Ex.* porque eu 
nâo tinha nenhuma ordem para communicar comelle. Pouco 
depois me appareceu hum sohrinho de Zamboticar (que eu 
conhecia de Aquerim), com recado de Bicapá; mas fazendo 
lesta ao ra[)az, lhe nao admilti pratica, ordenando-lhequeas 
Tivessem somente com Devaià e Goindá Naique. 

O tal Bicapá terá comsigo 300 homens quando muito. Os 
chamados Marathas, qne desembarcaram da armada, serão 
300; e com esta fraca turba roubam a visinhança do Piro, 
andando em magotes ao redor delle ; dizem que o perten- 
dem tomar; não assustam o seu Quiladar, que de quando em 
quando lhe manda fazer seu tiro de artilharia, nem servirá 
de nenhum embaraço para o que nós tivermos que fazer. 

Ximpim não foi tomado; huma traição que fizeram ao seu 
Quiladar entregou com elle aquella fortaleza. 

Tem vindo alguns Gancares, e ainda Dessays apresentar- 
se a Devaiá, a quem eu rçcommendo lhe faça tantos agasa- 
lhos como eu pratico. Não passam de 100 os Sipaes que se 
tem ajuntado a Devaià, e já lhe mandei repartir pólvora e 
baila. 

Ratifico a V. Ex.* a minha fiel e invariável obediência. 

A 111.™^ e Ex."'* Pesssoa de V. Ex.* guarde Deus muitos 
annos. Campo de Mamadaly a 25 de Janeiro de 1791. — 
111.'"^ e Ex."'** Sr. Francisco da Cunha e Menezes.— De V. Ex.* 
muito obediente súbdito, e obrigadissimo creado.— Francisco 
A ntonio da Veiga Cabral. 

Carta do Marechal de campo ao Govercador 

(Arch. da índia, livro das MonçTies, n.° 173, foi. 40â.) 

Hl.""' e Ex.™° Sr.— Tenho a honra de offerecer a V. Ex.« 
o mappa da tropa regular, que se acha neste campo, e não 
faço menção dos Sipaes, por não arriscar a verdade; pois de- 
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4791 vendo achar 4i6 conforme o mappa, que mo havia mandado 
Janeiro ^, ^^^ Commandante, ainda não vi mais de 200, com o pre- 
texto da guarnição das metas, e soas distancias, de que Já os 
mandei recolher, mas ainda não chegaram, para poder tra- 
tar com certeza do seu numero. Os partidos do Tenente Co- 
ronel José Félix, e do Capitão José Rodrigues merecem qne 
se conte com elles em quantidade e qualidade; os outros são 
inferiores, e o de Narbá Naique mais desordenado que to- 
dos. 

Também não posso por ora fazer menção exacta dos fie- 
garins, porque se prendem os que se alcançam, fogem os 
que podem, queixam-se os dilTorentes corpos, e a guarda das 
munições c bagagens de que lhe faltam os precisos; e quan- 
do os vejo juntos parecem-me bastantes. 

Sem embargo do sol, e do orvalho, não me tem adoecido 
ninguém; o Capitão Callado, e o Alferes Moreira, da Legião 
de Bardez, que achei doentes no campo de Polem, ainda não 
estão livres da febre, e d cirurgião mor lhe vae applicando al- 
guns remédios para satisfazer aos desejos, que elles mostram 
de acompanhar a tropa quanto couber na possibilidade. O 
Capitão Biester curou com trabalho a erizipela, que tinha em 
Rachol, quando insistiu em me acompanhar, sem embargo 
das ponderações, com que eu desejava corresponder á sua 
boa vontade. 

Como seria a maior indiscrição pedir a V. Ex.* o Babú, 
que está só no expediente da Corte, e era indispensável que 
eu tivesse commigo hum gentio decente, intelligenle, e fiel, 
para me entender, e tratar com os amigos e inimigos, trouxe 
em minha companhia a Mocundá Ráo, que foi Capitão de Si- 
paes, de cujo préstimo e qualidade poderá informar a V. Ex.* 
o dito Babú ; estou muito agradado do modo e acerto, com 
que tem servido nas conferencias com Devaiá e Goindá Nai- 
que, e nas audiências, que tenho dado aos Emissários chama- 
dos Marathas, aos de Bicapá, etc, e deixei em Rachol a Nul- 
ló, lingua da Praça, que he hum boliqueiro ignorantíssimo, 
e por todas as razões incapaz para semelhante commissão, 
e índa mesmo para continuar a da Praça tinha eu assentado 
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de propor a V. K\.^ quo era iiuilil a ilespeza, (jiic se fazia 
com cllc. 

Ratifico a V. Ex.* a minha invariável obediência. 

A 111.'°* e Ex.'"* Pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos an- 
nos. 

Campo Mamadaly a 25 de Janeiro de 1 791 .— 111."^° e Ex .'"•' 
Senlior Francisco da Cunha e Menezes.— De V. Ex.** muho 
obediente súbdito e obrigadissimocreado. — Francisco Antó- 
nio da Veiga Cabral. 



Uappa da.s tropas do Magestoso E&tado, que se acham acanipaJas no campo 
de llamadah', em 24 de Janeiro de 1 791 
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Mappa da artilharia; muDiçoe:) de guerra e petrechos 

Peças de artilharia de calibre 2, com seus reparos e 

palamenta 2 

Cartuchos da mesma artilharia COO 

Cartuchos de infanteria 41:400 
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i7yi Granadas de mão 450 

Janeiro 
25 



Petardos 2 

Barris de pólvora , 30 

Cunhetes de baila 24 

Bailas em caixão, que pezam 23 arrobas de chumbo 25 

Escadas 10 

Francisco António da Veiga Cabral, Marechal de Campo, 
e Commandante das Tropas. 

Carla do Marechal de campo ao GoTernador 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.° 17á, foi. 405.) 

111.™^ e Ex.™** Sr. —Agora, que he perto de huma hora da 
noite, me chega a resposta inclusa do Quiladar do Piro; e 
ainda que conforme a traducçâo de Mocundá Ráo nao decide 
nada, e vem acompanhada da insolência de dizer ao porta- 
dor, que sem embargo do que continha a resposta, fossem 
os Portuguezes; para entreter a correspondência, e para ver 
se o tento com o offerecimento de tudo o que elle Quiladar, 
e os seus possuem, fazendo-os escoltar até o lugar que lhe 
for mais conveniente, pois nas ultimas palavras da sua res- 
posta se nao despede de vir a entender; me resolvo a es- 
crever-lhe amanha; até dizendo-lhe que, se não percebe 
bem, mande pessoa sua capaz de tratar o negocio; e se elle 
assim se nao adiantar caberá no tempo a determinação de 
V. Ex.* para eu a seguir inviolavelmente. 

Ratifico a V. Ex.* a minha obediência com o respeito que 
devo, 

A lil."** e Ex."^ pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos 
annos. Campo de Mamadaiy, 25 de Janeiro de 1791.— 111.""** 
e Ex."** Sr. Francisco da Cunha e Menezes. — De V. Ex.^ 
muito obediente súbdito, e obrigadissimo creado — Fran- 
cisco António da Veiga Cabral. 
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Traducçâo da carta dos Qoiladares do Piro ao Marechal de camp» 

Ao liberalissimo amigo, Grandioso Sr. Francisco António 1791 
da Veiga Cabral, que Deus tenha sempre em socego. Nós ^^""''^ 
Mirzam Calbé Ali Beg, e Cadir Kan, segundo Quiladar de 
Sadassiva Godo (Piro) com corlezia de saiamos enviamos 
esta, ficando de saúde até hoje 21 do mez Rahimani (25 de 
Janeiro), e estimaremos que V. S.* nos dê gosto, dirigindo- 
nos sempre cartas suas com as novas da sua saúde. 

Recebemos o favor da carta de V. S.* a qual acompanhava 
huma do idioma portuguez, que nao ha aqui pessoa que a 
leia, nem percebemos bem a que era gentilica; pelo que 
mandando V. S.^ escrever-nos com clareza pelo seu official 
de letras, que seja pratico no nosso Darbar, lhe daremos 
nossa resposta, e sobre esta matéria não somos mais largos, 
e nos tenha na sua graça. — Firma. 

Traduzida por mim. Ajudante do Lingua do Estado, aos 
27 de Janeiro de 1791. (S. E.) — Bogunà CamotimVaga. 

O original maralha, fl. 406. 

Tradac^ão da caria de Hírzam Calbá Ali Beg, e Cadir Kaii segundo Quiladar do Piro, 

escripta a Anta Sioaj Diurar 

(Arcb. da lodia, livro das Monções, n.<* i72, foi. 407.) 

Recebemos a carta de V. M^^ e percebemos a matéria 
delia, e em nos escrevendo quem desejar a Fortaleza, vere- 
mos da sua resposta; e sobre esta matéria não somos mais 
largos. — Firma. 

P. S. — Fique na intelligencia de não ser preciso escre- 
ver V. M.^^ mais cartas. — Firma. 

Traduzida por mim, Ajudante do Lingua do Estado, aos 
27 de Janeiro de 1791. (S. E.) — Boguná Camotimyaga. 

O original raaratha, fl. 408. 



N.« 20 
Carta do Governador ao Uarerhal de campo 

(Arch. da índia, livro de Cartas e ordens, foi. 79 v.) 

*'^/ Acabo de receber cinco cartas de V. S/ escriptas todas 
27^ no campo de Mamadaly a 23 do corrente, e segundo o que 
em huma delias me declara, fico apromptando as qualro pe- 
ças de calibre de três, que me pede, com o cartucliame de 
baila rasa, e metralha correspondente, botafogo, murrão,'e 
velas de composição, com o destacamento de 50 homens de 
artilharia, que tudo com mais 120 homens do 2.® regimento 
hirà com a maior brevidade possivel em duas fragatas, que 
ficarão ás ordens de V. S.* para com este augmento de for-' 
ças poder obrar mais seguramente, conforme as ordens an- 
tecedentes. 

Li as duas respostas, que V. S.* me remetteu doQuiladar 
do Piro, as quaes estão de tal sorte enygmaticas, que parece 
impossivel achar-lhes o verdadeiro sentido. Quero porém 
suppôr que a primeira resposta, que elle deu a Aíità Sinai, 
vem a dizer que não he este pessoa apta para lhe escrever 
sobre a entrega daquella Fortaleza, repellindo-o inteira- 
mente de qualquer communicação, que quizesse continuar a 
ter; e que na segunda resposta, que deu a V. S.*, faz que não 
entende bem o Protesto, porque queria talvez o dito Quila- 
dar que se lhe declare que o Estado tornará a restituir o 
Piro a seu Amo, finda a presente guerra. Nestes termos devo 
prevenir a V. S.* de que sendo o motivo, que se tomou no 
Tratado ultimamente concluído com o Sunda da cessão, que 
jeste fez ao Estado daquella Praça, o ficar ella guarnecida 
pela nossa Nação, para servir de barreira e defensa ao Reino 
de Sundem, seria huma acção summamente indecente, e 
cheia de incoherencia, se ao mesmo tempo se fizesse ao Qui- 
kidar do Piro a declaração acima referida, pois que vinha em 
tal caso o Estado a enganar o Sunda, a negociar não pára si, 
senão para o Tipú, e a fazer as despezas e diligencias a fa- 
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vor do estabelecimento do mencionado Rey, para guardar, 
defender, e entregar depois o Piro a Tipú, nada benemérito 
ao Estado, e que pôde talvez fazer cessão da dita Praça aos 
Inglezes por convenção da paz, ficando assim frustrados to- 
dos os fins dos nossos acluaes movimentos. Pelo que se o 
Quiladar do Piro pedir semelhante declaração, e quizer que 
o Estado positivamente lhe prometta de restituir o Piro a seu 
Amo, finda a presente guerra, lhe responderá V. S.*" com 
palavras geraes, dizendo-lhe que finda ella, se negociará so- 
bre esta matéria, e que entre o Estado e Tipú se tratará ella 
amigavelmente á proporção das circumstancias, que occor- 
rerem a esse tempo. 

Deus guarde a V. S.* Pangim, 27 de Janeiro de 179L — 
Francisco da Cunha e Menezes. 
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N.» 21 



Carta do Harcchai de camp» ao Governador 



(\rch. (la Índia, livro das Monções, n.<> 172, foi. 413.) 



111."^° e Ex."**' Sr.— Tendo oscriplo a V, Ex.* pela huma 
hora da noite passada, e não havendo mais novidade de que 
a frequente repetição dos tiros da artilharia da Praça sobre 
a genle da armada, que desembarcou quasi toda; recebi 
agora de Canacona (aonde entrou a Galveta, de que honlem 
fallava a V. Ex.^) as cartas, de que vai encarregado o mesmo 
Rogú Xetle Parcar, que veiu duas vezes á minha presença 
com os recados do Commandante da dita armada, e amea- 
çou petulantemente a Devaiá, e Goindá Naique, no mesmo 
instante lhe tornei a remetter as ditas carias, e com ellas 
duas, que vinham abertas, huma de Antagi Ganez para Da- 
queá Camotim, morador em Pangim, cm que lhe pede 1:000 
rupias, que restituirá com ganhos acabada a funcçâo, dez 
mãos de cebollas, alguns lampeões, e velas de cera; e a ou- 
tra do mesmo Antagi, não se sabendo a quem he dirigida^ 
em que se queixa das trapaças dos Portuguezes. 
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1791 Conforme as ultimas, e melhores indagações se sabe que 
^^Q^^ a Praça do Piro tem actualmente três portas que vencer na 
direcção recta, ou obliqua, da sua entrada ; pelo que he in- 
dispensável que venha outro petardo, ou dois, se os houver, 
para supprir a falha de algum delles. 

A experiência de hoje mostra que a respeito dos artilhei- 
ros, que tem fugido do Piro, ha o mesmo engano, que se 
tem conhecido em outras informações, porque em menos de 
huma hora temos ouvido perlo de cem tiros de grossa arti- 
lharia ; não gabo as suas pontarias, mas digo que lhe não 
falta gente capaz de laborar com as peças. 

A respeito de outras circumstancias, de hum reducto. que 
cobre as portas, guarnecido de artilharia, de huma ponte le- 
vadiça, dos logares, onde ha, ou falta o fosso, e qual seja a 
sua profundidade e largura, não se tem ainda ajustado as 
informações, para eu formar o meu conceito ; porque liuns 
vêem as cousas de noite, e outros lhe escurece igualmente a 
sua ignorância os objectos, de que procede a contradicção, 
e discórdia no que respondem. 

Ratifico a V. Ex.* a minha fiel e invariável obediência. 

A 111.*°* e Ex.°** pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos 
annos. Campo de Mamadaly, a 26 de Janeiro de 1791. — 
111.™** e Ex.°*° Sr. Francisco da Cunha e Menezes.— De V. Ex.* 
muito obediente súbdito, e obrigadissimo creado — Fran- 
cisco António da Veiga Cabral. 

N.» 22 
Carla do Governador ao Marechal de campo 

(Arch. da índia, livro de Cartas e ordens, foi. 180 y.) 

i:9i Esta noite ha de partir para Polem a fragata por invoca- 
janeiro ç^^ g^ Miguel 6 Alttias, commandada pelo Capitão de Mar e 
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Guerra Cândido José Mourão Garcez Palha, com a fragata 
Temível, de que he Commandante o Capitão de Mar e Guerra 
Félix José Tinoco da Gama, as quaes ficarão naquelle porto 



Carta do Governador ao Marechal de campo 

(Arcb. da índia, livro das Cartas e ordens, foi. 181.) 

Agora depois de haver escripto a antecedente, recebo* 
huma de V. S.* em data de 26 do corrente, e em virtude da 
declaração, que ^'ella me faz, teníio mandado embarcar na 
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ás ordens de V. S.* Por ellas receberá V. S.* não só tudo 4791 
quanto me pediu em huma das suas cartas de 2o do corren- ^'"^^^^^ 
te, a saber, quatro peças de calibre de três, cartuchame de 
baila rasa, e metralha correspondente, botafogos, e mur- 
rões, velas de composição, e 50 artilheiros com osseusolli- 
ciaes competentes; mas também i20 homens do 2.® regi- 
mento, hum obuz, e hum morteiro com as mais munições 
correspondentes, alem do partido do Bium Saunto, como já 
hontem fiz marchar com ordem de se unir a esse campo. 

Segundo o que V. S.* me referiu nas suas cartas de 25 do 
corrente, creio que terá usado dos meios da persuasão, com 
que nos fora útil mover o animo ao Quiladar do Piro. Se 
V. S.* estiver capacitado que elles não produzem o effeito, 
que desejámos, e que o dito Quiladar se quer defender, tra- 
tando somente de entreter a V. S.* para que não tome a ul- 
tima resolução, he necessário que em taes termos, enten- 
dendo V. S.* que he praticável a tomada daquella Praça, se 
resolva a fazel-a, ou bombeando-a primeiro, para assustara 
sua guarnição, e abrandar o animo do mencionado Quiladar, 
ou escalando-a logo, ou procedendo por outro qualquer mo- 
do, que julgar mais próprio. 

Agora chega hum explorador do campo de Darvadá, que 
dá as noticias inclusas. 

Tenho mandado ao Desembargador Secretario que escreva 
ao Sar Dessay Goindá Naique, Ministro do Rey Sunda, a 
quem V. S.* fará passar a carta inclusa. 

Deus guarde a V. S."* Pangim, 28 de Janeiro de 1791. — 
Francisco da Cunha e Menezes. 
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fragata por invocação S. Miguel, dois petardos carregados 
com todos os seus pertences. 

Rogú Xette Parcar, que V. S." me diz vir encarregado de 
algumas carias para me serem entregues, ainda não appa- 
receu. Logo que chegue, e que se ouça a sua pretensão, 
communicarei a V. S.* qualquer cousa, que haja de attendi- 
vel. 

Deus guarde a V. S.* Pangim, 28 de Janeiro de 1791. — 
Francisco da Cunha e Menezes. 



Carta do Governador ao Harechal de campo 



(Arcb. dajndia, livro de Cartas e ordens^ foi. 181 v.) 



Estão a partir as fragatas S. Miguel e Temivclj e sem em- 
bargo do que digo a V. S.* na primeira das duas cartas in- 
clusas, sobre ser necessário obrar de facto contra a Praça 
do Piro no caso de ser praticável a sua tomada ; se V. S.* es- 
tiver desenganado de que o Quiladar se não resolve a entre- 
gal-a por meio de persuasão, como pela carta que recebi de 
V. S.* em data de 26 do corrente, me parece que V. S.* pelo 
que vê, e pelas infQrmações, que vai recebendo, acha que a 
expugnação da mencionada Praça será mais difíicil, e perigosa 
do que o asseguravam todas as informações, que se haviam 
recebido nesta Corte ; julgo nestes lermos necessário fazer 
considerar a V. S.* que o não se tomar na occasião presente 
o Piro, será cousa de terríveis, péssimas, e embaraçadíssi- 
mas consequências, mas que o hoslilisar aquella Praça, e fa- 
zermos públicos os nossos intentos, não a tomando, será 
cousa, a que só pôde competir o nome de desgraça da pri- 
meira ordem. 

Nestes termos bem conhece V. S.* que antes de qualquer 
movimento contra a mesma Praça, he necessário que esteja 
informado tão detalhadamente, quanto for possivel, dos 
obstáculos, e forças que tem que vencer, e que com oíBciaes, 
de quem fizer maior conceito, peze se os ditos obstáculos se 
poderão prudentemente vencer com hum golpe de mão, com 
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que se premeditava expugnar a referida Praça. Se V. S.* en- 
tende? que para fazer esta combinação necessita de algum, 
ou alguns dos officiaes do Estado, que se não acham nesse 
campo, com o seu aviso os farei marchar logo para elle ; e 
se lhe parecer que para o mesmo golpe de mão lhe posso 
mandar mais alguma das forças militares do Estado, pôde 
V. S.^ contar com ellas até aquelle ultimo ponto, que sabe 
que' o posso fazer, porque as conhece. 

Remetlo a V. S.* a relação inclusa dos petrechos, e muni- 
ções de guerra que vae do regimento de artilharia. 

Deus guarde a V. S.* Pangim, 28 de Janeiro de 1791. — 
Francisco da Cunha e Menezes. 
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N.« 23 

Carta do Marechal de campo ao Governador 

(Arch. da índia, lÍTro das MonçOes, n.® i72, foi. 41$. ) 



111.°*** e Ex.°*** Sr. — Na duvida de haver Manchuaprompta 
para a remessa do que tenho pedido a V. Ex.* nas ultimas 
cartas, que foram pela posta, mandei fazer immediatamente 
á vela a Manchua, que commanda o OíDcial portador desta 
carta, recommendando-lhe que faça toda a diligencia para 
que ella seja entregue com a maior brevidade. 

Tem continuado o fogo da artilharia da Praça sobre as 
turbas dos chamados Marathas, que me consta haverem 
assentado embaraçar-nos na marcha, em que hão poderá 
haver nenhuma demora por semelhante motivo, quando nos 
convenha avizinharmo-nos á dita Praça, por bem ou por mal. 
E emquanto isto se não decide pelas ordens de V. Ex.% ou 
pelo ajuste com o Quiladar, me conservo neste campo, que 
he proporcionado para tudo. 

Ratifico a V. Ex.* a minha Gel obediência. 

A 111."* e Ex."** pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos 
annos. Campo de Mamadaly, a 26 de Janeiro de 1791, pela 
duas horas da tarde. — 111.°*® e Ex."® Sr. Francisco da Cunha 
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i79i e Menezes. — De V. Ex.* muito obediente súbdito, e obriga- 
jô"^ dissimo creado — Francisco António da Veiga Cabral. 



Carla do Marechal de campo ao Goernador 

(Ârch. da Índia, livro das Monções, n.° 172, foi. 415.) 

1791 Hl mo g £j^ roo g^ — Pfosegui a correspondencia com o 
2/ Quiladar do Piro, dizendo-lhe quanto correspondia á ami- 
zade entre o Estado e Tipú, deduzida da que conservou com 
seu pae; qual era a actual situação do mesmo Tipú, as for- 
ças dos Inglezes, a total impossibilidade de ser soccorrido o 
Piro; o offerecimento de tudo quanto possuia o Quiladar, e 
os seus, mandando-os escoltar com segurança até o logar 
que elegessem ; e até lhe ponderava a entrega daquella Praça 
como hum deposito, que na ultima consternação fazia no po- 
der do. Estado sempre amigo, livrando-a dos seus inimigos. 
Respondeu com a carta inclusa, que por nâo gastar tempo 
na sua traducção, a mandei ler somente. 

Como o Quiladar nâo escreve pela sua mão mais que o si- 
gnal da firma, e se serve de hum Bragmane apaixonado dos 
gentios, que estão dentro da Praça, se assenta que a ultima 
regra da carta he escripta pela insinuação dos mesmos gen- 
tios, sem que a dictasse o Quiladar; e se prova porque a 
pessoa, que veiu em companhia da que tinha levado a mi- 
nha carta, nâo he pertencente ao Quiladar, nem fallou com 
elle, nem he mouro; he somente hum dos Sipaes dos qua- 
tro partidos, que se acham desanimados dentro da Praça, 
por quem os seus Cabos Zamacandy Vir Naique, Canará, 
Raguraz, Gentio, Ambagy Dessay, Gentio, e Kamal Xerif, 
Mouro, me mandam dizer que marchem os Portuguezes de 
noite em direitura á Praça, que elles a entregarão, ainda que 
o Quiladar se pretenda defender. Sobre este mesmo assum- 
pto escreveram já os ditos Cabos a Devaiá, que hoje me 
apresentou as cartas. 
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O Quiladar reconhecendo a guarnição pouco disposta ha 1791 
defensa, que elle deseja, lhe declarou ultimamente (Jue nHo ''^jy"*" 
estivessem ali consternados, que se fossem embora os que 
quizessem, porque mandava abrir a porta para sahirem to- 
dos os que não estivessem dispostos a morrer com elle, 
mostrando-lhe a faca, que trazia para atravessar o peito, 
quando se visse sem remédio em meio de seus inimigos. 
Consta pelos que conhecem este Quiladar que elle tem go- 
vernado dezoito Praças, no tempo de Tipú, e de seu pae, e^ 
que lhe foi esta encarregada pelo conceito, que mereceu a 
ambos. 

Pareceu-me não tornar a escrever ao Quiladar sem deter- 
minação de V. Ex.*, e premiando os portadores, lhe mandei 
dizer que por moléstia lhe não escrevia hoje, mas que o faria 
em me sendo possível. E aos quatro Cabos mandei agrade- 
cer de palavra a sua boa vontade, promettendo-lhe os bene- 
fícios, que podiam esperar da generosidade do Estado, pe- 
dindo-lhe informações exactas dos logares, e hora mais 
própria para se conseguir o intento, e animando-os a espe- 
rar o meu ajuste, com desprezo destes frivolos ameaços dos 
^ Marathas e Bicapás, mostrando-lhe ao mesmo teppo desejo 
de alguma sorte de reféns para acreditar os seus offereci- 
mentos. 

V. Ex.^, ha vista de tudo o referido determinará o que 
devo fazer, e eu applicarei á execução das suas ordens todo ^ 
o meu disvelo. 

Hoje chegou a este campo meu irmão José, mais acompa- 
nhado de desejos, que de restabelecimento. 

Com o mais aíTectuoso respeito protesto a V. Ex.* a mi- 
nha fiel, e invariável obediência. 

A 111.°"* e Ex."** pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos 
annos. — Campo de Mamadaly, a 27 de Janeiro de 1791, pe- 
las onze horas e meia da noite. — 111."** e Ex.™° Sr. Francisco 
da Cunha e Menezes. — DeV. Ex.* muito obediente súbdi- 
to, e obrigadissimo creado — Francisco António da Veiga 
Cabral. 
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Traducçáo da rarla dos Qailadares do Piro ao Marechal de' campo, 

junta á antecedente 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.*» 172, foi. 418.) 

Ao liberalissimo amigo, grandioso Sr. Francisco António 
da Veiga (labral, que Deos tenha sempre em socego. 

Nós Mirzam Calbé Aly Beg, e Cadir Kan, segundo Quila- 
dar de Sadassivagodo (Piro), com corlezia de saiamos envia- 
mos esta, flcando de saúde até hoje 23 do mez Rahamani 
(27 de Janeiro), e estimaremos que V. S.* nos dê gosto, di- 
rigindo-nos sempre suas cartas com as novas da sua saúde. 

Recebenaos a carta de V. S.*, e percebemos a matéria 
delia. 

Quanto ao dizer que o Magnifico Rey Tipú Sullan se achava 
cercado de 60:000 homens dos Inglezes, ainda que estes os 
lenham, o Magnifico Rey tem 100:000 delies, com os quaes 
se acha em Sati Mangal, guarnecendo os seus Gates ; dividiu 
em duas partes as suas forças, e leve três ou quatro cho- 
ques, nos quaes o Sarcar alcançou muita vantagem; os In- 
glezes nâo podem adiantar os ataques, por não poderem su- 
bir os Gates, os quaes, e o Magnifico Rey, tem guerras 
continuas, muitas vezes tiveram semelhantes successos que 
agora ha, e este actual será de quatro dias, como V. S.* terá 
disso provas. Quanto ao dizer que alem dos referidos mar- 
charão 10:000 homens apressadamente a Patana, V. S.* ha 
de ter ouvido a resulta dos 2:000 Europeus, e 00:000 ho- 
mens de cavallo, que ha seis mezes trabalham contra huma 
fortaleza de Darvada com huma força tao extraordinária, e 
nada farão hindo a Patana. 

Quanto aos Inglezes, estes se acham com cousas grandes, 
por cujo motivo não he possível dividir forças em quatro 
partes, comtudo se fossem precisas algumas tropas, as man- 
daria. Quanto ao dizer que V. S.* vinha com bastantes pe- 
trechos de guerra, cada hum traz aquelles effeitos que en- 
tender lhe serão precisos. Quanto á matéria do Bicapà, este 
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homem appareceu aqui por três vezes, retirando-se sempre i79i 
destroçado, até que fugiu a Supem, o que V. S.* sabe. Quanto ^''27^*' 
ao dizer que se se unissem os nossos ânimos, não era para 
fazer caso dos Marathas, nem de Bicapá, estamos admirados 
da introducção de terceiro inimigo, que chegou até aqui, 
lugar da amisade do Magnifico Rey, e do Soberano de V. S.* 
Quanto ao dizer que deixasse a cousa como depositada, V. S.* 
sabe muito bem que as cousas, como fazendas, só se deposi- 
tam com os Soberanos, ou com os corretores. E em quanto 
a dizer que ao tempo de sahir eu daqui, se me impedir no 
caminho o inimigo, o castigaria, fazendo continuar para 
diante a jornada, tendo o Magnifico Rey amigo como V. S.* 
nunca haverá que receiar dos inimigos. ' 

Não somos mais largos, e tenha-nos na sua graça. — 
Firma. 

P. S. — O mais será presente pela verbal exposição dos 
portadores de V. S.* — Firma. 

Traduzida aos 29 de Janeiro de 1791. (S. E.)— Boguná 
Camolim Vaga, Ajudante do Lingua do Estado. 

O original maralha, fl. 419. 

N.» 25 
Carta do Governador ao Marechal de campo 

(Arch. da lodia, livro de Cartas e ordens, foi. 383 v.) 

Pelas oito horas da manhã do dia de hoje recebi a carta i79i 
de V. S.* em data de 26 do corrente, e antes de receber a ^^'' 
outra de V. S.* em data dè 27 seguinte, já eu havia mandado 
formalisar a proposta inclusa, para ouvir sobre ella o seu 
parecer, em quanto as circumstancias, que em grande parte 
se tem alterado, soffrem que se tome huma deliberação li- 
vre, ou ao menos nos não obriga a tomal-a por ora violenla. 

Em quanto eu não resolver sobre o parecer de V. S.% se ' 
conservará V. S.* sem se adiantar com o corpo do seu com- 
mando, c sem fazer hostilidade alguma, ou iPraça, ou aos 
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i79i Marathas, e as mesmas ordens passará por ora a Devayà, 
*jg"* dizendo-lhe que mande o Sar Dessay Govindà Naique a vir 
fallar com o Desembargador Secretario do Estado, e terá 
V. S.* a maior cautela para que o seu campo não seja por 
algum modo insultado, conservando os soldados na mais 
apertada disciplina, e fazendo que as rondas e guardas, que 
V. S.* não deixará de ter posto, se observem com a maior 
exactidão. As duas fragatas, que estão ás ordens de V. S.*, 
lie conveniente que fiquem em Polem, e por ora não he ne- 
cessário que seja conduzido para diante o morteiro e obuz, 
que foi em huma delias. 

Parece pela carta que V. S.* recebeu doQuiladar do Piro, 
que elle está de animo de defender a Praça, e não de a en- 
tregar voluntariamente, pelo que he inútil que V. S.* multi- 
plique mais cartas ao mesmo Quiladar, sendo só conveniente 
que continue a entreter, e animar os Cabos do partido, que 
se lhe offereceram para entrega da referida Praça, posto que 
he bem natural que o Quiladar tenha os olhos sobre elles, e 
que lhes não será tão fácil como dizem o introduzir nella 
guarnição estranha. 

•Deos guarde a V. S.* Pangim, 29 de Abril de 1791. — 
Francisco da Cunha e Menezes. 



Proposta dirigida ao Cbancellcr, e (cmutalis mutandís» ao Marechal de campo 

(Ârch. da índia, livro das Monções, n.® 172, foi. iSi.) 

1791 Conformando-me com o parecer de V. S.*, na data de 8 
Janeiro ([q correute, estipulei com o Rey Sunda o Tratado de 17 
deste' mez, junto por copia, pelo qual faz o Rey Sunda ao 
Estado cessão das Provindas, e jurisdicções de Pondá, Zam- 
baulim, Canacona, Cabo da Rama, e permitte da sua parte 
que o mesmo Estado se possa metter de posse das fortalezas 
do Piro, Ximpim, e Enseada das Galés, com as mais vanta- 
gens mencionadas no dito Tratado, para alcançar do mesmo 
Estado o auxilio declarado no artigo 7.° delle, que se refere 
quanto ao modo por que deve ser prestado, ao artigo secreto 
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do Tratado de 17 de Setembro de 1762, que vai também por 479! 

Janeiro 
copia. 39 

Sabe V. S.* muito bem que deram causa a este Tratado, 
e ao parecer de V. S.*, as cartas que omesmoReyme escre- 
veu nas datas de 14 e 16 de Dezembro próximo passado, e 
que foram por copia debaixo dos n.°^ 1 e 3 com a segunda 
proposta, que dirigi a V. S.* na data de 3 do corrente, pelas 
quaes aíDrmava que Parisrama Bau, General do exercito 
maratha, lhe havia permittido a conquista do seu perdido 
Reino, em cujos termos nada havia que receiar de opposição 
pela parle dos Marathas, nem dos seus alliados Inglezes na 
conquista do dito seu Reino, e por consequência na do Piro, 
Ximpim, e Enseada das Galés, se esta conquista se fizesse 
em nome delle dito Rey, que nas ditas cartas aflirma ter a 
seu favor os povos, que o chamam para subir ao throno dos 
seus maiores. 

São estes em summa os fundamentos, que deram motivo 
ao mencionado Tratado, e ao parecer de V. S.% e pareciam 
verdadeiros, porque o Sunda apresentava huma copia da or- 
dem, e licença dada por Parisrama Bau a Ravayá sobre a 
conquista do Reino de Sundem, a qual se comprovava com . 
os factos do mesmo Ravayá, que sem opposição dos Mara- 
thas, tomou algumas fortalezas do Reino de Sundem, e ar- 
vorou a bandeira Sunda, parecendo ainda hoje que a dita 
ordem he verdadeira,*porque a casa de Parisrama Bau foi 
sempre procuradora para com o Dominante de Punem dos 
Reis de Sunda, e porque fundado na referida ordem escre- 
veu ha poucos dias o mencionado Rey ao sobredito General, 
pedindo-lhe a continuação do seu patrocínio, e preparando-o 
para fazer os ajustes competentes com a pessoa que elle Rey 
mandasse á sua presença ; e lambem parecia verosímil que 
o Sunda tinha a seu favor os povos, pela facilidade com que 
o dito Revayá fez sem opposição, e sem forças, as primeiras 
conquistas naquelle Reino, em que constava por multiplica- 
das noticias que os seus habitantes haviam levantado a obe- 
diência a Tipú, ou para se livrarem da sua tytannia, ou para 
lhe não pagarem os tributos vencidos. 



4^91 Agora porém com os primeiros movimentos, que se en- 
^*2^'*"^ Iraram a fazer em virtude dos referidos Tratados, se tem 
observado: 1.°, que nâo será possivel intentar a conquista 
do l*iro sem romper hum corpo maralha, que depois de ha- 
ver tomado Ximpim, tem aquella praça em bloqueio, cujo 
Gommandante desprezando, e tratando com arrogância o 
cunhado do Rey Sunda, chamado Devayá, tem feito vários 
protestos ao Marechal de Campo, tem mandado pessoa a 
íallar-me, que ainda me não appareceu, e despedido ao cam- 
po maratha de Darvadda hum aviso da opposiçâo que lhe 
fazemos, posto que por ora se nâo possa o dito Gomman- 
dante queixar com razão de se lhe haver feito hostilidade 
alguma; e 2A que o dito Devayá, posto que em nome do 
Sunda tenha sido cumprimentado por alguns Dessays, e 
outras pessoas daquelles povos, apenas teni podido juntar 
100 sipaes; concluindo-se daqui que nem he certo que no 
auxilio, que o Estado presta ao Sunda, geralmente fatiando 
a respeito da conquista do seu Reino, e particularmente do 
Piro e Ximpim, obra sem opposiçâo dos Marathas, mas sim 
cx)m consentimento, e approvaçâo delles; nem que o povo 
de Sundem esteja de tal forma a favor dos seus antigos Reis, 
que em multidão, e corpo considerável busquem o dito De- 
vayá para concorrer ao restabelecimento do Rey actual de 
Sunda, de forma que o auxilio do Estado lhe possa ser pror 
veitoso, e se possa chamar auxilio disfarçado, e nâo conquis- 
ta, que caia directamente sobre o Estado, e que haja prová- 
veis esperanças de que as despezas, que o mesmo Estado 
adianta, as poderá recuperar com o bom successo desta em- 
preza. 

Acresce a isto que, constando por todas as informações 
dadas pelos Ministros do dito Sunda, que na verdade eram 
concordes com as que eu rçcebi por outras partes, ser a 
guarnição do Piro desprezível toda, ou quasi toda de habi- 
tantes do Reino de Sundem, afílrmando-me hum Mouro tra- 
zido á minha presença pelos Ministros do dito Rej% que tendo 
estado na visinhança daquella Praça quinze dias antes do dito 
Tratado, nâo tinha mais guarnição que a de 300 sipaes do 
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Reino de Sundem, 6 lOObegarins, ou gastadores, com os <79! 
quaes tinha intelligencia o Rey Sunda para desampararem a ^^"^ 
praça, consta-me agora peias cartas do Marechal de Campo 
Francisco António da Veiga Cabral, que está visinho ás nos- 
sas fronteiras, commandando bum corpo, que alli mandei 
formar, ter aquella praça 400 homens de guarnição, que 
servem promptamente a artilharia delia, e de quem se con- 
fia o Quiladar, que a governa ; em cujos termos, por esta 
declaração do dito iMarecbal de Campo, e por outras das 
suas cartas, parece que elle tem a conquista daquella praça 
por mais difflcultosa para hum golpe de mão, do que se 
suppunha; sendo visivelmente certo que quando se possa 
fazer, já não será senão publicamente em nome da Nação 
Portugueza, visto que nem ha corpo considerável do Sunda^ 
que cubra a dita acção, nem quando o houvesse, bastaria o 
auxilial-o com tropas do paiz possivelmente disfarçadas. * 
Acresce mais receber esta manhã noticia que o Dessay de 
Uspá Mahé Gaunço, a cujo filho eu havia dado hum partido 
de 100 homens para o oppor aos Dessays rebeldes, e fechar 
aquella província ao Bounsuló, que por ella infesta, como 
V. S.* sabe, a província de Bicholim, patrocinando os Des- 
says rebeldes, está repentinamente unido com o dito Boun- 
suló, com os mesmos Dessays rebeldes, e com o de Zambo*" 
tim e Ervalem, de sorte que ameaçam aquella Província 
com roubos e hostilidades mais consideráveis, e de tal sorte 
está o referido Dessay de Uspá descaradamente íóra da 
obediência, e respeito ao Estado, que tendo prendido o Des- 
say rebelde Sidobá Ráo, o não quiz entregar, tendo-lhe ea 
mandado 50 sipaes para o auxiliarem, e defenderem contra 
os mesmos rebeldes antes da referida prisão, agora os man- 
dou sahir para fora do seu Dessayado, e tendo a sua família 
em Querim, fugiu toda hontem pela manhã, com bastante 
suspeita, ou quasí certeza de que Satrogi Rane entra nesta 
união, e a faz mais considerável pelo poder, respeito, e au- 
ctoridade, que tem na província de Sanquelím^ 

1 Vejam- se as condições de vassalagem do Dessay de Uspá, a pag. i 
d'e8te tomo, c os mais documentos alli citados na Nota, 
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Qoesíto 



4791 Que passos se devem continuar na presente situação das 
''^jg'^*' cousas, tanto pelo que diz respeito ao auxilio promettido ao 

Sunda, como á conquista da Fortaleza do Piro. 
Pangim, 29 de Janeiro de 1791. — Francisco da Cunha e 

Menezes. 

N.» 26 
Carla do Marechal de campo ao Governador 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.° 172, foi. 431.) 

111.°*° e Ex.'"^ Sr.— Os quatro Cabos ou Sardares, Zama- 
candy VirNaique, Hoguraz, Ambagy Dcsâay, e Kamal Xerif, 
que commandam os partidos da guarnição do Piro, e de 
quem eu fazia menção na minha ultima carta, mandaram esta 
noite as inclusas para Devaiá, e para mim, declarando-me 
por hum dos seus Sipaes de maior confiança que se eu não 
marchava hoje mesmo, perdesse as esperanças daquella pra- 
ça ; porque havendo os chamados Marathas feito apprehensão 
da mulher de hum Mouro, Cabo menor daquelles partidos, 
tinha elle sahido da Praça com alguns, e se unira aos ditos 
Marathas, causando tão grande inquietação aos outros Mou- 
ros, que têem igualmente arriscadas as suas famílias, que se 
não atreviam a contel-o: que de hum pagode, que me mos- 
traria o seu fiel, mandasse eu fazer cinco tiros de artilharia 
sem bala: que a estes corresponderia a Praça com outros 
cinco, igualmente sem bala: e que immediatamente sahiriam 
os ditos Cabos com a sua gente para introduziras nossas tro- 
pas na mesma Praça. 

Em companhia da dita pessoa fiel dos sobreditos Cabos 
vieram dois irmãos delles em reféns ; e diz o tal fiel que con- 
servando- se sempre juntos de mim, será responsável com a 
sua cabeça pelo ajustado. Em consequência de tudo, como a 
occasião he somente huma, e elles protestam que se não pó- 
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de emendar, me ponho em marcha com o que tenho, porque 1791 
até agora nao recebi carta de V. Ex.* em resposta das que ^^^"^ 
dirigi pela manchua, e por terra ao mesmo tempo; sendo a 
ultima carta, que tenho de V. Ex.* datada de 25 do corrente 
em resposta da que lhe escrevi de Coculim, e da primeira 
que lhe enviei deste campo. Também, nao chegaram ainda a 
este campo 300 homens, que mandei vir do meu Regimento, 
aproveitando-me da permissão de V. Ex.*, mas espero em 
Deus que nenhuma destas demoras nos prejudique, porque 
eu, sem embargo de toda a referida segurança, e solemni- 
dade dos ajustes referidos, me hei de haver sempre com a 
maior cautela. 

Aqui nao ha hum grão de arroz, e justamente se desculpa 
o Tenente Coronel José Félix com a invasão dos Garoupei- 
ros, chamados Maralhas, que surprehenderam todos os man- 
timentos que poderam, fazendo enterrar aquelles de que não 
tiveram noticia. Eu mandei logo por huma manchua buscar 
duzentos fardos a Angediva, escrevendo ao Sargento mór 
Teixeira para que os remetlesse sem demora, esperando-os 
hoje mesmo; e até agora se tem remediado com a esperteza, 
e eflicacia do dito Tenente Coronel José Félix pelos geniios 
de Canacona seus conhecidos. 

Já consegui pelo trabalho e préstimo de Goinda Naique 
separar dos Marathas a Bicapá, que se estabeleceu a pouca 
distancia com a sua gente, confiado na protecção do Estado; 
e nos favores do Rey Sunda. 

RatiOco a V. Ex.* com o mais affectuoso respeito a minha 
fiel e invariável obediência. 

A 111."* e Ex.'"* Pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos an- 
nos. Campo de Mamadaly a 29 de Janeiro de 1791, pelas 
dez horas do dia.— 111.™** e Ex.""® Senhor Francisco da Cunha 
e Menezes. — De V. Ex.* muito obediente súbdito, e obriga- 
dissimo creado. — Francisco António da Veiga Cabral. 

P. S. Remetto lambem a inclusa memoria dos Sipaes, e 
da repartição, que hontem linha feito dos begarins. 
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Bela{âo dos Sipaes qae se acham no Campo de Hamadalj, 
em 28 de Janeiro de i79i 

i79i /Do Tenente Coronel José Félix da Cunha 100 

^7/" Ido Capitão José Rodrigues 64 

Partidos r^ ^^^^'^^ ^^^^ ^® 

Do Cabo Mocú Naique 20 

Do Cabo Pondelico Porobo 20 

Do Cabo Rama Chandra Naique 20 

284 

Sipaes destacados nos metas das barras de Agonda, Talpona e Galgibaga, 
Enseada de Polem, e nas postas para a remessa das cartas 

De Narbá Naique 100 

jDo Cabo Fondú Naique 20 

Partidos <Do Cabo Gió Naique 15 

iDo Capitão José Rodrigues 16 

Do partido vago 15 

166 

Recapitularão 

No campo 284 

Destacados 166 

450 

Francisco António da Veiga Cabral, Marechal de Campo e 
Commandante das tropas. 

Repartirão de 251 Begarins 

Para as minhas bagagens e conducção da barraca 50 

Para a do meu Ajudante de ordens 10 

Para a do Tenente Coronel Commandante do primeiro 

Regimento 10 

Para a do Tenente Coronel Rernardo Rrondle 6 



m 

Para a do Sargento mór de artilharia 4 i79i 

Para a dos oito Capitães, a dois cada hum . : 16 '^g'° 

Para a dos 23 officiaes subalternos 23 

Para as das três companhias de Granadeiros, a 40 cada 

huma 120 

Para as do Padre Capellão e altar 4 

Para a do Cirurgião mór e botica 4 

Para a do Lingua do Estado 4 

Para a conducçâo das munições de guerra 100 

351 



Campo de Mamadaly a 28 de Janeiro de 1791.— Francis- 
co António da Veiga Cabral, Marechal de Campo e Comman- 
dante das tropas. 

Traducçáo da carta dos Gabos ao Harechal de campo 

Ao nosso Chefe e Senhor Marechal de Campo e Tenente i79i 
Coronel, cuja felicidade desejámos sempre, esperando rece- "'^"r^ 
ber suas ordens. 

Nós súbditos muito obedientes Ranga-Raz Oíficial do Exer- 
cito, e Abagi Dessay fouzadar do districto de Peirá, com ve- 
nerações de estylo, dirigimos está hoje 23.® dia do mez 
Pouxa (Janeiro) gosando de boa saúde por graça do Senhor. 

Com esta he expedido o Sipai chamado Givagi, esperando , 
que S. S.* chegará aqui amanhã muito cedo, pois logo que 
S. S.* chegar, tudo ficará aqui em devida ordem. 

V. S.* receia, que a gente da Praça fará fogo. Nada tem a 
duvidar a tal respeito; anles lenha V. S.* certeza de que não 
faremos fogo ; porém se V. S.* vier com armada, como he pos- 
sível, que esta gente seja capaz de commetter roubos, e fazer 
outros distúrbios prejudiciaes, esperámos que dará sobre 
este objecto as ordens convenientes, mandando porventura 
postar a armada no sitio mais próximo, quando esteja em 
maior distancia. 

Á vista do que dito fica, se V. S.* deixar de chegar a este 
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i79i sitio amanhã muito cedo, não correrá em nós responsabili- 
*'*^"'° dade de qualquer successo. 

Queira pois esforça r-se de modo possivel para conseguir 
o flm, apreciando devidamente esta no.-sa exposição franca, 
e sobretudo fará o que achar de razão, pela i>ni\ reflexão. 

E sobretudo se se deixar ficar, nâo tem que culpar a nós — 
Salama — (em caracteres canarás). 

Traduzida por mim Lingua do Estado abaixo assignado. — 
31 de Agosto de 1875.— Suriagi Ananda Ráo. 

Original maratha, fl. 425. 

A carta a Devayà está junta no original canará, de que nâo 
podemos agora obter traducção. 

N.» 27 
Traducção dos Protestos dos Cabos maratbas 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.** i72, foi. 429.) 

i79i Amparo dos amigos,- e conservador da verdadeira ami- 

^*^"'° sade, grandiosisSimo General dos portos de Goa * cuja 

amizade seja perpetua. 

Eu Babú Ráo Saloc, Subedar da armada dos domínios Vi- 
zaedurga (Griem), com cortezia de salamo envio esta, fican- 
do de saúde, e desejando ter as novas da sua boa. 

Por ordem do Sarcar expediu-me o honrado Gangadar 
Panta Tateá, Subedar, com tropas e armada por mar, e por 
terra veiu mandando também com tropas o honrado Saco Ra- 
machandra, Subedar de Calanidi. 

A fortaleza da ilha Ximpim conquistámos por escalada; e 
sitiámos a fortaleza do Piro, a qual vendo-se em aperto, en- 
trou a negociar comnosco: nestes lermos as tropas do Gran- 
dioso amigo, que se conservavam na sua jurisdicçâo em Po- 
lem, se adiantaram, vindo a postar-se perto dá fortaleza em 
o sitio de Madali, o que foi útil ao Quiladar para entreter o 
negocio em prejuízo do intento do Sarcar; e como o Gran- 

1 Esta lacuna está na traducçíto escripta pelo Lingua do Estado. 
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dioso amigo tem grande amizade com o Felicíssimo Panla 4791 
Pradan, meu Senhor, e com o Subedar, a qual nâo he pre- ^^^'^ 
ciso eu aqui expressar, o Grandioso amigo em contemplação 
a ella deve mandar retirar as suas tropas, cuja matéria com- 
municará ao Grandioso amigo o honrado RogúXetteParcar. 
O Subedar brevemente voltará de Punem, e escreverá ao 
Grandioso amigo com clareza. Nada será útil se quebrar a 
amizade com a ambição da fortaleza, pois lhe acharam for- 
talezas, e também sahiram de mão nos seus tempos, porém 
não será facil adquirir, ou achar amizade. Esta matéria me- 
rece reflexão, pois o meu Soberano e os Inglezes têem empe- 
nho de arruinar o Tipú, e quando agora quebrando a paz 
conquiste a fortaleza, ella não passará em poder do Gran- 
dioso amigo. A tropa, que aqui se achava do exercito supe- 
rior das ordens do Senhor Bhau, queria resistir, no que eu 
tive mão, e escrevo esta ao Grandioso amigo para o flm de 
nâo haver embaraço na amizade, pois quando entrarem a pe- 
lejar as tropas do Grandioso amigo, e do meu Amo, somente 
para as do Grandioso amigo ninguém segurará victorias, ea 
resulta será de destruições, e quebrantaniento da paz. Não 
sou mais largo. 

Esta he a carta. 

Traduzida por mim Ananta CamotimVaga. Lingoa do Es- 
tado, a 31 de Janeiro de 1791. (S. E.) 

O original maratha, fl. 430. 



Traducção.— Amparo dos amigos, e conservador da verda- 
deira amizade. Grandiosíssimo * General dos portos de 

Goa, cuja amizada seja perpetua. 

Eu Saco Rnmachandra, encarregado dos Dominios de Ca- 
ladini pelo Felicíssimo, com cortezia de salamo envio este, 
ficando de saúde, e desejando que o Grandioso amigo me dê 
as novas da sua boa. 

O meu Soberano me mandou com tropas contra as terras 

^ Esta lacuna está na traducçâo escripta pelo Língua do Estado, 
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Janeiro 

24 



do Concao de Carnate, e por mar chegou á fortaleza do Piro 
a armada do commando do honrado Gangadar Panta Tateá, 
Subedar, e também tropas, as quaes resistindo contra a for- 
taleza da Ilha Ximpim, conquistaram por escalada, e tem 
sitiado a Praça do Piro, que se acha em aperto; nestes ter- 
mos as tropas do Grandioso amigo, que ficavam em Polem, 
se adiantaram e se acham postadas em Madali, perto da for- 
taleza, ou praça, fazendo negociação com o Quiladar contra 
o projecto do Sarcar, com o qual tem amisade o Grandioso 
amigo; por isso o referido procedimento não he praticável, 
pelo que me parece próprio se retirarem as ditas tropas do 
Grandioso amigo; do contrario haverá quebrantamento de 
paz em prejuízo de ambas as parles. Toda a nossa tropa, 
deixando suspenso o intento da Praça, tem voltado com cara 
ao campo das tropas do Grandioso amigo, e nenhuma de- 
mora haverá para infracção ; no que ficam lo certo o Grandioso 
amigo, me mandará resposta, para proceder conforme a ella, 
pois a força, ou o poder do meu soberano he grande; e no 
caso de não mandar praticar a referida retirada, sem duvida 
haverá contenda. Escripta a 18 do mez Zamadilavol (24 de 
Janeiro). Não sou mais largo. 

Esta he a carta. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, a 31 de Janeiro de 1791. — S. E. 

Original maratha, fl. 434. 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.<* i7^2, foi. 433.) 

N.» 28 
Carta do Governador ao Marechal de campo 

(Arch. da índia, livro de Cartas e ordens, foi. ISG.) 



1791 

Janeiro 

31 



Recebo' agora a carta de V. S.* em data de 29 do corrente, 
e pelas ultjmas minhas, que V. S.* terá recebido, colligirá o 
cuidado, perplexidade, e embaraço, em que fico com a noti- 
cia, que me dá, de estar naquelle dia para se pôr em marcha 
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contra o Piro. Juntamente com a carta de V. S.* chegaram os 4791 
protestos formalisados pelo comraandante da esquadra ma- ^3^'^^ 
ratha, e pelo da tropa de terra, aos quaes não pude respon- 
der de outro modo, senão pelo que consla da copia inclusa, 
porque não sei o successo da marcha de V. S.* que desejo se 
tenlia suspendido, havendo ainda recebido a tempo as que 
lhe escrevi em 28 do corrente, sendo necessário de qualquer 
modo que seja evitar que depois de tantas reflexões feitas 
sobre esta matéria, se não venha a fazer a conquista da men- 
cionada Praça com justo escândalo, não^só de Tipú, senão até 
dos Marathas e Inglezes. 

Fico esperando com a maior anciã carta de V. S.* a quem 
não necessito encarecer o agasalho, com que deve tralar os 
Commandantes Marathas, quando as cousas estejam em ler- 
mos de haver com elles alguma negociação. 

Deus guarde a V. S.^ Pangim, 31 de Janeiro de 1791. — 
Francisco da Cunha e Menezes. 

N. B, As respostas que acusa esta carta, constam do nu- 
mero seguinte 29. 

N.o 29 
Carta do Govrrnador para Babií Ráo Saloc^ Subcdar da armada de Griem 

(Àrcb. da índia, livro de Reis visinhos, foi. 16.) 

Acaho de receber agora a carta, que V. m.*^^ me escreve, 
dando-me parte de estar sobre a Fortaleza do Piro por or- 
dem de seu Amo, e que nestes termos não he próprio da 
amizade, que o Magestoso Estado tem com o Felicissimo, 
que as tropas Portuguezas se avancem a senhoriar-se da re- 
ferida Praça. 

As ordens do Felicissimo a respeito da conquista do Piro 
ainda agora chegam á minha noticia, porque eu somente sa- 
bia que o Magestoso Estado tem antigos direitos à Praça, que 
tomou ao Sunda, e por amisade a tornou a restituir ao mes- 
mo Rey, o qual apresentou nesta Gôrte huma licença ampla 
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1791 concedida pelo Honrado Parisramo Panta, pela qual lhe per- 
^^3®^""^ miite sem restricçao alguma conquistar* as terras do seu 
perdido reino, o que já em alguma parte executou Revayá, 
arvorando bandeira do mencionado liey publicamente nas 
fortalezas que conquistou, sem que disto se originasse escân- 
dalo algum ao sobredito General. Nestes termos me parecia 
a mim que qualquer auxilio, que eu desse ao Rey Sunda 
para proceder na forma da licença que tem, era agradável 
ao Felicissimo, e que as suas tropas obrariam como em causa 
commum a favor delfe contra Tipú. Somente me constava que 
a esquadra de que V. m.*^^ he Commandanle tinha chegado 
proximamente a esse porto, mas não que estivesse bloquean- 
do o Piro pelo modo que me refere. De qualquer sorte que 
seja, estimo que não tenha havido de huma e outra parte 
hostilidade alguma, a qual nunca foi o meu intento que hou- 
vesse, e agora mando ordem expressa ao Marechal de Campo 
Francisco António da Veiga Cabral, para que em- obsequio 
ao Felicissimo não dê passo algum na conquista da mencio- 
nada Fortaleza, e que amigavelmente, como se deve esperar, 
trate com V. in.^^ os pontos essenciaes desta matéria, para 
tudo se acabar sem discórdia. 

Deus guarde aV. m.<^^ Goa, 31 de Janeiro de 1791.— 
Francisco da Cunha e Menezes. 

Outra resposta como esta se deu á carta de Saco Rama- 
chandra, encarregado dos domínios de Calenidi, comman- 
dante da tropa de terra, com a mudança das seguintes pala- 
vras. Em lugar de dizer «que a Esquadra» se dirá «que a 
tropa». Em lugar de dizer «a esse porto» se dirá «a essas 
partes». 

N.« 29-A 
Carta do Governador ao Harccbal de campo 

(Arch. da índia, livro de Cartas c ordens, foi. 186 v.) 

^-94 Acabo de receber pelo Sr. José Tristão da Veiga Cabral 

Fevereiro duas caftas de V. S.^ de 30 e 31 do mez passado, e com 

* ellas a agradável e feliz noticia da tomada do Piro por 
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hum modo tâo extraordinário, que me faz dar a V. S.* hum 1791 
milhão de parabéns pelo bom êxito das suas acertadas dis- ^^^®^^^'''® 
posições. Como espero a todas as horas outras cartas de 
V. S.* mais circumstanciadas sobre a dita Praça, darei logo 
â vista delias as providencias, que parecerem mais próprias 
ao tempo presente, as quaes poderá levar o Sr. José Tris- 
tão, que necessita de algum descanço em attenção à violenta 
jornada que trouxe. Desejaria que os Quiladares do Piro 
quizessem vir a esta Corte para eu lhes adoçar o animo, e 
os capacitar de que o Estado obrou em beneficio de seu Amo ; 
mas como elles recearão talvez de vir me fallar, para que 
não aconteça ficarem suspeitos a seu Amo, escrever-llie-hei a 
elles com as razões, que julgar mais próprias para a persua- 
são acima referida. 

Hoje receberá V. S.* a caria, que hontem lhe dirigi a res- 
peito dos Marathas. Se ahi apparecerem com ella, acrescen- 
tará V. S.* ás razões, de que tem usado em outras occasiões, 
que não devem vir ^m consideração todos os passos, que de 
huma e outra parte se dessem antes do recebimento das suas 
cartas nesta Corte. 

Deus guarde a V. S.* Pangim, 1.° de Fevereiro de 1791. 

P, S. Agora passo ordem ao Intendente Geral da Marinha 
para que mande ofliciaes da sua repartição a essa Praça fa- ' 
zer inventario, e arrecadação de tudo que se achar nella per- 
tencente á mesma Praça, excepto daquellas cousas, que 
V. S.*" tiver promettido a cada hum levar comsigo dos Sipaes 
que a guarneciam. — Francisco da Cunha e Menezes. 

Carta do Seiretario do Estado ao Arcebispo Primaz 

(Arch. da índia, livro de Cartas e ordens, foi. 187.) 

Ex."'*^ e Rev.""® Sr. — Agora acabo de receber do 111.*"® e 
Ex."'^ Sr. Governador e Capitão General a feliz noticia de ser 
entrado no Piro o Marechal de Campo Francisco António da 
Veiga Cabral, domingo 30 do mez passado pelas nove horas 
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1791 da noute; e como às orações de V. Ex.* se deve attribuir em 
Fevereiro gp^^jj^j^ pgpfg g felicidade das armas do Estado, me manda o 

meu General já participar a V. Ex.* esta noticia, para lhe 
nao retardar a alegria, que com ella hade V. Ex.* receber. 
A Ex.°* Pessoa de V. Ex.' guarde Deus muitos annos. Se- 
cretaria, 1.** de Fvereiro de 1791, — Sebastião José Ferreira 
Barroco. 

N.» 30 

Carta do fiovernador aos Quilddares do Piro 

(Arch. da índia, livro das MonçGes, n.® 172, foi. 436.) 

t 

1791 Honrados Mirzam Calbé Ali Beg, e Cadi Can, cuja felici- 
^'''l'^' dade seja perpetua. 

Quando úo anno de 1768 esteve o muito illustre Nababo 
Aydar Aly Kan em guerra com os seus inimigos, mandou elle 
a esta Côrle o honrado Xá Nurlá com poderes para tratar os 
negócios respectivos a ella, e em virtude dos mesmos pode- 
res se ajustou que as Praças do Piro, Ximpim, e Ancolá se- 
riam entregues ao Magestoso Estado, para não cabirem nas 
mãos dos mesmos seus inimigos. Em virtude deste ajuste 
marcharam as tropas do Magestoso Estado para Polem, mas 
o honrado Mirzam Cabir Bek com intentos de ser tão infiel a 
seu Amo como o havia sido o Cabo da sua armada, não quiz 
fazer entrega dessa Praça na forma ajustada, a qual o Ma- 
gestoso Estado então recebia sem outro algum intento mais 
de que o de não ter outrem por visinho, de sorte que as hos- 
tilidades, que então fez a tropa do Magestoso Estado ao Piro 
foram somente feitas ao Quiladar delle, e não ao muito illus- 
tre Nababo. 

Quando no anno de 1783 se renovou a guerra com o muito 
illustre Rey Tipú Sultan, expoz o Magnifico Estado ao hon- 
rado Lacximona Naiquo Gurcar, que devia entregar a dita 
Praça ao mesmo Magestoso Estado, o qual não tinha nisto 
mais interesse do que não querer por visinha outra alguma 
Nação estranha, e só sim ao mesmo muito illustre Key. O dito 
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Quiladar resolveu-se a fazer a mencionada entrega, mas tão 4791 
tarde, que quando foram as tropas do Magestoso Estado, já 
a Praça estava perdida. 

Parecendo-me que as intenções do Magestoso Estado por 
estes dois factos antecedentes estavam bem manifestas, e 
que delles se conhecia qne o dito Magestoso Estado não tem 
alguma ambição a respeito do Piro, mas só sim desejo de 
apartar de si outro qualquer visinho, que não seja o mesmo 
muito illustre Rey, me resolvi a insinuar a V. m.*^** por via 
do lionrado Nil Naique estas boas intenções, participando-lhe 
ao mesmo tempo todas aquellas noticias verdadeiras, que 
V. m.*^®* desejariam saber para tomarem a resolução que 
lhes fosse mais conveniente. 

Não se mostraram V. m.^^^ com o animo de estarem pelas 
minhas proposições, affirmando que tinham forças para se 
defenderem, pelo que lhes fiz expressamente declarar que 
em taes termos nada tinha que pertender sobre essa Praça, 
porque os meus únicos desejos consistiam em não querer 
que ella cahisse em mão dos inimigos de seu Amo, sem em- 
bargo que eu sabia que a guarnição delia estava com animo 
de a entregar a quaesquer dos ditos inimigos; mas vendo 
finalmente que as cousas chegavam ao ultimo aperto, porque 
os Marathas tinham tomado Ximpim, estavam batendo essa 
Praça, e tratando com a guarnição delia prompta a entregai a, 
mandei o honrado Marechal de Campo Francisco António da 
Veiga Cabral, que se adiantasse com as tropas portuguezas, 
e que repetisse a V. m.<^^* de mais perto os ditos ofl'erecimen- 
tos, com ordem positiva de não dar nenhum tiro, ou fazer a 
mais pequena hostilidade a essa Praça, mas somente de im- 
pedir que ella cahisse por convenção em mão dos inimigos 
de seu Amo, porque em tal caso lhe ordenava que os preve- 
nisse, e que buscasse modos de entrar nella amigavelmente. 

Agora me participa o dito Marechal de Campo Francisco 
António da Veiga Cabral que obrando em virtude destas mi- 
nhas ordens, e sabendo que a guarnição estava sublevada 
contra V. m.^^\ e próxima a entregar a Praça aos Marathas, 
se adiantara, e se mettera dentro delia, sem que houvesse 
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Í791 hum único tiro, ou outra hostilidade alguma; em cujos ter- 
Nvoreiro ^^^ esçQTO qoe pondo V. m.<^« na presença do muito illustre 
Rey Tipú Sultan todas as circumstancias do presente com- 
portamento do Magestoso Estado, elle o tome por hum acto 
de generosidade, e conheça que o Magestoso Estado uâo 
obrou presentemente com outro fim diverso daquelle que 
teve nas ditas guerras antecedentes, e que para encobrir aos 
seus inimigos estes intentos favoráveis do mesmo Estado, he 
que tem mandado arvorar bandeira do Sunda na dita Piaça, 
posto que a guarnição delia he portugueza. 

Goa. 2 de Fevereiro de 1791. — Francisco da Cunha e 
Menezes. 

N.o 31 

Carta do Secrelario do Estado ao Emmiifsario na côrle de Punem 

Vjfal Ráo Gorqui 

(Arch. da índia, li\TO de Reis visinhos, foi. 19 t.) 

*7w Recebi huma carta de V. m.*^^ escripta em Vislamapur a 6 
^^j'®"^ de Janeiro próximo passado, e outra escripta em Punem a 20 
do mesmo mez, na qual me dá V. m.^ parte de haver sido 
bem acceito pelo primeiro Ministro, é por Boiró Panta, cha- 
mado nosso Procurador. 

Pelas novas inslrucções, que V. m.^ recebe de S. Ex.* *, 
verá a mudança, que tem tido os negócios nesta Corte, depois 
que V. m.*^ sahio delia, porque tem alcançado o Sunda o pa- 
trocínio do Estado para ser restabelecido na posse do Reino, 
de que foi expulso seu pae por Aydar Aly. O mesmo Sunda 
apresentou nesta Corte huma licença que Parisramo Bau lhe 
linha dado para recuperar o seu Reino, e mostrando-se ver- 
dadeira a dita licença, achou S. Ex.* que devia fazer com 
elle hum Tratado, que contém varias condições, com as 
quaes o Estado se obrigou a auxiliar o mesmo Sunda, e a 
protegel-o quanto lhe for possível. 

^ As iostrucçôcs forarn registadas no livro competente, que não ap< 
parece. 
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Pelas ditas Instrucções perceberá V. m.^^ mais amplamente «791 
quaes sao os passos, que tem que dar presentemente nesse *'*^![^"'® 
Sarcar, e persuasões que tem que fazer, o que tudo se pôde 
reduzir aos seguintes pontos: 

1.° Que o Estado concede auxilio ao Sunda para este re- 
cuperar o seu Reino, porque vio que nisto obrava conforme 
o gosto, e intenções da Corte de Punem, e para isto tem 
V. m.^^ razões claras nas mencionadas Instrucções, princi- 
palmente nos artigos 2.^ 3.° e H.° 

2.° Que he ulii áquelle Sarcar o restabelecimento do men- 
cionado Rey, e justo que assim como Parisramo Bau tem 
concedido licença a outros pequenos Dominantes para recu- 
perarem as suas terras, pelo mesmo modo que concedeu ao 
Sunda, que a licença dada a este tenha eííeito assim como 
teve a dos outros; e para isto tem V. m/^ razões claras no 
dito artigo 2.® das mencionadas Instrucções, e nos artigos 
n.^e 19.Mellas. 

3.^ Que a conquista, que o Estado fez do Piro, não foi de 
forma alguma oíTensiva ao Sarcar de Punem, pelo modo com 
que foi feita, porque o Estado tinha principiado desde Agosto 
do anno passado as suas negociações, e porque he falso que 
aquella Praça estivesse bloqueada por algum corpo maratha, 
porque somente o que havia era gente dispersa sem mais 
força do que a que bastava para roubar o povo. Para V. m/* 
mostrar isto deve ler com muita attençao as dilas Instruc- 
ções, porque nellas lhe conta S. Ex.* como as cousas aconte- 
ceram desde as primeiras negociações, que houve com o 
Quiladar do Piro até entrega da mesma Praça, e especial- 
mente achará V. m/^ razões próprias para este ponto nos 
artigos ll.'^, 12.° e 13.® das mencionadas Instrucções. 

Este terceiro ponto he o mais essencial de todos, e nelle 
he que V. m.^^ deve trabalhar com todas as forças para nâo 
haver alguma discórdia entre o Estado e esse Sarcar, onde 
nao he necessário que V. m.*^^ se faça por ora sabedor que 
entre o mesmo Estado e o Rey de Sunda ha hum Tratado 
particular feito proximamente. 

As Instrucções de S. Ex.* vao em gentílico, para que 
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1791 V. m.*^^ as entenda perfeilamente, e aquelles lugares, que vâo 
Fevereiro ^^ ^jj^^^ ^^^.^ escriptos em poFtuguez, para que V. m.^^ 

possa usar da cifra, que lhe foi entregue nesta secretaria. 

Como S. Ex.* quer que V. m/^ nâo demore noticia alguma 
do que se passar sobre esta importante matéria, lhe manda 
declarar que por ora serão pagos por esta secretaria todos os 
patamares, que V. m.*'^ dahi mandar, para o que deve re- 
melter em papel separado dentro das suas cartas huma de- 
claração dos ajustes que fizer com elles, e se lhes houver lá 
dado algum dinheiro á conta, cá se entregará outra igual 
quantia a quem V. m/^ declarar. 

V. ra.*'^ está em termos de fazer hum serviço muito consi- 
derável ao Estado, e que eu não julgo muito diíTicultoso, 
porque os Marathas o que querem he que lhe paguem os tri- 
butos os Dominantes, a quem deixam recuperar as suas ter- 
ras, e o Sunda não tem nisto duvida alguma. Os Inglezes vão 
praticando o mesmo, e já o Samorim se acha restabelecido 
no Reino de Calicute. Todos estes exemplos lhe podem ser- 
vir a V. m.^ e como a malteria da presente negociação se 
mostra por si mesmo de tanta importância, não necessito 
encarecer-lhe o empenho, que S. Ex.* tem na boa conclusão 
delia, e a diligencia e actividade, com que V. m,^^ deve por- 
tar-se. 

Deus guarde a V. m.^ Goa, 3 de Fevereiro de 1791. — 
Sebastião José Ferreira Barroco. 

N.» 32 

Traducção da carta do Gabo da armada Haratha ao Goveniador 

(Ârch. da índia, livro das Monções, n.*^ 172, foi. 438.) 

1791 Amparo dos amigos, e conservador da verdadeira amiza- 
Fevereiro ^^^ Graudioso Fraucisco da Cunha e Menezes, General dos 
portos de Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Babú Ráo, Subedar da armada de Vizaedurga (Griem), 
envio esta com cortezia de muitos saiamos, e ficando com 
desprazer, espero sempre a continuação das suas cartas. 
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Tendo afachinado, e bloqueado a Fortaleza Sadassiva Godo 1791 
(Piro), 6 estando em negociação o Quiladar, marcharam as ^'g^*'^ 
tropas do Grandioso amigo, e postando-se na porta da For- 
taleza, entrarão nella confederadas com o Quiladar, sepa- 
rando-se os termos da amizade. Nesta occasião estava toda ♦ 
a tropa prompta, e disposta a pelejar; porém suspendi esla 
tenção, porque entrei em hum largo discurso, e creio que 
isso mesmo terão escripto as tropas do Grandioso amigo. 
Agora mando o honrado Rogú Xette, o qual dirá tudo; es- 
pero que altenda a sua exposição, e á amizade; e mande en- 
tregar a Fortaleza, sendo este o meio para a conservação 
da nossa amizade. Pelo incomparável poder do Felicíssimo, 
não faltam fortalezas a este Sarcar, e também o Estado tem 
grandes domínios, e muitas fortalezas, de que não tem falta 
alguma ; porém a amizade ficou com nota de que depois de 
estar a fortaleza bloqueada pelo Sarcar, virem as tropas do 
Grandioso amigo, e conquistarem a fortaleza sem haverem 
tiros de baila, cujo facto o Felicíssimo tomará muito a peito, 
por cuja causa para a conservação da amizade, sendo entre- 
gue a fortaleza, ella será augmentada, e nesta consideração 
queira praticar a dita entrega. 

Muito me contentou a carta do Grandioso amigo, por ter 
significado nella que tinha passado expressa ordem para re- 
trocederem as tropas, mas antes que esta chegasse, adian- 
taram as tropas do Grandioso amigo, não importa a mesma 
tenção que o Grandioso amigo tem a respeito da conservação 
da amizade; igualmente desejamos da nossa parte o mesmo, 
e neste fundamento não quiz pelejar contra a seu General ; 
porém o fim disto he que eu não faça queixa do Grandioso 
amigo ao meu Amo; por isso tanto que receber esta, to- 
mando a matéria em reflexão, mande entregar a fortaleza, 
pois será acção grande. Esta he a carta. — Firma. 

Traduzida por mim Ananta Camolim Vaga, Lingua do Es- 
tado, a 9 de Fevereiro de 1791. (S. E.) 

Original maratha, fl. 439. 
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N.° X] 



Carta do Sccrelario do Estado ao Subedar da armada de Griem Babú Ráo Saloc 



(Arch. da Índia, livro de Reis visinhos, foi. 24 v.) 

1791 O lU.""^ e Ex.™^ Sr. Governador, e Capitão General, me 
Fevereiro j^g^^jg dizer a V. oi.^^que quando recebeu a sua prinneira car- 
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1791 
Fevereiro 



ta, capacitado de que V. m.^^ tinha formalníiente bloqueado a 
Fortaleza do Piro, mandou ao Generoso Marechal de Campo 
Francisco António da Veiga Cabral, huma ordem a mais fa- 
vorável que V. m.^^ podia desejar, mas que hoje está infor- 
mado de que V. m.*'^ nâo tinha forças, nem tropas, nem ar- 
tilharia para semelhante bloqueio, e que somente eram pró- 
prias para opprimir o povo, tirando-lhe alguma cousa, que 
ainda lhe restasse de tantos roubos antecedentes. 

Deos guarde a V. m.'^ Goa, 9 de Fevereiro de 1791. — 
Sebastião José Ferreira Barroco. 

N.° 34 

Carla de Gangadar PaDta Subedar de Griem ao Go^eitiador 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.® 172, foi. 442.) 



Ao 111.°^® e Ex."*® Possuidor de grande Estado, e felicida- 
11 des, Grandioso Francisco da Cunha e Menezes, General re- 
sidente nos portos de Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Gangadar Govindá, Subedar dos domínios de Vizae- 
durga (Griem), envio esta com cortezia de salamo, ficando 
de saúde, e desejando ter as boas novas de V. Ex.* 

No anno presente o meu Sarcar declarou guerra contra o 
Grandioso Faté Aly Kan (Tipú), e por terra marcharam para 
este effeito exércitos para a parte do sul; o projecto do 
Concão, e das jurisdicções maritimas, encarregou me o Ma- 
gnifico, Excellentissimo, e Felicíssimo meu Amo; eu já es- 
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lou nesta ilha, e tendo mandado sahir os Generosos Babú 1791 
Ráo Saloc, e Antagi Ganêz Gongalo, com as tropas da arma- ^'^'^^j^'''^» 
da, conseguiram senlioarem todas as praças e districtos do 
inimigo, e da Fortaleza Ximpim, que já he do Sarcar; blo- 
quearam a Fortaleza de Sadassiva Goddo (Piro), a qual sen- 
do batida, obrigaram a pedir capitulação, o estando nos ter- 
mos de entrar a gente do Sarcar com bandeira, no mesmo 
instante se adiantaram as tropas de V. Ex.*, e em nome do 
Sunda se approximaram ; então para que por qualquer em- 
baraço nâo quebrasse a amizade, os sobreditos enviaram á 
presença de V. Ex.* o honrado Rogú Xette Parcar; a este 
asseverando em termos de amizade, de que aquelle auxilio, 
que havia prestado ao Sunda das suas tropas, mandava re- 
lirar-se, sabendo que eu mandava fazer a conquista, e lhe 
entregou a resposta; por outra parte se viram entrar as 
suas tropas em nome do Sunda, e foi arvorada bandeira, 
conquistando V. Ex.* desta forma a Fortaleza, segundo as 
noticias que tenho, cujo facto me tem sido de summa admi- 
ração, por sermos amigos. V. Ex.* tomando em considera- 
ção o presente projecto do Sarcar; que a minha Corte tem 
paz com Goa; e que em nome do Sunda publicando guerra 
por parte de V. Ex.* occasionarao embaraços a huma forta- 
leza bloqueada pelo Sarcar, estando em capitulação, proce- 
dimento para infracções, se sirva de mandar entregar aos 
sobreditos a referida Fortaleza do Sarcar, mandando retirar 
as suas tropas, e as fragatas, que estão fora, fazendo a res- 
peito do futuro que por causa do referido (se *enlende o 
Sunda) não hajam embaraços nos intentos do Sarcar. Em 
(juanto os negócios do Sunda, sabendo do Sarcar, se dará a 
providencia competente, V. Ex.* deverá soccorrer os men- 
cionados intentos, concorrendo com as cousas necessárias 
sem embaraços, nem duvidas nos casos deoccorrencia, para 
cujo fim remetto a V.,Ex.* a carta que recebi de meu Amo, 
juntamente com outras dos lionrados Bairò Panta Mendló, 
Procurador de V. Ex/** em Punem, pelas quaes (içará certo 
na matéria. Agora envio mais soccorros de gente, e arma- 
da, e espero que V. Ex.* queira permittir que as cousas 

42 



178 

1791 daquellas parles se vençam com hoa amizade e harmonia, 

Fevereiro ^^^ j^^ ^^^^^ ^^^ . ^ ^^-^ ^^^ ^^^jg jgj^g^ 

Escripta aos 7 do mez Zamadilacar (1 1 de Fevereiro de 
1791); e me tenha na sua graça e amizade. Esta lie a carta. 

Traduzida por mim Ananta Camolim Vaga, Lingua do Es- 
tado, aos IG de Fevereiro de 1791. (S. E.) 

O original maralha, 11. 444. 

Carta do DominaDtc de Punem Hadou Ráo Narana Panta Pradaii ao Governador 

(Arcb. da Índia, livro das Monções, n.'* 172, foi. 446.) 

1791 Ao 111."° e Ex.™° Possuidor de grande Estado, e felicida- 
Fevereiro ^^^^ Graiidioso Fraucisco da Cunha e Menezes, Governador 
e Capitão General dos portos de Goa, cuja amizade seja 
perpetua. 

Depois das expressões da primorosa amizade, passo a 
dizer-lhe que havendo eu resolvido castigar a Tipíi, mandei 
sahir a armada do meu Sarcar contra as terras do mesmo 
Tipú, a qual se carecer de agoa, lenha, e do mais necessá- 
rio, quando busquô esses portos, queira V. Ex.* permiltir- 
Ihe a livre entrada e sahida com o dito soccorro. Igualmente 
mandará V. Ex.* dar aos Cabos da armada aquelles géne- 
ros, que elles requererem a V. Ex.^ nos casos de occorren- 
cia, cujo preço os mesmos Cabos mandaram satisfazer á or- 
dem de V. Ex.* em termos de razão. 

Escripta em 27 do mez Zamadilavol (2 de Fevereiro de 
1791). Não sou mais largo. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es- 
tado, aos 16 de Fevereiro de 1791. (S. E.) 

Original maralha, está junto. 

Outra carta de Bairó Panta, escripta ao Sr. Secretario do 
Estado Sebastião José Ferreira Barroco, nos mesmos ter- 
mos, e dizendo que remette huma carta de Vital Ráo Gorqui. 
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Carla de Vílal Ráo Gorqui, Emissário em Punem, ao Governador 

(Arch. da índia, livro das Monções, n." 172, foi. 452.) 

IIl.""^ e Ex.""^ Sr. — O Felicíssimo Panta Pradana tem or- 1791 
denado ao Subedar Gangador Govindá de Guiriem para hir ^®^®J"""» 
com a sua armada conquistar as terras da jurisdicção do 
Tipú, e a V. Ex.* pede o Panta Pradana, que sendo preciso 
á dita armada agoa, lenha, ou outro qualquer mantimento, 
que pedir a qualquer tempo o dito Subedar, ou outro qual- 
quer que for em séu lugar, que este ha de pagar o preço, 
que passe as ordens necessárias para este flm, e que elle 
lambem escrevia a V. Ex.* sobre a mesma dependência, e 
me disse a mim que desta sorte lambem escrevesse a V. Ex,*, 
a cuja Ex."'*, Pessoa Deos guarde muitos annos. 

Punem, 3 de Fevereiro de 1791. — De V. Ex.* subJito 
muito obediente, humilde creado, e venerador servo. — Vi- 
tal Ráo Gorqui. 

N.o 3o 
Carta do SeiTClario do Estado a Vital Ráo Gorqni, Emissário em Punem 

(Arch. da índia, livro de Reis visinhos, foi. 27 v.) 

Por estes patamares recebi antes de hontem três cartas 1791 
de V. m.*^^ datadas de 3 e 4 do corrente com huma carta de ^®'ff *'^° 
Boiró Panta em resposta da minha, que V. m.^^ lhe levou; e 
hontem recebeu S. Ex.* huma de V. m.^^ em data de 3 do cor- 
rente, remettida porGangadar Goindá, Subedar de Guiriem. 

Pela primeira das ditas suas cartas me dá V. m.^^ parte 
das noticias, que tem podido adquirir sobre a negociação do 
Rey Sunda, e como a este respeito lhe tenho escripto larga- 
mente em cartas de 3 e 3 do corrente, não me resta acres- 
centar mais do que dizer-lhe que hoje se despediu de mim 
o Sar Dessay Goindá Naique, e que hontem me veio fazer o 
mesmo cumprimento Vir Vodder, os quaes me prometleram 
fazer a sua jornada a Darvadda com a menor demora possi- 
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1791 vel, e elles communicarão com V. m:^ os termos que seguir 

Fevereiro ^ g^^ negOCiaçãO *. 

A sua carta, que lhe foi pedida, para o 111."® e Ex."'*' 
Sr. Governador e Capitão General dar nos portos do Estado 
bom acolhimento á armada de Griem, e lhe deixar comprar 
agoa, lenha, e outro qualquer mantimento, veio remettida a 
S. Ex.* pelo dito Subedar de Griem com a carta da copia in- 
clusa, a que acompanhara huma do Dominante, e outra de 
Boiró Panta, de que também vao as copias com as das res- 
postas, que S. Ex.* lhes fez dar. Pelas ditas copias ficará 
V. m.<=^ bastantemente instruido para responder ahi sobre a 
matéria das ditas cartas, encarecendo a fineza que faz o Es- 
tado em patrocinar claramente a sua armada contra Tipú ; 
e a respeito do Piro, alem das razões de que V. m.^^ terá 
usado para acommodar o animo desse ministério, parece 
bem a S. Ex.* que V. m.^^ acrescente, se for necessário, o 
dizer que os Inglezes deram parte ao Estado de que decla- 
ravam guerra ao Tipú, persuadindo-o a fazer-lhe as hostili- 
dades possíveis, e que como esse Sarcar ainda agora he que 
declara ao mesmo Estado a tenção, com que está de tomar 



1 O Sar Dessay Goinda Naique, e Vir Vodder, foram a Darvadda 
como Procuradores especiaes do Sunda perante o General Parisrama 
Panta, como consta da seguinte carta do Secretario do Estado Sebastião 
José Ferreira Barroco a Ananda Ráo : 

«O Ill.™<» e Ex."° Sr. Francisco da Cunha e Menezes, Governador e 
Capitão General do Magestoso Estado, me manda participar a V. m/* 
que os lionrados Vir Vodder, e Govindá Naique Sar Dessay, v5o desta 
Corte tratar perante o Grandioso Parisrama Panta os ajustes respectivos 
ao estabelecimento do Magnifico Savai Bassavá Linga, Rey de Sunda^ 
e como o Magestoso Estado deseja que se effeitue o mencionado esta- 
belecimento, e que o Magnifico Rey suba ao throno dos seus maiores, 
espera S. Ex.* que V. m.«* queira interpor toda a sua auctoridade e va- 
limento neste negocio, a fim de que elle se conclua com toda a brevi- 
dade, no que V. ra.'^ adquirirá bastante gloria, e mostrará a generosi- 
dade do seu animo. 

«Deos alumie a V. m.** em a sua divina graça. Goa, 17 de Fevereiro 
de 1791. — Sebastião José Ferreira Barroco.» 

(Arch. da índia, livro de Reis visinhos, foi. 28 v.) 
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as terras do sul ao Tipú, não pôde estranhar que o mesmo ^^^ 
Estado patrocinasse ao Sunda, e tratasse de recuperar huma Fevereiro 
praça visinha aos seus domínios, e de nenhuma importância 
para o Dominante, á qual praça tem o referido Estado os 
direitos, que vão declarados na data de 13 do corrente. 

Quanto aos Dumós, como Narana Sinay ahi residio muitos 
annos, e adquirio amizade nesse Sarcar, ficaram conhecidos 
nelle, e pouco antes de V. m,^^ chegar a Punem, escreveu ao 
filho delle Custam Sinay, o primeiro Ministro Naná Podnis, 
e Boiró Panta, a respeito da compra da pólvora, sobre que 
liontem escrevi a V. m.^^* 

Se eHes tem ahi alguns negócios particulares, não se pôde 
estranhar que os tratem por si, e por amigos de seu pai. 



1 Em caria do Secretario do Estado a Vital Ráo Gorqul, Emissário 
em Punem, escripta a 14 de Fevereiro de 1791, lê-se: 

«Poucos dias depois do dia 3 do corrente, em que escrevi a V. m.S 
chegou a esta Corte Bagi Custam, Carcuno da Repartição da artilharia, 
com duas carias do Dominante de Punem, e huma de Bairó Panta para 
S. Ex.*, nas quaes se iJiz que o dito Bagi Custam vem comprar pólvora 
6 balia no Estado, cujos eífeitos consta que tem Ramessar Pandé, e no 
caso de poder o dito Carcuno apressar alguma p)lvora e baila da Fa- 
zenda Real, lhe mandasse S. Ex.* dar até 25 candins de pólvora e baila, 
que seria paga por esse Sarcar. Deu S. Ex.^ licença ao sobredito Bagi 
Custam para comprar os ditos efféitos onde os achasse; mas como clle 
ante-hontem me expoz que o dito Ramcsar Pandé tinha pouca quanti-' 
dade de pólvora, e essa arruinada, lhe mandou S. Ex.* declarar que lhe 
mandaria dar da Fazenda Real 3o candins de pólvora, nSo por dinhei- 
ro, mas sim gratuitamente, concedendo também licença de el{e a poder 
levar para Darvadda.» 

(Arch. da Índia, livro de Reis visintios, foi. 26 v.) 

Por occasiáo desta carta será curioso confrontar outra escripta pelo 
Governador do Estado a David Carneguy, Governador de Bombaim, em 
21 de Fevereiro de 1791 : 

«Recebi a carta de V. S." na data de 12 do corrente, pela qual me 
participa que tem que mandar transportar algumas munições, e barra- 
camentos para uso das tropas da sua Nação, que servem com os Mara- 
thas em Darvar, e que deseja saber se o poderá fazer por este porto. 

« A mesma pergunta de V. S.* me faz entender que conhece, que sem 
sahir dos limites da neutralidade, nâo posso dar passagem por este porto 
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4791 E quanto a negócios públicos, parece que não terão daqui 
Fevereiro p^^. ^jg^^jg^ porque coui a assistencia de V. m.^^ o buscarão 

para elles, assim como já buscaram para o bom acolhimento 
da armada maratha nos portos do Estado. 

Deos guarde a V. m/^ Secretaria, 17 de Fevereiro de 
1791. — Sebastião José Ferreira Barroco. 



Carla do Governador do Estado ao Dominante de Punem Hadou Ráo 

(Ârch. na índia, livro de Reis visinhos, foi. S9 v.) 

Muito lilustre, Felicissimo, e Grandioso Madou Ráo Na- 
raena Pandit Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi huma carta do Grandioso Amigo na data de 2 do 
corrente, em que me dá parte da resolução, em que está, de 
castigar Tipú, para cujo fim tem mandado sahir a armada 
do seu Sarcar, a qual me pede seja acolhida nos portos deste 
Magestoso Estado, esoccorrida com agua, e lenha, e com o 
mais que lhe for necessário. Sem embargo das diíliculdades, 



á pólvora, baila, artilharia, ou outras quaesquer munições de guerra, 
com que, segundo o eslylo geral de todas as Nações, se julga quebrada, 
ou oíTendida a mesma neutralidade; mas para tudo o que não disser 
♦respeito ás cousas acima referidas, está este porto prompto, e a minha 
vontade em razão da antiga, e fiel alliança das nossas Nações. 

«Tenho a honra de ser — De V. S.* muito certo obsequiador — Fran- 
cisco da Cunha e Menezes.» 

(Àr«.*h. da índia, livro do Reis visinhos, foi. 22.) 

No mesmo dia ha outra carta do Governador do Estado ao de Bom- 
baim, que diz : 

«Logo que recebi a carta de V. S." na data de 3 do corrente, decla- 
rei ao seu Agente, que em obsequio á antiga alliança das nossas Nações, 
lhe concederia que o fardamento remettido por V. S.* fosse livre de di- 
reitos na alfandega de Goa, onde elles se cobram por conta de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima. 

«Estimarei ter outras muitas occasiqes em que possa servir a V. S.* 
e mostrar que sou — De V. S.* muito certo obsequiador — Francisco 
da Cunha e Menezes.» (ArcL. da Mia, livro do Ucis visiulios, foi. 22.) 
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que podia liaver nesta matéria, he tal o desejo que lenho de i79i 
lisonjear o Grandioso Amigo, que expeço ordens para que ^^^J^®*"* 
nos portos do Magestoso Estado se dê á sua armada o auxi- 
lio que pede. 

Deus allumie ao Grandioso Amigo em a sua Divina graça. 
Goa, 17 de Fevereiro de 1791. — Francisco da Cunha e Me- 
nezes. 

Carta do Governador do Estado a Gangadar Paiila^ Subedar de Griem 

(Arch. da índia, livro de Reis visinlios, foi. 30.) 

Ilontcm recel)i huma carta de V. M.^^ na data de M do 
corrente, em que me dá parte da resolução, que tem tomado 
o seu Sarcar, de conquistar as terras do sul a Tipú, e da ex- 
pedição, que para esse effeito V. M.^° fez commandada pelos 
honrados Babíi Ráo Salok, e Antagi Ganes, os quaes pelo 
que vejo da sua carta, lhe deram parle de terem tomado 
Ximpim ha força de armas, e de haverem bloqueado o Piro, 
de forma que tinham reduzido o Quiladar daquella Praça a 
termos de capitular com elles, quando as tropas do Mages- 
toso Estado, que auxiliaram ao Rey Sunda, entraram nella. 

Como o que obraram os ditos Commandantes não he em 
parte tão distante, que não possa chegar brevemente aos ou- 
vidos de V. M.^^ a falsidade de semelhante informação, es- 
pero que brevemente se capacite que nella nada houve de 
verdade, porque as tropas do Magestoso Estado entraram 
no Piro em virtude de huma negociação aberta com os Qui- 
ladares desde Agosto do anno próximo passado, e os ditos 
Commandantes nem linham bloqueado a dita Praça, nem 
muito menos batido, para o que não linham artilharia, com 
que o fizessem, como mais largamente tem declarado a 
V. M/*^ o honrado Ramacustam Panta, ao que devo accres- 
centar que se o seu Sarcar me tivesse feito antecedente- 
mente, como praticaram os Inglezes, a declaração, que me 
faz agora, e eu soubesse que intentava tomar as terras do 
sul pertencentes ao Tipú, poderia em tal caso por amizade, 
antes de intentar alguma cousa contra o Piro, participar-lhe 
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1791 as razões por que o fazia, e declarar-lhe os direitos, que o 
Fevereiro Magcstoso Estado tcm àquclla Praça, que já foi sua, e nunca 
deixou de o ser inteiramente. 

Quanto ao auxilio, que o seu Sarcar pede para a sua ar- 
mada nos portos do Magestoso Estado, já tenho passado as 
ordens necessárias para que se lhe dé, e que se permitta 
aos (^abos delia o comprarem tudo quanto for preciso; mas 
esta acção pede que V. M.^^ faça çohibir os mesmos Cabos 
da sua armada para que não insultem as embarcações mer- 
cantes destes portos, como estão continuamente fazendo. 
Ainda ahi se conservará hum choco de Angediva, que essas 
galvetas tomaram carregado de mantimento, e haverá cousa 
de dois mezes que o Commandante do forte de Chaporá me 
deu parte de que humas embarcações de guerra com a ban- 
deira Maratha tinham roubado os pescadores daquelle porlo 
levando-lhe até as velas, e cordas das suas tonas. 

Na enseada das Galés estiveram duas fragatas, e outras 
embarcações de guerra do Magestoso Estado muito superio- 
res em forças ás palas de V. M.*'^ e sem embargo de que os 
Commandantes das mesmas palas, e a sua gente Ozerani 
roubos, e crueldades inexplicáveis, tiveram os Oíliciaes Por- 
tuguezes mão nos seus soldados para que não commettes- 
sem contra ellas a mais miniraa hostilidade; mas bem ve 
V. M.^^ que nem sempre se acharão Oíliciaes com a mesma 
prudência, e que a defensa dos insultos he necessária a to- 
dos. Os mesmos Commandantes enganaram ha poucos dias 
ao honrado Devaiá Nourú, cunhado do Rey Sunda, que se 
achava junto ao rio de Cadrem com alguns Sipaes sem com- 
metter a menor hostilidade: e a titulo de que queriam fallar 
com elle, e communicar-lhe vários particulares, lhe feriram, 
e mataram alguns Sipaes. 

O bom animo, gue eu tenho achado em V. M.^^ até o pre 
sente, me faz esperar sem duvida alguma que dará todas as 
ordens para que cessem semelhantes insultos, e que não 
acreditará informações, que por si mesmo se mostram falsas. 

Deus guarde a V. M.<^^ Goa, 17 de Fevereiro de 1791. — 
Franci^ico da Cunha e Menezes. 
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Carla do Secretario do Eslado a Boiró Paula 



(Areh. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 35.) 



Eu Sebastião José Ferreira Barroco, Desembargador da 1791 
Casa da Supplícaçao de Lisboa, Procurador da Coroa e Fa- ^°'^J®*''® 
zenda de Sua Magestade Fidelissima, Secretario do Mages- 
loso Estado da índia e Ásia Portugueza, etc. 

Depois de haver hontem escripto ao Grandioso Amigo, 
tive o gosto do receber duas cartas suas, huma em data de 
29 de Janeiro, que serve de resposta ha que escrevi ao 
Grandioso Amigo pelo honrado Cabo Vital Ráo Gorqui, e ou- 
tra em data de 2 do corrente mez, pela qual o Grandioso 
Amigo me faz saber que o Felicissimo Madou Ráo Naraena 
Panta Pradan tem mandado sahir a sua armada a conquistar 
as terras de Tipú, e que deseja que neste porto permitta aos 
Cabos delia fazer agua, e prover-se de lenha, e das mais 
cousas, que lhe forem necessárias para continuar a expedi- 
ção de que estão encarregados. 

Em obsequio ao Felicissimo tem S. Ex.* passado as or- 
dens necessárias para que a armada desse Sarcar seja bem 
acolhid? em quaesquer dos portos do Magestoso Eslado, e 
que se lhe concorra com os provimentos possíveis em cada 
hum delles, posto que isto não deixa de ter alguns inconve- 
nientes, que o honrado Vital Ráo Gorqui explicará verbal- 
mente ao Grandioso Amigo; porém parece que este signal 
de amizade, que S. Ex.* dá ao Fehcissimo, pede que a sua 
armada se porte a respeito das embarcações mercantes do 
Magestoso Estado de outro modo muito diílerente do que 
está praticando até agora, hostilisando-as e perseguindo-as 
de tal sorte que se nâo atrevem a navegar sem serem com- 
boiadas por embarcações de guerra. 

No porto de Angediva tomaram as embarcações desse Sa- 
car huma embarcação mercante carregada, pertencente a 
hum morador daquella Praça, e em Chapoará roubaram as 
almadias dos pescadores, sem lhe deixar nem ainda as suas 
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1791 pequenas velas, alem de outras particularidades, que nao 
Fevereiro j^gg^Q^ porquc como O Bounsuló, Meloudim, e Angriá de 
Culabo usam da bandeira do Felicíssimo cada véz que lhe 
parece, poderão alguns destes ter commettido as mais hos- 
tilidades, de que não faço aqui menção. Proximamente esti- 
veram duas fragatas, e varias embarcações do Magestoso Es- 
tado em Madaly, onde também se achavam algumas palas 
desse Sarcar, e posto que os Cabos Marathas deram bastante 
motivo para se lhes fazer hostilidade, cumpriram os OíTiciaes 
da marinha Portugueza com as ordens apertadas, que ti- 
nham do 111."° e ExT® Sr. Governador e Capitão General, 
para lhe não fazer oíTensa alguma; mas bem vê o Grandioso 
Amigo que não será possível sempre reprimir os nossos OíTi- 
ciaes, os quaes sendo mandados a patrocinar o commercio, 
e impedir que as nossas embarcações mercantes não sejam 
roubadas, não podem deixar de hostilisar todas aquellas em- 
barcações que as hostilisarem, nem entre tantas, que andam 
com o pavilhão desse Sarcar, se pôde conhecer quaes são 
amigos ou inimigos. 

Queira o Grandioso Amigo considerar bem esta matéria, 
e com o vahmento e auctoridade, que tem nesse Sarcar, bus- 
car os meios que achar convenientes para que a amizade do 
Magestoso Estado lhe seja justamente compensada (Je sorte 
que não venha elle a ser oíTendido por aquella mesma ar- 
mada, a quem está prompto a dar nos seus portos os auxí- 
lios. 

O Honrado Vital Ráo Gorqui tem exposto ao 111."'' e Ex.""° 
Sr. Governador e Capitão General os obséquios, que tem re- 
cebido do Grandioso Amigo, a quem S. Ex.^ me manda agra- 
decer os signaes de amizade, com que o Grandioso Amigo 
trata ha muitos anhos o Magestoso Estado. 

Deus allumie ao Grandioso Amigo em a sua Divina graça. 
Goa, 17 de Fevereiro de 1791. — Sebastião José Ferreira 
Barroco. 
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N.^ 30 
Gartu do Subcdar de Criem ao Gournador do E>tado 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.** 172, foi. 454.) 

Traducção.— Ao 111.™° e Ex.™° possuidor de grande Esta- i79i 
do, e felicidades, Grandioso Francisco da Cunha e Menezes, *®^®J®''° 
General residente no porto de Goa, cuja amizade seja perpe- 
tua. 

Eu Gangadar Govinda, Subedar dos domínios de Vizea- 
durga (Griem), envio esta com cortezia de salamo, ficando 
de saúde, e desejando ver as boas novas de V. Ex.* 

Recebi a carta de V. Ex.* em 14 do mezZamandilacar(18 
de Fevereiro), que V. Ex.* me dirigiu, e percebi a matéria 
delia. Na dita carta me dizia V. Ex.* que na barrai de Ca- 
nacona fora reprezada a embarcação chouca pela minha ar- 
mada, sobre que tendo-me escripto carta antecedentemente, 
nâo recebera resposta delia, e que por isso tornava a fazer ou- 
tra a respeito de dar liberdade á dita embarcação; ao que 
se me offerece dizer que não recebi a carta, que me diz escre- 
vera antecedentemente. A dita embarcação estava no mar, e 
nâo tinha cartaz, nem havia passaporte, nem bandeira de 
V. Ex.* por cuja razão foi represada justamente, nem parece 
ser ella dos dominios de V. Ex.*; e sendo isto assim, admi- 
ra-me muito escrever sobre a liberdade delia. Como entre 
nós ha amizade, em atlenção a ella faço esta aV. Ex.*, di- 
zendo que segurando-me ser a dita embarcação como diz na 
sua carta, se dará a providencia. Da minha parte não ha de 
haver falta na amizade que ha ; e esta não serve de mais 
que pedir-lhe me tenha na sua graça e amizade. 

Escripta aos 17 do mez Zamandilacar (21 de Fevereiro). 

Traduzida por mim, Ananta Camotim Vaga, Lingua do 
Estado, a 26 de Fevereiro de 1791. 

O original Maratha, esta junto. 
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N.° 37 
Carla de Vital Ráo Gorqui ao Secrelario do E^lado 

(Arch. da lodia, livro das Monções, d.** 17?, foi. 458.) 

4791 Ill."*> Sr. Sebastião José Ferreira Barroco. — Ao Gran- 
^^^ dioso Balagy Panta Naná Fodnis fiz presente que a Fortaleza 
do Piro foi tomada por soccorro do Estado antes que o Rey 
Sunda trouxesse e apresentasse ao Estado a carta de Paris- 
rama Panta, e que também antes o dito Rey encaminhava 
suas diligencias na dita fortaleza; que a dita fortaleza, es- 
tando antes em poder do Estado, por lhe pedir o dito Rey 
que lhe desse a dita fortaleza, o mesmo Estado lha tinha en- 
tregue deixando nella seu mando ou senhorio, e que nisso 
Tipú por seu poder conquistou todas as fortalezas, e terras 
do dito Rey, o qual não tivera tempo naquella occasião de 
entregar a dita fortaleza ao Estado: que como o Estado tinha 
sempre jurisdicção na dita fortaleza, tinha mandado marchar 
tropas a fim de tomar a dita fortaleza, e fazer-se senhor 
delia, estando em poder do dito Tipú; que haveria vinte 
annos, e que como elle entrara a soccorrer a dita fortaleza 
por todas as partes os Cabos do Estado deixaram de escalar 
a dita fortaleza, e por isso foram elles presos; mas que a 
pretensão do Estado sempre era de tomar a dita fortaleza : 
que actualmente fora tomada aquella fortaleza em virtude da 
carta do dito Parisrama Panta, e estar adiantada a negocia- 
ção, que a respeito delia se tinha feito. Estando o dito Paris- 
rama Panta informado do referido, Babú Ráo Salanque, 
Cabo da armada do Felicissimo, da jurisdicção de Gangadar 
Panta, escreveu expressamente ao Felicissimo, e também a 
Parisrama Panta o que lhe parecia, de que sendo o dito 
Grandioso Balagy Panta Naná Fodnis informado, me entrou 
elle a responder asperamente o que não posso nesta expres- 
sar, e finalmente me disse fallando eu sinceramente que do 
Sarcarhiam cartas aos Portuguezes, e vendo o que nellas se 
contém, seria bem, e que pelas respostas delias se conhece- 



ria a sinceridade, e me deu licença para me recolher à pou- 4791 
sada. Esla pratica foi estando o Grandioso Boiró Panla junto ^^l^^ 
com o dito Naná Fodnis. Sahindo eu daquelle lugar fui a casa 
do dito Boiró Panta Mahadalé, a quem fiz presente a minha 
sinceridade, e razão que tinha para ser conquistada a dita 
fortaleza, significanclo-lhe que tendo eu razão no que tive 
pratica com Naná Fodnis, ficava elle crente no que os sobre- 
ditos Gangadar Panta e Parisrama Panta tinham escriplo, pe- 
dindo que da minha parte procurasse a dependência que eu 
tenho : que fizesse de sorte que o Felicissimo ficasse certo 
da sincera amizade dos Portuguezes, e que o Rey de Sunda 
se aproveitasse do agrado do dito Felicíssimo; ao que res- 
pondeu-me que do Sarcar hia carta, e que elle também es- 
crevia, e me entregava para eu as expedir, as quaes remetlo 
com esta minha, cujas respostas se dignará V. S.* de man- 
dar, com as quaes queira-me V. S.* dizer o como devo res- 
ponder ao sobredito. 

Quando V. S.* for servido responder a Boiró Panta Mahe- 
dollé, seja com politica, mostrando grande afl^ecto. A inten- 
ção das mais pessoas de cá he que como este Sarcar tinha 
mandado marchar suas tropas para a tomada da dita forta- 
leza, e esta tomaram os Portuguezes, deve o mesmo Sarcar 
tomar a dita fortaleza sem dissimulação. Eu para hir em casa 
destes Ministros a visitar, e capacitar-lhe para se fazerem 
meus amigos, e poderem procurar as dependências com aÉfe- 
cto, he preciso cumprimental-os com roupa, he necessário 
fazer despeza grande. Depois de eu sahir dessa Corte, atraz 
de mim chegou cá noticia que o Estado tomou a fortaleza do 
Piro, e o que a este respeito me perguntaram, respondi 
como devia responder. Eu não posso communicar a depen- 
dência com os mais Ministros, sem que lenha ordem de 
V. S.* para isso. O dito Boiró Panta inclinando-se á amizade 
do Estado, procura as suas dependências, e tenho esperança 
que em diante fará elle o mesmo. Como o Felicissimo já está 
crescido, anda procurando, e examinando toda a qualidade 
de negociações, e augmento á sua felicidade; os Ministros 
principaes administram as negociações conforme elle quer, 
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1791 mas procurando sempre seus interesses. Gangadar Panta e 
^^l^"^ Parisrama Panta escreveram a este Sarcar a respeito da for- 
taleza do Piro, arguindo menos verdade. Eu já tenho dito 
antes de virem as referidas cartas que nâo devia haver ex- 
cessos, porque o que a este respeito deve fallar, fallarei eu 
na presença, e que por ora ordenasse aos Subedares Babú 
Ráo Salqué* e Soco Ramachandra para se absterem de pro- 
cedimento. Estes ambos escreveram cá dizendo que as des- 
pezas que fizeram com as tropas, com que tinham marcha- 
do, nâo sabiam quem as havia de pagar, porque se a intenção 
do Superior he deixar ficar a dita fortaleza em poder dos 
Portuguezes, o Sarcar deve pagar as ditas despezas, e que 
do contrario viriam elles ambos a perder, e seria preciso 
procurar resarcir as referidas despezas por algum modo ; e 
estaó ambos os sobreditos nesta consideração. Os sobreditos 
ambos, ainda que sabem que o Estado está muito bem acau- 
tellado^ mas sempre estão na intelligencia de tomar as l er- 
ras; e para que por elles nâo succeda alguma questão, disse 
eu a Boiró Panta Mehedollé que a respeito deste caso escre- 
vesse cartas. Eu nâo posso isto repetir com estes Ministros 
para se persuadirem como desejam, porque nâo tenho para 
isso ordem de V. S.* por cuja razão faço esta representação 
a V. S.* para que me determine o que for servido para eu 
poder executar. 

No Sarcar me perguntaram a respeito de Babú Ráo Na- 
raena Bimumgorcar, a respeito dos Garcaris, e a respeito 
do filho de Babú Ráo: eu respondi segundo me constava, 
com o que estavam quietos; mas como o Grandioso Trimboca 
Ráo Essovanta fez representação por carta ao Felicíssimo, 
elle remelteu a dita representação ao Grandioso Boiró Pania 
Medolé, o qual me deu a referida representação dos de Biu- 
goro para eu ver, cuja copia remetto a V. S.* Eu responde- 
rei a respeito dos ditos Bimumgorcares segundo me consta. 

^ Este nome, como outros muitos, está escripto com variada orlho- 
graphia : a mais frequente he Saloc. Em alguns togares fica escripto Sa- 
loé, por engano. 
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A respeito da restituição da embarcação cliouca de Ange- 1791 
diva, carregada de batle, que hia para as partes de Goa, e '^Y^° 
os de Vizaedurga (Griem) reprezarain, e levaram para Zay- 
goddo, fallando o dito Grandioso Boiró Panla no Sarcar, 
obteve faculdade para ser restiluida, para o que foi carta ao 
Subedar Gangadar Paula. 

Estou persuadido da matéria expressada nas cartas assim 
da letra Porlugueza, como da gentiiica, que V. S.^me man- 
dou fallando a respeito da fortaleza do Piro. Como V. S.* di- 
zia nas cartas escriplas a Boiró Panta, e Naná Fodnis que a 
razão da tomada da Fortaleza do Piro, faria presente Vitol 
Ráo Gorqui, elles me perguntaram o motivo que os Portu- 
guezes tiveram para tomar a dita fortaleza; eu lhes respondi 
expondo as razões que haviam para isso, e o que a este res- 
peito me disseram elles, e houve fallar no Sarcar, tenho ex- 
pressado assim nesta, como nas outras, pelas quaes será a 
V. S.* presente. 

Hoje 1.® de Março de 1791. Escripta em Punem. 

Depois de estar prompla esta carta para se expedir, recebi 
huma de V. S.* da data de. 14 de Fevereiro, e mais duas fe- 
chadas nas vias, huma a Boiró Panta Pradan, as quaes entre- 
guei a elle, e lhes fallarei na mesma forma, como V. S.* me 
ordena, e a resposta que elles me derem, farei a V. S.* pre- 
sente. — Vitol Ráo Gorqui. 

Traduzida por mim, Annanla Camotim Vaga, Lingua do 
Estado, em IG de Março de 1791. 

O original Maratha está junto. 

N.° 38 
Carla do primeiro Ministro de Punem Naná Fodnis ao Governador do Estado 

(Arch. da índia, livro das MonçOes, n.® 172, foi. 466.) 

Traducção. — Ao 111.™® e Fehcissimo Possuidor da felicida- i79i 

de. Grandioso Francisco da Cunha e Menezes, Governador ^^^^^ff '«"^ 
e Capitão General residente em Goa, cuja felicidade seja per- 
petua. 
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1791 Eu amigo Balagi Zinardana envio esta com expressíjes de 
Fevereiro cordcal affecto. 

26 

Recebi a carta que V. Ex.* me dirigiu, e estimei muito. Na 
dita carta me diz V. Ex.* que enviava na presente occasiâo 
neste Sarcar ao honrado Vital Ráo Gorqui, encarregando-lhe 
fazer presente a este Sarcar negocio, e que attendendo eu á 
boa amizade que ha entre ambas as partes, fizesse a elle ou- 
vir o que elle disser, o que foi presente, e também a descul- 
pa com que elle fallou da tomada da fortaleza do Piro a favor 
do Sunda. Este Sarcar tem mandado marchar tropas contra 
Tipú, e o valoroso Parassarpmo Ramachandra vae encarre- 
gado dos projectos. 

O mesmo Sarcar tem ordenado ao sobredito que todos 
aquelles que tem perdido seus domínios, e forem a incorpo- 
rar-se, sejam protegidos para serem restituídos dos ditos 
seus domínios. Na conformidade da dita ordem o Sunda tem 
mandado seu Carcumo, ou Brâmane com o sobredito. As tro- 
pas assim por mar como por terra mandou o Sarcar mar- 
char, e tendo estas chegado nas terras do districto da Forta- 
leza do Piro, não era necessária a gente dessa parte de V. Ex.* 
contra a dita Fortaleza do Piro. O dito Brâmane do Sunda de- 
via estar junto com as ditas tropas do Sarcar. V. Ex.^nâo de- 
via mandar ahi suas tropas, porque entre ambas as partes 
ha boa amizade, em attenção á qual os Cabos da armada do 
Sarcar tendo feito advertência ás Iropas de V. Ex.* ellas se 
nâo retiraram, e entrando na dita fortaleza, arvoraram ban- 
deira ; o que nao obraram bem no logar donde ha amizade. 
O Cabo da armada Babú Ráo Salanqué (ou Salocu) tinha man- 
dado a Rogú Xette Parcar com chito á gente da tropa, mas 
antes que elle chegasse com o dito chito, já a gente dessa 
parte tinha entrado na dita fortaleza. Tudo isto participou 
V. Ex.^- ao dito seu procurador, e elle significou. Como consta 
que sem embargo da advertência, que a gente da armada do 
Sarcar fez, a gente dessa parte deV. Ex.* entrou na dita 
fortaleza, e nâo se retirou, devendo ella fazer entrega na dita 
fortaleza á gente da armada do Sarcar, V. Ex.* escreveu ao 
dito seu procurador, e também a este Sarcar significando o 



motivo, e está condiizinílo para Goa o provimento e mais 1791 
cousas que estavam na dita fortaleza, de que causa novida- ^^'°^^"'® 
de. O dito procurador deV. Ex.* fez presente tudo, e teve 
resposta o que pela expressão delle será a V. Ex.* presente; 
entendendo tudo, queira mandar V. Ex.^ retirar a sua gente 
que está na dita fortaleza, e entregal-a ao dito Babu Ráo Sa- 
lanqué(ouSalocu) com tudo quanto havia na mesma fortale- 
za, e para pôr em boa ordem aquellas terras o Sarcar tem 
passado ordem aos Cabos que ahi estão, os quaes assim o 
hâo de executar. O Sunda, que ahi*se acha, deve vir cá, o 
qual será attendido como deve. Entre este Sarcar e os Por- 
tuguezes havendo boa amizade, lem-se oíTerecido estes mo- 
tivos, sobre que tem communicado como devia communicar 
o dito Vital Ráo Gorqui, o qual fará presente a V. Ex.*, e 
queira permittir o que convém á amizade. Escripta em2á do 
mez Zamandilacar (2G de Fevereiro). E esta riao serve de ex- 
pressar mais. Esta he a carta. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, em 14 de Março de 1791. 

O original maratha está junto. 

lia outra carta de Boiró Panta, ou Boiró Rogunata, escri- 
pta ao Secretario do Estado, a qual contém a mesma matéria 
da carta de Naná Fodnis, por outro nome Balngy Zanardana, 
na mesma data. 

N.« 39 

Traducçáo da rarta de Gangadar Pauta, Subcdar da fortaleza de Yiziadurga (Gríem), 
escripta ao 111."^° c Ex.'"^ Sr. Francisco da Cunha e Menezes, Governador e Capitão 
General da índia, na qual depois da coitczia sempre costumada, diz o seguinte: 

(Arch. da índia, ]ivro das Monções, n.» 172, foi. 472.) 

A noticia da tomada da Fortaleza do Piro já eu tinha par- i79i 
ticipado ao Felicissimo Senhor, dizendo que estando a dita ^^^ 
fortaleza batida bem, e fachinada pela minha armada, hindo a 
guarda dessa parte de V. Ex.^ tomara a dita fortaleza com 

13 
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1791 molivo (lo Suiida, e na conformidade do que eu linha parti- 

^^^^ cipado ao dito Senhor nos dias passados linha escripto a 

• V. Ex.% dizendo que a dita fortaleza mandasse entregar aos 

Cabos da minha armada com tudo quanto se achava nella. Na 

presente occasiâo remetto outra, que agora veiu. Queira 

' V. Ex.* ordenar aos seus Cabos e gente, que a dita fortaleza 

com tudo quanto se achava nella entregue á gente da minha 

armada, sobre que vão daqui expedidos os honrados Naró 

Donddeu e Hary Bica; espero que déV. Ex.* brevidade a 

este negocio, e não scfu mais largo. Escripta em 9 do mez 

Rajibo (15 de Março de 1791). Esta he a carta. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es- 
tado, em 20 de Março de 1791. 
O original maralha está junto. 



Traduccáo da caria de Nadou Ráo Pania Pradau 

(Arch. (la índia, livro tias Monções, n." 172, foi. 476.) 

Ao 111.'"'' e Felicíssimo Possuidor da felicidade e conserva- 
dor da amizade, Grandioso Francisco da Cunha e Menezes, 
Governador e Capitão General residente no porto do Goa, 
cuja felicidade seja perpetua. 

Depois da expressão do cordeal affecto diz. 

Estando acampada a gente da armada deste Sarcar contra 
a Fortaleza do Piro de Tipú, a gente de V. Ex.* entrou na dita 
fortaleza, e a tomou em nome do Sunda, sobre que V. Ex.*^ 
me escreveu carta por seu procurador, a quem tenho dado 
resposta expressamente, supponho que elle tem feito a 
V. Ex.* presente. Queira V. Ex.* mandar entregar a dita for- 
taleza aos Cabos da dita armada do Sarcar com tudo quanto 
estava na dita fortaleza. A gente do Sarcar tem naquelles 
portos duas embarcações, as quaes para se conduzirem á for- 
taleza deVizaedurga tenho ordenado aos Cabos da armada 
do dito meu Sarcar, os quaes assim o hão de executar. O que 
seja presente a V. Ex.^ Escripta em 29 do mez Zamadahcar 
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do anno Ihede Tisoen meyam alaph (15 de Março de 1791). 
E esta nâo serve de mais. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, em 20 de Março de 1 7.91 . 

O original maralha está junto. 
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N.»40 



Traducçáo da Qrta de Parisramã Báu ao Governador 



(Arch. (ia índia, livro das Monções, n.<* 172, foi. 377.) 



a 



Ao III.™^ e Ex.""' Possuidor do Estado, Grandioso Fran- 
cisco da Cunha e Menezes, Governador e Capitão General 
assistente no porto de Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Parisramã Ramachandra pom cortezia de salamo faço 
esta, etc. 

Devendo vir soccorro dessa parle de V, Ex.* para as tro- 
pas do Sarcar, que tem fachinado a Fortaleza de Darvar, tive 
noticia que para soccorrer os dominios do Sunda tomou 
V. Ex.* a Fortaleza do Piro, e melteu nella sua guarnição, es- 
tando a dita Fortaleza fachinada, e batida pela armada do 
Sarcar; o que não foi justo, razão porque faço esta a V. Ex. 
Na presente occasião he necessário que venha soccorro dessa 
parte de V. Ex.* para as tropas que estão contra a dita Forta- 
leza de Darvar, para o que queira V. Ex.* mandar cá 5:000 
homens, 50 candins de pólvora, e 25 candins de chumbo 
com a possível brevidade, e mandar que a Fortificação do 
Piro seja entregue ao honrado Zaerama Babogy, Adgente 
das terras do Sunda. 

O Rey de Sunda está nos dominios de V. Ex.*, e como elle 
tem suas dependências, deve vir cá hum Carcumo (Brâmane), 
que seja capaz, e a este respeito vae expedido de cá o hon- 
rado Donddó Crustna, Carcumo ou Brama, por quem queira 
remetter logo o referido. Escripta em 17 do mez Zamandila- 
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Fevereiro 

21 
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4791 car (21 de Fevereiro de 1791). E esla nao serve de expres- 

Fevereiro ^^^ ^^^^ Est^lie 3 Carta. 

Traduzida em 21 de 1791. 



O original maralha está junto. 



N.° 41 

Tradncçâo da caria de Badou Báo Paota Pradan, Dominante de Panem, ao Governador 
do Eslado, Da qual alem das corlezías diz o seguinte: 

(Arch. da índia, livro das MonçOcs, n.^ 172, foi. 487.) 

1791 Sou informado que estando a Fortaleza do Piro sitiada pela 

Março gente, e armada do meu Sarcar, a gente de V. Ex.* tomando 

aquella fortaleza metteu nella sua guarnição, fazendo retirar 

a gente do Sarcar, entre a qual e V. Ex.* havendo paz, nâo 

foi esta acção justa. 

Faço esta a V. Ex.* para que a vista delia mande entregar 
a dita fortaleza, que está guarnecida com a gente de V. Ex.* 
a Zairama Babogy, Agente de Parisrama Panta, que anda 
cuidando, ou pondo em ordem as terras de Sunda, sem que 
haja mais duvidas, e quando as haja, haverá discórdia na 
paz; e attendendo V. Ex.* a isto, mande entregar a dita for- 
taleza ao sobredito Zairama Bapogy, deixando também guar- 
necer as metas com a gente do Sarcar, a qual gente que 
V. Ex.* tinha feito retirar, dando ordem que sobre esta ma- 
téria não haja mais duvida. Escripta em 12 do mez Rajebo 
do anno Ihidé Fisoin meam alaph (20 de Março de 1791). 

Traduzida por mim Ananta Gamoty Vaga, Lingoa do Esta- 
do, em 10 de Abril de 1791. 

O original maratha está junto. 
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N.° 42 
Carla do (lOYcrnador àh Estado a Gai^gadar Pania, Subcdar de Griem 

(Arch. da índia, livro de Reis visinhos, foi. 42.) 

Parecia-me que linha V. m/^ tempo de estar já bem capaci- 1791 
lado da falsa iaformáçâo, que lhe deram os seus Cabos, do ^^^^"^ 
comportamento, que o Magestoso Estado teve na tomada do 
Piro, e que seria V. m^^ o primeiro que tratasse de desen- 
ganar o seu Sarcar, declarando-lhe que os ditos seus Cabos 
de mar e terra nunca cercaram, nem investiram a mencio- 
nada fortaleza ; mas vejo agora com bastante admiração, pela 
carta que me escreveu em 13 do corrente com as duas que a 
acompanliaram, que he V. m.'^^ o primeiro motor desta des- 
confiança, sem embargo dos-obsequios, que o Magestoso Es- 
tado lhe tem feito em todas as occasiões, que se lhe offere- 
ceram. 

Como o honrado Vital Ráo Gorquy, Emissário do Mages- 
toso Estado em Punem, me dá parte que do seu Sarcar se 
ordenou a V. m,^^ a entrega do Choco de Angediva, amanhã 
parte a buscal-o o honrado Rama Custam Madeu ; e como o 
que V. m.^^ me refere nesta sua carta nao concorda com as 
ultimas que me escreveu, e com o que disse o dito honrado 
Uama Custam Madeu, mostrando-se vencido das suas rasões 
na primeira occasiâo, cm que elle lhe fallou ; vae elle encar- 
regado de lhe tirar toda a duvida sobre esta matéria, porque 
me quer parecer que estas cartas, que V. m.^^ me remette, 
lhe vieram de Punem, por effeito de alguma parte, que deu 
ao seu Sarcar quando estava mal instruído da verdade do 
presente caso. Se assim foi, como devo crer, compete aV. m.<^ 
mesmo ser quem componha a presente desconfiança, antes 
de me. ver obrigado a responder ás ditas cartas, e mostrar 
ao seu Sarcar a vaidade, com que os seus Cabos se gabaram 
de ter afachinado o Piro, de o ter batido, e de lhe haver dei- 
tado hum baluarte em terra, sem morrer huma única pessoa 
em semelhante acção, sem terem artilharia; ou petrechos de 
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1791 guerra próprios, e sem que se veja naquella muralha o mais 
^2'/^ minimo signal, ou de ruina, ou de concerto. 

Deus guarde a V. m.^ Goa, 21 de Março de 1791. — Fran 

cisco da Cunliá e Menezes. — Honrado Gangadar Panla, Su- 

bedar de Grieni. 



Carla do Governador do Estado a Gangadai Paola, Subcdar de Griem 

Como o honrado Vital Ráo Gorquy, Emissário do Mages- 
toso Estado em Punem, me tem participado que obteve or- 
dem para V. m.^ fazer entrega do Choco de Angediva, injus- 
tamente apresado com sua carga pelas Galveias desse porto, 
e aíBrma que a dita ordem já foi dirigida a V. m.^^me resolvo 
a mandar o honrado Rama Custam Madeu para desvanecer 
ahi qualquer diflSculdade, que ainda queira haver na entrega 
da dita embarcação. 

Hoje respondi 4 carta, que V. m.^^ me dirigiu em data de 
15 do corrente, a qual me encheu de admiração, porque o 
julgava já capacitado da falsa informação, que os seus Cabos 
lhe deram sobre a tomada do Piro, e me resolvo a encarre- 
gar o dito honrado Rama Custam Madeu de saber positiva- 
mente de V. m.^% se ainda está em alguma duvida do bom 
comportamento do Magestoso Estado na tomada da Fortaleza 
do Piro, ou se as cartas, que me remeltc do seu Sarcar, são 
provenientes da primeira parte, que V. m.^^ lhe daria antes 
de estar informado de toda a verdade do caso. 

Não pôde deixar de ser isto assim, porque não estando 
V. m.^^ muito longe do Piro, já terá conhecido a vaidade com 
que os seus Cabos quizeram fingir que tinham cercado, ba- 
tido e arruinado aquella Praça, ao mesmo tempo que isto se 
não podia fazer sem mortandade, que não houve, sem arti- 
lharia e petrechos de guerra próprios, que lhe faltavam, e 
sem que nas muralhas do Piro se vissem ruinas, que não ap- 
parecem. Portanto se conheço a V. m.^^ por primeiro motor 
da presente desconfiança, que ha entre o, Magestoso Estado 
e o seu Sarcar, espero que seja V. m.^^* quem a componha, 
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para eu poder continuar a obsequial-o cm todas as occasiões 1791 
que se me offerecerem. ^2^^° 

Deus guarde a V. m.*^^ Goa, 21 de Março de 1791.— Fran- 
cisco da Cunha e Menezes. — Honrado Gangadar Punta, Su- 
bedar de Griem. 

N.°43 

Traducçâo da carta de Oaiigadar Panla, Subedar de Vízacdiirga 

(Grieoij, escrípla ao III.'"^ c Ei."^^ Sr. Governador e Capitão General da Indía, 

na qual alem da cortczía costumada diz o seguinte: 

(Arch. da índia, livro das MoDçSes, n.^ 172, foi. 486.) 

Uecebi a carta que V. Ex.* me dirigiu, e percebi o que 4791 
nella me dizia. Para V. Ex.* mandar entregar a Fortaleza do ^IT 
Piro ao Sarcar com tudo quanto nella se achava, tinha o Fe- 
licíssimo Senhor escripto carta a V. Ex.^ e devendo na con- 
lormidade da dita carta mandar entregar a dita fortaleza, dà 
V. Ex.^ razão que a dita fortaleza >não estava fachinada, nem 
tinha morrido pessoa alguma naquella occasião, nem que 
havia artilharia para bater a fortaleza. Vejo pela expressão 
da carta que quer levar isto em demora. Depois da gente do 
Sarcar tomar a fortaleza de Ximpim, tinha passado a dita 
gente para tornar a dita Fortaleza do Piro, deixando em or- 
dem as terras que estavam guarnecidas com metas, e sendo 
isto notório a todos, diz V. Ex.* que os Cabos do Sarcar in- 
formavam mal; isto não he permittido á amizade. A fortaleza 
estava cercada pela gente do Sarcar, e sendo isto assim, não 
he justo que por amor de huma cousa tão pequena haja diffe- 
renças na amizade ; queira V. Ex.* attender isto, e mandar 
resposta desta carta. Nos dias passados enviei ahi os honra- 
dos Naró Danddeó e Hary Bicagy, dando lhe os poderes ne- 
cet3sarios, os quaes farão presente tudo a este respeito, e 
dando V. Ex.* attenção ao que elles fizerem presente, queira 
mandar entregar a elles a dita fortaleza ; e esta não serve 
de expressar mais, etc. Escripta em 19 do mez Uajebo (iii 
de Março). Esta he a carta. 

Traduzida por inim Ananta CamotyVaga, Lingoa do Es- 
tado, em ti8 de Março de 1701. 

O original maratha está junto. 
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Traducçáo h caria de (iangadar Pauta, Subcdar da fortaleza de Viziadurga (Griem), 
escripta ao 111.'"® e Ex.™" Sr. Francisco da Cunha c Menezes, Governador e Capi- 
tão General da índia, na qoal depois do cumprimento costumado, diz o seguinte: 

(Arch. da índia, livro das Monções, n." 172, foi. 491.) 

1791 Recebi a carta de V. Ex/ na qual me dizia que mandasse 
^g"* dar liberdade á embarcação Choco de Angediva, que as Gal- 
veias da armada do Sarcar tinham represado; sobre que já 
antes o honrado Rama Custam Mahadeo, quando cá veiu man- 
dado me tinha fallado, e fazendo eu as averiguações, que a 
dita embarcação Choco não trazia cartaz, e quando fosse 
dessas partes de V. Ex.* traria ella sua bandeira, e como não 
tinha ella estas circumstancias, e V. Ex.* affirma ser dessas 
suas partes; em atlenção á dita carta de V. Ex.* mandei en- 
tregar a dita enàbarcação ao honrado Rama Custam Mahadeo, 
que veiu mandado por V. Ex.^ com sua carga de batte, e tu- 
do o mais que pertencia á dita embarcação. Ao sobredito te- 
nho encarregado dizer tudo de palavra, por cuja e.xpressão 
será presente. Escripta em o primeiro do mez Xaban (6 de 
Abril); e me tenha na sua graça e amizade. Esta he a carta. 
Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es- 
tado, em 10 de Abril de 1791. 
Está junto o original maratha. 

N.*» 44 
Carta do Secretario do Estado ao Capitão Vital Ráo Gorqui, Emissário em Puuem 

(Arch. da índia, livro do Reis visiuhos, foi. 43.) 

1791 1. Na semana passada recebi varias cartas de V. m/^ hu- 
"24"^ mas escriptas em porluguez, e outras em gentio nas datas do 
1.**, 2 e 4 do corrente com huma carta de Naná Fodnis paru 
S. Ex.^ e outra de Boiró Panta para mim, em que esse Sar- 
car pede a entrega da Praça do Piro. 
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2. Gomo este negocio se deve ir pondo em dilação, por- i79i 
que não convém a conclusão delle emquanto esse Ministério ^^"^'^^ 
estiver capacitado, de que os seus Cabos tinham cercado e 
balido o Piro, quando as tropas do Estado se senhoriaram 
delle, por esse motivo nâo responde S. Ex.* por ora a Naná 
Fodnis, nem eu a Boiró Pauta, o que nao deve causar admi- 
ração, nem a Imm nem a outro, visto que elles mesmos gas- 
tarão obra de hum mez para escrever as suas. 

3. Entretanto trata S. Ex.* de ver, se pôde fazer com que 
Gangadar Panta seja o mesmo que escreva a esse Ministério, 
desenganando-o da falsa informação que lhe dera, e para 
este effeito já foi expedido hum Bragmane de Pondá, chama- 
do Hama Guslam Madeu, que parece mais hábil para esta ne- 
gociação, a qual ha esperanças de que elle conclua, porque 
tendo elle sido mandado por S. Ex.* a Griem, logo depois da 
tomada do Piro, a titulo de recuperar o Choco de Angediva 
tomado pelas Galvetas daquelle porto, teve o dito Bragmane 
hum grande debate com algumas pessoas, que informavam 
mal da tomada da dita Praça, e o mesmo Gangadar Panta fi- 
cou tão convencido da verdade, que chamando a Rama Cus- 
tam lhe disse, que ainda que elle desistisse do direito de mui- 
tas praças como a do Piro, tudo era pouco para compensar 
os obséquios, que devia a S. Ex.* principalmente na occasião 
em que o hvrou dos grandes embaraços em que estava, por 
causa da preza feita ao navio francez Dadelay; acrescentando 
que elle já havia dado parte ao seu Sarcar segundo a má in- 
formação, que tinha recebido dos seus Cabos, mas que esta- 
va prompto a escrever de novo a Boiró Panta, seu cunhado, 
referindo-lhe a verdade do caso, sem embargo de que não 
podia já evitar que viessem as primeiras cartas do dito seu 
Sarcar pedindo a restituição do Piro. 

4. As ditas cartas chegaram com eíTeito por doisBragma- 
nes, que vieram de Griera na semana passada, e que se con- 
servam aqui, dando-Ihe a subsistência o Estado, sem em- 
bargo de haver respondido S. Ex.^ ante-hontem á carta, que 
(.'lies trouxeram de Gangadar Panta, dizendo-lhc que já que 
elle era causa primaria desta desconfiança, devia ser elle 
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1791 mesmo quem a compozesse antes de S. Ex.* responder á 
^l"^^ carta, que elle lhe remettia, do Dominante, e Boiró Pala. 

5. Quasi no mesmo dia em que chegaram os sobreditos 
i Bragmanes, veiu com huma grande comitiva outro Bragma- 

ne, chamado Dondó Custam, mandado por Parisrama Bau, o 
qual ainda me não fatiou, mas já me remetteu a carta, que 
traz, datada de 21 de Fevereiro deste anno, em que o sobre- 
dito General se não mostra tão forte, nem tão escandalisado 
da tomada do Piro, como esse Ministério, porque unicamente 
diz que a dita Praça deve ser entregue a Zoirama Bapugi, 
Agente das terras do Sunda, o qual deve^ mandar hum Gar- 
cuno para tratar com ella Parisrama Bau das suas dependên- 
cias, e posto que dá por certo que a dita Praça se achava 
afachinada, e batida pela armada do seu Sarcar, quando foi 
tomada pelo Estado em nome do Sunda, apenas diz que esta 
acção não foi justa, e conclue pedindo a S. Ex.* o soccorro 
de 3:000 homens, SO candins de pólvora e 25 candins de 
chumbo com a possível brevidade. 

6. Gomo V. m.^^ me diz que quem deu as informações a 
esse Ministério, e se queixou do procedimento do Estado na 
tomada do Piro, foi Gangadar Paula, e Parisrama Bau, he 
certo que se se fizer desdizer o primeiro, e convencer o se- 
gundo, mostrando que a sobredita Praça está entregue ao 
Sunda, porque nella está a bandeira do mesmo Key, não ha- 
verá difQculdade alguma em V. m,<^® fazer callar esse Ministé- 
rio. 

7. Em quanto isto se não consegue pelo Bragmane, que 
se mandou a Griem, e pelos Ministros do Sunda, que foram 
ao exercito, não deve V. m.*=^ poupar occasião de trabalhar 
nessa corte por Boiró Panta, ou por onde lhe parecer mais, 
conveniente, usando da sua Inslrucção, a qual conclue innega- 
velmente o justo procedimento, que tem o Estado na conquista 
do Piro, tanto em razão dos seus antigos direitos, como por- 
que he falso e falsissimo que aquella Praça estivesse fachinada 
e batida pelas tropas marathas, quando nella entraram as do 
Estado. 

8. Deve V. m.^*^ fazer considerar a esse Ministério que se 



o Estado tinha ou nao motivo para se valqr dos seus antigos i79i 
direitos, e lomar o Piro, he questão esta, de que somente ^l^j^^ 
Tipú poderia pedir a resolução, porque ellè he que estava de 
posse da dita Praça, quando o Estado lha tomou. Que se esse 
Sarcar tinha intentos de se apoderar daquella Praça, não fi- 
cava por isso o Estado logo perdendo os seus direitos, nem 
por qualquer razão de alliança, ou de amizade lhe era prohi- 
bido adiantar-se a tomar a dita Praça, muito principalmente 
porque essa Corte não declarou a esta semelhantes intentos, 
nem outros quaesquer da presente guerra, por modo muito 
diderente do que praticaram os Inglezes, os quaes logo no 
principio delia a noticiaram a S. Ex.*, e o convidaram a fazer 
ao mencionado Tipú todas as hostilidades que lhe fosse pos- 
sível. E que flnalpente se esse Ministério se trata com since- 
ridade, e quer saber se faliam verdade os seus Cabos quando 
lhe affirmam que tinham fachinado, batido, e derrubado hum 
baluarte da Fortaleza do Piro, deve mandar pessoa de confi- 
dencia, e que falle mais verdade do que os ditos Cabos, a 
qual veja com os seus próprios olhos, e testemunhe se no 
terreno visinho ao Piro ha algum vestígio, ou signal de se 
lerem levantado trincheiras, se nas muralhas ha algum si- 
gnal de que fossem balidas, e principalmente se ha algum 
baluarte arruinado, ou concertado novamente. 

9. Faça lambem V. m.^ considerar a esse Ministério, que 
huma Praça daquella importância se não podia cercar, e ba- 
ter, sem que houvesse mortandade de huma e outra parte, 
a qual certamente não houve, donde se concluo serem falsas 
as afirmativas dos Cabos Marathas, e que o Estado nenhu- 
ma injuria, damno, ou offensa fez a esse Sarcar em tomar 
por negociação huma praça de Tipú, a que o mesmo Sarcar 
não linha direito algum, muito principalmente quando o Es- 
tado procedeu soccorrendo o Sunda, que linha huma licença 
expressa de Parisrama Bau para entrar na posse do seu 
Ueino, de que a dita Praça he parte, licença que se acha pu- 
blica, confirmada, e innegavel com as conquistas, que Ravaiá 
foz cm nome do mesmo Sunda das visinhanças do exercito 
Maralha. 



204 

1791 10. Parece perigoso tratar V. m.*^^ esta negociação por ou- 
^^^ tro qualquer Ministro, que não seja Boiró Panta, porque este 
se poderá escandalisar> e fazer-se inimigo do Estado; mas 
se V. m.^^ achar que sem lhe causar escândalo pôde, ou deve 
fallar a mais algum Ministro, não nega S. Ex.* que V. m.^ 
faça aquelles sagoates ordinários, e proporcionados aos que o 
Estado costuma fazer. 

H . Se ahi se souber que V. m.^ recebeu despachos desta 
Corte, e lhe perguntarem pela resposta de S. Ex.* a Naná 
Fodnis, e a Boiró Panta, dirá V. m/^que a carta que recebe mi- 
nha he do dia immediato ao em que chegou a Goa a sua, e 
as dos ditos dois Ministros, as quaes se Acarara traduzindo 
para S. Ex.* lhe responder com a maior brevidade possível, 
depois de ouvir os Bragmanes, que estão a chegar do exer- 
cito, e de Griem, e que poderão talvez trazer negocio seme- 
lhante ao das ditas cartas. 

12. No caso de se lhe offerecer occasião opporluna, aíBr- 
me V. m.cô qne Ximpim foi tomado por convenção, ajustan- 
do-se os Cabos Marathas com o Quiladar de atirarem vários 
tiros sem baila de parte a parte, para o dito Quiladar ter al- 
guma razão apparente de se render. 

13. Como no caso de se não poder claramente decidir este 
negocio, he útil embaraçai o, e confundil-o, oppondo queixas 
a queixas, as fará V. m.'^^ nesse Sarcar com toda a força e ve- 
hemencia de que as embarcações de guerra marathas, ao 
mesmo tempo que o Estado lhe tem concedido os seus portos 
para serem recebidas, como de huma nação amiga e alliada, 
estão roubando todas as embarcações do mesmo Estado, que 
vem com mantimentos, ou com géneros para os ditos portos, 
de sorte que he necessário que as fragatas, manchuas, e galve- 
tas portuguezas andem comboiando todas as embarcações 
mercantes, como se o Estado estivesse em guerra declarada 
com os Marathas. 

14. Affirme V. m.^ que em Mirgeo estão algumas nove 
embarcações do Estado carregadas de arroz, comprado ao 
Regente da terra, que he Maratha, e impedidas por huma 
palia, c varias embarcações marathas, que lhe embaraçam, 
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e embaraçarão a saída daquelle porto, em quanto S. Ex.^ 1791 
lho nâo manda abrir por qiiaesquer embarcações de guerra ^2»^^ 
do Estado. 

15. Diga V. m.^^ que o mesmo que se está praticando em 
Mirgeo se vê em Ancolá, Canliampor, Barcur, etc. de sorte 
que em vez desse Sarcar formar queixas contra o Estado, 
deve agradecer a S. Ex.' a paciência, e moderação com que 
soffre estas hostilidades, porque eslá capacitado por ora não 
serem ellas da intenção desse Ministério, que em razão dos 
vastos dominios que rege, se deixa facilmente enganar pelos 
seus Cabos, fáceis em furtar, e em saber disfarçar os seus 
furtos. 

16. Pôde V. m.^^ acrescentar, que os dois Gabos Saco Ra- 
machandra, e Babu Ráo Saloco, que deram parte a essa Corte 
de tantas proezas, que tinham feito sobre o Piro, e que fo- 
ram os primeiros motores deste enredo com o Subedar de 
Griem, são elles hoje os mais obsequiosos e attentos com o 
Estado, porque o dito Saco Ramachandra se retirou na se- 
mana passada de Gadrem, e subiu os Gates, bem satisfeito 
com o dinheiro que levou, e mais obséquios recebidos, e o 
dito Saloco remetleu aqui hum Bando, pelo qual convida to- 
dos os negociantes de Goa a que vão negociar ao porto de 
Onor, porque o tem conquistado com as mais terras vizinhas. 

17. Todas estas cousas deve V. m.^^ tratar com a maior 
elTicacia, e actividade, mas sem baixeza, que nem he neces- 
sária, nem convém para o bom exilo de qualquer negocia- 
ção. 

18. Se nesse Sarcar lhe perguntarem se sabe alguma 
cousa dos Francezes, ou Castelhanos, diga que tem noticia 
certa de que está declarada a guerra por França h Hespanha 
contra Inglaterra, porém não dirá V. m.^^ isto senão no caso 
de ser perguntado, nem o fará publico de forma alguma. 

Deus guarde a V. m.^ Secretaria, 24 de Março de 1 791 . — 
Sebastião José Ferreira Barroco. 
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iN.« 45 
Carla do Governador a Kaná Fodnís, Primeiro ilini>tro na Gòrlo do Punem 

(Arch. da índia, livro de Reis visinhos, foi. 51.) 

1791 Ao Illustre e Generoso Balagi Zanardan Fodnis, cuja ami- 
^2"' zade seja perpetua. 

Recebi a carta do Grandioso Amigo, em data de 20 de Fe- 
vereiro próximo passado, na qual me participa a chegada do 
honrado Vital Râo Gorqui a essa capital, encarregado de 
tratar nesse Sarcar os negócios, que se ofiferecerem do Ma- 
gestoso Estado. 

Na mesma carta levado o Grandioso Amigo das falsas in- 
formações, que havia recebido até aquelle tempo, trata de 
injusta, e de pouco regular a tomada do Piro, feita pelo Ma- 
gestoso Estado em auxilio do Sunda. A razão, em que o 
Grandioso Amigo se funda, consiste em os Cabos de mar e 
terra, os honrados Babu Ráo Saloc, e Saco Ramachandra, 
haverem fachinado, cercado, e batido aquella Praça, quando 
as tropas do Magestoso Estado se apoderaram delia. 

Esta atrevida aflirmativa, que os ditos Cabos fizeram a 
esse Sarcar, he impossível que nâo esteja desmentida por 
outras informações mais verdadeiras, que o Grandioso Amigo 
terá recebido daquellas parles por pessoas menos interessa- 
das do que os ditos Cabos, que ao mesmo tempo que para se 
fazerem dignos de grande louvor e premio, encarecem a esse 
Ministério o seu procedimento militar, tratam aqui de se 
mostrar affectos, e de agradar ao Magestoso Estado, para 
que lhe não declare os immensos roubos, em que unicamente 
se occuparam, e as avultadas dadivas, que receberam para a 
sua retirada, principalmente pelo que diz respeito a Saco 
Ramachandra, sendo bem digno de admiração que estes dois 
Cabos, que deviam ser os mais escandalisados do Magestoso 
Estado, no caso de ser certa a sua aíTirmativa, são os únicos 
que se mostram amigos do mesmo Magestoso Estado. 

Nem serão necessárias mais informações para se conhece- 
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rem as falsidades das que deram os ditos Cabos, do que i^yi 
considerar o Grandioso Amigo que elles nao tinham nem ar- '^g"' 
tilharia, nem algumas daquellas muitas cousas, que seriam 
necessárias para a tomada de huma Praça tão bem fortifica- 
da, e que he fora de toda a verosimilhança que sem ella, e 
sem se chegarem à mesma Praça, e haver mortandade de 
huma e outra parte, a tivessem fachinado, e batido, derru- 
bando-lhe hum baluarte. 

Despindo este fado de tudo que pôde ser affectaçao, se 
reduz ao seguinte: Tendo o Magestoso Estado antigos direi- 
tos áqiiella Praça, que havia dominado, buscou sempre de se 
senhorear delia todas as vezes, que teveoccasiãoopporluna, 
como intentou fazer os annos de 1768 e de 1782, em que 
Aydar Aly e Tipú se vh^am embaraçados em guerra. Por este 
mestno motivo desde Agosto do anno próximo passado, 
muito antes de apparecer por alli alguma tropa maratha, 
mandei formar em Polem hum corpo de tropas do Magestoso 
Estado, e pelo honrado Nil Naique, Dessay da Província de 
Canacona, principie huma negociação com os Quiladares do 
Piro, para que o entregassem ao Magestoso Estado. Estando 
esta negociação aberta, e com muita probabilidade de se 
concluir, apresentou nesta Corte o Rey Sunda a ampla licen- 
ça, que havia alcançado do valeroso Parisrama Bau para 
recuperar o seu Reino, mandando pessoa que fizesse os de- 
vidos ajustes, cuja ampla licença- se mostrava confirmada 
com as conquistas, que Ravaiá tinha feito publicamente em 
nome delle Rey, e agora se mostra muito mais confirmada, 
porque o Grandioso Amigo me confessa, que o dito valeroso 
General tinha poderes e ordens para proteger todos aquelles 
Dominantes, que houvessem perdido os seus dominios, e 
para lhos fazer restituir. 

Á vista desta declaração do Sunda, posto que sem oífensa 
alguma desse Sarcar podesse continuar as ditas negociaç?)es, 
que estava fazendo em nome do Magestoso Estado, com as 
quaes, se a alguém fazia injuria, seria somente a Tipú, me 
pareceu mais próprio à generosidade do Magestoso Estado 
continuar na acquisição do Piro, auxiliando o Sunda, e se- 
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!79i guindo as intenções desse dito Sarcar declaradas pelo seu 
^^"' General, com cujo procedimento tive para mim que faria ao 
Grandioso Amigo hum grandissimo obsequio, pois concorria 
como em causa commum contra o dito Tipú, sem embargo 
que o Magestoso Estado não mereceu ao Felicíssimo hunia 
declaração da presente guerra, como lhe devia merecer, e 
como mereceu aos Inglezes. 

Para continuar na conquista da dita Praça pelo modo acima 
dito, mandei reforçar o dito campo de Polem, e por-lhe á 
testa o Grandioso Marechal de Campo Francisco António da 
Veiga Cabral, o qual me informou que naquella jurisdição 
andava Bicapá, e os sobreditos dois Cabos roubando, e asso- 
lando o povo sem piedade, nem misericórdia alguma, e que 
fallando-lhe da parte dos mesmos Cabos RogúXette Parcar, 
lhes declarara que fallassem com o honrado Devaiá, cunhado 
do Sunda, que se achava presente; o qual lhe exporia as 
razqes porque o mesmo Sunda, com permissão do dilo valo- 
roso General Parisrama Bau, tratava de se apoderar daquella 
Praça, ou por conquista, ou por negociação; porém, que o 
dito Rogú Xette Parcar sem verificar semelhante ordem, 
tratara muito mal o dito Devayá, e se retirara. 

Então vendo o dito Grandioso Marechal de Campo, que 
nem os mencionados Cabos,. nem Bicapá, nem outra alguma 
pessoa proseguia na conquista do Piro, fez declarar aos mes- 
mos Cabos, que tratassem de o conquistar até o dia seguinte, 
porque quando assim o não praticassem, elle o faria com a 
gente do Sunda, e com o auxilio que lhe prestara o Mages- 
toso Estado; e porque elles lhe declararam que não podiam 
conquistar a dita Praça, se apoderou delia o sobredito Mare- 
chal de Campo por meio daquella mesma negociação, que o 
Magestoso Estado tinha principiado desde o mez de Agosto 
do anno próximo passado, em tempo que nenhumas tropas 
desse Sarcar se achavam naquellas visinhanças, de sorte que 
o corpo das tropas Portuguezas entrou no Piro sem ver, 
nem romper fachinas, baterias, ou corpo algum maratha, 
nem haver hum único tiro ou hostilidade. 

Posto que o Piro não seja em grande distancia desta Corte, 
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nunca em menos de dois dias me chegavam as noticias do 4791 
que se passava naquelle campo, por cuja razão quando no ^^2'* 
dia 31 de Janeiro pelas 10 horas da manhã recebi por mão 
de Rogú Xetle Parcar humas cartas dos ditos Cabos, em que 
me davam a mesma falsa informação, que depois deram ao 
Grandioso Amigo, não sube responder-lhes senão pelo modo 
que consta da copia inclusa, não sabendo, nem podendo sa- 
ber que poucas horas antes havia entrado no Piro o Gran- 
dioso Marechal de Campo pelo modo acima dito. 

Da deducção deste facto verá o Grandioso Amigo que o 
procedimento do Magestoso Estado foi todo cheio de obse- 
quio a esse Sarcar, e que podendo sem a menor sombra, de 
oíTensa continuar as suas próprias e primeiras negociações, 
as largou para seguir as intenções desse Ministério. E na 
verdade que seria huma cousa nova, e bem digna de admi- 
ração, se tendo o valeroso General Parisrama Bau, como o 
Grandioso Amigo confessa, poderes, e ordens para restabe- 
lecer os antigos Dominantes, se reputasse como huma grande 
injuria ter o Magestoso Estado patrocinado hum delles para 
o mesmo fim. 

Quanto a dizer o Grandioso Amigo, que o Bragmane do 
Sunda, devia estar junto com as tropas desse Sarcar, res- 
pondo que assim aconteceria se os ditos Cabos consentissem 
nisso quando o Grandioso Marechal de Campo dirigiu Rogú 
Xette ao honrado Devaià, porque sendo os fins desse Sarcar, 
e os do Magestoso Estado os mesmos, não havia implicância 
alguma em que todas as forças obrassem juntas; mas os di- 
tos Cabos não estiveram por isto, porque os seus intentos 
nâo eram de demorar-se, nem de arriscar-se á tomada da 
dita praça, mas sim de se encher de despojos daquelle mise- 
rável povo, como fizeram, e até agora está fazendo o honrado 
Ramachandra Cano, sém que o Commandante do Piro lho im- , 
peça, segundo as positivas ordens que tem minhas de o tratar 
como Cabo de huma nação amiga e alliada, deixando a esse 
Sarcar o reprimir tantas desordens, e impiedades dos ditos 
seus Cabos, para que elles não queiram por utilidade própria 
urdir novas desconfianças, que nem ha, nem deve haver. 

14 



i79i E quanto finalmente a dizer-me o Grandioso Amigo, que o 
Abril Mãgestoso Estado tem extrahido do Piro alguns provimentos, 
e effeilos, que estavam nesta Praça, venho a capacitar-me 
de que a mentira nao he castigada nesse Sarcar, porque se 
, o fosse, não haveria quem se atrevesse a huma tâo falsa affir- 
maliva, quando pelo contrario devia dizer que nada se tirou 
do Piro, porque todas as munições, que lá existiam, são ne- 
cessárias para sua defensa, ás quaes se tem acrescentado 
outras muitas que foram desta capital, daquellasdeque cos- 
tumam usar os Europeus nos provimentos das suas Praças. 

Espero que o Grandioso Amigo fique inteiramente satis- 
feito com as razões que tenho expendido, e que conheça a 
verdade, assim como já a conhece o honrado Subedar de 
Griem, e todos quantos Carcunos aqui tem vindo com carias 
do Felicissimo a este respeito. 

O Sunda tem mandado os seus Ministros para formalisar 
os seus ajustes com o valeroso Parisrama Bau, masoMages- 
toso Estado desejaria que elles se formalisassem nesse Sar- 
car perante o Grandioso Amigo, porque como todos os seus 
intentos são próprios da antiga e mutua alliança que ha de 
parte a parte, não deseja que se concluam ao longe desse 
Ministério, como mais amplamente declarará o Illuslre Des- 
embargador Secretario do Estado, na carta que escreve ao 
Generoso Boiró Panta, e ao honrado Vital Ráo Gorqui, que 
me tem participado a ordem expedida pelo Grandioso Amigo 
aos Cabos da sua armada para suspenderem as hostilidades, 
que praticaram tão repetidas vezes nestes mezes passados 
com as pequenas embarcações mercantes do Magestoso Est 
tado, sem embargo do auxilio, e amizade que acharam sem- 
pre nos oíBciaes da marinha do Magestoso Estado, como 
mais amplamente declarará o sobredito Emissário. 

Deus alumie ao Grandioso Amigo em a sua Divina graça. 
Goa, 2 de Abril de 1791. — Francisco da Cunha e Menezes. 

Outra carta como esta escreveu o Secretario do Estado a 
Boiró Panta Rogunata Mendoló em Punem, na mesma data. 

(Ârch. da índia, livro de Reis visinhos, foi. 6.) 



211 

Alem (la antecedenle foi outra caria a Boiró Panla nesta 1791 
forma. ^^f 

Alem da carta publica, que nesta occasiâo escrevo ao 
Grandioso Amigo, lhe devo dizer particularmente que como 
o honrado Vital Ráo Gorqui não cessa de encarecer a ami- 
zade, que o Grandioso Amigo tem ao Magestoso Estado, 
vindo a conformar-se nisto com outras iguaes informações, 
que deu a esta Corte o honrado Narana Ráo Vital, quer o 
111.™^ e Ex."'* Sr. Governador e Capitão General do Magestoso 
Estado, que elle se governe e reja unicamente pelas direcções 
do Grandioso Amigo, apresentando-lhe a própria carta de or- 
dens, que recebe nesta occasiâo, para que o mesmo Gran- 
dioso Amigo desfaça do modo que julgar mais conveniente a 
mal fundada desconfiança desse Sarcar. O que S. Ex.^ mais 
que tudo deseja he que o Grandioso Amigo possa atlrahir 
toda essa negociação a si, para mais facilmente a compor, 
livrando-a da confusão em que está com tantas pessoas, que 
se meitem a negociar. 

Creio que pelo honrado Subedar de Griem eslará o Gran- 
dioso Amigo inteiramente informado, de que elle fora enga- 
nado pelos seus Cabos quando escreveu a esse Sarcar contra 
o Magestoso Estado. O dito honrado Subedar declarou posi- 
tivamente o seu engano ao honrado Rama Custam Mahadeo, 
que S. Ex.* mandou a Punem para pessoalmente fallar ao 
Grandioso Amigo. 

Como chegou o navio de viagem de Macau, remetto ao 
Grandioso Amigo humas amostras dos géneros, que vieram 
daquella cidade. 

Deus alumie ao Grandioso Amigo em a sua Divina graça. 
Goa, 4 de Abril de 1791. — Sebastião José Ferreira Barroco. 

RelaçÃo dos groeros, que arcasa a caria acima 

1 fonte de prata. 

á5 covados e y^ de velludo carmezim. 
2^ covados e 74 de velludo verde. 

2 caixotes de chá. * 

(Arch. dã índia, livro dos Reis visínhoSj foi. 57.) 
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N.» 46 
Carta do Governador a Parísrama Panla, General do Maralha em Darvadda 

(At'ch. da índia, livio dos Reis visiohos, foi. 49.) 

479i Ao Illustre e Grandioso Parisrama Panla, cuja amizade 

^g"* seja perpetua. ^ 

Recebi a carta do Grandioso Amigo, em data de 21 de Fe- 
vereiro do presente anno. Por ella me dá o Grandioso Amigo 
parte de ter cercado a Fortaleza de Darvadda, pede-me o 
soccorro de 5:000 homens, com pólvora e chumbo, e que a 
Fortaleza do Piro, proximamente tomada pelas armas do 
Magestoso Estado, seja entregue a Zoirama Bapogi, Agente 
das terras do Sunda, o qual deve mandar a esse exercito 
hum Carcuno, que complete os seus ajustes com o Grandioso 
Amigo. 

Respondendo a cada hum dos pontos da mencionada car- 
ta, digo: quanto ao soccorro dos 5:000 homens, que para eu 
o mandar seria necessário que o Felicíssimo tivesse decla- 
rado ao Magestoso Eslado a guerra, em que entrava contra 
Tipú, e que o convidasse para ella com ajustes de nova ai- 
liança e convenção, visto que pelos Tratados até agora fir- 
mados de huma e outra parte nâo ha artigo algum, pelo qual 
o Magestoso Estado estipulasse semelhante soccorro, o qual 
muito menos pôde ter lugar depois de haver França e Hes- 
panha declarado proximamente guerra a Inglaterra. Quanto 
á pólvora e chumbo, posto que o Magestoso Estado não tinha 
feito até o presente semelhante fineza ao Sarcar de Punem, 
me resolvi a mostrar-lhe o quanto desejo o bom êxito dos 
seus progressos militares, por cuja razão sendo-me expedido 
de Punem o Honrado Bagi Cuslam, com carta do Grandioso 
Balagi Panta Fodnis, em que me pedia que Ihe.deixasse com- 
prar pólvora e baila em Goa para se avançar a conquista de 
Darvadda, vendo eu que os mercadores de Goa não tinham 
pólvora, lhe mandei dar gratuitamente 25 candins dos depó- 
sitos do Magestoso Estado, que se estão já carregando em 
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huma boiada, que o dito Honrado Bagi Crusnam comprou iroi 
aos mercadores do Magestoso Estado. Quanto á entrega do . ^g"* 
Piro, he escusado fazel-a ao Agente do Sunda, quando esta 
Fortaleza foi tomada em nome do mesmo Rey, cuja bandeira 
tem arvorada, não fiizendo o Magestoso Estado mais que au- 
xilial-o por causa da licenga, que elle aqui mostrou do Gran- 
dioso Amigo, em que lhe permittiçi fazer a conquista de seu 
Reino, mandando o dito Rey algum Agente a ultimar os seus 
ajustes com o Grandioso Amigo, o qual assim com efifeito 
tem praticado, e creio que já chegariam a esse exercito os 
honrados Vir Vodder e Goindà Naique Sar Dessay, que sa- 
hiram a esle fim destes dominios, e que poderão desenganar 
o Grandioso Amigo da falsa informação que recebeu de que 
o Piro estava batido, e cercado pelas tropas marathas, quan- 
do foi tomado pelas do Magestoso Estado. Gomo o Grandioso 
Amigo he General, e sabe que huma Praça de importância 
se não cerca, nem bate sem mortandade de huma e outra 
parte, e que haja no terreno grandes signaes de que foi ata- 
cada, facilmente conhecerá que he falsa a sobredita informa- 
ção, porque nem houve mortandade alguma, nem no terreno 
visinho á dita Praça ha signal de que se levantassem bata- 
rias, ou que se fizessem quaesquer aproxes, sendo a ver- 
dade do caso a que referiram ao Grandioso Amigo os Emijs- 
sarios do Rey Sunda. 

Deos guarde ao Grandioso Amigo. Goa, 8 de Abril de 
1791. — Francisco da Cunha e Menezes. 

Carta do Goveruador ao Secretario de Estado Hartiuho de Mello e Castro 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.® 172, foi. 494.) 

111."'^ e Ex.'"^ Sr. — Na carta de 18 do corrente, em que nn 
dou parte a V. Ex.* da acquisição da Praça do Piro, reservei ^J^" 
algumas çeflexões, que devo fazer sobre o Tratado, que em 
17 de Janeiro próximo passado conclui com o Sunda, e que .. 
remelto com a dita minha carta debaixo do n.° 13. 

A principal reflexão he que o aperto do tempo não per- 
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1791 mitlia largas negociações, pelo que me vi obrigado a romper 
^\g^ por todas as difficuldades, que se oppunham a findar pelo 
modo possível o dito Tratado, para que qualquer demora, 
ou obstáculo inesperado, o não tornasse inútil, como na ver- 
dade aconteceria, pelo que refiro a V. Ex.* largamente na 
dita carta. 

Como a primeira vantagem que o Estado busca sempre 
tirar das suas negociações publicas, he o augmento da Reli- 
gião Catholica Romana, por isso fiz estipular tão amplamente 
no artigo 3.° do dito Tratado a liberdade da dita Religião no 
Reino de Sunda. 

Os seguintes artigos 4.° e 5."^ são quasi semelhantes aos 
que se estipularam ultimamente com o Bounsuló no Tratado 
de 29 de Janeiro de 1788, e não merecem que se faça maior 
reflexão sobre elles. 

A primeira estipulação do artigo 6.® que permitle ao Rey 
Sunda humacasa em Goa para vender pimenta, sândalo, eos 
mais géneros do seu Reino, pagando os devidos direitos, he 
deduzida do artigo 3.^ do Tratado de 16 de Agosto de 1697, 
e do artigo 18.° do outro Tratado de 4 de Dezembro de 1735, 
que servem de base a este. A segunda estipulação deste ar- 
tigo he tirada do expresso artigo 5.® do Tratado de 24 de 
Junho de 1742, que também serve de base a este, e confor- 
me ao artigo 4.° do projecto delineado pelo meu predeces- 
sor, que vai por copia com a dita minha carta debaixo do 
n.«8. 

O artigo 7.® contém o auxilio, que indispensavelmente se 
devia dar ao dito Rey, para terem honestamente lugar as 
cessões pretendidas, como bem considerou o Chanceller do 
Estado na resposta, que deu á minha proposta, que vai por 
copia debaixo do n.° 10 da sobredita carta. He porém este 
auxilio promettido por tal modo, que nunca o Estado se obri- 
ga a compromelter-se, nem a romper com os Maralhas, ou 
com outra alguma Potencia por causa delle, e para este fim 
he que se suscitou o artigo secreto de 17 de Setembro de 
1762, que contém esta expressa declaração, e vai junto por 
copia ao presente Tratado, vindo por este modo a ser a so- 
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bredita estipulação, e auxilio de muito menos perigo ao Es* Abrii 
lado do que a obrigação, que o meu predecessor queria im- ^^ 
por ao mesmo Estado de metler o Rey Sunda de posse do 
seu Reino pelo ultimo artigo do referido projecto. 

Pelos artigos 8." e 9." cede o dito Rey ao Estado, nao só 
todas as Províncias, que este possue desmembradas do Rei- 
no de Sundem, nías também as Praças do Piro e Ximpim, e 
a Enseada das Galés com os seus territórios e jurisdicções, 
pelo mesmo modo que o dito Estado possuio antigamente, 
no que vem a ser esta estipulação conforme aos artigos 1.® 
e 2." do referido projecto. 

Não foi possível fazer que os Ministros do Sunda cedessem 
das pretenções mencionadas no artigo 10.®, a que acrescen- 
tavam a continuação da consignação, que o mesmo Sunda 
percebe actualmente pela Real Fazenda, affirmando os ditos 
Ministros que seu Amo queria ter a honra de comer o pão 
de Sua Magestade, ainda depois de restiluido ao seu Reino. 
Rejeitei-lhe esta pretenção como absolutamente impraticá- 
vel, e já assim a havia considerado o meu predecessor no 
artigo 6.® do mencionado projecto. Consenti que ficasse o 
dito Rey com o usufructo dos palmares, que possue em Ca- 
nacona, porque me não podia demorar com cousa de tão 
pequena consideração, contentando-me de deixar a porta 
aberta para em tempo conveniente se tomar alguma resolu- 
ção, que pareça mais própria. E quanto ás casas, e quinta de 
Sanla Rosália, busquei o decoroso meio de ficar isto ao ar- 
bítrio de Sua Magestade, pela razão mencionada no sobre- 
dito artigo. 

Não restando no Reino de Sundem outro algum porto de- 
pois da cessão, que o dito Rey acaba de fazer ao Estado, se- 
não o de Ancolá, d^ muito pequena capacidade, era neces- 
sário permitlir ao mesmo Rey a liberdade da navegação do 
Rio Madali pelo modo que se estipulou no artigo \ I.®, fican- 
do commum a ambas as Nações, como se praticou no tempo 
em que possuímos o Piro. 

Fiz toda a diUgencia possível para que no artigo lá.® »e 
estipulasse que todos os direitos de entrada e sabida do Rio 
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im Madali, ou parte delles se pagasse no Piro, mas os ditos Mi- 
^l'^'' nistros so mostraram inflexíveis, allegando que seu Amo se- 
ria obrigado a pagar ao Sarcar de Punem os antigos tributos 
de todo o Reino de Sundem, sem embargo de baver cedido 
parte delle ao Estado, o que absolutamente nâo poderia fa- 
zer, se perdesse os referidos direitos, ou se pondo o Estado 
outros de novo no Piro, fizesse afugentar o commercio. 
daquelle rio. 

Os seguintes artigos do presente Tratado não pedem maior 
reflexão para se conhecer a causa, e motivo delles. He porém 
digno de attenção o artigo secreto, que vai junto ao dito Tra- 
tado, porque na primeira parte se obriga oRey Sunda a que 
não sahirá do Estado sem beneplácito de Sua Magestade, 
cuja estipulação pareceu mais própria neste lugar, do que 
no corpo do mesmo Tratado ; e pela segunda parte mé obrigo 
a interceder com Sua Magestade, a fim de que s^jam resti- 
tuídas ao dito Rey as províncias de Pondá e Zambaulim logo 
que elle estiver em termos de as defender. Esta estipulação 
he semelhante a outra que se fez no artigo secreto do Tra- 
tado ultimamente firmado com o Bounsuló, e confirmado 
por Sua Magestade, sem que a dita estipulação, e outras se- 
melhantes, que se encontram em vários Tratados do Estado, 
lhe trouxessem até agora prejuizo algum; porém, sem em- 
bargo destas considerações, não assenti à dita estipulação 
senão no ultimo aperto desta negociação. 

Por quanto havendo o Rey Sunda rejeitado abertamente 
o I .° e â.'^ artigos do dito projecto do meu predecessor, em 
que se contém a mencionada cessão, oppondo a ella a Carta 
Regia do 1.^ de Abril de 1768, dizia agora pelos seus Minis- 
tros : que a Província de Pondá, com as suas annexas, fora 
tirada da mão dos Marathas pelo Estado, não para o mesmo 
EstadT) as possuir, mas sim para serem reintegradas, e adju- 
dicadas ao Reino de Sundem pelo modo declarado no dito 
arligo secreto de 17 de Setembro de 1764, o que dera causa 
-i\ sobredita Carta Regia ; que as jurisdicçoes de Canacona, e 
Cabo da Rama, as depositara seu pae no Estado de tal for- 
ma, que ainda as disfruclou depois de morar nelle; e que fi- 
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nalinente a cessão, em que o Sar Dessay Goindá Naique fal- i79i 
lará ao Desembargador Secretario do Estado, era de algumas ^J^ 
aldeias, e não das ditas Provindas. Posto que se deram a es- 
tas aíTirmativas as respostas, que pareceram mais próprias 
para as destruir, foi a sobredita estipulação o único meio de 
a[)lanar esta difliculdade. 

Ficaram por este modo fora do dito Tratado os artigos 3.% 
5.'', e parte do 6.^ e S.'^ do mencionado projecto delineado 
pelo meu predecessor, os quaes sâo em parte prejudiciaes, 
ou perigosos ao Estado, e em parte alheios da presente si- 
tuação das cousas. Tenho por prejudicial, e perigoso o 3.® 
artigo, porque de arvorarmos a bandeira da nossa Nação nas 
Praças de armas do Reino de Sundem, se segue a obrigação 
de as defendermos. Dou igualmente por perigoso o 5.® arti- 
tigo, porque he excessivo, seria intolerável aos Reys de Sun- 
dem, e daria logo causa a immensas contestações entre o 
Estado e o dito Rey. He alheio da presente situação das cou- 
sas parte do 6.** artigo, em que se pretende que o mencio- 
nado Rey pague um laque de rupias de feudo ao Estado, 
porque isto só podia ter lugar quando o mesmo Estado o 
desobrigasse de pagar aos Marathas o feudo próprio daquelle 
Reino, o que bem vê V. Ex.* que não seria fácil conseguir-se 
presentemente. E he finalmente perigoso o ultimo artigo pelo 
motivo que declaro acima na reflexão que faço ao 7.^ artigo 
do referido Tratado. 

Deus guarde a V. Ex.* Goa, 19 de Abril de 1791. — Ru- 
brica do Governador. 



Carta do Go\eniador ao Secretario de Estado Martinho de Hclio e Castro 

(Arcli. (la índia, livro das Monções, n.« 172, foi. 219.) 

111.°'^ e Ex."'^ Sr. — Depois da acquisição da Praça do Pi- 1792 
ro, de que dei parte^ a V. Ex.* em carta de 18 de Abril do ^^'* 
anno próximo passado, continuou o nosso Emissário em Pu- 
nem, Vital Ráo Gorqui, a persuadir o primeiro Ministro Naná 
Fodnis da justa razão, que o Estado teve para semelhante 
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Í792 procedimento, e das falsidades das partes, que os dois Ça^- 
^^ bos Marathas Rabú Rào Saloc, e Saco Ramachandra, e o Su- 
bedar de Griem Gangadar Panta tinham dado áquella 
Corte. 

O dito primeiro Ministro não se dando por contente com 
semelhantes razões, expediu a Prabacar Panta por Emissá- 
rio do Dominante a Goa com o fim de repetir a Praça do Pi- 
ro, e tudo quanto estava dentro delia na occasião da sua con- 
quista, alem das terras adjacentes occupadas pelas tropas do 
Estado. 

Este Emissário depois de haver hido a Griem para receber 
as instrucções de Gangadar Panta, e de se avistar era Varim 
com o Bounsuló, que desejava algum rompimento entre o 
Estado e aquella Corte paia recuperar ao mesmo tempo as 
Províncias que cedeu ao Estado pelo Tratado de 29 de Ja- 
neiro de 1788, e fazer as mais hostilidades, e roubos que 
podesse, chegou finalmente a Goa em Setembro do dito anno, 
cheio de arrogância e de vaidade. 

Depois que deu os primeiros passos do estylo, lhe assignei 
o dia 25 de Outubro para me entregar as credenciaes na au- 
diência publica, que me pediu, porém aconteceu que no dia 
antecedente adoeci perigosissimamente, e sem embargo de 
ser a minha moléstia tão grave, e tâo publica quanto podia 
. ser, como ella se dilatou muito, chegou a demora da audiên- 
cia a causar nova desconfiança em Punem, parecendo áquella 
Côrle que de propósito lha dilatava para espaçar este nego- 
cio, e de tal sorte se capacitou disto que fez declarar ao nosso 
Emissário a resolução em que estava de o mandar sahir dos 
seus domínios no caso de eu não dar a sobredita audiência 
publica ao Emissário Maratha, por cuja razão me vi obrigado 
a dar-lha no dia 24 de Dezembro do anno próximo passado, 
, quando mal me podia suster em pé de qbe se originou ter 
nova recahida, a que se seguiram depois outras. 

Nomeei-lhe para Ministro conferente o Desembargador 
Secretario do Estado, que o tem entretido sem decisão al- 
guma até agora, em que parece que esia negociação cahe de 
si mesma, por ficar a costa do Canarà, e o Reino de Sundeni 



Carla do Governador ao Secretario de Estado Uarlíuho de Hello e Castro 

l\\y^ e Ex."° Sr. — Na carta da copia inclusa datada de 
30 de Setembro do anno próximo passado dei parle a V. Ex.* 
dos progressos, que haviam feito os Inglezes, e seus alliados 
contra Tipú Sultan até àquelle tempo: agora referirei em 
summa o que se tem passado até o presente. 

Logo que a suspensão das aguas da invernada deram lu- 
gar ás novas operações militares, fizeram os Inglezes con- 
quista de algumas fortalezas, que lhes facilitavam o ataque 
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pelos artigos preliminares de paz na divisão pertencente a i792 
Tipú, o que por via do nosso Emissário Vital Rào Gorqui sei 
que Naná Fodnis manejou para que não ficasse na parte res- 
pectiva á sua Côrle hum terreno questionado. 
• O Tenente Coronel Manuel António Diniz de Ayala, que ficou 
commandando a Praça do Piro desde a sua acquisição, soube 
em execução das minhas ordens aproveitar-se habilmente da 
discórdia dos Cabos Marathas, já negociando com hum a ti- 
tulo de o patrocinar contra outro, e já valendose de algum 
descuido delles, adiantou as nossas conquistas ásProvincias 
de Sivanssar, e Cadrem, que unicamente podem ser úteis ao 
Estado pela defensa, que lhe fica fazendo o Rio Madaly. 

He necessário nos termos actuaes voltar os olhos a Tipú, 
e ver qual he o precedimento, que o Estado deve ter com 
elle, cuja questão espero resolvida por Sua Magestade na fu- 
tura monção, para poder obrar seguro conforme as ordens 
da mesma Senhora, que não deixará de me ministrar meios 
necessários á sua execução. 

Como a invernada está próxima, espero que até a vinda 
da nau de viagem da dita futura monção poderei conservar 
as cousas em taes termos, que não mostre dubiedade na re- 
solução que hei de tomar, a fim que pareça que sempre 
tive aquella mesma que Sua Magestade me mandar seguir. 

Deus guarde a V. Ex.* Goa, 20 de Abril de 1792. — Ru- 
brica do Governador. 
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1792 de Seringapatana, a que principalmente se dirigiam, e de* 

Al * I 

20" pois de varias marchas, e conlramarchas feitas até ajunta- 
rem mantimentos e petrechos necessários para o sobredito 
ataque, se avizinharam daquella Praça unidos ao exercito de 
Nizama Ali, e ao corpo de cavallaria Maratha, Commandado 
por Hari Panta, porque Parisrama Bau se moveu sempre 
çom tanto vagar, que se não chegou a unir aos outros corpos, 
senão depois de concluida a acção. 
• Feito isto, e sabendo os Inglezes que Tipú estava postado 
junto á sua capital, cobrindo-a com hum campo intrincheira- 
do, o surprehenderam com huma marclia forçada na noite de 
5 para 6 de Fevereiro próximo passado, obrigando-o a re- 
troceder para dentro da cidade com grande perca sua, e al- 
guma dos ditos Inglezes. 

Nem o exercito de Nizama Aly, nem o dos Marathas entra- 
ram nesta acção, contentando-se de ser simples espectado- 
res delia, porque he bem natural que Nizama Aly tenha os 
mesmos intentos, que teve sempre a Corte de Punem, a qual 
certamente não expediu Hari Panta com o corpo de cavalla- 
ria do seu commando a outro fim seilão a suspender a total 
mina de Tipú, que não quer extincto com augmento consi- 
derável das forças Inglezas. 

Certo nisto o referido Nababo teve sempre intelligencias 
com Hari Panta, pelo que vendo a desvantagem, que tivera 
contra os Inglezes, e perdendo a constância, ou parecendo- 
Ihe que de qualquer modo lhe he conveniente a paz, porque 
o tempo lhe ministrará facilmente occasiões de recuperar 
quanto agora perde, instou por via do dito Hari Panta pela 
conclusão da mesma paz, tentando o animo deste General; 
. e da sua Corte com grossas dadivas particulares. 

Então Hari Panta, que já temia os maiores progressos 
dos Jnglezes, assentiu á pretensão de Tipú, e o Lord 
Cornwallis, ou porque tivesse alguma ordem particular da 
sua Corte para findar esta guerra com qualquer paz decoro- 
sa, como dizem aqui alguns oíBciaes Inglezes, ou porque já 
fosse impossivel á Companhia continuar com as avultadissi- 
mas *despezas, que tem feito, ou por qualquer outra razão, 
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conveiu facilmente em que se tratasse da paz, suspendendo 1792 
por este modo o ultimo golpe, que estava em termos de dar ^l^^ 
a este inimigo da sua Nação. 

Com pouca difficuldade se estipularam os preliminares da 
dita paz referidos na copia inclusa, e já os Marathas entram 
a evacuar as terras da costa do Canarà, que ficam perten- 
cendo a Tipú desde Mangalor inclusivamente até ás vizinhan- 
ças do Estado, dizendo-se que brevemente descerão tropas 
do mesmo Tipú a occupalas. 

Posto que a perca de Tipu não seja pequena, he certo que 
que a paz nada foi vantajosa aos Inglezes, se considerarmos 
as despezas, que lhes custou a guerra, e os meios, que ti- 
nham de extirpar da Ásia esta semente de discórdia, que 
facilmente tornará a brotar contra a sua Nação, por não ser 
possível que ella conserve nas suas novas acquisições forças 
promptas para resistir a Tipú, que assim mesmo vencido 
conserva o seu exercito, e os seus Ihesouros sem diminuição 
considerável. 

Parece por ora que todo o lucro foi dos Marathas, pois 
aquelle Ministério recebeu dos Inglezes avultadíssimas dadi- 
vas para entrar nesta liga, e as suas tropas buscando sem- 
pre emprezas fáceis, e deixando consumir as Inglezas com 
as mais arriscadas, se enriqueceram dos roubos, que fizeram 
nas terras de Tipú, a quem conseguiram enfraquecer á custa 
alheia. 

He bem natural que os Inglezes conheçam esta politica, e 
o ciúme que causam a Punem, o qual já anda pela bocca do 
povo, que antes da conclusão da paz dava por certo que o 
Dominante não consentiria na total ruina de Tipú, como va- 
rias vezes certificou Prabacar Panta, Emissário de Punem, 
ao Desembargador Secretario do Estado. 

Deus guarde a V. Ex.* Goa, 20 de Abril de 1792.— Ru- 
brica do Governador. 
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Extracto da inlelligoncia de Madrasta, quinta feira 1 de Har^o de 1/92 

(Arch. da índia, livro das Monçfies, n.° 173, foi. 222.) 

1792 A importante intelligencia da paz concluída com Tipú foi 

^^^^ ao publico annunciada com descarga de vinte e hum tiros, 

paz que ao mesmo tempo que restitue a desejada tranqnilli- 

dade ás nossas posí^essôes na índia, contribue ao Britannico 

Império as mais honráveis vantagens. 

Os seguintes termos se dizem formar os preliminares ar- 
tigos. Tipú cede aos Alliados huma metade dos seus domi- 
nios, deixando nelles a escolha, que será feila daquellas 
partes, que estão contíguas aos territórios dos respectivos 
Alliados, e todas as outras terras abaixo dos Gates, assim 
por esta parte da Peninsula (Madrasta), como para a costa 
Malabar, serão empossessadas fsicj pela Companhia In- 
gleza. 

Tipú se obriga a pagar aos Alliados em satisfação dos gas- 
tos da guerra três milhões e trinta laques de rupias, e li- 
bertar sem reserva todos os prisioneiros sujeitos á Gram 
Bretanha de qualquer descripção. 

Os dois filhos de Tipú serão reféns, ou seja o estarem em 
Garanha (sic), ou Carnatic para devida observância da paz. 

Na carta fsicJ dos 24 de Fevereiro os Príncipes chegaram 
ao campo, segundo os preliminares artigos do Tratado, fo- 
ram conduzidos ao lugar apontado para sua recepção, e fi- 
cam em cargo do Capitão WeI^'h. 

Carta do Governador ao Secretario d'Estado Marlinhu de Ue.lo e Castro 

(Arch. da India^ livro das xMonções, n.° 173, foi. 435.) 

1792 111."° c Ex."° Sr. — Como este navio por causa da perigosa 

Setembro (ormeuta, que experimentou neste porto, não poude segundo 

intentava seguir viagem no fim da monção passada, tenho 

occaslão de participar a V. Ex.^ o que de mais tem aconte- 
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eido tanto a respeito, da paz firmada pelos Inglezes, e seus 1792 

«mi 
30 



Alliados, com Tipú Sultan, como a respeito da Praça do ^^^"^ 



Piro. 

Quanto ha dita paz tratara os Inglezes de guarnecer as 
suas novas possessões, para o que se fazem diários apres- 
tos em Bombaim, dizendo se que o Governador daquella Ilha 
partirá para Talacheira a pôr as cousas enih ordem. Traba- 
Iha-se em que Tipú satisfaça inteiramente a estipulação dos 
Preliminares, mas diz-se que este, apezar de ter dois filhos 
em Madrasta, usa de quantas tergiversações pôde para lhes 
demorar, ou illudir o complemento, podendo-o fazer com 
mais facilidade, tanto porque os ditos Inglezes desfizeram o 
seu exercito com demasiada presteza, quanto porque sabe 
qne os Bragmanes do Ministério de Punem lhe são affectos 
em razão das avultadíssimas dadivas, com que os faz propí- 
cios, peio que parece que haverá bastantes difliculdades de 
parte a parte antes da inteira satisfação dos ditos artigos, 
dando esta paz, como ordinariamente succede, principio, ou 
occasião a nova guerra. 

Quanto ao Piro, poucos passos se tem dado de novo, por- 
que posto que conformando-me com os pareceres juntos á 
minha carta de 25 de Maio próximo passado, declarei a Xe- 
que Ismal que devia apresentar poderes de seu Amo para 
tratar da pretendida restituição, e outros para se firmar hum 
Tratado de còmmercio útil a ambas as partes, não tenho re- 
cebido até o presente mais resposta do que haver declarado 
o mencionado Cabo ao Tenente Coronel Manuel António Di- 
niz de Ayala, Commandante do Piro, que havia dado parte a 
seu Amo da minha resolução, e assim se conserva tudo em 
Iranquillidade com alguma correspondência de parte a parte, 
sem que a tropa que está junta naquellas fronteiras, possa 
por ora causar cuidado. 

Se da acquisição do Piro se seguir hum Tratado de còm- 
mercio entre o Estado e o referido Tipú de forma que fiquem 
francos os seus portos ás nossas embarcações, será esta a 
maior vantagem, que se poderia desejar, porque de elles se- 
rem vedados ao nosso còmmercio não só nasce a difflculda- 



i792 de, que experimenta a carga dos navios da Europa, mas 
seierabro jjjjjj^gjjj j^ suuima carcstia de mantimentos, que põe este 

povo na maior consternação, e a mim nos maiores cuida- 
dos. 

Deus guarde a V. Ex.*'* Nazarelh, 30 de Setembro de 
1 792. — Rubrica do Governador. 



Carta do Governador a Xeque Ismal 

(Arch. da índia, livro de Reis visiohos, foi. 126 v.) 

4792 Recebi a carta que V. M.^^ me dirigiu em data de 22 do 
^27° corrente pedindo-me da parte de seu Amo a restituição da 
Praça do Piro. Quando nos annos de 1768 e 1783 se quiz o 
Magestoso Estado apoderar dessa Praça debaixo do pretexto 
de que não tinha nisso outro fim mais do que evitar que ella 
cahisse em mâo dos inimigos do muito lUustre Nababo Aydar 
Aly Kan, e do muito Illustre Rey Tipú Sultan, obrigando-se a 
restituil-a logo que se findassem as guerras, que houve nos 
mencionados tempos, pareceu esta generosidade do Mages- 
toso Estado excessiva, e até suspeitosa, nascendo daqui em 
grande parle a desconfiança, que tem havido da parte do 
muito Jllustre Rey Tipú Sultan até o presente. 

Agora que o Magestoso Estado vendo seu Amo accommet- 
tido de Ião poderosos inimigos, tratou de segurar a dita 
Praça para lha entregar logo que findasse a guerra, mostra 
por modo innegavel a generosidade desta acção, e que o in- 
tento que teve nas guerras passadas, e nesta, de se apode- 
rar do Piro, não foi outro senâooquerer obsequiar seu Amo, 
e preferir a sua vizinhança á de qualquer de seus inimigos, 
que se apoderasse dessa Praça. 

Nestes termos nenhuma duvida lenho na pretendida en- 
trega, mas para ella se fazer pelo modo devido, he necessá- 
rio que V. M.^% ou me dirija carta de seu Amo, ou se aucto- 
rise com poderes especiaes para esta recepção, sendo bem 
de esperar da grandeza de animo do muito Illustre Rey Tipú 
Sultan que os ditos poderes se não limitem só á sobredita 



Piro, e aos factos que se tinham seguido até áquelle tempo, 
concluo dizendo que a vizinhança da invernada me daria 
occasiao de conservar as cousas no estado, em que estavam 
até receber na futura monção as ordens positivas de Sua Ma- 
gestade, e os soccorros competentes para a execução delias : 
porém como os exércitos alliados se desfizeram comincrivcl 
presteza, teve Tipú occasiao de se adiantar a tomar posse 
pelos seus Cabos dos territórios, que lhe ficam pertencendo; 
e assim a 14 do corrente appareceu ao sul do Rio Mandali o 
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recepção, mas sim ao restabelecimento de huma amizade re- 1792 
ciproca, e de hum commercio livre em todos os portos, tanto 
do Magestoso Estado, como do muito Illuslre Rey, findan- 
do se huma desconfiança, que se mostra agora visivelmente 
mal fundada. 

Logo que V. M/^ me certificar que tem os ditos poileres, 
ou ha pessoa auctorisada com elles da parte de seu Amo, 
mandarei aos limites dos dominios do Magestoso Estado pesr 
soa igualmente auctorisada para concluir sem mais demora 
esta negociação. 

Quanto aos tributos, que por parte do Magestoso Estado 
se tem cobrado das aldeias da Província de Cadrem, e Sivan- 
çar, desde que foi possivel livrar este miserável povo dos 
mais cruéis roubos, e insolências, que padeceu, está feita 
huma arrecadação aulhentica e clara, que he muito inferior 
á despeza, que- o Magestoso Estado tem tido com a conser- 
vação das palas, sustento dos elephantes, concertos da Pra- 
ça, e guarnição delia, executado tudo em obsequio a seu 
Amo. 

Deus allumie a V. M.^*^ em sua Divina graça. Goa, 27 de 
Maio de 1792. — Francisco da Cunha e Menezes. 

Carta do Governador ao Secretario d'Estado Martinho de Mello e Castro 

(Arch. da InJia, livro das Monções, n." 173) foi. 37 L) 



111.™^ e Ex."° Sr. —Na carta que dirigi a V. Ex.^ em data 1792 

^ai( 
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de 20 de Abril próximo passado, respectiva á acquisiçao do ^'*'® 



1792 Cabo Xeque Isnial, que depois de se haver apoderado de 

^^"^ toda a costa do Reino do Canará, dirigiu ao Tenente Coronel 

Manuel António Diniz de Ayala, Commandante do Piro, a 

carta da copia n.° i pedindo-llie a restituição daquella 

Praça. 

Sendo portanto necessário tomar sobre esta grave maté- 
ria prudente deliberação em tempo competenle, formalisei a 
proposta da copia n.° 2 para ouvir sobre ella os dois Conse- 
lheiros do Estado, o Marechal de Campo Francisco António 
da Veiga Cabral, e o Chanceller José da Rocha Dantas e Men- 
donça, que tenho sempre consullado a este respeito, e am- 
bos de commum accordo assentam que se nâo deve expor o 
Estado a huraa guerra com o mencionado Tipú, estando li- 
gado com a promessa que o dito Marechal de Campo Fran- 
cisco António da Veiga Cabral havia feito aos Quiladares dá 
sobredita Praça de a receber o Estado em deposito, como 
consta do documento n.® 24 junto á carta, que dirigi a 
V. Ex.* em data de 18 de Abril do anno próximo passado, 
cujos pareceres constantes do n.° 3 parece que concordam 
com as primeiras vistas que tive, quando pela concorrência 
das circumstancias me vi obrigado a apoderar-me do Piro 
para o unir ao Estado pelo mesmo modo que lhe uni a Pro- 
víncia de Pernem, sem intento de provocar o dito Nababo, e 
de o excitar a mover contra o mesmo Estado huma guerra, 
que certamente seria dispendiosa, e talvez arriscada, se Sua 
Magestade não quizesse empregar nella as forças do Reino, 
muito principalmente quando estas tropas estão desarmadas, 
como varias vezes tenho representado a Sua Magestade, sem 
que os rendimentos da Real Fazenda possam supprir esta 
falta, nem ainda no tempo da paz, quanto mais no da guer- 
ra, em que se diminue a receita, e se augmenla a despeza. 

Entro portanto a ver qual he a melhor vantagem, que posso 
tirar a favor do Estado da resliluição da sobredita Praça, e 
das Províncias adjacentes. 

Deus guarde a V. Ex.* Goa, 23 de Maio de 1792.— Fran- 
cisco da Cunha e Menezes. 
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N.» 1 

Traduc^áo da caria de leque Ismal, que diz ser encarregado dos domínios de Ancolá, 
Sadassívagodo e seus anuexos, escripta ao Tenente Coronel Danuel Anlonio Diniz de 
Ajala, Commandante do Piro. 

(Arch. da índia, livro das MonçOes, n.** 173, foi. 373.) 

Aos 22 do mez Bahari do anno Sabar (14 de Setembro de 1792 
1792). ^'*'^f'^ 

Na conformidade das ordens domeuSarcar, acompanhado 
da sua tropa, hei de dar providencias nas terras desde 
Cuxalpur (Candapur) até Sadassivagodo (Piro), e entrei a 
castigar os ladrões, segurar os povos, e restabelecer o so- 
cego nestas terras; no referido dia cheguei com tropa para 
Ancolá, e daqui brevemente hei dé passar ao Piro, em que 
V. M/® tem guarnição sua, por cujo motivo lhe escrevo esta 
para que V. M/^ a tire, e se recolha ao seti Paiz sem dilação 
de hum quarto de hora; e me dê sempre as suas boas no- 
vas. Esta he a caria. — Firma. 

P S. — Ém hum papelinho separado, em que diz o se- 
guinte: 

«Mando huma pessoa estimável, que he Xeque Ibraimo 
Can, o qual lhe f^rllará verbalmente. © 

Traducçáo da caria do cabo Xamaz Can, escripla ao dito Tenente Coronel 

Comniandanle do Piro 

Vitogi Naique, Enogi IVletri, Mal Naique, e outras pessoas 1792 
deste Sarcar com alguns Bragmanes, e povos se ausentaram ^^j^ 
na noite do dia de hontem para essa banda, as quaes V.M.*^^ 
conservará seguras, e quando ellas se ausentarem, V. M/® 
será responsável ao Sarcar, e este avizo lhe faço por haver 
amizade entre os nossos respectivos Sarcares. Esta he a 
carta. Hoje 25 do mez Bahari (17 de Maio). 
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1792 Traduzidas a 19 de Maio de 1792. (S. E.) — Rouguná Ca- 
^47"" motim Vaga, Ajudante do Lingua do Estado. 
Os originaes Maralhas eslâo juntos. 

Carla do Secrelario do Estado ao Tenente Coronel Manuel António Diniz de Ajala, 

Commandante da praça do Piro 

(Arch. da índia, livro do Cartas e ordens, foi. 206 v.) 

1792 Foi presente ao 111.°"° e Ex.™° Sr. Governador e Capitão 
^*'° General a carta, que V. M.^^ me dirigiu em data de 1 6 do cor- 
rente, e vendo S. Ex.* traduzidas as duas gentilicas, que a 
acompanharam, me manda dizer-lhe que ponha V. M.^^ em 
escuro a matéria da que lhe escreveu o Cabo Xamaz Kan, 
sem lhe dar resposta alguma. 

E quanto ha do Cabo Xeque Ismal, de cuja traducçâo lhe 
remetto a copia inclusa, ordena S. Ex.* que V. M.^ assigne, 
e lhe dirija a resposta que vae formalizada, e se em conse- 
quência delia elle mandar apresentar a V. M.<^^ os poderes de 
seu Amo, dará V. M.^^ no mesmo instante parte para esta 
Secretaria do Estado para executar o que S. Ex.^ for ser- 
vido resolver a este respeito, seguindo no mais o que lhe 
está determinado pelas Instrucções, que lhe foram remetti- 
das. 

Deus guarde a V. M.*^^ Secretaria, 19 de Waio de 1792. — 
Sebastião José Ferreira Barroco. 



Carta do Tenente Coronel Manuel António Diniz de Ayala para Xeque Ismal 

1792 Ao conservador da amizade, Sr. Xeque Ismal, que sempre 
^^^ esteja na graça de Deus. 

Eu Manuel António Diniz d'Ayala, Tenente Coronel de In- 
fanteria, e Commandante da Praça do Piro. 

Envio esta com cortezia de salamo, desejando ter boas no- 
ticias de V. M.^^ 
Recebi a carta de V. M.*^,e dando delia parte ao 111.™° e 
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Ex.™° Sr. Governador e Capitai» General, acabo agora de re- 1792 
ceber a resposta de S. Ex.*, em que me ordena que trate aos ^^*° 
súbditos do Magnifico Nababo coni aquella mesma amizade, 
e boa harmonia que o Magestoso Estado teve sempre com 
elle. E quanto ha negociação, em que V. M.^^ me falia, he pre- 
ciso que V. M.*^^ ou pessoa delia encarregada, apresente os 
poderes que tiver de seu Amo, a Hm de se poder concluir 
logo o referido negocio. 

Deus guarde a V. M.^^ muitos annos. Piro, 20 de Maio de 
1792. 

Carla do Goveruador ao Uarechal de Campo Fraucisco Auloiiio da Veiga Cabral 

(Arch. da índia, livro do Cartas e ordens, foi. 207 v.) 

Sabe V. S.* que a resolução, que o Estado tomou de soc- 
correr o Sunda, e adquirir particularmente a Praça do Piro, 
se nâo firmou em fundamentos sólidos, que dessem por justa, 
conveniente, e sem risco semelhante resolução, mas sim em 
probabilidade, que só o êxito da presente guerra podia veri- 
ficar. 

Quando se tomou a dita resolução tudo promettia, que os 
Inglezes acabariam esta vez de arruinar Tipú, já que tanto 
de antemão se tinham preparado para esta guerra com tantas 
forças, tantos meios, e tantos alliados. Viu-se, porém, re- 
pentinamente, e quando menos se esperava, que estando os 
Inglezes era termos de dar em Tipú hum grande golpe, to- 
mando-lhe a sua capital, fizeram cora elleacceleradamentea 
paz com muito menos vantagens do que se esperava, porque 
posto que Tipú se obrigou a dar 33 milhões em dinheiro, e 
metade das suas terras para serem divididas pelos alliados, 
licou-lhe intacto o seu exercito, e sem considerável diminui- 
ção o seu thesouro. 

Como entre as terras, que ficaram- pertencendo ao dito 
Tipú, entra todo o Reino do Canará, e o de Sundem, porque 
Naná Fodnis especialmente advirtiu a Hary Panta, que não 
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1792 incluísse na parte respectiva ao seu Sarcar a Praça do Piro, 
^'^*° e as Provindas possuídas pelo Estado, apparece ao Sul do 
rio Madaly hum Cabo do dito Tipú chamado Xeque Ismal, 
que depois de haver tomado posse por parte de seu Amo das 
terras do Canará occupadas pelos Marathas, escreveu pro- 
ximamente ao Tenente Coronel Manuel António Diniz de 
Ayala, Commandante do Piro, requerendo-lhe a entrega da- 
quella praça, e das Províncias possuídas pelo Estado. 

Pelo que sendo necessário tomar sobre esta grave matéria 
huma deliberação competente, e proporcionada ás forças 
militares do Estado, às da Real Fazenda, á justiça desta acqui • 
sição, e ás forças do mesmo Tipú formo o seguinte 



Quesito 



Se será decente, e conveniente nas circumstancias actuaes 
entregar-se a Tipú a Praça do Piro, e as Províncias de Sivan- 
çar e Cadrem na forma que lhe foi promeltido, trabalhando 
por firmar com elle hum Tratado de amizade, e livre com- 
mercio dos seus portos, attendendo a que lhe ficam os de 
arroz, que he o principal objecto da subsistência destes po- 
vos; ou se devemos defender a todo o risco do Estado a so- 
bredita Praça e Províncias. 

Deus guarde a V. S.** Pangim, 20 de Maio de 1792. — 
Francisco da Cunha e Menezes. 

Resposta do Marechal de Campo 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.° 173, foi. 380. 



4792 jjj mo q g^.™^ Sr. — He V, Ex.* servido que sobre a plena 

^^1° instrucçao, que eu tenho dos motivos, e formahdade, com 

que nos apossamos da Praça do Piro, e suas dependências, 

interponha agora o meu parecer quando o Cabo de Tipú en- 
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carregado de recobrar as terras do Malabar invadidas na 4792 



Maio 



guerra, que improyisamente terminou a sagacidade de seu g^ 
Amo, pede a restituição da dita Praça, que lhe foi promet- 
tida. 

Parece-me que ainda sem considerar a situação, em que 
nos achamos de forças e meios para sustentar huma guerra 
com o dito Tipú, que acaba de se mostrar invencivel á união 
dos maiores exércitos, que podia ajuntar na Ásia. o empe- 
nho, e a despeza, bastaria a satisfação da palavra para pre- 
ferir a qualquer outro intento; seguindo-se desta virtude 
moral a utilidade de conciliar a amizade, e o commercio de 
hum visinho semelhante, como V. Ex.* pondera, e eu julgo 
summamente acertada; persuadindo-me que piara isto mes- 
mo se conseguir com as vantagens e decência competente, 
he preciso que hum corpo de tropas na Provincia de Ca- 
nacona faça a negociação respeitável, e evite a pratica das 
depredações, de que tantas vezes tem dado exemplo o génio 
de Tipú, e a conducta de seus Commissarios. 

V. Ex.* sobretudo determinará o que julgar mais acer- 
tado. 

A 111.'"^ e Ex."^^ Pessoa de V. Ex.* guarde Deus muitos 
annos. Pangim, 21 de Maio de 1792. — Ill.™° e Ex.™« Sr. 
Francisco da Cunha c Menezes. — Francisco António da 
Veiga Cabral. 

Resposta do Chancelicr 

(Àrch. da índia, livro das Monções, n.° 173, foi. 382.) 

111.'"*^ e Ex.™« Sr.— Tendo Xeque Ismal, Cabo de Tipú, que 
se acha ao sul do rio Madaly, requerido proximamente ao 
Tenente Coronel Coramandante do Piro a entrega desta Pra- 
* ça, e das duas Provindas possuidas pelo Estado, quer V. Ex.* 
sobre esta grave matéria tomar huma deliberação compe- 
tente, e proporcionada ás forças militares do Estado, ás da 
Fazenda Real, á justiça desta acquisição, e ás forças do mesmo 
Tipú, ordenando-me declare o meu voto sobre o seguinte 
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Quesito 

1792 «Se será decente, e conveniente nas circumstancias actuaes 
^^[^ enlregar-se a Tipú a Praça do Piro, e as Províncias de Sivan- 
çar e Cadreni na forma que lhe foi promettido, trabalhando 
por firmar com elie lium Tratado de amizade, e livre com- 
mercio dos seus portos, attendendo a que lhe ficam os de 
arroz, que he o principal objecto da subsistência destes po- 
vos, ou se devemos defender a todo risco do Estado a sobre- 
dita Praça e Províncias.» 

Devo confessar que não fica sendo muito decente aos olhos 
do publico a entrega desta Praça sem alguma negociação, 
que a faça cohonestar; por estas indecencias, porém, tem 
passado, e passam muito grandes potencias, quando a supe- 
rioridade das forças do seu inimigo lhes faz ver o maior pre- 
juízo e ruina, que lhe resultam de sustentar semelhantes 
caprichos. Com maior razão devo lambem confessar que nâo 
ha cousa mais seria, e mais decente que o cumprimento de 
huma promessa, verificado o caso em todas as suas essen- 
ciaes circumstancias, em que foi concebida. 

A falta do cumprimento da sobredita promessa fará reno- 
var no animo de Tipú aquelle mau conceito, má vontade, e 
escândalos, que de muitos annos o fizeram desgostar da 
amizade do Estado, e do nome portuguez, e o provocará a 
fazer-nos huma guerra violenta, e trabalhosa pela superiori- 
dade das suas forças, e pela consternação, em que ficará todo 
este povo, e até o nosso pé de exercito, faltando-lhe o soc- 
corro de arroz, principal ahraenlo deste Estado, guerra, 
cujo successo muito provavelmente virá a ser funestíssimo' a 
todo o Estado. 

Devo também lembrar-me que augmentará a nossa con- 
sternação os falsos amigos, de que nos achamos cercados 
pela parte do norte, porque estou informado que o Bounsuló 
confederado com outros Dessays não ha muitos mezes inten- 
tava recuperar as Províncias Peruem, Bicholim, e Sanquelim., 
logo que a Praça do Piro fosse atacada pelos Maralhas, de 
que V. Ex.^ terá melhores provas. 
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Contemplando as forças militares do Estado, persuado-me 1792 



que nâo são sufficientes para defender a dita Praça, e suas 
províncias contra o poder do Tipíi, e quanto ás forças da 
Real Fazenda, sei que nâo são sufficientes para sustentar ou- 
tra alguma guerra, ainda de menor circumslancia, conside- 
ramdo como certo que qualquer inquietação faz logo diminuir 
a sua receita, que apenas he competente para as despezas no 
tempo de paz. 

Estas razões comtudo não devem servir de regra geral 
para as terras e possessões do Estado, quando a justiça da 
nossa causa e defeza for justificada conforme os direitos pú- 
blicos das gentes, e da guerra ; porque em semelhantes casos 
o deveremos fazer a todo o risco do Estado. Estes direitos, 
porém, não militam a respeito da acquisição, e conservação 
da Praça do Piro, visto como no mesmo quesito se declara 
que foi promettida a Tipú a sua entrega, porque avista desta 
promessa ficam cessando quaesquer direitos, em que podes- 
semos fundar a justiça da sua conservação, e da guerra, em 
que entraremos. 

Nestas circumstancias parece-me que nem devemos defen- 
der a todo risco do Estado a sobredita Praça e Provincias, 
nem ainda duvidarmos a sua entrega, procurando mais antes 
com esta justa e necessitada bizarria, e por outras negocia- 
ções politicas firmar com Tipú algum Tratado de amizade, e 
livre commercio dos seus portos, e sendo possivel a conces- 
são de alguma feitoria no porto de Mangalor, ou algum ou- 
tro do sul, de que possamos livre do monopólio de alguns 
gentios conseguir o arroz necessário para subsistência dos 
habitantes do Estado em preço commodo, e proporcionado 
á miséria, e pobreza delles. 

Deus guarde a V. Ex.^ Malna, 21 de Maio de i792. — 
111.™° e Ex."'° Sr. Francisco da Cunha e Menezes. — O Chan- 
celler do Estado, José da Rocha Danlas e Mendonça. 
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^34 
Carld do Governador ao Secretario d^Esiado Martinho de Uello e Caeiro 

(Arch. da índia, livro daí Monções, n.° 174, foi. 7.) 

1793 lll."o c Ex.""® Sr. — Visto que o navio por invocação Prin- 
fevereiro ^^^^ ^ Portugul, pertencente á Sociedade de Ribeiro, Hu- 
bens, e Companhia, sabe deste porto antes da nau de via- 
gem, devo adiantar a V. Ex.* por elle a noticia de que o 
Estado fica em paz com todos os vizinhos, sem receio por ora 
de alteração alguma, e que pelo que diz respeito ao Piro, 
sendo encarregado por Tipii Sultan do governo do Reino do 
Canará, e do de Sundem o Nababo Mahamad Rosa, primo 
do mesmo Regulo, me dirigiu huma carta por hum Cabo de 
Gardins, na qual me pedia a restituição da dita Praça, quasi 
com os mesmos fundamentos, com que o fizera Xeque Ismal , 
segundo participei a V. Ex.* em carta de 25 de Maio do anno 
próximo passado pelo navio S. Luiz e Santa Maria Magda- 
Ima, e assim continuando a conformar-me com os pareceres 
dos Conselheiros do Estado, que dirigi a V. Ex.* juntos à 
sobredita caria, respondi ao dito Nababo, e lhe dirigi hum 
Bragmane bastantemente hábil, para o certificar das boas 
intenções do Estado, e lhe declarar que a pretendida restitui- 
ção não podia ter efl"eito sem que elle apresentasse poderes 
de seu Amo para a recepção da mencionada Praça, insinuan- 
do-lhe ao mesmo tempo que bum acto de tanta generosidade 
como este, pedia que cessassem por huma vez todas as anti- 
gas, e mal fundadas desconfianças, firmando-se hum Trata- 
do, ou ajuste de parle a parte, que abrindo mutuamente os 
portos ao commercio, segurasse a futura amizade entre o 
Estado e o dito Tipú. 

O dito Nababo respondeu a isto que a maior prova de ami- 
zade, que desde logo podia dar ao Estado, era a franqueza 
dos portos da sua jurisdição para todo o commercio, que 
nelles quizessemos fazer, e com effeito entraram desde então 
as embarcações deste porto a exlrahir de Mangalor grande 
quantidade de arroz, com que se tem evitado a fome, que 
parecia neste anno mais irremediável do que nos passados. 



23:; 

Quanto aos poderes de seu Amo queria illudir a apresenla- 1793 
ção delles mostrando por huma carta de Tipú a jurisdição, ^^''^0"'° 
que lhe foi dada do sobredito território, em que se incluía a 
Praça do Piro, e as Provincias de Sivançar e Cadrem. E 
quanto finalmente ao sobredito Tratado, ou ajuste respondeu 
que nâo tinha 'duvida de o assignar, e declarar que o fazia 
por ordem de seu Amo, posto que isto, dizia elle, tornava 
menos generosa a acção do Estado, porque parecia nâo ser 
gratuita a restituição do Piro. 

Recebendo estas respostas mostrei nâo me contentar com 
eilas, e que era impraticável entregar a dita Praça sem que 
elle dito Nababo satisfizesse ás minhas pertenções. Pelo que 
se viu obrigado a dirigir-me Camuldin Kan, aquelle mesmo 
que veio ao Estado no anno de i789, como declarei a V. Ex.* 
em carta de 23 de Fevereiro de 1790, com huma carta do 
dito Tipú, cheia de attençao, e protestos de amisade, e união 
para o futuro; e instando eu ainda então pelo mencionado 
ajuste, me fez responder o dito Nababo pelo referido Camul- 
din que elle estivera prompto para o assignar em nome de 
seu Amo emquanto não recebera a carta que me dirigira, 
mas que depois disto achava indecente prometter aquillo 
mesmo que seu Amo já havia pronaettido, isto he, amisade, 
ô união para o futuro, e me remetteu outra nova carta de 
Tipú quasi semelhante á primeira. 

Estes são os termos, em que estão as cousas até o dia de 
hoje, e o dito Camuldin falia em estabelecer seu Amo huma 
casa de commercio em Goa, para extrahir deste porto os gé- 
neros da Europa, que lhe forem necessários, o que trará 
comsigo huma grande especialidade para os vassallos do Es- 
tado nos portos do Canará; mas como se se effectuar a dita 
casa de commercio, he bem certo que os géneros e efleitos » 
da Europa, que o sobredito Tipú quererá extrahir em maior 
numero deste Estado, consistirão em petrechos de guerra, 
necessito saber se será da intenção de Sua Magestade que a 
dita casa se estabeleça, ou se devo disfarçar, ainda que o não 
poderei fazer airosamente, semelhante pertenção pelo ciúme 
que causará aos Inglezes. 
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1793 He isto o que em siimma se me offerece dizer a V. Ex.* 
revereiro ^^^^^ ^^^^ malcria, e pela nau de viagem escreverei a V. Ex.* 

com mais extensão, e responderei ás cartas, que por ella 
recebi, tanto quanto o permittir a debilidade das minhas 
forças, e a continuação da moléstia, que ainda padeço. 

Deus guarde a V. Ex.* Goa, 20 de Fevereiro de i793. — 
Rubrica do Governador. 



Carta do Secretario d'Estado Narlinho de Mello e Castro ao Governador 

(Arei), da índia, livro das MonçQcs, n.<* 174, foi. CS.) 

i792 1. Pelo navio Princeza do Brazil recebi a carta de V. S.* 
Fevereiro ^^^^ j^^^ ^^ |g j^ ^j^^jj j^ ^^^^ proximo passado de 1 791 , 

com a collecção dos documentos, que decorrem desde o 
n.** 1 até ao n.** 46, tendo já recebido pelo navio Princeza de 
Portugal as carias de V. S.* de 30 de Novembro, e de 4 de 
Dezembro do anno de 1790, acompanhada esta ultima de 
nove documentos, que com os quarenta e seis, que vieram 
com a citada carta de 18 de Abril de 179i, fazem ao todo o 
numero de cincoenta e cinco documentos. 

2. Contém as duas referidas cartas de 30 de Novembro, 
e de 4 de Dezembro, a exposição do progresso da guerra, 
que os Inglezes e Marathas tinham declarado, e que prose- 
guiam contra Tipú Sullan, a explanação dos meios que V. S.^ 
meditava empregar para se apoderar da Praça do Piro, pre- 
venindo qualquer intento, que os Inglezes podessem formar 
para a acquisição daquella Praça ; e nas mesmas cartas final- 
mente refere V. S.* as esperanças que tinha concebido do 
Rey Sunda, de que mediante as actuaes circumstancias da 
guerra, podesse recuperar os Estados que Aydar Aly Kan 
havia usurpado a seu pai, e as negociações, em que o dito 
Rey Sunda tinha entrado, e que proseguia na supposição de 
conseguir e realisar aquella imaginaria e illusoria pretensão. 

3. Pela carta de 18 de Abril de 1791, que serve de con- 
tinuação ás duas citadas de 30 de Novembro, e 4 de Dezem- 
bro, dá V. S.^ conta do progresso, e successo dos meios que 
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V. S.* entendeu dever pôr em pratica para conseguir a acqui- 1792 
siçâo do Piro, tentando primeiramente o expediente das ne- ^^'^^^^^ 
gociações, que abriu com o Quiladar, ou Governador daquella 
Fortaleza, para Itia entregar; e das que tratou com a Corte e 
Ministério Maratha, e semelhantemente com o Rey Sunda, 
para o determinar a ceder por hum Tratado a dita Fortaleza 
do Piro, que no tempo da mesma negociação se achava em 
poder, e no domiuio de Tipíi Sultan, até que convencido 
V. S.* do nenhum effeito, que resultava destas complicadas 
negociações, e tendo noticia da marcha das tropas Marathas, 
que se encaminhavam a formar o bloqueio do Piro, e resol- 
vendo-se finalmente a servir-se do único decoroso recurso, 
qual era o das armas, e o de huma justa conquista, para re- 
cuperar aquella Praça na forma que se effeiluou, e V. S.* 
refere na sua citada carta de i8 de Abril do anno próximo 
passado ; e como a circumstanciada relação, e os documen- 
tos a ella juntos contém substancialmente quanto se refere 
com maior extensão nas duas cartas de 30 de Novembro, e 
4 de Dezenibro, e relata com o maior detalhe as negociações, 
e successos, que precederam à tomada do Piro, como tam- 
bém os que depois aconteceram, e que dão bem a conhecer 
a diíBcil e embaraçosa situação em que se acha a dita Praça, 
e esse Estado depois da acquisição delia, pelos extraordiná- 
rios meios, que se praticaram para a conseguir; sobre esta 
relação somente, e sobre os principaes factos nella conteú- 
dos, farei a V. S.* as observações que se oíTerecem, e que 
resultam da combinação de tantos, e tao complicados succes- 
sos, para que V. S.^ possa comprehender, assim como aqui 
se coraprehende, nâo sem grande admiração, que a causa da 
perigosa e critica situação em que presentemente se acha 
esse Estado, provem immediatamente da pouca reflexão com 
que se imaginou aquella conquista, e das estranhas e inau- 
ditas medidas, que se empregaram para a conseguir. 

4. Entrando pois no exame da referida carta, se conhece 
em primeiro lugar, que tendo V. S/ observado, e seguido 
attenta e cuidadosamente os progressos da guerra, em que 
se achava envolvido Tipú Sultan com os Inglezes e Marathas, 
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1792 e reconhecendo ser esla conjunctura muito opporluna, como 
Fevereiro ^^ realidade o era, para intentar a tomada do Piro, cuja po- 
sição sempre se considerou como a, mais valiosa para a se- 
gurança e defeza desse Estado, resolvera pôr em execução 
aquelle intento, procurando persuadir ao Quiladar, ou Go- 
vernador do Piro, a que lhe desse auxilio a guarnição por- 
lugueza para defender aqnella Praça, e para a preservar de 
que cahisse nas mãos dos inimigos de seu Amo. 

5. Para este effeito fez V. S.* escrever em seu nome ao 
dito Quiladar as três cartas, que V. S.* remette por copia 
debaixo do n.® 7 dos documentos á carta de 30 de Dezem- 
bro de 1790, que V. S.* me dirigio. Pela primeira das Ires 
referidas cartas faz V. S.* participar ao sobredito Quiladar 
os preparativos dos Inglezes em Bombaim, signiíicando-lhe 
que lhe consta com toda a certeza serem destinados para 
atacar o Piro, recommendando-lhe que na conformidade 
deste aviso informasse elle Governador a Tipú Sultan seu 
Amo, a fim de que mandasse reforçar a guarnição daquella 
Praça, e procurando persuadir o mesmo Governador do Piro 
que o Estado tinha maior interesse em que ella se conser- 
vasse no dominio de Tipú Sultan, do que passasse para o 
poder dos Inglezes. Pela segunda das referidas cartas faz 
V. S.* repetir o que tinha feito escrever pela primeira, par- 
ticipando ao mesmo Quiladar, ou Governador, as ulteriores 
noticias dos preparativos dos Inglezes em Bombaim, e das 
forças com que se propunham atacar o Piro, e trazendo á 
memoria do referido Governador, debaixo das apparencias 
da mais sincera cordialidade, o dissimulado offerecimento de 
soccorros, e guarnição porlugueza, que em outra semelhante 
occasião fez o Governador, e Capitão General D. João José 
de Mello ao Governador do Piro, antecessor do actual, com 
o cavilloso, e reprovado intento de se apoderar por este modo 
da referida Praça. Pela terceira carta em fim faz V. S.^ re- 
presentar ao sobredito Quiladar, ou Governador, com maio- 
res, e mais vivas instancias, o perigo em que se achava 
aquella praça, tanto pelo bloqueio, em que a tinham posto 
os inimigos do Tipú Sullan, como pela pouca fidelidade da 



£39 

guarnição disposta a sublevar-se, repetindo-lhe por esla oc- 4792 
casião os offerecimentos, que remota e indirectamente lhe *'*''™'"^ 
tinha feito de soccorrer, e defender a referida Praça com 
guarnição portugueza. 

6. Nâo se faria certamente crivei que occorresse a V. S.* 
hum semelhante expediente, se as copias das três referidas 
cartas, que V. S.* remette, o não authenticasse plenamente, 
devendo V. S.^ lembrar-se que tendo os Inglezesnoanno de 
1768 entrado por Mangalor com consentimento do Feitor da 
feitoria portugueza para atacar os Estados de Aydar Aly Kan, 
e particularmente a Fortaleza do Piro, mandara aquelle Po- 
tentado hum Emissário a Goa, que então governava D. João 
José de Mello, para pedir ao Estado hum soccorro contra os • 
Inglezes, com o motivo de haverem estes violado o nosso 
território, entrando violentamente por Mangalor; e respon- 
dendo o dito D. João José de Mello ao referido Emissário 
que a alliança, que subsistia entre a Coroa de Portugal e a 
Gran-Bretanha lhe defendia conceder os soccorros, que se 
lhe pediam, se sérvio desta conjunctura para se querer apo- 
derar da Praça do Piro, offerecendo com a maior dissimula- 
ção ao dito Emissário hum soccorro de tropas porluguezas 
para guarnecer e defender aquolla Praça ; reconhecendo po- 
rém o sobredito Emissário os occultos fins deste oflereci- 
mento, e receiando que se o recusasse, o maltratassem, e 
attentassem contra a sua liberdade, prometteu resolver o 
Governador do Piro a admittir naquella Fortaleza guarnição 
portugueza ; e nesta confiança o deixou partir o Estado, e 
passar ao Piro, aonde depois de ler dado conta do que havia 
observado em Goa, relatando o aleivoso projecto que alli se 
havia formado contra o Piro, fez com que se tomassem as 
medidas necessárias para defender aquella Praça do intento 
que contra ella projectávamos. Omitto a narração do vergo- 
nhoso successo, que teve a expedição, que se mandou de Goíi 
com ordem de occupar a referida Praça, e somente farei 
observar a V. S.* a indignação e horror, que esta Corte jus- 
tamente concebeu, quando soube que a reputação das armas 
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portuguezas na índia se tinha sacrificado, e prostituido a 



1792 hum semelhante ponto, e que o nome portuguez devia exci- 
Feveroiro j^^, y^^^ ^^^^^ desprezo, e aborrecimento pela perfídia e alei- 

vosia, com que nos conduzíamos com aquelles Potentados. 
7. Na certeza pois de que se nâo podia ignorar nesse Es- 
tado a justa indignação, com que esta Corte reprovava se- 
melhantes machinaçôes, contrarias á boa fé, e reputação 
das nações civilisadas, nâo era certamente para esperar que 
se vissem renovar os enganos reprehendidos, e desapprova- 
dos por tantas, e tâo repetidas vezes ; e pelo successo que 
teve esta nova tentativa, observaria V. S.* que ainda esta- 
vam muito presentes na lembrança de Tipii Sultan os enga- 
nos, que praticámos com seu pai, principalmente a respeito 
do Piro, pela repugnância, e desprezo, que V. S.* encontrou 
nô Governador daquella Praça, não querendo acceitar as 
cartas, que se lhe dirigiram em nome de V. S.% declarando 
o mesmo Governador que tinha ordens, que lhe defendiam 
toda a correspondência com esse Estado; e não obstanie 
esta repulsa injuriosa, se repetio segunda. e terceira carta, 
que igualmente ficaram sem resposta, até que persuadido 
V. S.* da inutilidade desta indecorosa, e repudiada negocia- 
ção, se determinou a consultar os Conselheiros do Estado 
sobre os meios que se deveriam adoptar para emprehender 
a conquista do Piro, e para prover a segurança do Sunda ; 
e sendo o Chanceller e Conselheiro do Estado José da Rocha 
Dantas e Mendonça, de parecer que se não devia proseguir 
o carteio com o Governador do Piro, por sit desairoso ao 
Estado continual-o, não se tendo recebido resposta a nenlm- 
ma das cartas, que se haviam escripto ao dito Governador, 
acrescentando que se não devia também tomar o Piro á força 
de armas, nem em nome do Estado, nem do Sunda, e que 
finalmente se nâo devia permittir que este Rey se retirasse 
desse Estado a tratar do seu restabelecimento, combinou 
V. S.* este parecer com o do Marechal Francisco António da 
Veiga Cabral, que concordava com o primeiro na parte que 
respeita a embaraçar a sabida do Sunda desse Estado na 
forma das claras, e positivas ordens de Sua Magestade, e 
que se separava quanto na parte que respeitava ao Piro, 
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sendo a acertada opinião do referido Marechal, que esta em- i/o-* 
preza se devia regular segundo os progressos, ou abati- ^'^'^^"*^ 
níiento de Tipíi. 

8. Á vista dos referidos pareceres, que V. S.^ considerou 
como mais próprios para se escreverem, do que para se exe- 
cutarem, se determinou ainda assim a tentar segunda vez 
os meios das negociações, abrindo Imma com a Corte de 
Punem, e encarregando delia a hum Cabo de partido dos 
Sipaes desse Estado, que munio com as Instrucçôes, que 
vem por copia debaixo do n.® 3 dos documentos, qu^ acom- 
panharam a sua carta de i8 de Abril do anno próximo pas- 
sado dei 7í)l. 

9. Examinando-se as sobreditas Instrucçôes, se fez muito 
remarcavél o § 8.^, pelo qual recommenda V. S.* ao referido 
Emissário: «Que nas occasiôes opportunas, e particulares, 
que tiver com o Ministério Maratha, encareça o demasiado 
poder dos Inglezes na Ásia, e o como se tem sabido valer 
das conjuncturas favoráveis para adiantarem os seus domí- 
nios, ecommercio, que querem fazer inteiramente seu, para 
sem concorrentes poderem vender e comprar pelos preços 
que quizerem, €om a soberba e arrogância, que faz o cara- 
cter daquella Nação, sendo natural que este demasiado po- 
der, astúcia, e monopólio, venha a ser prejudicial á Nação 
Maratha, e ao seu commercio, e que nesta certeza obrando 
(^Dominante de Punem com acerto em castigar a soberba de 
Tipú Sultan, devia estar attento a huma Nação Européa, cuja 
riqueza, poder, e industria, lha pôde fazer mais prejudicial 
com a sua visinhança, do que lhe he a de Tipú actualmente». 

10. Nenhum procedimento da parte desse Estado, qual- 
quer que elle fosse, poderia caracterisar mais hum acto de 
huma decisiva hostilidade contra a Nação Brilannica, do que 
a recommendação que se entendeu fazer ao seu Emissário 
na Corte de Punem, não podendo ella ser encaminhada a 
outro fim no caso de produzir o effeito, que se pretendia, do 
que o de romper a alliança, que subsistia entre os Inglezes 
e os Marathas, ou pelo menos a pôr os primeiros em huma 
tal desconfiança, e ciúme contra os segundos, que embara- 

16 



2iá ^ 

1792 casse lodo e qualquer concerto de operações, que se for- 
Fevereiro ^gggg conlra iuimigo comuium. 

11. Hum procedimento desta natureza, sendo muito re- 
prehensivel, e podendo ser muito funesto a huma Potencia 
neutra obrigada a observar huma conducta igual, e impar- 
cial relativamente a ambas as Nações belligerantes, para po- 
der conservar a sua neutralidade; se faz ainda muito mais 
estranho, e muito mais para temer, quando he praticado por 
huma Potencia neutra, e juntamente alliada de huma das 
belligerantes, e achando-se a Corte de Portugal nestas preci- 
sas e idênticas relações com a Nação Brilannica, e sendo do 
commum interesse de ambas as Nações o abatimento do po- 
der, e prepotência de Tipú Sultan, inimigo commum de huma 
e outra, nâo era para suppor, nem para imaginar que com 
manifesta violação dos principios da neutralidade, e dos Tra- 
tados de alliança subsistentes entre ambas as Nações, e do 
essencialissimo interesse que nos devia resultar do abati- 
mento do nosso mais temível, e irreconciliável inimigo, se 
procurasse hostilisar tâo abertamente hum nosso alliado, se- 
parando-lhe as forças, e embaraçando-lhe os meios de des- 
truir o seu, e nosso inimigo, quando pelo contrario pediria 
a nossa conservação, e segurança na índia que não fossemos 
unicamente simplices, e imparciaes espectadores dos succes- 
sos da guerra contra Tipú Sultan, mas que cooperássemos 
para a sua destruição, já que a desproporção das nossas for- 
ças nos não permitle contel-o nos limites de moderação, que 
conviria para a segurança desse Estado. 

12. Á vista deste incomprehensivel procedimento não me 
admiraria que constando aos Inglezes o que conlra elles pra- 
ticámos nesse Estado, e que vindo ao seu conhecimento que 
não só servimos para o avisarmos de todos os movimentos, 
e preparativos, que contra elle fazem os mesmos Inglezes 
em Bombaim; mas que até chegámos a commelter contra el- 
les a hostilidade de lhes alienar, e afugentar os próprios al- 
liados, como lemos intentado fazer, indispondo contra elles 
os Marathas mediante as suggestões, que constam do § 8.^ 
das Instrucções de V. S.^; não me admiraria, digo, que os 



mesmos Inglezcs í5 vista de hum tâo exlraordinario compor- 1792 
lamento, considerando-nos como inimigos tâo manifestos ^®'^^®"^^ 
como o mesmo Tipú Sultan, nos viessem formalmente atacar 
quando menos o esperássemos. 

13. Pela combinação de todos estes factos, e pela condu- 
cta, que ahi temos observado relativamente ás Potencias bel- 
ligerantes, resulta que por huma incomprehensivel mudança 
de syslema se consideram presentemente nesse Estado os 
Inglezes como os mais perigosos inimigos, que nos podem 
avizinhar, e Tipú Sultan, pelo contrario como o vizinho, cujo 
poder nos convém indispensavelmente conservar illeso, nâo 
obstante ter esse Potentado herdado, e nutrido o ódio e ran- 
cor, que seu pae tinha concebido contra o Estado pelos mo- 
tivos, que V. S,* nâo ignora, e de que já nos leria feilo sen- 
tir todos os effeitos, se as continuas guerras, em que se tem 
achado envolvido, o não tivessem embaraçado de voltar as 
suas armas contra o Estado, fazendo-nos entretanto todas as 
hostilidades que lhe são possíveis, fechando-nos os seus por- 
tos, e particularmente os do Canará, donde este Estado se 
[)rovia dos géneros necessários para a subsistência dos seus 
habitantes, e expondo-nos por este bárbaro cX)mportamento 
ao continuo perigo de huma fome, como V. S.* reconhece, e 
refere pela sua carta de 27 de Abril de 1791. 

14. Pelas mesmas Instrucções, com queV. S.* munia ao 
seu Emissário enviado á Côrle de Punem, lhe recommendava 
V. S."* que averiguasse se o estado das negociações, que o 
Sunda entretinha n^aqueíla Corte com o objecto de recuperar 
os Estados, que lhe havia usurpado Aydar Aly Kan, e que os 
Maralhas na presente guerra haviam reconquistado, e re- 
ceiando V. S.* que o mesmo Sunda preoccupado destas es- 
peranças se determinasse a fugir do Estado para procurar a 
protecção dos Inglezes, ou dos Maralhas, consultou nova- 
mente os Conselheiros do Estado para que estes dessem o 
seu parecer sobre se convinha ou não permiltir ao Sunda 
entrar em negociação com o Maralha para a recuperação dos 
seus Estados, se se devia assistir ao mesmo Sunda com soc- 
corros para conseguir aquelle intento; e finalmente se devia 
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1792 V. S.^ abraçar a proposição que lhe foi feila por parte do 
^'''^^'^ mesmo Sunda, de c^der por hum Tratado as Províncias de 
Pondá, Zambaulim, Canacona, a jurisdicção e Fortaleza do 
Cabo da Rama, e a Praça do Piro, no caso que o Estado o 
auxiliasse para recuperar os seus Estados, resultando do pa- 
recer dos ditos Conselheiros lerem convindo aíTirmati vãmente 
nos três referidos quesitos, com a declaração porém, em 
quanto nos soccorros, que deviam ser occullos, mas nâo pú- 
blicos; clausula bem diflicil de executar, suppostas as cir- 
cumstancias a todos conhecidas, em que se acha o Sunda, 
que lhe não podem fazer esperar outros soccorros que não 
sejam os do Estado. 

lo. A multiplicidade e a diversidade de objectos, que se 
oíTerecem á vista deste succinto resumo, que faço a V. S.* e 
que deduzo de huma parle da sua referida carta, requeria 
huma larga, e circumstanciada resposta sobre cada hum del- 
les, se a falta de tempo, que só permitte fixar a attenção de 
V. S.* sobre matérias mais remarcáveis, e importantes, me 
não embaraçasse entrar em maior, e mais detalhado exame; 
não posso porém deixar de fazer observar a V. S.^ o quanto 
se faz reparaVel que nesse Estado se ignorassem por tanto 
tempo' as intelligencias e negociações, que o Sunda entreti- 
nha com o Bounsuló, com os Marathas, e com os Chefes do 
seu exercito, principalmente na occasião, em que se fazia 
mais necessária toda a cautella, e vigilância em indagar e 
observar todos os seus passos, como tantas, e tão repelidas 
vezes se tem recommendado desta Corte, e não parece me- 
nos extraordinário o receio, que ahi se concebeu de que o 
Sunda fugisse desse Estado para procurar a protecção dos 
Inglezes, ou Marathas, sendo fáceis os meios de prevenir, e 
de acautellar a sua evasão, muito mais achando-se V. S/** 
instruído em consequência das Reaes Ordens de Sua Mages- 
tade, participadas por carta escripta ao seu predecessor Dom 
Frederico Guilherme de Sousa, em data de 23 de Fevereiro 
de i782, que principia pelas palavras «Na carta que acabo 
de escrever a V. S.*» que no caso de não bastarem os meios 
de persuasão, e de não serem suíllcientes todas asmaispre- 



cauções, que for possível praticarem-se a fim de embaraçar 1702 
que o Rey Sunda se retire desse Estado, se deveriam empre- ^^'^^^"^ 
8 ar até os-da coacção. 

16. Emquaiito ao soccorro occulto, e nâo manifesto, com 
que se deveria auxiliar o Sunda, e ao Tratado de cessão, que 
com elle se concluiu, direi somente a V, S.^ que parecendo 
Imma verdadeira ficção tudo quanto a V. S.^ communicou o 
Sunda sobre os oíTerecimentos dos Marathas para lhe resti- 
tuir os dominios do Reino de Sunda, e que observando-se 
huma manifesta contradicçâo í|uando se combina a promessa 
desta restituição com o supposto Tratado celebrado entre os 
Inglezes, os Marathas, e o Nababo Aly sobre a divisão das con- 
quistas que se fizessem contra o inimigo Tipú Sultan, facil- 
mente se podia fazer conhecer ao mesmo Sunda quanto 
eram vâs, e mal fundadas as suas esperanças, e declinando-se 
por este modo a requisição que pedia, e despresando-se a 
conclusão de hum Tratado, que se o mesmo Sunda viesse 
hum dia a achar-se em estado de o dever executar, o pode- 
ria declarar nullo, e de nenhum vigor, allegando ter-lhe sido 
extorquido com violência e constrangimento, ainda quando 
assim não fosse; e como o direito porque a Corte de Portu- 
gal possue as províncias cedidas pelo referido Tratada, he 
fundado em huma justa, e legitima conquista, feita pelas ar- 
mas Portuguezas sobre os Marathas, que então possuíam as 
referidas Províncias, se fazia desnecessário outro qualquer 
titulo para convalidar os direitos incontestáveis desta Coroa 
relativamente aos sobreditos domínios: suspenderam-se em 
lim estas complicadas negociações com a notícia que V. S.* 
recebeu de se terem divisado no ilhote de Xampim humas 
palias com bandeiras, que se duvidava se eram Inglezas ou 
Marathas, e suspeitando algum intento da parte de huma ou 
outra destas duas Nações de se apoderarem do Piro, enten- 
deu V. S.* não dever perder mais tempo ; e reconhecendo a 
importância de prevenir os projectos que se manifestavam 
contra aquella Praça, nomeou V. S.* para este efl*eito ao Ma- 
rechal de Campo Francisco António da Veiga Cabral, con- 
liandolhe o commando de hum corpo de 800 homens, que 
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çar com mais 330 homens, e conferindo lhe os mais amplos 
poderes na escolha dos meios, que lhe parecessem mais pró- 
prios para conseguir o intento de conquistar o Piro. Marchou 
o dito Marechal com este corpo de tropas de 1 : 130 homens, e 
lendo feito alto a meia légua distante daquella Praça observou 
que ella se achava bloqueada, e tendo participado a V. S.* esta 
novidade, lhe respondeu V. S.* por carta que vem por copia 
n.® 22 entre os documentos, que acompanham a queV. S.* 
me escreveu a 18 de Abril do anno próximo passado, dizendo 
«que no caso que o Governador do Piro se nâo resolvesse a 
entregar aquella Praça pelos meios da persuasão, e que por 
este motivo se lizesse mais difflcil a expugnaçâo da referida 
Praça, deveria elle Marechal considerar que o nâo se tomar 
o Piro na presente occasião, seria causa de terríveis, péssi- 
mas, e embaraçadíssimas consequências; e que se nos redu- 
zíssemos a hostilizar simplesmente aquella Praça, seria cousa 
a que só poderia competir o nome de desgraça, e desgraça de 
primeira ordem», acrescentando V. S.* que, «se para consu- 
mar a referida conquista necessitasse, elle Marechal, algum, 
ou alguns dos Officiaes, que se achassem naquelle Estado, ao 
menor aviso que flzesse a V. S.* os fana logo marchar; e que 
se para tentar algum golpe de mão precisasse de maior nu- 
mero de forças militares do Estado, poderia contar com ellas 
até àquelle ultimo ponto, que elle Marechal sabia que V. S.^ 
o podería fazer pelo conhecimento que elle tinha das que ha- 
via deixado no Estado». 

17. Com esta firme e decisiva resolução, digna dos senti- 
mentos de huma pessoa da qualidade de V. S.* e tao neces- 
sária quando se trata dos interesses, e gloria do Estado, se 
poz o dito Marechal em marcha, conseguindo apoderar-se da 
referida Praça com o feliz successo que consta pelo jornal, e 
relação do mesmo Marechal, que V. S.^ me remetteu por co 
pia debaixo do n.^ 14. 

18. Entretanto porém que o referido Commandantc efle- 
ctuava com tanta felicidade, accordo, e desembaraço a eni- 
preza, de que V. S/ o tinha encarregado, e para a prompta 



execuçíío da qual o havia V. S.^ pouco antes excitado com as «702 
mais acertadas considerações, e com os mais decorosos esti- ^"Iq"^ 
mulos, succedeu receber V. S.* dois protestos dos Cabos Ma- 
rathas, pelos quaes requeriam V. S.* que fizesse retirar as 
tropas do Estado, e abandonasse o intento da conquista do 
Piro, com o pretexto de se achar esta Praça bloqueada pelas 
tropas Marathas. 

19. Estes dois protestos, que V. S.* deveria ter ílespre- 
sado, e que por nenhum motivo, qualquer queelle fosse, de- 
veria alterar as acertadas, o vigorosas medidas, e a firme 
resolução que V. S/ tinha tomado de emprehender, e con- 
sumar a todo o custo a tomada daquella Praça, em cujo suc- 
cesso se tinha compromettido o decoro, e reputação dò Esta- 
do; produziram no animo de V. S.^ hum effeito tâo contrario 
áquelle que se deveria esperar, que o determinaram a escre- 
ver ao dito Marechal a carta de 31 de Janeiro de 1791, pela 
qual representando-lhe V. S.^ a perplexidade, cuidado, e 
embaraço, em que se achava com a noticia da sua uiarcha 
contra o Piro, ao mesmo tempo que havia recebido os dois 
mencionados protestos dos Comraandantes da esquadra, e 
exercito dos Marathas, lhe ordena que por qualquer modo 
que seja evite, e suspenda a resolução da conquista do Piro, 
visto nâo poder effectuar-se sem justo escândalo nâo só de 
Tipú Sultan, mas até dos Marathas, e dos Inglezes; que en- 
tretanto esperava com a maior anciã a resposta delíe Mare- 
chal, e lhe recommendava com encarecimento o agasalho, 
com que devia tratar os Commandantes Marathas, achando-se 
as cousas em termos de haver com elles alguma negociação. 

20. Com igual perturbação, e nâo menos extraordinária, 
o incomprehensivel variedade de sentimentos, respondeu 
V. S.^ aos sobreditos Commandantes Marathas, declarando- 
Ihes por escripto que as tropas portnguezas tinham mar- 
chado em auxilio do Sunda em contemplação de huma licença 
concedida ao mesmo Sunda por Parisrama Panta, General 
dos Marathas, pela qual lhe permiitia que podesse conquis- 
tar os dominios, de que tinha sido despojado; e que nestes 
lermos entendera V. S.* que qualquer auxilio, que desse ao 
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i7yi dito Sunda na conformidade da dita licença, seria agra«íavei 
tevcmro ^^ Fellclssimo (que he o Soberano dos Marathas) *, e que 
nâo tendo jamais sido do intento de V. S/ que se comrael- 
tesse liostilidade alguma contra os Marathas, expedia ordens 
as mais expressas ao Commandante das tropas portuguezas 
para que era obsequio do Felicíssimo, não desse passo al- 
gum na conquista do Piro; recommendando-lhe que amiga- 
velmente, e como se devia esperar tratasse com elles Com- 
mandantes Marathas os pontos essenciaes desta matéria, 
para tudo se acabar sem discórdia. 

21. Succedeu por huma não esperada felicidade que a 
carta que V. S.^ escreveu ao Marechal de Campo, em que 
lhe ordenava suspendesse a conquista do Piro, não chegasse 
ás mãos daquelle Corpmandante, senão depois de haver mar- 
chado em presença dos Marathas, com todo o desembaraço, 
e regularidade até se aproximar da dita Praça, e de se haver 
apoderado delia durante a noite, sem que as tropas dos ditos 
Marathas se atrevessem a fazer a menor opposição; mas 
ainda que se conseguiu por este modo, e pela prompta, e 
determinada actividade do Marechal em executar as ordens 
de V. S:' salvarem-se as armas portuguezas do desagradá- 
vel, e injurioso desaf, que lhes resultaria se abandonassem 
aquella empreza, deixando a á disposição dos Marathas; nos 
ficou comtudo hum testemunho da nossa humilhação, e do 
terror, que temos concebido daquellas Nações, que em outro 
tempo tinhamos submettido e conquistado, na condescen- 
dência com que nos prestamos a obedecer aos seus arrogan- 
tes, e imperiosos dictames. 

22. Não bastando para tranquillisar o animo de V. S.^ a 
inteira resignação, com que se prestou a satisfazer ás insul- 
lanles queixas dos chefes Marathas pela forma, que resulta 
das respostas de V. S.* aos dois protestos dos referidos Che- 
fes, entendeu V. S.* que devia repetir e fazer conhecer dire- 
ctamente a Tipú Sultan p terror e abatimento, em que nos 

1 Soberano de facto; mas sempre sob a íicçiío legal de ser iMinislro, 
ou Peixiiá do verdadeiro Soberano; c Kajá de SaUarâ. 
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adiávamos, na carta que V. S.* escreveu a Mirzan Gaibe, *^^^. 

FcvcrGÍro 

Governador do Piro, assignada por V. S.*, que vem por copia 26 
debaixo do n.^ 30; e como o seu contheudo se faz digno de 
maior estranheza pela singular justificação, que V. S.^ nella 
faz, da conducta, e dos fins, com que presentemente se em- 
prehendeu a tomada daquella Praça, transcreverei os arti- 
gos, que merecem serem observados. 

23. Principia V. S.* a referida carta com a narração da 
expedição, que no anno de 1768 se tentou contra o Piro, de- 
clarando que o intento, com que as tropas do Estado tinham 
então marchado para se apoderar daquella Praça, fora para 
prevenir que ella não cahisse nas mãos dos inimigos de Ay- 
dar Aly (isto he, dos Inglezes, que eram os inimigos do dito 
Aydar Aly), e com o único intento de nfio terem por visinhos 
do Estado outrem que não fosse este Potentado; mas reco- 
nhecendo V. S.^ a difliculdade de combinar este chamado 
serviço voluntário, e amigável, com as vias de facto, e proce- 
dimentos hostis, que se praticaram contra a mesma Praça 
logo que o Governador delia recusou a entrega, procura 
V. S.* salvar esta manifesta contradicção, asseverando que 
as hostilidades que naquelle tempo commetteram as tropas 
do Estado, foram contra o Governador da Praça, e não con- 
tra o illustre Aydar Aly Kan. 

24. Gom os mesmos especiosos pretextos procura V. S.* 
cuhonestar as tentativas que se praticaram no anno de 1783 
com o fim de determinar o Governador da referida Praça a 
receber nella a guarnição portugueza, que se lhe offerecia 
com a simulada promessa de a defender contra os inimigos do 
mesmo Potentado, que também eram os Inglezes, e não 
obstante conhecer V. S."" que o sobredito Governador e Tipú 
Sultan, a quem V. S.^ desejava que a sua carta fosse pre- 
sente, não podiam ignorar, nem terem-se esquecido dos en- 
ganos com que naquellas duas occasiôes procurámos sur- 
prender os Governadores do Piro, refere V. S.* comtudo 
aquelles dois successos, e os dessimulados fins que nelles 
nos propúnhamos, como huma manifesta demonstração das 
sinceras e amigáveis intenções do Estado para -com Aydar 
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4792 Aly Kan; e na supposiçâo de que o dito Governad(3r hou- 
'^^jg^"'^ vesse de acreditar estes protestos, lhe declara V. S.* que 
devendo-lhe ser já conliecido pelos dois citados factos, que o 
Estado não tinha ambição alguma a respeito do Piro, mas só 
sim o desejo de apartar de si qualquer outro vizinho, que 
não fosse Tipú Sultauj se tinha V. S/ determinado a insi- 
nuar a elle Governador, por via do Dessay de Advota, estas 
amigáveis intenções, e participar-lhe todas aquellas noticias 
verdadeiras sobre os preparativos e disposições dos Ingle- 
zes, que elle Governador desejaria saber para tomar a reso- 
lução que lhe fosse mais conveniente; mas que não tendo 
elle querido assentir ás proposições de V. S.* (que consis- 
tiam em acceitar guarnição portugueza na Praça do Piro com 
o pretexto de a defender contra os inimigos de Tipú) decla- 
rando que tinha forças para se defender, lhe fizera V. S.* 
novamente significar que não tinha pertenção alguma sobre 
aquella Praça, e que os seus únicos desejos consistiam em não 
querer que ella cahisse nas mãos dos inimigos do Tipú Sul- 
tan, que eram os Inglezes, e os Maralhas; porém, que obser- 
vando V. S/ que as cousas chegavam ao ultimo aperto, 
achando-se os Marathas batendo a referida Praça, e tratando 
com a guarnição a entrega delia, mandara V. S.* ao Mare- 
chal de Campo Francisco António da Veiga Cabral, que se 
adiantasse com hum corpo de tropas portuguesas, e que re- 
petindo a elle Governador os offerecimentos, que já se lhe 
tinham feito, se abstivesse de toda e qualquer hostilidade 
contra a dita Praça, e procurasse somente impedir que delia 
se apoderassem os inimigos de Tipú; mas que no caso que 
estes tentassem aquella conquista, os prevenisse, empre- 
gando os meios de a occupar amigavelmente; e que vendo o 
dito Marechal que a guarnição da referida Praça se dispunha 
entregal-a aos Marathas, se determinara a apoderàr-se delia 
sem commetter hostilidade alguma; que nesta certeza dese- 
java V. S.* que elle Governador pozesse na presença de Tipú 
Sultan as circumstancias do presente comportamento do Es- 
tado, e que esperava que aquelle Potentado o consideraria 
como hunracto de generosidade, conhecendo que o Estado 
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nâo tinha obrado com outro fim diverso daquelle que leve ^792 
nas duas antecedentes guerras, e que piira encobrir aos ^'^^g'^^ 
inimigos delle Tipú estes favoráveis intentos do Estado, 
se tinha mandado arvorar bandeira do Sunda na referida 
Praça, posto que se tivesse guarnecido com tropa portu; 
gueza. 

23. Esta carta, e participação que V. S/ considera como 
o único systema politico que se devia seguir nas criticas cir- 
cumstancias em que V. S.^ representa esse Estado depois da 
conquista do I^iro, e como o expediente mais seguro para 
acautellar o escândalo de Tipú Sultan, e as futuras conse- 
quências, que delle se podem originar contra o Estado, bem 
longe de se poder contemplar no ponto de vista, em que 
V. S.* expõe, se deve pelo contrario considerar como hum 
dos passos mais avessos e perigosos de todos os que se tem 
dado durante e^ta intrincada, e incomprehensivel serie de 
acontecimentos; e difficilmente se poderia excogitar expe- 
diente algum, qualquer que elle fosse, que expozesse mais 
esse Estado á funesta posição em que se acha. 

20. Pela referida carta assignada por V. S.* reconhece 
V. S.^ e declara ter auctorisado a correspondência, que por 
sua ordem entreteve o Dessay de Advota com o Governador 
do Piro; e manifestando se pela mesma correspondência a 
dissimulada aversão, que nesse Estado se tem concebido 
contra os Inglezes, e a formal hostihdade, que contra elles 
praticámos, communicando ao dito Governador para que o 
participasse a seu amo Tipú Sultan, as noticias de todos os 
preparativos de guerra, que os Inglezes faziam em Bombaim, 
e que destinavam coutra o mesmo Tipú, constiluindo-nos por 
esla forma, com grande injuria nossa, espias deste Regulo, 
nosso capital inimigo, contra os ditos Inglezes, nossos natu- 
raes alliados; e á vista deste inaudito comportamento pôde 
V. S."" muito bem comprehender o perigo a que expomos a 
reputação do nome Porluguez, o decoro na Nação, a segu- 
rança do Estado, e a conservação da amisade e alliança, que 
subsiste entre esta Corte e a Gran Bretanha, se por infelici- 
dade se descobre a falta de boa fé, com que ahi nos com- 
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17U-2 portamos contra aquella Nação, e a guerra, que occulta- 

Fevcrciro ^^^^^^ jj^^ fazeUJOS. 

27. Este evidente perigo, e as consequências, que delle 
poilem resultar, bem longe de se poderem considerar como 
distantes e remotas, se devem pelo contrario temer como 
muito próximas e imminentes, porque sendo constante por 
Imma não interrompida serie de factos o ódio, e animosidade 
que Aydar Aly Kan, emquanto viveu, sempre conservou a 
esse Estado, e que transmittiu em seu filho Tipú Sultan, o 
qual a conserva cada vez mais viva, desde o momento era 
que succedeu a seu pae; achando-se presentemente resen- 
tido e irritado pelo que contra elle acabamos de praticar, se 
faz muito para receiar que queira satisfazer a sua vingança, 
principiando por descobrir aos Inglezes a correspondência, 
que por ordem de V. S.* se entreteve com o Governador do 
Piro, e os sentimentos que por ella mostramos ter contra a 
Nação Britannica, na certeza de que este desleal comporta- 
mento para com huma Potencia amiga e alliada vindo a ma- 
nifestar-se, haja de provocar contra nós o resentimento, e 
inimizade daquella Nação, e pôr em maior contingência a 
nossa existência na índia pela acquisição de hum inimigo tâo 
poderoso. . 

28. Mas ainda que por este modo se não venha a descu- 
brir a referida correspondência, como he possível que ella 
deixe de se manifestar logo que as Potencias belligerantes 
hajam de depor as armas, e se disponhana a ouvir as propo- 
sições de paz, porque devendo tratar-se' no congresso das 
mesmas Potencias, ou dos seus representantes, das conquis- 
tas que se fizeram durante a guerra, e determinar-se por 
hum Tratado as que devem ficar pertencendo às Potencias 
victoriosas, e as que se hão de restituir ao inimigo vencido, 
deve necessariamente lembrar o Piro, e enlrar-se no exame 
da razão, e motivos que tivemos para romper a neutralidade, 
em que nos achávamos, e para que de simples e indifferentes 
expectadores da guerra nos transformássemos repentina- 
mente em conquistadores, sem que tivéssemos tido huma 
prealavel intelligencia, nem concertado plano algum de ope- 
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rações com alguma das Potencias belligerantes, qne podesse 1792 
justificar o nosso extemporâneo rompimento. ^^""^^^^ 

29. Esta discussão, que indispensavelmente se Ka de agi- 
tar naquelle congresso, deve necessariamente obrigar a Tipú 
Sultan a declarar que a conquista da Praça do Piro, que fize- 
ram as armas portuguezas, fora com intento de prevenir que 
aquella Praça cahisse nas mãos dos seus inimigos, e com a 
firme e expressa promessa de a restituir a elle Tipú Sultan 
logo que se concluísse a paz; e para comprovar plenamente 
que este fora o único intento, com que nos apoderámos da- 
quella Praça, não he possível que deixe de produzir a carta 
de V. S.* de i21 de Fevereiro de 1791, escripta ao Governa- 
dor do Piro, que assim o declara, e semelhantemente as ou- 
tras três, que por ordem de V. S.* escreveu o Dessay de 
Advota ao mesmo Governador; nem também be menos para 
esperar, que pretendendo os Marathas, como hão de preten- 
der, que se lhes entregue o Piro com o motivo que as suas 
tropas o tinham bloqueado quando as armas portuguezas se 
apoderaram delle, produzam os mesmos Mgrathas as cartas, 
que V. S/ escreveu aos seus Chefes em resposta aos Protes- 
tos que lhe fizeram, pelas quaes declara V. S.^ que tomara 
a referida Praça para o Rey Sunda, na supposição que este 
procedimento seria do agrado dos mesmos Marathas, se- 
gundo a licença que o dito Sunda tinha obtido da Corte de 
Punem para recuperar os Estados que Tipú Sultan possuia 
presentemente; e no proseguimento desta triste discussão 
he muito natural que lembre, e que se patenteie a negocia- 
ção que o Emissário de V. S.* abriu, e proseguiu com o Mi- 
nistério Maratha, e que pelos discursos do dito Emissário se 
descubram as Instrucções, com que V. S.* o munio, a fim de 
indispor aquella Corte contra os Inglezes, ordenando V. S.* 
ao dito Emissário que em todas as occasiões, que se oíTe- 
recesse de tratar com o referido Ministério, exagerasse o 
demasiado poder dos ditos Inglezes na Ásia, a soberba, ar- 
rogância, e astúcia, que formavam o caracter da Nação Bri- 
tânica, e que* tanto por esta consideração, como pelo seu 
grande poder e industria, viria a sua visinhança a ser mais 
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1792 prejudicial c temivel para a Nação Maralha do que o era a de 
^'^^''^ Tipú Sultan. 

30. A vista de huma semelhante exposição pôde V. S.^ 
muito bem comprehender qual deverá ser a indignação não 
só de Tipú Sultan, e dos Marathas contra esse Estado, mas 
muito particularmente a dos Inglezes, e não menos qual po- 
derá sor o embaraço e perplexidade em que se verá esta 
Corte quando a de Londres pedir, como he muito natural 
que faça, huma explicação do comportamento hostil, que com 
ella praticámos na índia. 

31. Emflm o que conseguimos por esta desconcertadis- 
sima complicação de negociações foi o adquirirmos três ini- 
migos na Ásia, em lugar de hum só, que antecedentemente 
tínhamos, em Tipú Sultan, o qual sendo natural que fique 
destroçado e abatido depois de huma tão prolongada guer- 
ra, teríamos indubitavelmente melhorado a nossa posição, se 
em vez das odiosas negociações acima indicadas, com que 
inútil e indecorosamente perdemos o tempo, o tivéssemos 
aproveitado adoptando a única resolução decorosa de atacar 
o Piro á cara descoberta, e de o conquistarmos á força de 
armas, expedindo depois de feita esta conquista hum Emis- 
sário a Hombaim, ou ao Commandante do exercito Inglez 
participando-lhe com a lizura, que convém entre Potencias 
alhadas, a resolução que tínhamos tomado de occuparmos 
aquella Praça, expondo os direitos que a ella tínhamos, que 
V. S.* não ignora, e fazendo lhe conhecer que esta resolu- 
ção se tomara também em vista de fazer huma hostilidade a 
Tipú Sultan, inimigo commum de ambas as Nações, e com 
ella huma vantajosa diversão em favor das armas Brita n- 
nicas, e concihando nós por este modo a benevolência das 
Potencias alhadas contra Tipú, teríamos conseguido sermos 
contemplados na paz geral, e teríamos consequentemente 
obtido que se nos conservasse e garantisse aquella con- 
quista. 

32. Porém, como em lugar de adoptarmos este plano lao 
conforme á boa fé, que sempre deve servir de base ao com- 
portamento das Nações civilisadas, seguimos hum caminho 
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lao diametralmente opposto, com qne segundo todas as appa- i792 
rencias temos revoltado contra nós as Potencias belligeran- ^^ZT^"^ 
tes. V. S.* só depois de conhecer a triste situação, em que 
nos achamos, he qne recorre a esta Corte para que daqui se 
lhe diga o que ha de fazer, se Tipú Sultan, ou os Marathas 
lhe requererem a entrega e restituição da conquista que fize- 
mos: ao que devo dizer a V. S/ que, ignorando-se aqui a si- 
tuação, em que ficaram as cousas da índia pelos successos 
da ultima campanha, que deverá ter terminado a guerra, e 
restabelecido a paz, não he possível que nesta distancia se 
possa tomar huma resolução, que para ser acertada deveria 
ser combinada com as noticias do ultimo estado, em que as 
cousas ficaram; e como o tempo não permitte que estas pos- 
sam aqui constar, devendo porém ser presentes a V. S.* que 
se acha tão próximo do theatro da guerra, e das negociações 
de paz, por ellas poderá V. S.* decidir-se a tomar a resolu- 
ção, que lhe parecer mais opportuoa, e mais própria para 
conservar illesa a segurança desse Estado, e a reputação do 
nome Portuguez; na certeza que as Praças, que se conquis- 
tam, a que como a do Piro temos hum incontestável direito, 
e de que depende a segurança do mesmo Estado, não se 
adquirem para frouxamente se entregarem, mas sim para se 
defenderem até o ultimo extremo; se a constância e firmeza 
nesse Estado podem fazer esperar que não arrisquemos por 
huma irresolula e timida defeza os restos das possessões, e 
da gloria, que adquirimos nesse vasto continente. Em todo o 
cííso porém, em que V. S.^ precise de consellio em negocio 
tão importante, attenda ao voto, e ao conselho do Marechal 
de Campo Francisco António da Veiga Cabral, com preferen- 
cia ao do Chanceller, e dos outros Desembargadores, que 
são tão hábeis e determinados nas decisões do que respeita 
ao foro e á Relação, quanto irresolutos, inconsequentes, e 
timidos em negócios pertencentes ao Governo, e ao Estado, 
principalmente nas circumstancias complicadas, difficeis, e 
perigosas, em que esse presentemente se acha, e de que 
V. S/ he responsável a Sua Magestade. 
Deus guarde a V. S.* Palácio de Lisboa, em 26 de Feve- 
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1792 roiro de 1792. — Martinho de Mello c Castro. —Sr. Fraii- 
tcvTreiro ^j^^^ ^^ Cunlia c Menczes. 

Resposta do Governador 

(Arrh. da índia, livro das Monçõns, n." 474, foi. 80.) 

1. 111.™° e Ex.'"° Sr. — Facilmente poderá V. Ex.^conipre- 

1793 hender o quanto me seria sensível ver na carta, que recebi 
^3''^*' de V. Ex.* em data de 2G de Fevereiro do anno próximo pas- 
sado, que apezar das minhas boas intenções, errei o caminho 
politico, que devia seguir na espinhosa situação, em que me 
vi, tanto pelo que toca ao Sunda, como ao Piro. 

2. O respeito com que recebo as Instrucções de V. Ex.^ e 
as ordens de Sua Magestade, faria que nada mais accrescen- 
tasse ao que deixo dito, se não tivesse por necessário ao bem 
do serviço da dita Senhora explicar mais alguns factos, que 
foram resumidos na minha carta de 18 de Abril de 1791, e 
mostrar as ordens Reaes, que deram motivo a parte dos 
meus erros, talvez por mal entendidas, para que á vista de 
tudo possa o meu successor ter a felicidade, no caso de se 
ver em semelhantes embaraços, de estar munido de novas 
ordens, ou das mesmas que ha no Estado ampliadas, ou res- 
tringidas de sorte que os ditos meus erros lhe sirvam de li- 
ção para fugir delles, e para conhecer melhor os interesses 
do Estado. 

3. Como não posso cumprúf^com esla dura necessidade, a 
que me vejo reduzido, sem extrahir proposições da dita lumi- 
nosa carta de V. Ex.* em que datalhadamente se mostram os 
meus desacertos, permitta-me V. Ex.* que assim o pratique 
na certeza de que não pode ser do meu animo confutal-as, 
nem ainda em defensa própria; mas só sim, como dei^^o di- 
to, aclarar o meu procedimento a respeito de humas, e mos- 
trar quanto ás outras as razões, e ordens Reaes, em que me 
fundei. 

4. Depois de V. Ex.* haver recopilado até o fim do | 5.° 
da dita carta de 2G de Fevereiro do anno próximo passado a 
minha de 18 de Abril de 1791 , me diz em summa nos || G.° 
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e 7.^: Que devendo-sc saber neste Estado o horror, e indi- 1793 
gnaçâo, que causou a essa Corte o procedimento do Gover- ' '^'^■^ 
nador e Capitão General D. João José de Mello, quando em 
1768 se quiz apoderar da Praça do Piro com o falso pretexto 
de a guarnecer em beneficio de Aydar Aly Kan, níío era de 
esperar que se vissem renovar nelle enganos reprehendidos, 
e reprovados por tantas e tão repetidas vezes. 

5. Posto que o facto respectivo ao dito D. João José de 
Mello consta nesta secretaria por modo tão differente, que lhe 
tira todo o horror, como depois declararei a V. Ex.*, me pa- 
rece que de qualquer sorte que seja, nunca o meu procedi- 
mento poderia trazer comsigo horror ou indignação a Sua 
Magestade, porque não declarei á dita Senhora, nem a 
V. Ex.* que quando fiz escrever por hum desconhecido, e in- 
significante Dessay de Canacona ao Quiladar do Piro para 
que deixasse guarnecer aquella Praça pelas tropas do Esta- 
do, tivesse intento de falsear qualquer palavra, que desse, 
ou houvesse de dar ao mesmo Quiladar. Contentava-me de 
segurar o Piro, e de evitar o grandissimo risco, que correrá 
sempre o Estado todas as vezes que esta Praça for possuída 
pelos Inglezes, como V. Ex.* demonstrou com os mais pro- 
fundos conhecimentos ao meu predecessor em carta de i8 
de Março de 1784, desde o p o.**, e como hoje experimentam 
os HoUandezes com o que lhes succede em Cochim, tornan- 
do-se-lhes inútil aquelle estabelecimento com a vizinhança . 
dos mesmos Inglezes; alem de que era bem de esperar que 
com o fim da guerra se podessem reduzir as cousas a termos 
de conservar o Estado a posse do Piro, sem faltar á boa fé, 
ou ficando Tipú sem o Reino de Sundem, e a costa do Cana- 
rà, como consta que esteve em termos de acontecer, ceden- 
do-a aos Inglezes em vez da do Malabar, ou sendo inteira- 
mente arruinado, como era bem de suppor que o fosse, á 
vista de tantas forças combinadas. 

6. Se porém eu tivesse intento de me apoderar simulada- 
mente do Piro com o falso pretexto de guarnecer aquella 
Praça contra os Inglezes, ainda assim me parece que esta 
acção seria licita, em attenção á legitima e indispensável ne- 

17 



258 

1793 cessidade do Estado, porquanto vejo que nas Instrucções, 
^^^^ que por ordem do Senhor Rey D. José, que está em gloria, 
trouxe ao Estado o Governador e Capitão General D. José 
Pedro da Gamara em 1774, considerando se a utilidade, que 
o Estado teria em cobrir as suas fronteiras com as Províncias 
de Bicholim, Manerim, e Sanquelim, pertencentes enlâo ao 
Bounsuló, se ordena que no caso de se não adquirirem por 
meio de algum Tratado feito com aquelle Regulo, se occupem 
na primeira occasiâo que se offerecer de lhe dar soccorro 
contra os Marathas, e que se nâo evacuem, legitimando esta 
acção no | 49.^ da 5.^ Instrucção, pelo modo seguinte: 

7. aEsta simulação, que em quaesquer outras circumstan- 
cias seria incompatível com a boa fé, que sempre tem por 
base as ordens de El-Rey meu Senhor, se fará no figurado 
caso justa e necessária: por huma parte era razão da habi- 
tual perfldja desse Regulo, contra cujas repelidas infidelida- 
des não pôde haver outra segurança, que não seja a da re- 
ferida precaução: e por outra parle também a faz licita a le- 
gitima e indispensável necessidade da defeza do Estado, não 
podendo ter este outra segurança contra as invasões dos Ma- 
rathas, que não seja a de conservar guarnecidas, e sustenta- 
das com as suas tropas aquellas três Províncias.» 

8. Parecia-me que esta Instrucção era terminante para o 
caso, de que se tratava, e que ainda havia no tempo da pró- 
xima guerra mais razão para julgar necessária á indispensá- 
vel defensa do Estado a acquisição do Piro, do que em 1774 
a de Bicholim, Manerim, e Sanquelim; pelo que com o mesmo 
fim acima dito de tirar ao meu successor, por mais illumi- 
nado que o deva julgar, todos os motivos de se illudir com o 
sobredito paragrapho, determinará Sua Magestade se a razão 
delle deve subsistir, declarar-se, ou reformar-se. 

9. No fim do dito | 7.® me diz V. Ex.* que era acertada a 
opinião do Tenente General* de que esta empreza se devia 
regular segundo os progressos, e abatimento do Tipií. 

1 Francisco António da Veiga Cabral, promovido a este posto como 
consla da seguinte carta do Secretario de Estado Marlinho de MeUo e 
(Listro ao Governador Francisco da Cunha e Menezes : 
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10. Permilta-me V. Kx.* de lhe dizer a isto que seme- 1793 
Ihante opinião occorria aqui facilmente, e que bem se conhe- ^ ^^^^ 
cia que para tomar huma acertada resolução nesta matéria, 
seria necessário ver, ou adivinhar o fim da guerra, mas he 
certo que se se quizesse observar em inacção os progressos 

da dita guerra, e as vantagens, ou abatimento do Tipú, só 
se poderia vir no conhecimento disto quando não houvesse 
tempo de obrar cousa alguma contra a Praça, o que em parte 
assim aconteceu, porque em razão de semelhantes observa- 
ções he que o procedimento do Estado foi feito em tempo, 
em que a dita Praça estava já de algum modo investida pelos 
Maralhas, sendo certo que, se mais se esperasse, estaria to- 
mada, ou pelos ditos Maralhas, ou pelos Inglezes. 

1 1 . No 1 8.^ me diz V. Ex.*, que sem embargo de eu con- 
siderar que os pareceres do Chanceller e do Tenente Gene- 
ral eram mais próprios para se escreverem, do que para se 
executarem, me determinei ainda assim a tentar segunda 
vez os meios das negociações, abrindo huma com a Corte de 
Punem por meio de hum Cabo do Estado, que lhe dirigi. 

«Sua Magestadc tendo consideração aos dislinclos serviços, que o 
Marechal de Campo Francisco António da Veiga Cabral lhe tem feito 
nesse Estado, obrados desde o anno de 1782, em que chegou a elie, ata- 
cando e derrotando as tropas do Bonsuló em dezembro do dito anno, e 
soccorrendo a Fortaleza de Sanquelim, que se achava bloqueada pelo 
dito Regulo: entrando no Paiz do mesmo Regulo em Abri) de 1783, to- 
mando lhe Alorna, arrazando a Fortaleza inimediata da Montanha, e apo- 
derando-se de outras teri-as, que hoje formam huma boa parte da nossa 
barreira; o que obrigou ao dito Bounsuló a recorrer ao Maralha, pedin- 
do-lhe a sua mediação para obter a paz do predecessor de V. S.* que 
ultimamente conseguiu por hum Tratado celebrado com V. S." e pelas 
cessões nelle feitas dos domínios, que o dito Marechal conquistou, me- 
diante as quaes foi o dito Bounsuló soccorrido por ordem de V. S." con- 
tra o Rajá de Collapur, que tinha devastados e continuava a devastar e 
destruir os domínios do referido Bounsuló, ameaçatido a sua capital, e 
encarregando V. S." do dito soc^orro ao Marechal de Campo Francisco 
António da Veiga Cabral, marchou eWe com a maior promptidão á testa 
de 3:00!) homens, entrando cora elles nas terras do mesmo Bounsuló, e 
ao primeiro encontro das suas tropas ligeiras com o Rajá de Collapur, 
abandonou clle aquelles districtos fugindo precipitadamente até os eva- 
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«793 12. Sendo o principal fim, a que mantlei o Cabo Vital Ráo 
^^2'^° Gorqui a Punem, o examinar o estado das negociações do 
Rey Sunda, e as noticias e progressos da guerra dos Ailiados 
contra Tipú Suitan, conformando-me nesta parte com o pa- 
recer do Chanceller José da Rocha Dantas e Mendonça, que 
debaixo do n.^ 2 remetti a V. Ex.* com a minha de 18 de 
Abril de 1791, me parecia que não só nâo havia sido impru- 
dente, mas sim útil nas circnmstancias, em que estava o Es- 
tado, a expedição do dito Cabo, muito principalmente quando 
V. Ex.* veria pelas Instrucçôes, que lhe dei, e que dirigi a 
V. Ex.* por copia debaixo do n.® 3 com a dita minha carta 
de 18 de Abril de 1791, que collorei a hida delle com o pre- 
texto de huma romaria, e lhe nâo mandei por então tratar 
directamente negociação alguma, mas sim observar, e infor- 
mar. A experiência mostrou que esta minha antecipação foi 
útil, porque quando o Estado se apoderou da Praça do Piro 
com escândalo dos Marathas, que a estavam de algum modo 



cuar de todo : ullimamente determinando-se V. S.« a restaurar a Praça 
do Piro, que se achava em poder de Tipú Sullan, e a fazer a di(a con- 
quista em circumstancias tão difficeis, e escabrosas, como eram as de 
se achar a dita Praça bloqueada pelas tropas do Maralha, o que não 
obstante, encarregando V. S.» este importante serviço ao sobredito Ma- 
rechal de Campo, marchou este á testa de hum corpo de i:200 homens, 
pouco mais ou menos, e approxi mando -se da referida Praça, que encon- 
trou effecli vãmente bloqueada, se avançou com a maior intrepidez, e 
dentro de poucos dias se apoderou delia, sem que os ditos Marathas se 
atrevessem a disputar-lhe, ou embaraçar-lhe o passo, nem a entrada na 
mesma Praça: e tendo os sobreditos serviços, e a importância delles 
merecido a Real approvação, em demonstração delia houve Sua Majes- 
tade por bem nomear ao referido Marechal de Campo Tenente General 
dos seus exércitos, com o mesmo commando das tropas desse Estado, 
debaixo das ordens de V. S.** : e igualmente foi a mesma Senhora ser- 
vida confirmar ao sargento mór José Tristão Vaz da Veiga Cabral no 
posto de Tenente Coronel de Cavai laria, em que V. S.* o nomeou, com 
o mesmo exercício de Ajudante de Ordens do sobredito Tenente Gene- 
ral. 

«Deus guarde a V. S." Lisboa, 29 de Fevereiro de 1792. — Martinho 
de Mello e Castro. — Sr. Francisco da Cunha e Menezes. 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.° 17i, foi. 32.) 
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atacando, tive em Punem quem mostrasse a razão do proce- 4793 
dimento do mesmo Estado, e desse por falsas as informações ^"^ 
dos Cabos Maratlias. 

13. No I 9.^ e seguinte me mostra V. Ex.* a imprudência, 
que tive em dizer ao sobredito Gabo Vital Ráo Gorqui no 
I 8.° das suas Instrucções: «Que em occasiões opportunas, 
e particulares, que tivesse com algumas pessoas do Ministé- 
rio Mara th a, encarecesse o demasiado poder, com que os In- 
glezes estão na Ásia, e como se têem sabido valer das con- 
juncturas favoráveis para avançarem os seus domínios e 
commercio, o qual bem se mostra que querem fazer inteira- 
mente seu, para sem concorrentes poderem vender e com- 
prar pelos preços, que quizerem, com a soberba e arrogân- 
cia, que faz o caracter daquella Nação, sendo natural que 
este desmedido poder, astúcia, e monopólio venha a ser pre- 
judicial á Nação Maratha, e ao seu commercio, pelo que o 
Dominante de Punem, qtie obra com acerto em castigar a 
soberba de Tipú Sultan, deve estar attento a huma Nação 
Europèa, cuja riqueza, poder, e industria lha podem fazer 
mais prejudicial com a sua vizinhança do que lhe he a de 
Tipú Sultan.» 

1 1. Se eu mostrar que o sobredito paragrapho foi fundado 
em ordens Reaes, que ha neste Estado, parece-me que dei- 
xará de ser altribuido a imprudência minha. 

15. Podia citar a este respeito a Carta, que por essa Se- 
cretaria de Estado foi escripta ao Vice-Rey Conde de Sando- 
mil em data de l\ de Abril de 1739, em que da parte de 
Sua xMagestade se diz: aA Companhia Ingleza da Ásia nos 
nao merece altenção alguma, e que antes a insolência do seu 
procedimento (falia do auxilio que deu aos Marathas para 
nos expulsarem da Ilha de Salcete) pede por huma justa re- 
tribuição que em qualquer occasião, que se apresente para 
o futuro de embaraçar os seus interesses, e abater o seu po- 
der e orgulho, não poupe o Estado este inimigo occulto». 
Porém como esta ordem parecerá muito antiga, servir-me- 
hei de outras mais modernas, e que verdadeiramente me le- 
varam a dar ao dito Cabo a mencionada Instrucção. 



«793 16. Seja a primeira a que se lê no | 7.® das Instrucçoes 
^^2^*^ dadas pelo Senhor Rey D. José I, que eslá em gloria, ao Vi- 

ce-Rey Conde de Louzã em data de 9 de Abril de 1765, que 

diz assim : 

17. apara cumprires com aquella urgência (refere-se á 
necessidade que ha de obstar aos Inglezes, tratados nos pa- 
ragraphos antecedentes pelos mais infestos e prejudiciaes 
inimigos do Estado) procurareis por huma parte empregar 
toda a desferidadej e todo o artificio em desunires^ e alienares 
os sobreditos Potentados da índia da amizade dos Inglezes^ 
como estes o tem praticado até agora em prejuízo dos meus 
domínios, usando comtudo nestas negociações de terceiras 
pessoas, e de cautelas taes, que ou se conserve o segredo, 
ou nâo haja nellas facto, que os referidos Inglezes nos pos- 
sam imputar.» 

18. E seja a segunda a que se lé no § 8.® da Instrucção 6.^ 
dada ao Governador e Capitão General D. José Pedro da 
Camará com approvaçao do dito Senhor Rey D. José I, onde 
quasi pelas mesmas palavras se diz o seguinte: 

19. «Por huma parte procurará V. S.^ fazer todo o bom 
uso do rancor de Aydar Aly Kan contra os ditos Inglezes^ e 
empregar toda a desteridadCj e todo o artificio em alienar 
deites os outros Régulos da costa do Malabar, Surrate, e Diu, 
da mesma sorte que elles o tem praticado contra nós. Em- 
pregará porém V. S.^ terceiras pessoas confidentes, ou inte- 
ressadas nestas negociações, e usará nellas de precauções 
tâo disfarçadas que o segredo delias se conserve, ou pelo- 
menos não haja nellas prova alguma dos factos, que os refe- 
ridos Inglezes quizerem imputar-lhe. » 

20. Nestes termos me parece que sendo o fim politico do 
mencionado | 8.® da minhas instrucçoes dadas ao Cabo Vital 
Ráo Gorqui o mesmo que se contém nas Regias Instrucçoes 
acima referidas, nada tenho que me justificar a este respeito, 
e que não posso ser notado de imprudência, muilo principal- 
mente quando não faltei ás cautellas recommendadas nellas, 
por quanto a dita minha Instrucção foi escripta em cifra, e 
confiada de hum Cabo do Estado, que tem dado provas da 
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sua fidelidade em vários negócios politicos, que manejou no 1793 
tempo de meus predecessores, levando a expressa clausula ^^-^ 
de não liatai' da referida matéria senão em occasiõrs oppor- 
tunas e particulares, o que ainda lhe recommendei mais es- 
pecial e circumstanciadamente no | 20.° das outras Inslruc- 
ções, que lhe dirigi a Punem em data de 3 de Fevereiro de 
1791, e que remetti a V. Ex.* com a dita minha carta de 18 
de Abril do dito anno debaixo do n.° 31, onde se lê o se- 
guinte: «que fará (a dita declaração) sempre com toda a cau- 
tella, se vir que não ha receio de que ella chegue aos ouvi- 
dos do Ministro Inglez, que se acha em Punem», por cuja 
razão havendo o dito Vital Ráo tocado levemente nesta ma- 
teria aBairó Panta, por quem são apresentados ao Ministério 
Maratha os negócios estrangeiros, ou ao menos os dos Euro- 
peus, e persuadindo-o este a que faltasse sem rebuço, re- 
ceou o sobredito Cabo de o fazer sem ordem positiva minha, 
o que me deu occasião a mandar-lhe que nada mais dissesse, 
porque via que o Ministério Maratha estava com tanta des- 
confiança dos Inglezes, quanta referi a V. Ex.* em carta de 
20 de Abril do anno próximo passado, pelo que me não era 
necessário augmentar-lha. 

21. Conheço que os interesses do Estado devem ceder 
aos do Reino, a quem he útil. e talvez indispensável a alliança 
da Nação Britannica ; mas se aqui se deve ver em profundo 
silencio, e inteira inacção, sem que directa ou indirectamente 
se obste á espécie de cerco, e inutilidade, em que os Ingle- 
zes vão pondo este estabelecimento Portuguez, pelo modo 
que V. Ex.* com as maiores luzes, e conhecimentos demons- 
tra na illuminadissima carta, que dirigiu ao meu predecessor 
em data de 16 de Marco de 1781 ; e se estamos na dura ne- 
cessidade de perdermos Goa, assim como os Hollandezes es- 
tão em vésperas de perder Cochim, julgo necessário que Sua 
Magestade declare isto ao successor que espero, derogando 
as ditas mencionadas ordens, por onde me regi. 

22. No I 11.° me diz V. Ex.* também em summa que a 
matéria do dito | 8." da minha ínslrucção era muito impru- 
dente, visto que se movia a guerra contra o mais temível, e 
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1793 irreconciliável inimigo do Estado, para cuja destruição pedia 
"2^° a nossa conservação, e segurança da índia que cooperásse- 
mos. 

23. Torno a repetir a V. Ex/ o respeito, e alta considera- 
ção, com que recebo as Instrucçôes, que V. Ex,^ me dá so- 
bre Os interesses do Estado, porque devo sinceramente con« 
fessar que sim lhe julgava útil o abatimento de Tipú, por 
cuja razão no dito reprovado § 8.^ das minhas mencionadas 
Instrucçôes ordenei a Vital Ráo Gorqui que dissesse que o 
Dominante de Punem obrava com acerto em castigar a soberba 
do dito RegulOj mas que não me parecia lhe fosse conveniente 
o seu inteiro abatimento, quando delle resultasse considerá- 
vel grandeza aos Marathas, e principalmente aos Inglezes. 
Tinha o Tipú por hum Regulo, que conservava aversão ao 
Estado, mas que era bem natural que considerasse lhe seria 
muito e muito diíDcultoso, e provavelmente impraticável o 
expulsar-nos da Ilha de Goa, e das duas importantes Praças 
de Aguada e Mormugão, emquanto nellas tivéssemos manti- 
mentos, dado que invadisse as Províncias, como declarei a 
Y. Ex.* em carta de 4 de Março de 1790, sendo em qualquer 
acontecimento livre a Sua Magestade o soccorrer o Estado, 
e empregar contra Tipú as forças da Nação, sem compro- 
metter os interesses particulares do Reino: e considerava os 
Inglezes como se contemplam nas ditas Instrucçôes dadas ao 
Vice-Rey Conde de Sandomil, e ao Governador e Capitão Ge- 
neral D. José Pedro da Camará, pelos maiores inimigos do 
Estado dentre as Nações Europeas estabelecidas na Ásia, 
tendo por diíBcil o obstar-lhe em razão da antiga e estreita 
alliança, que ha na Europa. Por estas razões me parecia con- 
sistir a conveniência do Estado em que huns e outros se can- 
cassem com a presente guerra, sem que fosse considerável 
o augmento de poder, que o êxito delia trouxesse a qualquer 
delles. Os Marathas assim o consideraram, porque logo que 
viram assoladas, e devastadas as terras do Tipú, rendidas 
muitas das suas Praças, e em termos de ser tomada Serin- 
gapatana, ordenaram absolutamente, por assim o dizer, de 
accordo com o General de Nizama Aly ao Lord Cornwalis 
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que fizessem a paz, e que suspendessem o ultimo golpe, que 1793 
estavam em termos de dar àquelle Regulo. • ^2"^^^ 

á4. No I 12.® me diz V. Ex.* em summa que se não admi- 
raria de que os Inglezes nos atacassem repentinamente, sa- 
bendo que não só commetteramos contra elles a hostilidade 
de lhes alienar, e afugentar os próprios alliados, indispondo 
o animo dos Marathas, mediante as suggestões, que constam 
do dito I 8.° mas que até servimos de espias a Tipú Sultan 
para o avisarmos de todos os movimentos, e preparativos, 
que contra elle faziam os Inglezes em Bombaim. 

25. Gomo deixo mostrado que o dito § 8.® das minhas 
mencionadas Instrucções se fundou nas ordens Reaes, que 
achei no Estado, devo só explicar a V. Ex.* as cautellas, dé 
que usei, nas três cartas, que em meu nome foram dirigidas 
ao Quiladar do Piro noticiando-lhe os preparativos, que os In- 
glezes faziam em Bombaim, porque creio que em razão des- 
tas três cartas he que V. Ex.* diz que servimos de espias a 
Tipú Sultan. 

26. Quando o meu predecessor no anno de 1783 viu o 
Piro ameaçado pelos Inglezes, e que seria bem perigoso ao 
Estado tentar publicamente a conquista daquella Praça pelo 
risco a que se expunha de voltar Tipú as armas contra o 
mesmo Estado, logo que se desembaraçasse da guerra, em 
que estava envolvido, tentou de persuadir o respectivo Qui- 
ladar a que lha entregasse, como referiu a V. Ex.* em carta 
de 8 de Março de 1785, e para este fim se valeu de hum in- 
significante morador de Canacona, que, posto que tem o 
nome de Dessay, nao passa de ser hum miserável var- 
geiro, nascendo a razão da sua escolha de ter o dito Dessay 
alguns parentes na jurisdicção da sobredita Praça. Seguindo 
portanto estas idéas, que não via reprovadas por Sua Mages- 
tade, julgando que haviam sido do seu Real agrado, e conhe- 
cendo que não devia dirigir ao dito Quiladar cartas authenti- 
cas, que fizessem alguma prova contra o Estado, escolhi o 
mesmo Dessay para escrever as ditas três cartas, que a todo 
o tempo se podiam, e podem dar por apocriphas, e por for- 
jadas pelo próprio Tipú. A mesma cautella tive com a carta 
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i793 que escrevi ao primeiro Quiladar do Piro-logo que foi tomada 
^^^^^ • aquella Praça, como depois declararei melhor a V. Ex.*em le- 
gar próprio, de sorte que só he authentica a carta que o Te- 
nente General escreveu ao Quiladar em data cie 27 de Ja- 
neiro de 1791, que remetti a V. Ex.* por copia debaixo do 
n.° 24 com a dita minha de 18 de Abril do mesmo anno, 
onde V. Ex.* verá debaixo do n.® 20 liuma carta minha da 
mesma data, com que eu queria acaulellar a declaração feita 
na do dilo Tenente General. 

27. No I 13.^ deduz V. Ex.* da combinação dos factos, e 
da conducta, que houve no Estado relativa às Potencias bcl- 
ligerantes, que por huma incomprehensivel mudança de sys- 
tema se consideram presentemente no Estado os Inglezes 
como os mais perigosos inimigos, que nos podem avisinhar, 
e Tipú Sultan, pelo contrario, como vizinho, cujo poder nos 
convém conservar illeso, não obstante ter este Potentado 
herdado, e nutrido o ódio e rancor, que seu pae tinha con- 
cebido contra o Estado^ mostrando isto em nos fechar os 
portos do Canará, emquanto as gnerras, em que estava en- 
volvido lhe não deixavam voltar as armas contra o mesmo 
Estado. 

28. Tendo já acima declarado a V. Ex.* o jaizo, que fazia 
dos Inglezes, e do Tipú a respeito do Estado, e que conside- 
rando a ambos por inimigos delle, tinha os Inglezes por mais 
perigosos; só me acresce aqui dizer a V. Ex.* que este idên- 
tico juizo se tem feito no Estado desde que elles tomaram 
posse de Bombaim : sendo o primeiro que prognosticou a 
perca do Norte o mesmo Vice-Rey António de Mello e Castro, 

^ que bem a seu pezar se viu obrigado a entregar-lhe aquella 
Ilha, o que parece concorda com o que o dito Senhor Rey Dom 
José, que está em gloria, declara no | 4.^ e principalmente 
no 5.^ das mencionadas Instrucções dadas ao Vice-Rey Conde 
da Louzã, que principia pelas palavras «Entre as mesmas 
Nações Europeas deveis ter entendido que a Ingleza, sendo 
minha alliada, he que tem sido mais infesta, e mais preju- 
dicial aos meus domínios» de que nao differe a referida In- 
strucção 6.* dada ao Governador e Capitão General D. José 
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Pedro da Gamara, por quanto declara ido se no § 2.® delia: 1793 
«Que os mais entranháveis emulos, e os maiores inimigos do ^^2^° 
Estado nâo são os Asiáticos; mas sim os Europeus» se diz no 
I 4.° seguinte que «sendo a corte de Inglaterra a única, e 
mais útil alliada de Portugal na Europa, e sendo por isso a 
que Sua Magestade mais contempla, e deve contemplar, são 
apezar de tudo isto os Inglezes summamente infestos, e pre- 
judiciaes aos domínios do dito Senhor, depois que com errada 
politica lhes cedeu esta Corte a Ilha e porto de Bombaim pelo 
Tratado matrimonial de El-Hey Carlos II com a Sereníssima 
Senhora Infanta D. Catharina». Parectíudo que estas mesmas 
considerações deram motivo ás quatro caulellas, que V. Ex.^ 
insinuou a respeito dos mesmos Inglezes ao meu predeces- 
sor na magistral, e nunca assaz louvada carta de 18 de Março 
de 1784. 

29. Permitia a Divina Providencia favorecer a causa do 
Estado, e que não seja mais nocivo a este nosso Estabeleci- 
mento o augmento do poder e domínio, em que ficaram os 
Inglezes com o fim desta guerra, do que era o de Tipú an- 
tes delia. O que por ora se vê he que se elles nos não obstam 
já á extracção do arroz dos portos do Canará, como V. Ex.* 
receava no § lá.° da sobredita carta de 18 de Março de 
1784, porque não ficaram possuindo os portos daquelle 
Reino, já nos não obstam á extracção da pimenta, como 
V. Ex.* também receava no dito paragrapho, daquelles por- 
tos, que ficaram senhoriando, e dos do Reino de Travancor, 
derrubando em Calicut a nossa Feitoria, sem embargo dos 
protestos, que lhe fez o Vigário daquelle porto Gabriel Gon- 
çalves, como elle me refere em carta de 6 de Dezembro do 
anuo próximo passado, indignados provavelmente de que 
Tipú a houvesse deixado illesa, quando desceu a Calicut no 
anno de 1790 pelo modo que declarei a V. Ex.* em carta de 
23 de Fevereiro do dito anno. 

30. No I 14.® me diz V. Ex/ que eram bem dífficeís de 
executar os soccorros occultos, e nâo públicos, que os Conse- 
lheiros votaram se deviam dar ao Sunda, porque elle só do 
Estado podia esperar estçs soccorros. 
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1793 31 . Confesso a V. Ex.* que conheço esta difficuldade, por- 
**^ que como os Conselheiros nao hão de pôr em execução os 
seus pareceres, não cuidam muitas vezes de os ajustará pos- 
sibilidade delia, e por isso no | 4.® da dita minha carta de 
18 de Abril de 1 79 1 disse a V. Ex.* que elles eram mais pro 
prios para se escreverem, do que para se executarem. Como 
porém posto que achava a sua execução difDcil, não a tinha 
por impossível, movido do exemplo e felicidade, com que no 
tempo do governo do Vice-Rey Conde da Ega se principiou a 
tratar a conquista de Pondá por meio do Sar Dessay Narbá 
Naique, attribuindoa publicamente ao Sunda, e do bom êxito 
da defensa, que durante o mesmo governo fez o Estado da 
Praça do Cabo da Rama por meio de hum Cabo gentio Rogú 
Saunto, e de hum OfiBciaUoão Marinho de Moura, que tem 
hoje o posto de Tenente Coronel, e que ainda que era filho 
de Goa,, se podia dar por estranho em razão de ter andado 
no serviço dos Francezes, sem que jamais se arvorasse na 
dita Praça outra bandeira, què não fosse a do Sunda, e sem 
que deste manejo se seguisse prejuízo, mas sim reputação ao 
Estado. Portanto depois que firmei com o dito Sunda o Tra- 
tado do 4.° de Janeiro de 1791, não tive intento de que as 
nossas tropas se avançassem ao menos sem algum disfarce 
das fronteiras do Estado, porque sabendo de certo que o so- 
bredito Sunda tinha intelligencias dentro da Praça, e quede 
quatro Cabos que havia nella, alem dos Quiladares, eram 
três Canarás, que foram vassallos de seu pae, e lhe estavam 
tão affectos e entregues, que haviam persuadido o outro Cabo 
Mouro a não pegar em armas contra elle, julguei que nada 
mais era necessário do que apparecer nas visinhanças do 
Piro hum cunhado, e hum Ministro do Sunda, para que unin- 
do-se-lbe o povo, ou alguns sipaes, lhe fosse entregue pelos 
referidos Cabos, cuja entrega com effeílo se verificou por este 
mesmo motivo, pois que do Diário do Tenente General junto 
por copia debaixo do n.^ 4 á dita minha carta de 18 de Abril 
de 1791, bem vê V. Ex/ que aquella Praça não foi tomada á 
força de armas, nem por intelligencias, que a poder de dadi- 
vas tivesse o Estado dentro delia, çias sim pelas mesmas que 
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havia a favor do Sunda, e que deixo acima referidas, como 1793 
bem claramente se mostra também nos §§ 1 .° e ultimo da ^^g^"" 
carta do Tenente General em data de 29 de Janeiro de 1791, 
e que foi com a dita minha de 18 de Abril do dito anno por 
copia debaixo do n.® 20. 

32. Do I 15.° da dita carta de V. Ex.* devo deduzir as 
duas proposições seguintes: 1.* que se faz repara vel que 
neste Estado se ignorassem por tanto tempo as intelligen- 
cias, e negociações, que ó Sunda entrelinha comoBounsuló, 
com os Marathas, e com os chefes dos seus exércitos, prin- 
cipalmente na occasião, em que se fazia necessária toda a 
cautella e vigilância ; e 2.* que não parece menos extraordiná- 
rio o receio, que se concebeu aqui de que o Sunda fugisse 
deste Estado, sendo tao fáceis os meios de prevenir, e de 
acautellar a sua evasão, muito mais estando instruído em 
consequência das Reaes ordens de Sua Magestade participa- 
das por caria escripla ao meu predecessor em data de 23 de 
Fevereiro de 1782, que no caso de nâo bastarem os meios 
de persuasão, e de nâo serem suíHcientes as mais precau- 
ções, que for possível praticarem-se a fim de embaraçar que 
o dito Sunda se retire deste Estado se deveriam empregar 
até os de coacção. 

33. Quanto á primeira proposição devo declarar a V. Ex.* 
que nâo sei os meios certos, e evidentes, de que possa usar 
para nao cahir na censura de ignorar por muito, ou por 
pouco tempo, ou talvez sempre as negociações, que o dito 
Rey Sunda tem fora do Estado, quando Sua Magestade na 
hospedagem, que lhe dá, o manda tratar com tal delicadeza, 
que só para que nâo pareça que está preso, o nâo fez residir 
dentro da Praça de Mormugâo. Estando elle na sua habita- 
ção de Santa Rosália, em que Sua Magestade o manda andar 
livre, nâo lhe sendo absolulamente prohibido o fallar ou es- 
crever, e tendo fora do Estado pessoas, que foram va&sallos 
de seu pae, que de lá mesmo abrem negociações, ou para 
ver se melhoram de fortuna com o restabelecimento deste 
Rey, ou para conseguirem delle dinheiro a bem das mesmas 
negociações, não pôde haver vigilância, nem despezas, e 
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1793 peitas, que bastem para se descobrir semelhantes segredos; 

^^^^^ cu ao menos nao lenho achado meio eflicaz para isso, posto 
que busquei até agora todos os que me ministrou a minha 
tal ou qual prudência, sendo hum delles o mandar Vital Ráo 
Gorqui a Punem, como deixo dito. 

34. Quanto á segunda das ditas proposições affirmo a 
V. Ex.* que nao só era justo o receio, que tinha de que o 
Sunda fugisse do Estado, senão que elle fugirá cada vez 
que quizer, sem embargo da guarda que tem, e da vigi- 
lância, que pôde haver, estando nos termos, em que o 
manda estar Sua Magestade. No § I8.° da dita minha carta 
de 18 de Abril de 1791 recopilei todas as precauções, e 
coacções, de que me servi na crilica situação, em que 
me via; posto que, para fallar a V. Ex.* com toda a in- 
genuidade, nao estava quieta a minha consciência a res- 
peito de alguns dos meus procedimentos. A dita carta de 23 
de Fevereiro de 1782, em que Sua Magestade manda usar 
de coacção contra o dito Sunda, foi remettida por mim aos 
Conselheiros do Estado, quando lhes formalisei a primeira 
Proposta, que dirigi a V. Ex.* por copia com a minha de 4 
de Dezembro de 1790, e nenhum delles se atreveu a votar, 
ainda á vista delia, que eu devia encarcerar o dito Rey, illu- 
dindo ambos o Quesito, que lhes fiz a este respeito, como 
V. Ex.* terá visto nas snas respostas, que foram debaixo dos 
n.°* 1.® e 2.® juntas por copia á dita minha carta de 18 de 
Abril de 1791. E na verdade sendo o dilo Rey Snnda hnma 
personagem, a quem Sua Magestade dá voluntária hospeda- 
gem, mandando no | 66.^ da Instrucção 5.* dada ao Gover- 
nador e Capitão General D. José Pedro da Camará, que seja 
tratado com toda a atlenção devida ao seu caracter sobera- 
noy não me será possível capacitar que a palavra coacção 
da sobredita carta de V. Ex.* se deve estender a mais do 
que aquillo que puz em execução, e que incluisse ordem 
expressa de encarcerar o sobredito Rey, sò porque me pedia 
licença para expedir duas pessoas, que tratassem da recu- 
peração do seu Reino, e porque poderia talvez querer tratar 
delia em pessoa, cousa que se lhe não declarou até agora por 
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prohibida, senão em tempo, em que não tinha idade para se 1793 
deliberar. ^T 

33. Se sou notado de obrar com má fé na acqnisição do 
Piro, e de renovar hum facto, que causou horror, e indigna- 
ção nessa Corte, sem embargo de ser praticado contra hum 
inimigo do mesmo Estado, e de concorrerem as circumstan- 
cias que deixo ditas; quanta mais razão teria, e tenho de 
crer sem duvida alguma que Sua Magestade e V. Ex.* olha- 
riam cora horror e indignação qualquer acção, que obrasse 
contra o Sunda, pela qual violasse o direito das gentes, e 
profanasse a alta protecção de Sua Magestade, e a honra do 
Nome Portuguez. Nesse caso, que não era de esperar de 
mim, veria eu a reprovação da minha acção na Carta Regia, 
que o Senhor Rey D. José escreveu ao pae do dito Sunda em 
data do 1.® de Abril de 1768, e que foi por copia a V. Ex.* 
debaixo do n.° 9 com a minha de 18 de Abril de 1791, onde 
se lêem com gosto e com respeito as seguintes palavras : 
«devendo contemplar na vossa pessoa o sagrado asylo da 
Minha Real Protecção á vossa soberania, a immunidade que 
lhe era devida, e o direito da hospitalidade.» 

36. As seguintes Proposições são deduzidas do | 16.^ da 
dita carta de V. Ex.*: 1.* que parece huma verdadeira ficção 
tudo quanto o Sunda me communicou sobre os offerecimen» 
tos, que lhe faziam os Marathas, de lhe restituírem o Reino, 
quando se combinam com o Tratado celebrado entre os In- 
glezes, e seus alliados a respeito das conquistas, que Azes- 
sem contra o Tipú; 2.* que facilmente se podia fazer conhe- 
cer ao Sunda quanto eram vãs, e mal fundadas as suas 
esperanças; 3.* que se o dito Sunda chegasse algum dia a 
termos de ver executado o Tratado de 17 de Janeiro de 1791, 
o poderia declarar nullo, e de nenhum vigor, allegando 
ter-lhe sido extorquido com violência e constrangimento; e 
4.^ que o direito por que a Côrle de Portugal possue as Pro- 
vincias cedidas pelo referido Tratado, he fundado em huma 
justa e legitima conquista. 

37. Quanto á primeira Proposição, o que posso certificar 
a V. Kx.* he que o Ministério de Punem nunca se atreveu a 
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1793 dar por falso que Parisrama Bau houvesse permitlido a Re- 
^2^'' vaia conquistar o Reino de Sundem a favor do mesmo Rey, 
posto que tivesse interesse em o negar, e que he constante 
e publico que o dito Revaià tomou em nome do Sunda os 
fortes de Huddvem, Sambrane, e vários outros, arvorando- 
Ihe a bandeira do mesmo Sunda na vizinhança do dito Gene- 
ral, e do seu exercito, nâo imphcando isto segundo os esty- 
los da Ásia ao Tralado, que se dizia feito entre os alliados, 
porque tanto o Sunda, como os mais Régulos, a que Paris- 
rama Bau offereceu a investidura dos seus dominios, ficava 
pagando à Corte de Punem os mesmos tributos, que de 
tempo antigo lhe são devidos pelas respectivas terras, e que 
o mesmo Tipú lhe pagava quando as occupou, oq outros de 
nova convenção; e o que acaba de provar a certeza do so- 
bredito facto, he que o Dessay de Quitur está de posse do 
seu Dessayado por virtude de outra permissão semelhante á 
que foi dada ao Sunda na pessoa de Revaiá, sem que o dito 
Tratado lhe obste. 

38. Quanto á segunda Proposição, me parece que as ra- 
zõBSr, com que se tratava de desanimar o Sunda das suas 
esperanças, eram as únicas que occorriam, ou ao menos a 
mim, e aos Conselheiros do Estado não lembraram outras, 
e se na dita minha carta de 18 de Abril de 1791 não vão 
todas recopiladas, he porque seria impraticável e fastidioso 
hirem nella por extenso tantos diálogos, quantas foram as 
conferencias, que houve sobre esta matéria. O Sunda não he 
tão ignorante dos interesses do Estado, que não conhecesse 
o fim, com que era despersuadido de tratar da recuperação 
do seu Reino, e por isso diz o Chanceller José da Rocha 
Dantas e Mendonça no primeiro parecer que elle desconfia 
mais do Estado do que dos Maralhas; provava a solidez das 
suas esperanças com os factos acima referidos, e se se lhe 
duvidava delias, respondia claramente que taes quaeseram, 
lhe era útil aproveilal-as; e que Sua Magestade tanto lhe não 
tinha prohibido isto, que antes o animara sempre com o seu 
restabelecimento, o que comprovava com as duas Cartas 
Regias do 1 .° de Abril de 1768, e 23 de Fevereiro de 1782, 



que foram por copia debaixo dos n.^' 5 e 9 com a dita minha 1793 
carta de 18 de Abril de 179 1 . ^^'^^' 

39. Quanto à terceira Proposição, he certo que o dito Rey 
depois de restabelecido no seu Reino poderia quebrar o Tra- 
tado, que tinha feito com o Estado, mas isto só seria de 
receiar quando tivesse mais forças do que o mesmo Estado, 
c nestes termos me parece que estão lodos os mais Tratados 
na Ásia, onde não ha garantias de humas Potencias por ou- 
tras; acrescendo que se a futura ingratidão do Sunda podia 
vir a ser de algum perigo, muito maior o devia eu conside- 
rar, ficando o dito Reino em poder, ou do Tipú, ou doâ Ma- 
rathas, ou dos Inglezes. 

40. E quanto, finalmente, à quarta Proposição, não me 
compete duvidar, e menos impugnar o direito, com que a 
Corte de Portugal possue as Provincias de Pondá, e Canaco- 
na, e a jurisdição do Cabo da Rama, cedidas pelo dito Tra- 
tado de 17 de Janeiro de 1791; não posso, porém, deixar 
de reparar em que de huma conquista justa e legitima, e 
certamente em tal caso gloriosa e útil, se occultassem os 
factos, que deviam estar bem claros e patentes na Secretaria 
do Estado, o que succede tanto pelo contrario, que contra as 
ordens, e contra o estylo se uão ajuntaram ao livro da Mon- 
ção de 1763 a conta, que se deu a Sua Magestade da sobre- 
dita conquista, nem ainda a resposta dessa Corte, occultan- 
do-se pelo mesmo modo o registo das primeiras Portarias, 
que se passaram para as cobranças dos foros daquellas Pro- 
vincias. Isto, e o que ouço aqui a oíBciaes antigos e veridicos, 
me faz capacitar que essa Corte não teve cabal informação 
dos manejos, que houve a este respeito, ommittindo-se tal- 
vez a narração de alguns factos, e dando-se apparente, e 
simulada côr a outros, contra o que pratico nas detalhadas 
e exactíssimas contas, que dou a Sua Magòstade, posto que 
a distancia deste governo, e os repelidos exemplos, muitas 
vezes felizes, me poderiam persuadir a fazer o contrario *. 

1 Estão em seguida no registo riscadas estas palavras : 

«Porém, de qualquer sorte que seja este direito, me parece que elle 

48 
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1793 41. Depois de V. Ex.* haver Iranscripto no fim do dito 
Ma^rço I jg o ^ ç^^^íB, que dirigi ao Tenente General em data de 28 
de Janeiro de 1791, declarando lhe em summa que se não 
podesse entrar no Piro por meio de persuasão, era necessá- 
rio que entrasse por força, nota V. Ex'.* a inconstância de 
meu animo nos seguintes §§ 19.°, 20.° e 21.°, logo que re- 
cebi os Protestos dos Marathas, que deviam ser despresados, 
e que por nenhum modo deviam alterar as acertadas e vigo- 
rosas medidas, e firme resolução antecedente. 

42. Para justificar esta inconstância devo dizer a V. Ex.* 
que quando escrevi a minha dita carta ao Tenente General, 
via transtornado o meu systema, que acima deixo referido, 
que consistia em soccorrer o Sunda occulta e indirectamente, 
sem que figurassem em pubUco as tropas do Estado, por não 
attrahir contra o mesmo Estado huma guerra do Tipú, de 
que em tal caso eu seria responsável ; pelo que como isto se 
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não verificava, e as ditas tropas já haviam sahido publica- 
mente das fronteiras do mesmo Estado, era inevitável o es- 
cândalo do Tipú, e as consequências delle, no caso de sahir 
da guerra com forças, e com animo de tomar satisfação do 
sobredito facto, em cujos termos já a seu respeito se não 
augmentava o risco em lhe tomar a mencionada Praça, e se 
se augmentava algum, não era comparável ao dezar, que 
resultaria de se mostrarem os nossos intentos, e de se dizer 
que os não podíamos executar contra huma Praça arruina- 
da, e mal guarnecida. Quando, porém, foram apresentados 
os Protestos dos Marathas, vi que as cousas mudavam em 
grande parte, de semblante. Declaravam-me que tinham in- 
vestido aquella Praça primeiro do que as tropas do Estado 
marchassem contra ella, e posto que neguei á Corte de Pu- 
nem semelhante facto, não ha duvida que elles haviam feito 
antes huma tal ou qual bataria contra o Piro, e que estavam 
senhores da campanha quando marchou a nossa tropa, como 



nâo pôde ser mais justo, e mais legitimo do que aquelle, que o Estado 
tinha nas Províncias de Bicholim e Sanquelim, conquistadas pelo meu 
predecessor no Bounsuló.» 
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consta das mesmas cartas do Tenente General, em cujos ter- 4793 
mos he certo que buma Potencia, que na Europa obrasse ^^^ 
como neste caso obrou o Estado, daria moUvo a lhe declarar 
guerra a que estivesse nos termos, em que estavam os Ma- 
rathas, e estando estes com as armas na mão com hum exer- 
cito sobre os Gates daquellas Províncias tão abundantes de 
gente, de dinheiro, e de tudo o mais que he necessário para 
a guerra em tanta desproporção do que ha em Goa, e segu-' 
ros alem disto com tão fortes aUiados, nenhuma difliculdade 
havia de voltar as armas logo contra o Estado, e de me ver 
eu nos embaraços, que V. Ex.* pôde facilmente considerar, 
antes de receber soccorro algum de Sua Mageslade. 

43. Alem disto quando respondi aos ditos Protestos co- 
nheci que nada obstava aos progressos do Tenente General ; 
por quanto este me havia declarado por carta de 29 de Ja- 
neiro de 1791, que foi por copia a V. Ex.* a n.° 26 com a 
minha de 18 de Abril do dito anno, que ficava era marcha 
para entrar naquella mesma noute no Piro em virtude do 
aviso, que a elle, e a Devayá, cunhado do Sunda, fizeram os 
quatro Cabos da guarnição da mesma Praça, cuja carta me 
foi entregue no dia 31 do mesmo mez; e os Protestos dos 
Cabos Marathas, que também foram por copia a n.^ 27 com 
a dita minha de 18 de Abril de 1791, sao escriptos a 24 do 
dito mez, e chegaram com elles a Goa os portadores no 
mesmo dia 31 de manhã, gastando no caminho sete ou oito 
dias; pelo que fazendo-os, como fiz, demorar todo o dia sem 
resposta, e sendo natural que gastassem com pouca difle- 
rença outro tanto tempo para chegarem com ella ao Piro, 
bem vê V. Ex.* que achariam a Praça entrada muitos dias 
anles, ou por bem, ou por mal, e que as mencionadas res- 
postas só serviriam para facilitar as negociações, que espe- 
rava ter em Punem, com cuja Corte não queria romper pelas 
razões acima ditas, por me não encarregar daquella respon- 
sabilidade, em que V. Ex.* me põe no fim da carta, a que 
esta serve de resposta. 

44. No mesmo § 21.*^ me diz V. Ex.* que nas resposta», 
que dei aos mencionados Protestos, ficou hum testemunho 
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1793 (la nossa humiliaçâo, e do terror quc^ lemos concebido da- 
Ma^rço qu^Hag Nações, que em outro tempo tínhamos submettido e 
conquistado, na condescendência cora que nos prestámos a 
obedecer aos seus arrogantes, e imperiosos dictames. 

45. Permitta-me V. Ex.* dizer-lhe : primeiro, que me pare- 
ceu que com as ditas minhas respostas dava só testemunho 
da boa fé do Estado, tão recommendada por Sua Magestade, 
e que nao era o meu iutento romper as tropas Marathas, que 
se achavam de qualquer modo que fosse bloqueando o Piro ; 
segundo, que me não pareceu que os mencionados Protes- 
tos continham arrogantes, e imperiosos dictames; mas sim 
hum daquelles meios, que o direito das gentes tem estabele- 
cido cm semelhantes casos entre as Nações mais civilisadas 
da Europa. E finalmente, que o tempo que V. Ex.* me traz 
á memoria, passou ha muitos annos, não tanto pelo lapso 
delle, como pelas novas circumstancias que occorrem. Os 
Inglezes nesta próxima guerra entenderam que para atacar 
a Tipú necessitavam ter forças maiores do que elle, e por 
isso he que a peso de oiro, e com alguns movimentos, a que 
verdadeiramente se podia dar o nome de baixeza, buscando 
a alliança dos Marathas, de Nizamaly, do Rey de Travancor, 
e do Rajá de Corga, o que não fariam, se as Potencias desta 
Peninsula tivessem ainda a mesma differença de armas, e 
disciplina militar, com que as achámos quando pela primeira 
vez apparecemos na Ásia. 

46. Os li 22.^ 23.° e 24.° da sobredita carta de V. Ex.* 
sao respectivos á que escrevi ao primeiro Quiladar do Piro 
logo depois da tomada daquella Praça, e me diz V. Ex.* em 
summa: primeiro, que o seu conteúdo se faz digno de maior 
estranheza pela singular justificação, que faço da conducta, 
e dos fins, com que emprehendi a tomada daquella Praça; e 
segundo, que os motivos que dou ás hostilidades praticadas 
contra ella em 1768, e ás negociações do meu predecessor 
em 1783, são falsos e especiosos. 

47. Antes de responder em particular a cada hum destes 
ponto3, devo declarar a V. Ex.* que o Estado se via então 
em tal situação, que ou este povo havia de morrer à fome in- 
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teiramente, como aconteceu ao de Surrate, ou era necessa- 1793 
rio vencer a grandíssima difliculdade de extrahir arroz dos ^g"^^^ 
portos do mesmo Tipíi, diíBculdade, que na Europa seria 
huma temeridade emprehendei-a, mas não na Ásia, onde o 
que diz o Vice-Rey Marquez de Alorna em huma das suas 
cartas escriptas a Sua Magestade, o único systema que ha 
nas Cortes delia he o nâo haver systema algum, e este foi o 
principal motivo porque intentei abrandar o animo do dito • 
Quiladar, animal-o de alguma forma com a dita carta, e 
mandal-o em huma das fragatas do Estado ao porto de Bar- 
cur, onde havia a maior porção daquelle género, como con- 
segui que isto assim se verificasse, dizendo elle mil bens da 
Nação Portugueza, parecia-me que o bom êxito da mencio- 
nada carta me livraria da nota de imprudente. 

48. Por isto me parece quanto ao primeiro ponto que jus- 
tificar eu a conducta do Estado, e os fins com que me havia 
apoderado então do Piro, era huma cousa útil, e decorosa ao 
mesmo Estado: e quanto ao segundo ponto, que os funda- 
mentos de que usei, os tive por verdadeiros, e não por fal- 
sos e especiosos: porquanto o Governador e Capitão Gene- 
ral D. João José de Mello na conta que deu a Sua Magestade 
em data de 4 de Fevereiro de 1769 relativa ás operações, 
que fez contra a Praça do Piro, diz «queXahaNurlaPradan, 
Emissário de Aydar Aly, conferira com o Secretario do Esta- 
do os meios, com que se podia evitar a inevitável perda das 
Praças do Piro, Ximpim, Ancolá, da costa do Reino do Sun- 
da, e assentara em que guarnecidas pelas tropas do Estado, 
entregues ao mesmo por hum secfeto pacto da sua restitui- 
ção em melhor fortuna, lhe dávamos a vantagem de se po- 
derem applicar as miUcias, com que as guarneciam, contra 
os progressos dos seus inimigos». E no | 9.^ seguinte diz: 
«No transito para Polem recebeu este (dito Secretario) huma 
carta do mencionado Enviado, e nella o desprazer de lhe se- 
gurar que o Cabo do Piro, a quem estavam sujeitas as Pra- 
ças de Sivançar, Ximpim, e Ancolá, estava com intenções 
muito alheias daquellas que elle tinha communicado, e con- 
ferido, e que podia o Estado obrar livremente o que lhe pa- 
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Í793 recesse». Peio que he o primeiro paragraplio da dila minha 
"^^° carta bem conforme á referida conta, de que foi deduzido, e 
nada ha de especioso, ou de falso, ao menos da minha parte, 
em dizer que as hostilidades, que então fez a tropa do Es- 
tado ao Piro, eram somente feitas ao Quiladaií^ delle, e não a 
Tipú. Quanto ás negociações praticadas pelo meu predeces- 
sor em i 783, me parece não ser estranho attribuir-lhe então 
os mesmos intentos, que eu tive agora na acquisição do Piro. 
Levar a boa fé a ponto tal que se não possa colorar hum fa- 
cto em beneficio próprio, devo-o suppor possivel, e prati- 
cado nas negociações das Cortes da Europa, mas permitta- 
me V. Er.* que eu lhe diga que desejaria ver de longe as 
consequências desta boa fé praticada no Estado com vizinhos 
que usam pouco delia. 

49. Nos §1 25.^ 26.** e 27.^ me mostra V. Ex.* que he 
evidente o perigo, que se pode seguir ao Estado da sobre- 
dita carta, que escrevi ao primeiro Quiladar do Piro assi- 
gnada por mim, e das três que lhe fiz dirigir pelo Dessay de 
Advota. 

50. Quanto a estas três cartas deixo dito o nenhum risco 
que ha nellas, e que tive por certo que Sua Magestade não 
reprovava semelhante manejo, porque o não reprovou ao 
meu predecessor, havendo dado parte a V. Ex.* de outro 
igual em carta de 8 de Março de 1785. E quanto á referida 
carta, que escrevi ao Quiladar do Piro, me pareceu que no 
§ 42.** da dita minha de 18 de Abril de 1791 havia explicado 
a V. Ex.* bastantemenle a cautela, de que usei para lhe ti- 
rar toda a auctoridade, sp fosse ter á mão dos Inglezes, ou 
dos Marathas; mas como vejo que me não expliquei bem, 
agora o farei em poucas palavras, declarando a V. Ex.* que 
he de éstylo deste Governo, quando se escreve a qualquer 
Regulo, ou-^Cabo Asiático dirigir-se-lbe huma carta em Por- 
tuguez, assignada pelo Governador, e em alguns casos pelo 
Secretario do Estado, a que acompanha a traducção da 
mesma carta em Maratha ou Industão, que não leva a firma 
de quem a escreveu em Portuguez ; em cujos termos consi- 
derando eu o mesmo que V. Ex.* me faz coqsiderar, isto he. 
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que seria perigoso confiar do dilo primeiro Quiladar, ou do 1703 
Tipú hum papel authentico assignado por mim, que elle po- ^^^^^ 
desse mostrar aos Marathas, ou Inglezes, não mandei ao dito 
primeiro Quiladar mais do que hum escripto em Industâo 
sem a minha firma, nem sêllo, a que consequentemente se 
não poderá jamais dar auctoridade alguma, e se V. Ex.* vê 
com a dita minha cárta de i8 de Abril assignada por mim a 
copia do mesmo papel a n."" 30, he porque foi assim assi- 
gnada para se lançar no registo, donde se extrahiu a dita 
copia. 

51. Continua V. Ex.* nos §§ 28.^ 29.^ e 30.^ a mostrar o 
sobredito perigo, e a fazer-me considerar que nas conferen- 
cias, que se fizessem para a conclusão da paz, viriam a co- 
nhecer os Marathas, o Tipú, e os Inglezes, que contra todos 
dies se obrou com má fé. 

52. Das declarações quo acima deixo expendidas me pa- 
rece que V. Ex.^ virá agora a conhecer que aquelle perigo se 
não podia verificar, como com effeito se não verificou, por- 
quanto os Marathas nunca teriam que se queixar de seme- 
lhante má fé, porque sempre se lhe disse que o Estado au- 
xiliara o Sunda, marchando em seu soccorro; e isto he 
verdade, pois que o Tratado feito com o mesmo Sunda, he 
que veiu a dar por fim causa ao movimento das tropas do 
dito Estado, não me parecendo que devesse chegar a since- 
ridade a tal ponto que fosse obrigado a declarar ao Domi- 
nante de Punem quaes eram as vantagens, que intentava ti- 
rar deste soccorro, muito principalmente quando mo não 
perguntaram. O Tipú só poderia dizer que se lhe faltou á 
boa fé quando se lhe não restituísse o Piro, e como esta res- 
tituição nunca podia ter lugar quando elle perdesse o resto 
do Reino de Sunda, nada implicava semelhante resolução e 
promessa com o sobredito Tratado. Os Inglezes finalmente 
em nada me podiam notar de má fé com provas suflicientes, 
porque obrei conforme as Reaes ordens acima indicadas so- 
bre a pnidencia e cautela, com que se manda que este Go- 
verno obre occulta e indirectamente até o ponto de lhe alie- 
nar os seus Alliados. 
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1793 53. No § 31.^ me diz V. Ex.* que com a minha desconcer- 
^^^^^ tadissima comBlicaçao de negociações adquirimos três inimi- 
gos na Ásia em lugar de bum só, que antecedentemente ti- 
nliamos em Tipú Sultan: que a única resolução decorosa que 
se devia lomar era a de atacar o Piro á cara descoberta, e 
de o conquistarmos á força de armas, expedindo depois de 
feita esta conquista hum Emissário a Bombaim ; ou ao Com- 
mandante do exercito Inglez, participando-lhe com a lisura 
que convém entre Potencias Alliadas, a resolução que tinha 
tomado de occuparmos aquella Praça, expondo os direitos 
que a ella tinhamos, como não ignoro, e fazendo-lhes conhe- 
cer que esta resolução se tomara também em vista de fazer 
huma hostilidade a Tipu Sultan, inimigo commum de ambas 
as Nações, e com ella huma vantajosa diversão a favor das 
armas Britannicas, por cujo modo conciliando a benevolên- 
cia das Potencias Alliadas contra Tipú, teríamos conseguido 
sermos contemplados na paz geral, e teríamos conseguinle- 
^ mente obtido que se nos conservasse, e garantisse aquella 
conquista. 

54. Sobre tudo isto devo responder a V. Ex.*: primeiro, 
que sempre considerei o perigo, que havia em me implicar 
na conquista do Piro com o Tipú, e com os seus inimigos, e 
que esta mesma consideração deu occasião a parle dos meus 
manejos, que julgava então prudentes, sendo hum delles a 
resposta dada aos Protestos dos Cabos Maralhas, em que 
hoje conheço pelas Instrucções de V. Ex.* que fui frouxo, e 
demasiadamente timido, posto que o exemplo da mesma ti- 
midez, que eu honrava com o nome de prudência, veja em 
todos os meus predecessores ha mais de hum século a esta 
parte, sem exceptuar o mesmo Marquez de Alorna, que ha- 
veiido recebido dessa Corte desde 1744 até 1748 em di- 
nheiro e effeitos 493:309^895 réis, alem de varias addições, 
que não trazem o seu valor declarado, não se sentiu com for- 
ças de desaggravar o Estado senão das injurias feitas pelo 
Bounsuló, e hão de outras muito mais consideráveis, que 
experimentara dos Marathas o Estado no calamitosovgoverno 
do Vice-Rey Conde de Sandomil; segundo, que se os Ingle- 
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zes primeiros moveis da guerra feita a Tipú, quizessem a 1793 
alliança do Estado, haviam tido muito tempo nos annos que ^2*° 
gastaram em se preparar para ella, de abrir alguma nego- 
ciação a este respeito, ou nessa Corte, ou neste mesmo Es- 
tado; parecendo-me que deixaram de o fazer pela razão dè 
inimizade que lhe tem, e que faz que o não desejem entrado 
em negociações, de que lhe possa resultar augmenlo de do- 
mínio, ou de commercio; pelo que seria rejeitada qualquer 
proposição, que eu fizesse sobre a dita alliança, ou em Bom- 
baim, ou ao Commandante Inglez; terceiro, que tive igual- 
mente por certo que os Marathas não queriam a alliança do 
Estado, porque sabendo elles que Tipú, para não ser batido 
em detalhe, não dividira as suas forças em guarnecer Pra- 
ças, e que exceptuando a de Darvadda todas as mais fariam 
fraca resistência, de sorte que as tropas Marathas poderiam 
a seu salvo invadir, e roubar as Provincias, a que marchas- 
sem, teriam por supérfluo deixamos gosar parte daquelles 
despojos e riquezas, que nellas achassem, o que bem se ve- 
rificou quando lhe fiz declarar em Punem por Vital Ráo Gor- 
qui o soccorro, que o -Estado havia dado ao Sunda, e o que 
estava prompto a dar-lhe para a recuperação do seu Reino 
seguindo as intenções daquella Corte manifestadas pelo seu 
General Parisrama Bau, pois que sendo isto verdadeiramente 
hum ofl^erecimento de alliança, foi rejeitado, como V. Ex.* 
veria pelas copias juntas á dita minha carta de 18 de Abril 
de 1791 ; quarto, que o êxito da guerra era ainda muito du- 
vidoso quando o Estado se apoderou do Piro de sorte que 
não havia segurança alguma em se alliar o mesmo Estado 
com os Inglezes' e Marathas; quinto e ultimo, que dado se 
conseguisse semelhante alliança, faria o Estado huma bem 
indecorosa representação, faltando-lhe desde logo o dinheiro 
para a continuação da guerra, alem do insignificante numero 
de gente que poderia ajuntar, e essa em grande parte des- 
armada, para fazer as hostilidades, que me fossem requeri- 
das por parte dos alliados. 

55. No ultimo paragrapho da dita carta me diz V. Ex.* em 
summa: que depois de eu conhecer a triste situação, em que 
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1793 nos achámos, he que recorri a essa Corte, para que delia se 
^^ me dissesse o que havia de fazer se Tipú Sultan, ou os Ma- 
ralhas me requeressem a entrega, ou restituição da conquista 
que fizemos, mas que ignorando-se nessa Corte a situação, 
em que ficaram as cousas na índia pelo successo da ultima 
campanha, que deverá ter terminado a guerra, e restabele- 
cido a paz, não he possível que de tanta distancia se possa 
tomar huma resolução, que para ser acertada, deve ser com- 
binada com as noticias do ultimo estado, em que as cousas 
ficaram; pelo que sou encarregado' de tomar a resolução que 
me parecer mais opportuna, e mais própria para conservar 
illesa a segurança do Estado, e reputação do nome Portu- 
guez, attendendo com preferencia ao voto e conselho do Te- 
nente General Francisco António da Veiga Cabral, e ficando 
certo de que sou responsável a Sua Magestade das circum- 
stancias complicadas, difficeis, e perigosas, em que se acha 
o Estado. 

56. Como as pretensões dos Marathas a respeito do Pifo 
cessaram logo que pela paz ficou conservado ao Tipú o Reino 
do Canarà, e o de Sundem, pelo modo que declare^ a V. Ex.* 
em carta de 20 de Abril do anno próximo passado: e como 
em cartas de 25 de Maio, e de 30 de Setembro do dito anno, 
e de 20 de Fevereiro deste tenho declarado a V. Ex.* a reso- 
lução que tomei de entregar o Piro ao Tipú, segundo o voto 
do Tenente General, sobre o que também escrevo agora se- 
paradamente, só me restaria tratar da responsabilidade, em 
que V. Ex.* me considera, e com que eu contei sempre desde 
os primeiros embaraços, em que me vi a respeito do Piro, e 
do Sunda, como declarei a V. Ex.* com a sinceridade, de 
que uso, no ultimo paragrapho da carta de 30 de novembro 
de 1790. 

57. Poderia dizer muito a este respeito, porque parece 
que se nessa Corte se conheceu que sem se saber o exilo da 
guerra, se me não podia dar huma resolução justa e acer- 
tada sobre o comportamento, que eu devia ter com os Mara- 
thas ou Tipú a respeito do Piro, se conhece também que não 
podia eu tomar aqui huma resolução justa, acertada, e livre 
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de erro sobre aquella Praça, quando me vi obrigado a deli- 1793 
berar-me sem saber qual seria a fortuna das armas das Po- ^^^^^ 
tencias belligerantes, mas como as cousas se têem posto em 
termos que me julgo livre da dita responsabilidade, a qual 
sempre tive ante os olhos no mesmo errado caminho politico 
que segui ; e como esta dilatada resposta só tem por fim 
mostrar a bem do Real serviço a origem dos meus desacer- 
tos, para Sua Magestade os precaver para o futuro com as 
suas Reaes ordens pelo que deixo dito no principio delia, 
omitto portanto tudo que mais poderia dizer neste ponto. 

Deus guarde a V. Ex.** Goa, 2 de Março de i 793.— Ru- 
brica do Governador. 

Carla do fiovernador ao Secretario d*Es(ado Martinho de Hello e Castro 

(Arch. da índia, livro das MonçCes, n.® 174, foi. 344.) 

III.™** e Ex.™° Sr. — Pelo navio por invocação Princeza de 1793 
Portugal, pertencente á sociedade de Ribeiro, Hubens & C.*, ^JJ^ 
que sahiu deste porto nos flns do mez próximo passado, di- 
rigi a V. Ex.* a carta da copia n.° 1 dando parte de tudo que 
tinha decorrido até áquelle tempo a respeito do Piro. 

Agora remetto a V. Ex.* por copia as cartas n.^* 2 e 3 que 
Tipú Sultan me escreveu pedindo-me a restituição da men- 
cionada Praça, com as quaes alem de mostrar que tem que- 
brado o arrogante systema, que fez ha annos a esta parte, 
de se nâo communicar com o Estado, e que n3o entra no 
exame de particularidades respectivas à acquisiçâo que o 
mesmo Estado fez do Piro, me promette a sua amizade e 
união para o futuro. 

Posto que as ditas cartas sanavam as difflculdades, que eu 
havia posto ao Nababo Mamod Rossal, referidas por mim a 
V. Ex.* na dita minha antecedente, e posto que as cousas es- 
tão levadas a termos que a restituição daquella Praça he 
conforme á segurança do Estado, e á honra do Nome Portu- 
guez, clausulas que V. Ex.* me declara por essenciaes no ul- 
timo paragrapho da carta de 26 de Fevereiro do anno pro- 
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17.93 ximo passado, porque parece que cessa todo o receio, que 
^y^ possa haver da inimizade daquelle Regulo, tão prejudicial ao 
Estado pela falta da extracção do arroz dos portos do Cana- 
rá, e que nenhum dezar, antes honra, dará ao Nome Portu- 
guez a restituição do Piro feita segundo a boa fé, tanto re- 
commendada por Sua Mageslade, da promessa dada expres- 
samente ao primeiro Quiladar, ainda achei que devia instar 
por hum perdão geral a beneficio de lodos os povos das Pro- 
víncias de Sivanssar, e Cadrem, o qual com pequena difiicul- 
dade foi concedido. 

Nestes termos respondi ao dito Tipú pelo modo que consta 
da copia n.° 4, e tenho assignalado o dia i5 do corrente para 
se retirarem as nossas tropas do Piro, e das ditas Provín- 
cias, recolhendo-se ás antigas metas do Estado, e he tal a 
necessidade que ha de arroz em Goa, que vendo sem hum 
grão os depósitos, que as Gamaras Geraes fazem para a in- 
vernada já próxima, pouco ou nada providos os armazéns 
Reaes, e desprovidos absolutamente os Regimentos e Le- 
giões, não posso disfarçar a dependência, em que está Goa 
dos ditos portos do Canará, pelo que já tenho alguns ajustes 
daquelle género feitos com o referido Nababo, que o pro- 
mette por preço algum tanto accommodado, que sirva para 
sustento da tropa, a qual não pôde comer arroz a 9 xerafins 
o fardo com aquelle mesmo soldo, que apenas lhe chegava 
para o comprar a 4, ou a 4 V2. 

Deus guarde a V. Ex." Goa, 10 de Março de 1793. —Ru- 
brica do Governador. 

lie a carta de 20 de Fevereiro de 1793. 
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N.° 2 
Traducçâo da cartu de lipíi Sullan 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.^ 172, foi. 412.) 

Deus seja louvado. 

Ao ni.™^ 8 Ex."*° possuidor de grande Estado, e felicida- 1792 
des, valoroso, e grandioso Governador dos portos de Goa, 
que sempre esteja com saúde. 

Entre ambas as partes, a saber, entre mim e V. Ex.* sub- 
sistindo desde antiguidade huma boa harmonia, e grande 
amizade, sou informado que certos súbditos dessas partes, 
e parece sem consentimento de V. Ex.* se introduziram na 
Fortaleza de Sadassivagodo (Piro), e mais terras deste Sar- 
car, e se conservam com ellas com a sua guarnição. Seja 
como for, nao ^e falia no passado, e presentemente o que 
espero de V. Ex.* he que attendendo á referida amizade, 
queira ordenar aos encarregados da dita Fortaleza para que 
façam entrega delia, e das terras annexas a ella ao General 
daquelles domínios Mahamad Rosa, sem duvida alguma, par- 
ticipando-me a noticia desta entrega com brevidade, com o 
que ficará V. Ex.* sendo causa do restabelecimento da nossa 
antiga amizade e união. Não sou mais largo. 

Diz o sêllo «Tipú Sultan». 

Traduzida por mim, Bouguná Camotim Vaga, Lingua do 
Estado, a 17 de Janeiro de 1793. (S. E.) 

O original Hindustani está junto. 

Traducçáo de outra carta de Típú Sultan 

Deus seja louvado. 

Ao 111."*° e Ex."^^ possuidor de grande Estado, e felicida- 1792 
des, valoroso, e generoso Governador dos portos de Goa, ^^*®™^'® 
que sempre esteja com saúde. 
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i792 Entre nós, a saber, entre mim e V. Ex.^ subsistindo boa 
Dezembro ijapujQQJa^ q grande amizade, sou informado que certos súb- 
ditos dessas partes, e parece sem consentimento de V. Ex.*, 
. se introduziram na Fortaleza de Sadassivagodo (Piro), pois 
em saber V. Ex.* o não consentiria por razão da referida 
amizade. Seja como for, não se falia no passado, e o que 
presentemente espero de V. Ex.* he que em attenção a ella 
queira ordenar aos encarregados da dita Fortaleza que fa- 
çam entrega delia ao General Mahamad Rosa, que se acha 
naquellas partes, participando-me a noticia da dita entrega 
com toda a brevidade, com o que será V. Ex.* causa do res- 
tabelecimento da nossa antiga amizade e união. 

Escripta a 29 do mez Dini, anno do nascimento de Maha- 
mad 1220 e 19 do mez Rabilacar, anno da Egira 1207, que 
em Portuguez vem a ser 14 de Dezembro de 1792. — 
Firma. 

Diz o sêllo «Tipú Sultan». 

Traduzida por mim, Bouguná Camotim Vaga, Lingua do 
Estado, a 1 1 de Fevereiro de 1793. (S. E.) 

O original Hindustani está junto. 

1N.0 4 
Carta do Governador a Tipú Sullan 

(Arch. da lodia, livro de Reis visiohos, foi. 155 v.) 

1793 Ao Magnifico, e muito generoso Rey Tipú Sultan, Senhor 
^3^® de grandes Reinos e Estados, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Francisco da Cunha e Menezes, do Conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, Governador e Capitão General do 
Magestoso Estado da índia e Ásia Portugueza. 

Recebi com summa satisfação duas cartas do Magnifico 
Amigo, huma sem data, e outra de 14 de Dezembro do anno 
próximo passado, e estimo muito ver que flando-se o Magni- 
fico Amigo na amizade do Magestoso Estado, me pede a en- 
trega do Piro, e das Províncias adjacentes; e como nada de- 
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sejo mais do que dar provas ao Magnifico Amigo do desinle- 1793 
resse e generosidade do Magestoso Estado, e das ra/ões que ***3^ 
ha para o restabelecimento da antiga amizade e união, que o 
mesmo Magnifico Amigo me segura nas suas cartas, tenho 
passado as ordens necessárias para a, pretendida entrega, 
que será feita a qualquer^ pessoa que apresentar poderes do 
General Mamod Rosa, a quem fiz declarar pelo Dessay Sir- 
poti Rào as ditas intenções do Magestoso Estado, que espero 
sejam presentes ao Magnifico Amigo com a mesma pureza, 
e sinceridade, com que sahem do meu animo. 

Deus allumie ao Magnifico Amigo em a sua Divina graça. 
Goa, 3 de Março de 1793. — Francisco da Cunha e Mene- 
zes. 

Garta do Governador a llir lamod Sadar Divan 

(Arch. da índia, livro dos Reis visinhos, foi. 157.) 

Ao Illustre e Generoso Mir Mamod Sadaz, Divan e Presi- 
dente da Gaza Assas Cacheri, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Francisco da Cunha e Menezes, do Conselho de Sua 
Magestade Fidelíssima, Governador e Capitão General do 
Magestoso Estado da índia, e Ásia Porlugueza. 

Tive o gosto de receber duas cartas do Grandioso Amigo 
nas datas do 1.^ e 16 de Agosto do anuo próximo passado 
respectivas á Praça do Piro e Provindas adjacentes, e pela 
resposta que dou agora sobre esta mesma matéria ao Illus- 
tre Rey Tipú Sultan, verá o Grandioso Amigo o desinteresse 
e generosidade do Magestoso Estado, que merece por justa 
retribuição aquella mesma amizade e união, que o dito Illus- 
tre Rey me segura nas ditas suas cartas, para o que espero 
que o Grandioso Amigo concorra com a sua prudência. 

Deus allumie ao Grandioso Amigo em a sua divina graça. 
Goa, 3 de Março de 1793. — Francisco da Cunha e Mene- 
zes. 
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Carta do GoverDador ao Nababo Habamod Rozá 

(Arcb. da índia, livro de Heis visinhos, foi. 157 v.) 

1793 Ao muito Honrado Nababo Mahamod Rosa, cuja amizade 
^''3^'' seja perpetua. 

A mais cabal, e amigável resposta, que posso dar ás Ires 
cartas do Grandioso Amigo nas datas de 24 e 25 de Dezem- 
bro do anno próximo passado, e 30 de Janeiro do corrente, 
he declarar-lhe que tenho passado ordem ao Tenente Coro- 
nel Manuel António Diniz de Ayala, Commandante do Piro, 
para que entregue aquella Praça, e Províncias de Sinvansar 
e Cadrem a Mir Bahar Camuldin, que tem apresentado po- 
deres para a receber. Espero do alto discernimento do lUus- 
tre Rey Tipú Sultan que saiba dar todo o valor a esta gene- 
rosidade do Magestoso Estado, e que se verifique a amizade 
e união que me segilra nas duas cartas, que me dirigiu re- 
mettidas pelo Grandioso Amigo. 

Deus allumie ao Grandioso Amigo em a sua divina graça. 
Goa, 3 de Março de 1793. — Francisco da Cunha e Mene- 
zes. 

Carta do Secretario do Estado a Hir Mamod Sadaz, Divan 

Ao Illustre e Generoso Mir Mamod Sadaz, Divan e Presi- 
dente da Caza Assas Cacheri, cuja amizade seja perpetua. 

Eu Sebastião José Ferreira Barroco, Desembargador da 
Caza da Supplicaçâo de Lisboa, Chanceller da Relação de 
Goa, e Secretario do Magestoso Estado da Índia, e Ásia Por- 
tugueza, etc. 

Nesta occasião, em que o Magestoso Estado vae mostrar 
ao Illustre Rey Tipú Sultan o seu desinteresse e generosi- 
dade com a restituição da Praça do Piro, e das Províncias de 
Sivançar e Cadrem, de que he bem de esperar que nasça a 
renovação da amizade e união, que por huma e outra parte 
subsistio por tantos annos, he justo também que eu busque 
particularmente a amizade e correspondência do Grandioso 



10 



289 

Amigo, já que pôde concorrer tanto com a sua distincta 4793 
prudência, e com o lugar, que occupa, para se verificarem ^^^ 
estas boas esperanças. Desejarei portanto que o Grandioso 
Amigo, capacitado da pureza do meu animo, me permitta a 
sua correspondência, e com ella os meios de se verificarem 
os fins acima indicados, para o qiie concorrerei sempre cora 
o maior gosto e actividade. 

Deus alumie ao Grandioso Amigo em a sua Divina graça« 
Goa, 3 de Março de 1793. — Sebastião José Ferreira Bar- 
roco. 

Carta do Secrelarío d'Estado Hartiobo de lello e Castro ao Governador 

(Arch. da lodia, livro das MonçOca^ d.* 175, foi. 313.) 

Levei á presença de Sua Magestade as cartas de V. S/ 1792 
que trouxeram as datas de 19 e 27 de Abril do anno pro- ^^""^ 
ximo passado, na primeira das quaes faz V. S.^ algumas 
reflexões sobre o Tratado concluído com o Rey Sunda, e na 
segunda pede se lhe declare o que deve praticar, se o dito 
Rey se ajustar com o Maratha para entrar na posse do seu 
Reino, e pedir licença para se recolher a elle. 

Quanto às sobreditas reflexões sobre o Tratado, somente 
direi a V. S.*, que quaesquer que sejam as vantagens do dito 
Tratado concluido com o Sunda, todas ellas se desvanecem 
logo que elle sahir dos Dominios Portuguezes, com a sim- 
ples consideração de que se o dito Rey pretender isenlar-se 
da observância deste Tratado, não tem mais que allegar a 
situação, em que elle se achava ao tempo que o celebrou, 
isto he, debaixo do dominio da Coroa de Portugal, e por 
consequência sem aquella inteira liberdade, e independência, 
que se requerem para a validade de semelhantes estipula- 
ções ; e nestes termos nenhuma firmeza devemos fazer em 
hum Tratado, que tem contra si toda a apparencia de coac- 
ção, ainda que estou bem persuadido que a não houve. 

A respeito do que V. S.' deve praticar com o mesmo Sun- 
da, se elle se ajustar com o Maratha, cedendolhe o seu 
Reino, e quizer sahir do Estado para tomar posse delle; no 

19 



lU 



290 

i7i>2 meu officio de 20 de Março de 1784, de que V. S.' se lem- 
ouiuhro j^j,g^ g^ ^^^^ demonstrado que o projecto, que iiaquelle tempo 

formou Aydar Aly Kan de attrahir o Sunda aos seus domi- 
uios, proraettendo-lhe a cessão do seu Reino, nâo podia ter 
outro Dm mais que apoderar-se daquelle Rey, para debaixo 
do seu nome nos expulsar das Províncias de Pondá, Zambau- 
lim, Canacona, e Cabo da Rama. 

Estas mesmas vistas, que então tinha Aydar Aly Kan, são 
as que ao presente seu filho Tipú Sultan, ou o mesmo Mara- 
lha podem ter, e ha toda a apparencia que terão, para fazer 
qualquer delles huma apparente cessão ao Sunda dos seus 
antigos domínios, a fim de conquistarem os nossos, e nesta 
certeza, e á vista do que largamente tenho escripto a V. S.* 
sobre o dito Rey, assim na referida carta de 20 de Março de 
1784, como em outras successivas, principalmente nas que 
levaram as datas do I.® de Abril, e 21 de Julho de 1788, e 
12 de Março de 1 789, não me resta cousa alguma a acrescen- 
tar sobre este assumpto. 

Deus guarde a V. S.* Palácio de Queluz, em 10 de Outu- 
bro de 1792. —Martinho de Mello e Castro. — Sr. Francisco 
da Cunha e Menezes. 



Em carta do Governador da índia Francisco da Cunha e Henezes ao Secretario d^EsHado 
Martinho de Mello e Castro, de 20 de dezembro de 1793 

(Arch. da índia, livro das Monções, d.<* 175, foi. 19.) 

1793 Quanto a Tipú, verificou-se a entrega do Piro pelo modo, 
que participei a V. Ex." em carta de 10 de Março do pre- 
sente anno, e posto que desde então não tenha o Tipú tido 
communicação directa com o Estado, recebi depois disso va- 
rias cartas do Nababo Mamod Rossal, o que mostra que esse 
Regulo tem cedido em parte do systema, em que estava de 
não ter, nem consentir que Cabo algum seu tivesse corres- 
pondência com o Estado, ao que acresce haver proximamente 
passado ordem para os portos de Mangalor, Barçalor, e Con- 
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(lapur serem francos a todos os negociantes de Goa, para 1793 
delles extrahirem arroz, e todos os mais géneros do seu ^^'^^^^'^^ 
paiz. 

Carta do Secretario distado Hartíuho de Hcllo e Castro ao Governador 
Francisco António da Veiga Cabral 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.** 176, foi. 564.) 

111.™^ e Ex."° Sr. — O predecessor de V. Ex.* em cartas 1793 
de 20 de Abril, 23 de Maio, e 30 de Setembro do anno pro- ^^^^ 
ximo precedente de 1792, informa por esta Secretaria de 
Estado da ultima situação, em que ficava a negociação sobre 
a Praça do Piro, tomada pelas armas portuguezas em 30 de 
Janeiro de 1791 ; e por uma simples requisição de Tipú Sul- 
tan determinada a sua entrega áquelle Potentado por votos 
unanimes de V. Ex.* e do Chanceller José da Rocha Dantas e 
Mendonça, com os quaes votos o dito seu predecessor se con- 
forma. Esta resolução, porém, de se entregar huma Praça tal 
como a do Piro pela simples requisição de hum Potentado tal 
como Tipú Sultan, inimigo mortal do Nome Portuguez, como 
foi seu pae, que acaba de sofifrer huma guerra destructiva, e 
summaménte dispendiosa, e que por não ser destruido de 
todo com a perda imminente da sua capital, entrega ame- 
tade de todos os seus domínios às Potencias vencedoras, 
obrigando-se alem disso a indemnisal-as das despezas da 
guerra, dando-lhes 30 milhões de cruzados, ou perto delles, 
e entregando dois de seus próprios filhos, que param em 
poder dos Inglezes, para segurança do exacto cumprimento 
das sobreditas estipulações; huma resolução tal da parte 
deste Estado, como a que fica acima referida, de se entregar 
a Praça do Piro em taes circumstancias, não poderá deixar 
de se caracterisar aos olhos de toda a índia e Ásia, senão 
como hum comportamento da nossa parte o mais humilhante ; 
e o que* fará que a Nação Portugueza continue a ser, como 
tem sido pelos desconcertos de Goa, a irrisão das outras Na- 
ções, e o desprezo dos seus inimigos; nem tenho a este res- 
peito mais que dizer a V. Ex.* que remetter-me ao que referi 
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*793 ao seu predecessor na caria que lhe dirigi com data de 26 
^^^*^ de Fevereiro do anno próximo precedente, de que djunto 
aqui a copia, para ver se por meio delia, e á vista dos estra- 
nhos factos ahi acontecidos pode haver alguma esperança de 
remédio, conhecendo- se os absurdos para fugir delles. 

Deus guarde a V. Ex.' Palácio de Queluz, 20 de Agosto 
de 1793. — Martinho de Mello e Castro. — Sr. Francisco 
António da Veiga Cabral. 

Carta do Secretario (1'Estado Luiz Pinto de Sonsa ao Governador 
Francisco António da Veiga Cabral 

(Arch. da índia, livro das Monções, n.^ 177, foi. 613.) 

4795 III."»» e Ex.™° Sr. —Pelo officio, de que remetto copia a 
V. Ex.* lhe será constante o que o seu predecessor avisou a 
esta Côrle em data de 20 de Fevereiro de 1793 acerca da 
entrega da Praça de Piro; e creio que o mencionado officio 
não tinha sido ainda respondido pelo Sr. Martinho de Mello, 
porque examinando eu os registos desta Secretaria, somente 
achei sobre a dita matéria o extenso despacho do mesnro 
Ministro em data de 26 de Fevereiro de 1793, a Francisco 
da Cunha de Menezes, e outro remettido a V. Ex.* datado 
de 20 de Agosto de 1793. 

E supppsto que pelo largo tempo que tem mediado, deva 
hoje ter por ociosa esta matéria, não podendo persuadir-me 
que hum semelhante negocio deixe de estar actualmente 
decidido; comtudo, se assim não tiver acontecido, repor- 
tando-me a tudo o que se acha deduzido pelo meu antecessor, 
deyo dizer a V. Ex.^ que, se as circumstancias forem taes, 
que façam indispensável a dita entrega, o que só V. Ex.* po- 
derá decidir com o parecer desse Conselho do Estado, em 
tal caso seria conveniente que V. Ex.* se prevalecesse da 
conjunctura para concluir com Tipú Sultan hum Tratado de 
amizade, pelo qual se abrissem mutuamente as portas do 
comraercio, e se estabelecesse huma paz sincera entre o Es- 
tado e o mesmo Tipú. 



293 



Porém, semelhante negocio exige plenos poderes de huma 1795 



e outra parte para se poder celebrar com solemnidade e per- 
manência, e não pelo modo particular, com que o pretendia 
tratar o Nababo Mahamad Roza, Governador do Reino do 
Canará. 

No mesmo Tratado se poderá ajustar o estabelecimento da 
casa de commercio em Goa, exigindo da nossa parle igual 
reciprocidade nos portos daquelle Príncipe, que parecerem 
a V. Ex.* mais convenientes. Nenhuma duvida pôde haver 
para a hvre entrada, e extracção de todos os géneros do 
porto de Goa para os Estados de Tipú Sultan em tempo de 
paz, sem excepção de quaesquer efifeitos de guerra ou na- 
vaes; porém, como a razão da nossa alliança com a Gran 
Bretanha resiste de sua natureza a que se permitia seme* 
Ihante commercio, e -extracção em tempo de guerra entre o 
mesmo Tipú e a Companhia Ingleza da Ásia, he preciso di- 
zer a V. Ex.* que semelhante commercio deve logo ficar ve- 
dado, tanto que se declarar a mesma guerra, ou se commet- 
terem as primeiras hostilidades ; o que muito expressamente 
se deverá declarar em hum dos artigos do dito Tratado no 
caso que se venha a concluir. 

He tudo quanto sobre a matéria me cumpre participar a 
V. Ex.* por ordem de Sua Magestade em resposta do men- 
cionado ofiicio de 20 de Fevereiro de 1793, escripto pelo seu 
antecessor. 

Deus guarde a V. Ex.* Palácio de Queluz, em 25 de Abril 
de 1795. — Luiz Pinto de Sousa. — Sr. Francisco António 
da Veiga Cabral. 



Abril 
25 
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Condições com que Gunagi Essavaoia Ráo, Dessay de Donganarj da provia- 
cia de Supeon, promcUe servir ao Hagesloso Eslado com um parlido de 
cem Sipaes, as quaes propoz por via do seu Bragmane Lingapá para o 
111.""'' e h.'^'' Sr. Tenenle General dos Exércitos de Sua Bagcslade e 
Governador da índia approvar, sendo servido de o admillir ao jiilo ser- 



viço. 



* 



(Arch. da índia, livro 2.» de Pazes, foi. 3f^3.) 



1794 !.• Que o dilo Dessay sendo admittido para o dito serviço 
Kovombro ^^^^ ^^^^ paftido de 100 Sipaes, promelte evitar que entrem 
nos domínios do Magestoso Eslado ratoneiros pelos Gales 
de Degui, e Covessy, ficando de melas nelles alguma genlc 
deste partido, e concorrer que lambem não enlrem pelos 
Gales de Tinem, Doncorpem, ou Cundol. 

2/ Que na presente campanha, e nas futuras promelte o 
dito Dessay marcliar ás parles onde S. Ex.* for servido man- 
dar, e ser inlimado das suas ordens pelos Cabos, e Comman- 
danles das Iropas do Magestoso Eslado. 

3.* Que o dilo parlido se comporá de 100 Sipaes bons, a 

saber, 80 de espingardas, e 20 de largas, lendo cada hum 

5 rupias de paga por mez; 2 cabos inferiores, cada lium com 

8 rupias de paga; 1 Bragmane com a de 8 rupias, e 25 ru- 

' pias ao dilo Dessay, lambem por mez. 

4.* E que, finalmenle, promelle dar Ioda a prova de fide- 
lidade ao Magesloso Estado por si, e por seu irmão Vitogi 
Essavanta Rào, que pretende subslitua a sua falia, quando o 
dito Dessay liaja de se recolher a sua casa, e por sua familia, 
esperando da benignidade de S. Ex.* allenção aos seus ser- 
viços, merecendo-a. 

Goa, 13 de Novembro de 1794. — Joaquim Vicente Godi- 
nho, Ajudante General — Signal maralha de Lingapá, Bra- 
gmane de Gunagi Essavanta Báo, Dessay. 



295 



Aulo de juramcoio de vassalagem, obediência, fidelidade e ralificaçáo que 
fazem á RaiQÍía Nossa Senhora Soirogi Rane, filho de Zoilobá Rane, Sa- 
cobá Rane, filho de Candobá Rane, Zancogi Ranc, e Zaibá Rane, filhos 
do mesmo Zoilobá, Rane, e Essavania Rano, filho de Cuslambá Rane, Sar 
Dessays da província de Salarj. 

(Arch. da índia, livro 3.** do Pazes, foi. 3.) 



Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1797 
1797, aos 17 do mez de Dezembro do dito anno, na villa de ^''''"^'^ 



17 



Pangim, no palácio da residência do 111."^ e Ex.'"^ Sr. Fran- 
cisco António da Veiga Cabral, do Conselho de Sua Mages- 
tade Fidelíssima, Tenente General effectivo dos seus exérci- 
tos, e Governador e Capitão General da índia, estando o dito 
Senhor debaixo do seu docel, na sala da audiência, se apre- 
sentaram ao mesmo Senhor, Satrogi Rane, filho de Zoitobá 
Rane, Sacobá Rane, filho de Candobà Rane, Zancogi Rane e 
Ziaibà Rane, filhos do mesmo Zoitobà Rane, e Essovanta Rane, 
filho de Custambá Rane, SarDessays da Província de Satary, 
verdadeiramente arrependidos, a protestar a sua sincera 
obediência, total submissão, e perpetua fidelidade por si, por 
todos os seus dependentes, e pela sua descendência, ratifi- 
cando com o maior juramento do seu rito a vassallagem, e 
obediência, que fazem á Rainha Fidelíssima de Portugal 
Nossa Senhora, e aos seus Governadores e Capitães Generaes 
do Estado da índia, tanto ao dito 111.™° e Ex."™° Sr. Francisco 
António da Veiga Cabral, que actualmente governa, como 
aos seus Ex."™°^ Successores, e querem ter a este Magestoso 
Estado da índia da Muito Alta e Muito Poderosa Senhora 
Rainha de Portugal Nossa Senhora, e como vassallos de Sua 
Magestade ser admittidos benevolamente por S. Ex.^ a vive- 
rem debaixo da sua Real protecção, e promettem, e se obri- 
gam de sua livre, e boa vontade por si, por todos os seus 
dependentes, e pela sua descendência, da mesma forma que 
prometteram, e se obrigaram seus ascendentes pelos Autos, 



1797 que se acham lavrados no livro primeiro chamado de Pazes, 
Bezembro ^ g ^jg^ ^ cumprir, c guardar invioiavelmente Iodas as 
obrigações'de leaes vassallos, a qual obrigação fazem com o 
maior juramento do seu rito, que he o de porem as mãos 
solemnemente nas suas espadas, como o fizeram com effeito 
ao tempo de se pronunciarem estas palavras, em fé do que 
cumprirão tudo o que promettem, sob pena de que as mes- 
mas suas espadas se tornem contra elies a qualquer tempo 
que faltarem ao prometlido, o que desejam que Deus não 
permitia, porque a sua tenção, e firme vontade he de cum- 
prirem sempre pontualmente tudo o que assim promettem, 
e ratificaram comoditojuramente.EIogooditolll.™°eEx."^ 
Sr. Francisco António da Vaga Cabral, Governador e Capi- 
tão General do Estado, benignamente houve por bem de os 
receber na protecção de Sua Magestade, admitlindo-os a 
elles, aos seus dependentes, com as suas familias, e toda a 
sua descendência, a lograrem o foro de vassallos da Coroa 
de Portugal, observando elles o juramento e fidelidade, que 
promettem; de que para perpetuo testemunho se fez este 
Auto, em que assignou o 111.*"® e Ex."** Sr. Governador e Ca- 
pitão General, e assignaram também os referidos Dessays; 
e eu Caetano José de Albuquerque, oflicial da Secretaria do 
Estado, o escrevi. O Secretario José Caetano Pacheco Tava- 
res, o fez escrever. — Francisco António da Veiga Cabral. — 
Assignados maralhas de Satrogi Rane, Sar Dessay da Pro- 
víncia de Sanquehm — Sacobá Rane, Sar Dessay — Zanacogi 
Rane, Sar Dessay — Zaibá Rane, Sar Dessay — Essavanta 
Rane, Sar Dessay. 

E serviu de interprete neste acto o Lingua do Estado Bou- 
guna Camotim Vaga. 
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Âulo de juramcnlo de vassalagem, ' 
obediência e fidelidade, que faz á Rainha Sossa Senhora o Des^aj 
Essovanla Suriá Ráo, da provincia de Bicholim 

(Arch. da Indiai livro 3.^ de Pazes, foi. U.) 



Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbristo de 1797 
i 797, aos 17 do mez de Dezembro do dito anno, na villa de '^^^^^^^^ 
Pangim, no palácio da residência do 111."^** e Ex.*"** Sr. Fran- 
cisco António da Veiga Cabral, do Conselho de Sua Mages- 
tade Fidelíssima, Tenente General eífectivo dos seus exérci- 
tos, e Governador e Capitão General da índia, estando o 
dito Senhor debaixo do seu docel na sala da audiência, se 
apresentou ao mesmo Senhor o Dessay Essovanla Surià Ráo, 
que sendo vassallo do Maratha, vinha procurar o asylo e pro- 
tecção do Magestoso Estado, e prometlia de hoje em diante 
obediência, sujeição, vassallagem, e perpetua fidelidade para 
todo o sempre, por si, por todos os seus dependentes, e 
pela sua descendência á Rainha Fidelíssima de Portugal 
Nossa Renhora, e aos seus Governadores e Capitães Gene- 
raes do mesmo Magestoso Estado da índia, tanto ao dito 
111.""" e Ex.™^ Sr. Francisco António da Veiga Cabral, que 
actualmente governa, como aos seus Ex.°^* Successores, e 
quer servir a este Magestoso Estado da índia da Muito Alta, 
e Muito Poderosa Senhora Rainha de Portugal Nossa Senho- 
ra, e como vassallo de Sua Magestade ser admittido benevo- 
lamente por S. Ex.* a viver debaixo da sua real protecção, e 
promette, e se obriga de sua livre, e boa vontade por si, e 
por todos os seus dependentes, e pela sua descendência a 
cumprir, e guardar inviolavelmente todas as obrigações de 
leal vassallo, a qual obrigação faz com o maior juramento do 
seu rito, que he o de pôr as mãos solemnemente na sua es- 
pada, como o fez com effeilo ao tempo de se pronunciarem 
estos palavras, cm fé do que cumprirá tudo o que promette, 
sob pena de que a mesma sua espada se torne contra elle a 
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1797 qualquer tempo que faltar ao promettido, o que deseja que 
Dezembro p^^^ ^^^ peroiitta, porque a sua tenção, e firme vontade he 
cumprir sempre pontualmente tudo o que assim promette, e 
ratifica com o dito juramento. E logo o dito 111."° e Ex.™° Sr. 
Francisco António da Veiga Cabral, Governador e Capitão 
General do Estado, benignamente houve por bem de o rece- 
ber na protecção de Sua Magestade, admittindo-o a elle, aos 
seus dependentes, com a sua família, e a toda a sua descen- 
dência a lograr o foro de vassallo da Coroa de Portugal, 
observando elle o juramento, e fidelidade que promette, de 
que para perpetuo testemunho se fez este Auto, em que as- 
signou o sobredito 111.*"** e Ex."° Sr. Governador e Capitão 
General, e assignou também o referido Dessay, e eu Caetano 
José de Albuquerque, oíBcial da Secretaria do Estado, o es- 
crevi. O Secretario José Caetano Pacheco Tavares o fez es- 
crever. — Francisco António da Veiga Cabral. — Assignado 
maratha de Essovanla Suriá Ráo, Dessay da Província de 
Bicholim. 

E serviu de interprete neste acto o Língua do Estado Bou- 
guna Camotim Vaga. 



OOicio do Dr. Francisco José de Lacerda c Almeida, Governador dos Rios 
de Senna ao Hinislro da Marinha c Domínios Ultramarinos, com iofor- 
mações sobre a viagem d ali ao Cazembe. 



(Annaes maritimos> 4.* serie> pag. 286.) 



1798 iii.rao e Ex.°*^ Sr. — Sobre a importantíssima diligencia que 

^2^^ Sua Magestade me incumbiu, de ir descobrir, ou verificar a 

possibilidade da communicação das duas costas oriental e 

Occidental da Africa, se me oíferece participar a V. Ex.*, 

para pôr na presença da Soberana, que : 

Sem demora pretendo dar a mais prompta execução á de- 
terminação de Sua Magestade; e quando me via- perplexo 
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sobre o meio mais próprio de o fazer, fluctuando em consi- 1798 
derações, porque ignorava os verdadeiros caminlios por onde gí^ 
deveria transitar, de forma que os meus passos fossem 
acompanhados da esperança de produzirem um bom effeito, 
tive o gosto de ver chegar a esta villa um homem antigo 
destes sertões, por nome líonçalo Caetano Pereira, que já 
no tempo do meu antecessor explorara o lugar ou sitio em 
que ficava um Rey por nome Cazembe, visinho ás terras de 
Angola, o qual tinha sido mandado por seu pae para con- 
quistar algumas terras do interior de Africa, como fez, e se 
acha na posse das terras dos Muizas, e outras; e tendo vindo 
com o dito Gonçalo Caetano Pereira dois enviados visilar-me 
da parte do seu Rey, tive destes, e daquelles as boas noti- 
cias, que eu desejava, de que formei o depoimento que, com 
este, ponho na presença de V. Ex.* 

Com estas noticias tomei a deliberação de me não demo- 
rar, tanto porque me aproveito de 300 cafres Muizas que 
vieram em companhia de um filho do dito Gonçalo Caetano 
(autor de todas as noticias) sem cujo soccorro não poderia 
seguir viagem, pela falta que aqui ha de escravos, fallecidos 
e desertados por causa da fome, como em virtude das or- 
dens apressadas de Sua Magestade, nao obstante não dever 
fazer dos Muizas e do Cazembe a confidencia preciza. 

As providencias que levo para esta diligencia são as que 
pude apromptar nestes rios, levando commigo 50 soldados, 
para o que mandei fazer algumas recrutas, e seus ofliciaes 
de tropa, para por elles mandar fazer as diligencias que levo 
projectadas, pela descripção que me fizeram do terreno, 
visto que a minha partida precipitada (como se faz preciso) 
não deu logar a pedir de Moçambique soccorro algum, o que 
eu em parte estimo; porque o Capitão General me chegou a 
dizer que não desejava saber, ou ouvir uma só palavra a 
respeito desta minha diligencia, e que prestaria os soccorros 
que fossem necessários. 

Até fim do mez de Maio é o tempo em que posso seguir 
viagem, como pertendo, de que dou parle a V. Ex.* 

Deus guarde a V. Ex.* Tete, 21 de Março de i798. — 
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22 



111.°*° e Ex."*° Sr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho.— o Doutor 
Francisco José de Lacerda e Almeida. 



Noticias dadas por Manuel Caetano Pereira, commerciante, qae se entranhou pelo inte- 
rior d'Africa até á povoarão oo cidade do Rej Cazembe, subordinado a seu pae, cujo 
Rcj nos fica mais proiímo á costa occidental de Africa. 



4798 Antes de dar principio ao depoimento de Manuel Caetano 
Março pgpgjpg^ jj^g parece justo fazer uma pequena digressão: ha 



quarenta annos que de Goa veio estabelecer-se nestes rios 
Gonçalo Caetano Pereira, onde vive do oiro que tira das mi- 
nas e do seu commercio com os cafrçs dos sertões, como 
fazem todos os moradores destes rios. Este homem descar- 
nado, mas de grande espirito, é amado e temido de todos os 
Régulos desta circumvisinhança, já pela sua liberalidade, já 
pelo seu valor, e por alcunha lhe chamam, e à sua imitação 
aos Portuguezes Dombo datnbOj isto é, Terror. 

Ora, negociando ha muitos tempos os cafres Muizas com 
os Mujaos, tiveram noticia que Gonçalo Caetano Pereira 
morava na Java, logar onde minerava, alem do Rio Zambeze, 
distante desta villa cinco dias de viagem; vieram pois ter 
com elle no anno de 1793 para que lhes comprasse o seu 
marãm, certiflcando-lhe que seu amo Cazembe estimaria 
muito a sua correspondência, se elleo quizesse; este homem 
com effeito arriscou algum fato, sem outra segurança mais 
do que a palavra dos ditos Muizas, que o não enganaram, 
pois foi bem succedido no resgate ou venda delle. O mesmo 
Gonçalo Caetano mandou segunda vez com fato os seus Mu- 
zambares (cafres captivos), e teve igual fortuna e boa accei- 
tação do Rey Cazembe. 

Dezejando o mesmo Pereira ser útil aos mais moradores 
destes rios, contra o que elles praticam, lhes declarou o des- 
cobrimento deste commercio; e alguns delles resolveram-se 
a mandar seus Muzambares na companhia de seu alho Ma- 
nuel Caetano Pereira, o qual pela primeira vez emprendeu 
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fazer esta viagem, e administrar o negocio que seu pae man- i798 
dava para as terras do Cazembe pela terceira vez. ^^° 

Em Maio de 1796 se poz em marcha do sitio da Marmga, 
distante desta villa três dias de viagem, indo acompanhado 
de seus escravos e Muizas, que das suas terras tinham vindo 
no anno antecedente com o marflm mandado pelo Cazembe, 
na segunda viagem de que já fiz menção. As primeiras ter- 
ras que atravessou foram dos Régulos Maraves chamados 
Bive, Vinde, Mocanda^ Mazy^ Mazavamba, os principaes a 
quem pagou algum fato para poder livremente atravessar 
seus dominios, e gastou quarenta e cinco dias até chegar ás 
barreiras do Rio Aroangôa que cáe no Zambeze junto á villa 
do Zumbo; mas pelo Zumbo ainda os Portuguezes não che- 
garam a este logar em que elle atravessou o Aroangôa. Não 
encontrou obstáculos dignos de referencia; nem os Maraves, 
ladrões de profissão, o inquietaram com seus Milandos (meios 
de que se servem para roubar a maior parte, ou a todos que 
commerceiam nas suas terras), deixando-o passar hvremenle 
com pequenos interesses, temendo o numero de captivos e ^ 
Muizas que o acompanhavam. Os Maraves causam grave pre- 
juízo aos commercrantes, roubando-lhes parte de seu fato 
com os milandos, como já disse. Qualquer cousa insignifi- 
cante, como entrar um cão pela sua casa, correr apoz de uma 
galinha, passarem os Muzambares pelas suas povoações sem 
preceder aviso, e outras cousas de semelhante natureza, que 
são inevitáveis, é um crime que só se purifica com algum 
fato ; não ha pemedio senão soffrel-os, porque a debilidade 
das nossas forças é grande; mas se Deus permittir que eu 
volte da costa occidental de Africa, pertendo então castigar 
estes ladrões. 

Por todas as terras dos Maraves por onde passou, encon- 
trou muito milho, feijão, cannas de differentes espécies, e 
algumas vaccas. Não viu carneiros, cabras, porcos, e so- 
mente o Casembe tem uma porca que lhe mandou seu pae, 
vinda das partes de Angola, e agora manda pedir alguns ca- 
saes, porque lhe morreu o porco que tinha. 

Deixando parte dos seus escravos alem do rio Aroangôa, 
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4798 para tratarem com os cafres circumvisinhos, continuou sua 
^^^ derrota pelas terras dos Muizas, que principiam alem do re- 
ferido rio, tendo atravessado em canoas, que alli estão para 
esse fim, por pequena paga. Demorou-se nestas terras al- 
guns dias para refazer-se do que lhe era preciso, e cami- 
nhando quatro 'ou cinco horas por dia, porque ia entregue á 
vontade dos cafres, chegou era vinte dias de viagem ao outro 
rio que os Muizas chamam Zambeze, porém, segundo o que 
elles dizem atrevo-me a asseverar não é o nosso Zambeze, 
ou outro qualquer rio que nelle despeje suas aguas, do Rio 
Xire para cima ; porque este Zambeze dos Muizas corre para 
a parte da mão direita, a respeito de quem o atravessa indo 
destas partes; e cáe, segundo a sua informação, em outros 
rios, de que adiante fallarei. 

Os Muizas são gentes agradáveis, benignos e commercian- 
les; gastou na passagem de suas terras alguma porção de 
fato em obsequiar diíferentes Régulos daquelle paiz conquis- 
tado pelo Cazembe, a quem pagam tributo em fato, e o Ca- 
zembe quasi sempre lhes recompensa com marfim; ora o 
fato que até agora ia ter ás mãos dos Muizas, era comprado 
aos Mujaos, e não sei se errarei adiantando que também 
primeira ou secundariamente era comprado aos mouros de 
Zanzibar e daquelles portos circumvisinhos; porque o mar- 
fim, que em grande quantidade todos os annos sáe do reino 
de Cazembe, e dos reinos ou terras que conquistou (como 
agora se vê), vae ter ás mãos dos Majaos, Bens visinhos; e 
estes não o vendem todo em Moçambique, pois é cousa no- 
tória a differença que ha entre a qualidade de marfim que os 
Mujaos antigamente meltiam em Moçambique,^e aquella que 
presentemente introduzem, em augmento do commercio que 
desde então fazem os povos de Zanzibar com aquelle género. 
O Cazembe presentemente não quer fato destes Régulos 
seus subordinados, porque lho levam cortado, e porque na- 
turalmente lhe sahirá mais caro, mas sim o pertende haver 
dos Porluguezes que quizerem ir commerciar ás suas terras; 
levando-o inteiro, como vem de longe (assim se explicam), 
isto é, passar inteiro. 
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Seguir-se-ia a decadência do commercio dos Mujaos, e dos 4798 
Mouros, e florecerá o nosso, se introduzirmos muito fato por ^^^ 
estes rios; e se as cousas sâo como se pintam, cuja verdade 
cu mesmo vou examinar. O Rey Casembe nao recebe fazen- 
das, como vendidas, mas sim como saguate, ou presente, e 
depois as recompensa muito bem com marfim. Achará por 
ventura que lhe estará mal á sua pessoa e dignidade o con- 
tratar. O certo é que estando este Rey no interior de Africa, 
não é tão bárbaro como os geographos de vidraças costu- 
mam pintar aquelles cafres; e haverá a mesma differença 
que os Hespanhoes acharam nos Peruvianos e Mexicanos, os 
quaes emquanlo a mim eram mais civilisados, e polidos que 
os mesmos Hespanhoes naquelle tempo. 

Para alem dos rios que correm para o Zambeze principiam 
as terras do Cazembe conquistadas por seu pae Muropéo, 
assim como as dos Muizas pelo Cazembe ; deste rio até che- 
gar á povoação, ou cidade em que reside o mesmo Rey Ca- 
zembe, gastou trinta dias nesta travessa, passou por alguns 
desertos e encontrou animaes ferozes de differentes qualida- 
des, e uma lagoa de considerável grandeza, e pouca profun- 
didade, pois gastou um dia inteiro em a passar com a agua 
pela cintura; esta lagoa, segundo dizem os cafres, despeja 
suas aguas por dois dilTerentes canaes; um delles vae terão 
denominado rio Zambeze, e outro ao rio Murusura, em cuja 
margem tem seu assento o referido Rey. Este rio Murusura 
passa por detraz da serra Murimbala, que ÍBca perto de Sen- 
na, e na margem opposta, ao qual alguns dos nossos chamam 
Nanjaeja-matope, e outros Xire, e gastam três dias em o atra- 
vessar na referida cidade do Cazembe, pernoitando-se em 
ilhas. Dizem também que o seu Zambeze confluo neste rio 
muito abaixo da povoação. 

Como os Muizas são commerciantes, e se tem entranhado 
por estas terras, a ponto de já terem chegado casualmente a 
Quilimane ha bem poucos tempos com o seu marfim, pode 
ser que fallem verdade no que dizem respeito do rio Xire, 
ainda que me parece haver alguma contradicção, se combi- 
narmos a largura que tem na sua foz com aquella que se diz 
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4798 ter no reino do Cazembe, posto que pôde também ser que 
^^^ esta grande differença proceda de correr no reino do Ca- 
zembe por planícies immensas, que principiam no Aroangôa 
e na sua foz, represada entre montes. Será porventura o rio 
Lucuase, cuja foz está perto de Quilimane, cujas vertentes 
ainda se nao conhecem, ou outro qualquer que saia ao mar 
entre Moçambique e Quilimane? Isto é o que não posso de- 
cidir; mas brevemente passo a investigar. 

O Rey Cazembe deseja ardentemente (segundo as demon- 
strações que tem dado) a nossa correspondência; custou 
muito conceder licença para Manuel Caetano Pereira sahir 
do seu Reino, dizendo-lhe que ficasse, que mandasse seus 
Mazambares com o marfim, e voltarem com mais fato; por 
fim sempre lha concedeu debaixo da promessa de que havia 
de voltar; e o Rey então lhe disse que se assim o não fizesse, 
trataria os Portuguezes como seus inimigos, mataria os que 
para lá fossem, e tomaria por perdidas todas as fazendas 
que levassem. Em seis mezes que alli se demorou, lhe deu 
uma grande terra cheia de mandioca (base fundamental do 
sustento daquelles povos), para elle sustentar-se a si e á sua 
gente, e aleiçi disto repetidas vezes o mimoseou com outros 
regalos, exceptuando- os também dos castigos a que seus 
vassallos lhe estão sujeitos pelas suas leis, como mandar 
cortar orelhas, mãos, e as partes pudendas aos adúlteros, 
como aqui appareceu um destes infelizes, restituir o furto 
com ganho da parte lesada, ele, etc. 

Este Rey, nosso bom amigo, tem sua vaidade com a nossa 
correspondência, pois logo depois da chegada de Manuel 
Caetano, mandou dizer ao pae, e a outro Rey, que assim 
como elles tinham seus ... que quer dizer filhos, ou nascidos 
debaixo da agua, islo é, brancos, assim elle também agora 
os tinha por este lado. Esta sua vaidade, alem do interesse 
do fato, seria talvez uma das causas dos seus desejos a res- 
peito da nossa communicação e amisade. O Rey Cazembe 
me enviou por Embaixador um Príncipe filho de um Rey dos 
Muizas, que elle venceu e matou ; este Príncipe trouxe na 
sua companhia um grande do Reino de Cazenniíe por nome 
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Catara, e alem destes hum rapaz de dezeseis ou dezoito an- im 
nos, escravo estimado do mesmo Cazembe, como espião, ^^^"^ 
para dizer-lhe se o Príncipe Embaixador me enganava na 
sua Embaixada e se o vâo enganar na minha resposta; veio 
também outro espião que falleceu. Este Príncipe e o grande 
Catara, dizem que o Cazembe, ou os seus ascendentes, vindo 
das partes de Angola, conquistou o Reino que presentemente 
occupa, e que do Cazembe se pode ir a Moropoé em sessenta 
dias; porém, os brancos em menos tempo, e finalmente que 
ao Reino Moropoé vem canoas de Angola, ou de suas visi- 
nhanças conduzir escravos; mas que o Reino é pequeno. 
Do Reino de Moropoé para o de Cazembe passam fazendas 
e trastes, que vem das costas occidentaes de Africa,' como 
espelhos, aparelhos de chá, que conservam para ostentação 
e grandeza, pratos, copos, velloriOj missanga, caury, e fa- 
zendas de lã. 

Eu vi um panno de durante encarnado que elle deu de 
mimo a um cafre de Manuel Caetano. Na passagem do Reino 
do Cazembe para o de Moropoé atravessam-se quatro rios 
que correm para a mão esquerda, e por consequência vão 
ter à costa occidental; hum delles é tão largo que se gasta 
hum dia em o atravessar; será porventura o Cunene, cha- 
mado por outro nome (segundo alguns mappas) Rio Grande, 
ou grande rio? Eu agora vou tirar esta duvida, partindo 
desta villa em Maio, como tenho determinado. 

Os escravos que o Cazembe faz, remette-os para o pae, e 
delle, por qualquer via que seja, vão ter a Angola, que elles 
pronunciam Gora, e em retorno vem o fato de lá, como a 
baeta, durante, sarafina, e o mais que acima disse. 

P{ão querem vender escravos aos Porluguezes destes rios, 
nem os Portuguezes os querem comprar, porque não fazem 
conta, nem- a huns nem a outros. O marfim faz muita conta 
a ambos, se for possível achar-se a navegação para estes 
rios; o lucro que 'se deve tirar no marfim deve ser conside- 
rável, pois o seu transporte por terra deve ser trabalhoso, 
e dispendioso. Eu entro já nesta especulação, como dou parte 
a Sua Mageslade em oflicio particular. As terras do Cazembe 

20 
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1798 sao abundantes de viveres, como mandioca, legumes de dif- 
^^^ ferentes espécies, abóboras brancas, amendoim, jugo (espé- 
cie de feijão carrapato), brancas cannas de assucar, batatas, 
e a fructa de que fazem o azeite, chamado dendé. Do Ca- 
zembe para o Moropoé ha muitos desertos, e faltas de man- 
timento. Nas terras dos Muizas o nosso viajante experimeu' 
tou falta delle na sua reversão, na qual já nâo encontrou a 
referida lagoa, por trazer diíferente caminho. As vaccas são 
privativas do Rey, seus vassallos só podem crear gado vac- 
cum. 

O tratamento do Cazembe é magestoso, tem grande nu- 
mero de criados para seu serviço domestico, conserva com 
muito recato as muitas mulheres que tem, permittindo-lhes 
somente que fallem aos seus confidentes; e seu vestido ordi- 
nário consiste em hum grande panno de seda apanhado á 
roda da cintura com hum boldrié, formando para cima do 
mesmo muitas pregas, e este me parece ser o modo de tra- 
jar dos Cabindas; cobre a cabeça com hum barrete ornado 
com plumas encarnadas, e as pernas com dififerentes ornatos 
feitos^ de caury, vellorio, canutilho, que entre elles tem 
grande estimação, missanga, e outras massas de differentes 
cores. 

É muito respeitado dos seus vassallos, e para conservar o 
respeito raríssimas vezes se deixa ver delles; nas mesmas 
occasiões em que dà assembléa aos grandes do Reino, oflfere- 
cendo-lhes em logar de chá, café, ou chocolate, não obstante 
os aparelhos próprios destas bebidas, o vinho chamado jPom- 
be, feito do milho, e o Sura, extrahido de uma palmeira 
brava, chamada mediuca, fica entre cortinas; elles não be- 
bem quanto desejam, mas sim a porção que o Rey lhes de- 
termina, para que se não embebedem e façam desordens na 
sua presença; a bebedice entre elles é um crimer que se cas- 
tiga asperamente, e tem seu juiz privativo. 

Tem grande numero de tropas, e muito bem disciplina- 
das; todas as noules os chefes delias lhe dão parte das novi- 
dades, recebem as ordens, e digamos assim, o Santo, e o dis- 
tribuem á imitação das nações civilisadas; ha dififerentes 
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corpos de guarda, rondas, e patrulhas, para manterem o i798 
paiz, e evitarem as desordens e bebedeiras; a sua cidade é ^^^"^ 
circundada de Imm vallado ou fosso profundo; nas occasiões 
de guerra, ou quando se receia delia, manda recolher seus 
vassallos dentro deste circuito, que dizem ter léguas de cir- 
cunferência, para se livrarem de algum perigo, mas não 
consta que Príncipe algum lhe queira disputar a superiori- 
dade, ou igualdade das forças; as suas armas oflfensivas são 
lanças de huma braça de comprimento, e humas curtas, mas 
largas facas, optimamente trabalhadas, que imitam a figura 
de uma violla, cujo braço serve de cabo, porém, curto, só 
com a differença de serem ponfagudas; as defensivas con- 
sistem em hum escudo ; este escudo é um paralepipedo de 
casca de pau muito leve de pouca espessura, e sufiBciente 
para cobrir todo o corpo ; a referida casca fica opposta ao 
inimigo, e a parte que fica contigua ao corpo do combatente, 
é de caniços muito juntos, os quaes servem não só para obri- 
garem a casca a conservar-se plana, como para fazer o es- 
cudo mais forte, e capaz de resistir aos botes da lança dos 
inimigos; antes de entrar ém combate as deitam de molho, 
não usam de arco e flexa, mas só os Muizas pelejam com 
ellas, e são os primeiros que combatem na frente do exer- 
cito, hindo todos formados a três de fundo; prescreve aos 
vassallos tempo próprio para seus divertimentos, para que 
sendo em demasia não se originem desordens, deixem suas 
lavouras, e os soldados fiquem frouxos; o negocio do mar- 
fim é privativo do Rey, e os grandes do Reino só vendem 
pequenas porções com permissão sua, daqui vem que elle 
é quem recebe todo o fato dos commerci antes, como presen- 
tes, como já disse, e depois recompensa cada um delles á 
proporção do que recebe. Nas suas terras ha minas de ferro 
e cobre, e presentemente traz guerra com hum Rey que tem 
latão no seu districto; mostrei oiro em pó a alguns cafres, 
nossos hospedes, elles o conheceram, e na sua lingua cha- 
maram dinheiro; porém, disseram, que nas suas terras não 
havia, talvez porque o não conheçam, ou tenha valor, e prés- 
timo entre elles. Os seus ofliciaes mechanicos consistem em 
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Março fcrreiros e alfaiates. Que difTerença Ião considerável ha en- 
2"^ Ire o comedimento, porte, danças, cantigas e loques dos 
tambores, entre estes cafres, e os dos Rios de Senna! Um 
Embaixador do Reino de Baroé, que eu vi em Senna, para 
dar um pequeno recado, fallou huma boa meia hora em alta 
voz, acompanhando-a de acções descomedidas; este pelo 
contrario fallou muito pouco tempo com muita civilidade, ao 
que me pareceu, e Ião submissamente, que pouco se deixava 
ouvir. O seu interprete, que foi hum cafre de Gonçalo Cae- 
tano, antes de fallar (acommodando-se aos seus estylos) 
ajuntou com os dedos uma pequena porção de terra, com 
ella esfregou a parte superior dos braços, vulgarmente la- 
gartos, e também o peito, fez a mesma ceremonia quando 
acabou de traduzir a Embaixada. 

Os tambores dos nossos fazem huma horrenda trovoada, 
e os tocam bem, aquelle que mais força tem para o fazer 
soar mais, e alem disto tanto homens como mulheres dan- 
çam com muita deshonestidade; mas os tambores dos nossos 
hospedes são tocados á maneira de zabumbas com muita 
suavidade e brandura; com elles acompanham suas cantigas, 
danças honestas, e graciosas quanto se pode esperar delles. 
Depois o Catara, e o espião dançaram antes de subir para 
dar sua Embaixada, vieram cumprimental-o, abraçando 
huns; e outros, por serem talvez de inferior qualidade, to- 
cando-lhes a faca, ou lança que tinham na mão, com huma 
varinha. O Príncipe não me fez a honra de mostrar suas ha- 
bilidades. 

Todos os Muizas tem os dentes limados pelos lados que os 
ajuntam, ficando elles á maneira de dentes de serra. Que 
diíBculdade, e trabalho não terão em contrafazer esta obra 
da natureza, faltando-lhes limas próprias para esse fim! 
Elles comtudo fazem com hum ferro (que me prometteram 
dar), á custa do soffrimento do paciente. 

Attrahiram muito a minha attenção e admiração os touca- 
dos dos cabellos dos mesmos Muizas; que cousa tão bem 
feital Os próprios vassallos do Cazembe (digamos assim) não 
usam de toucados, por serem talvez guerreiros, e gente que 
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se não entrega ao ócio, e também de dentes limados. A res- ^^^^ 
peito da religião só pude saber que tem Ídolos côncavos, ' ^^"^ 
dentro dos quaes deitam suas medicinas antes de as bebe- 
rem. Um dos tafres destes rios, achando-se presente em 
huma casa desta villa, aonde alguns Muizas tinham hido dan- 
çar com interesse de alguma recompensa, observando que 
elles já tinham adquirido alguns pannos e vellorios, lhes 
disse por motivos de inveja, que elles tinham consultado os 
seus feiticeiros; os Muizas com indignação o empurraram, 
dizendo-lhes que elles não usavam disso. He de notar que os 
cafres, e brancos deste paiz, entendem quasi tudo que elles 
dizem; não usam dos negregados milandos; e na guerra 
quando tem fome, são antropophagos. 

O Catara e outro seu escravo, pu companheiro, vendo a 
bussula, disseram que tinham visto aquella cousa em Gora 
(Angola). Perguntando-lhes eu emquanto tempo se podia ir 
do Cazembe para Angola, responderam com vivacidade, que 
me obrigou dar-lhes credito, dizendo-me que em três mezes, 
e que os brancos podiam hir em menos tempo; fatiaram no 
rio Lticuale, o qual confine no rio Quanza^ segundo alguns 
mappas. 

Gonçalo Caetano Pereira, sabendo que eu pretendia atra- 
vessar a Africa, offereceu-se para acompanhar-me ; eu de 
boa vontade lhe acceitei a oíTerta, porque é o único homem 
em quem me posso fiar nesta viagem; e tanto pelo que tem 
trabalhado, e pela especulação contribuído para fazer- se a 
diligencia que Sua Magestade foi servida encarregar-me, lhe 
dei a Patente de Capitão Mór da Mixonga, isio é de uns mal- 
tos incultos, e despovoados. Elle ficou tão contente, que me 
deu os agradecimentos nestes termos: Se V. S.* quer hir 
para Angola, não se canse em fazer perguntas, e em escre- 
ver o que lhe dizem; atravesse o Zambeze, entregue-se a 
mim, que eu o porei em Angola, e seria á minha custa se eu 
tivesse possibilidades. Quanto é grande o poder que sobre 
nós tem a vaidade! Que bom efleito não faz um remédio, que 
pouco ou nada custa, sendo applicado a tempo! Que bons 
serviços não fariam a Sua Magestade os povos de America, 
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1798 e talvez os Africanos se seus Capitães Generaes, pelo inte- 
"22^ resse do ganho que lhes vem das vendas que tem destes e 
de outros postos semelhantes, não os tivessem sevandijado, 
e os conferissem somente aos beneméritos I ' 

Antes de chegar a Tete, e ter ouvido estes povos, era mi- 
nha tenção atravessar a Africa partindo do Zumbo, por ser 
o estabelecimento que temos mais para o interior delia, pois 
não só em Moçambique não constava nada do que se tinha 
passado de 93 a esta parte sobre o que lenho acabado de 
dizer, como também em Quilimane, e em Senna confusa- 
mente alguma cousa se dizia com afiQrmativa de uns, e nega- 
tiva de outros, e por essa razão já de Moçambique não trouxe 
algumas cousas que me eram muito necessárias, como al- 
guns soldados brancos (pois estes não me entendem, nem eu 
a elles), pólvora boa, porque a má é que para aqui mandam ; 
armamentos, etc^ 

Os cafres Muizas e do Cazembe são materialistas, pelas 
respostas que deram as questões que lhe fiz. 

Tete, 22 de Março de 1798. — O Dr. Francisco José de 
Lacerda e Almeida. 



1798 Aos 27 dias do mez de Fevereiro de 1798 annos, nesta 
^'ay*'''" villa de Tete, em casa da residência do 111.°"'' Sr. Governador 
destes Rios, o Dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, es- 
tando ahi presentes o dito Senhor com todos os moradores 
e habitantes da mesma villa, appareceram os Embaixadores 
do Rey Cazembe para visitar o dito III."® Sr. Governador, e 
dizer que queria amisade com o dito Senhor, e com todos 
os mais moradores desta villa, e que mandassem contratar 
com o dito seu amo, e que se houvesse algum obstáculo pelo 
caminho, ou roubo de algum Regulo nosso visinho, o avisas- 
sem para elle mandar a sua gente, e nós Portuguezes tam- 
bém a nossa para ahmparmos os caminhos, pois os queria 
desembaraçados, e que no rio Aruangoa fizéssemos huma 
povoação, e plantássemos mandioca; que também queria 
que os moradores não mandassem os seus géneros cada 
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hum por sua vez, mas sim lodos juntos. Esta proposta, seodo i7i»8 
ouvida por todos, responderam uniformemente, que queriam ^®'®^^''^ 
a referida amisade e commercio, e que estavam por aquillo 
que o 111."® Sr. Governador determinasse, pois bem viam o 
quanto o dito Senhor se interessava no bem publico. E por 
assim assentarem, se assignaram neste termo commigo José 
Sebastião de Aihaide, Escrivão do publico judicial, que o 
escrevi, e assignei. — José Sebastião de Athaide — Dionizio 
de Araújo Bragança — José Luiz de Menezes — Manuel José 
Cardoso — Paschoal José Rodrigues — Plácido José Re- 
bello — Joaquim José de Oliveira — João de Sousa — Victo- 
rino José Gomes de Araújo — José Francisco de Araújo — 
João da Cunha Pereira — Ignacio Gomes dos Santos — Se- 
bastião Reduzinho Mascarenhas — Luiz Nunes de Andra- 
de — José Luiz Rodrigues — Caetano Benedicto Lobo— João 
Joaquim de Mattos — Leandro José de Aragão — Dionizio 
Rebello Curvo— João Baptista Octaviano dos Reis Moreira— 
Manuel António de Sousa — Gonçalo Caetano Pereira — Ni- 
colau Paschoal da Cruz — Sebastião de Moraes e Almeida. 



Depoimento do Bandasio do Gazembe, que se achava em casa de Díonjsio Rebeilo Corvo, 

de visita, mandado pelo dito seu Mambo Gazembe 

Diz o dito, que hindo por Embaixador de seu Mambo Ca- i798 
zembe ao Regulo Muropóe com três mezes de viagem, e ^^^^ 
neste caminho passara quatro rios como este Zambeze. O 
primeiro Hoapura; o segundo Mufira; o terceiro Guarava; 
e o quarto Rofoi. Todos se passam em alamadias pequenas; 
nesta distancia não ha senão quatro povoações, huma em 
cada rio; a comida é milho burro S e mandioca nas ditas po- 
voações-: a nação nesta mesma distancia é de Varunda. 
Desta povoação do Muropóe, diz o dito, que vae comummez 
de viagem ao Mueneputo desta banda, e da outra banda An- 
gola, a fazer negocio; diz o dito que áquelle sitio de Muene- 

1 Rea-mak. 
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47<J8 puto vem os de Angola a fazer negocio, Muzengos com os 
Março g^^jg escravos, a comprar marfim, e escravos, e que he mar 
largo e salgado, e que daquelle sitio levam sal para o seu 
Mambo, o qual sal he da mesma agua secca ao sol, e que da 
outra banda deste braço de mar apparecem embarcações 
grandes, e com mastros, e casas também grandes, como es- 
tas nossas,. e que da outra banda do rio fica o Regulo Congo y 
vizinho dos Muzengos, e que do fato annual que recebe o 
dito Regulo Congo dos Muzengos, reparte com o dito Mue- 
neputo, e Muropóe. 

Diz o dito deponente, que recolhendo-se elle ao seu Mambo 
Cazembe, e vindo do Cazembe a esta villa, pernoitara o pri- 
meiro dia de viagem na povoação de Muenepanda, três dias 
de viagem sem povoação alguma pelo caminho, e chegando 
á margem de um rio por nome Ruena, que passam em al- 
madias, vem dormir com o segundo dia de viagem á povoa- 
ção de Caunda, e com outro dia de viagem vem a casa de 
Mariivo, com outro dia de viagem a casa de Capangára, 
com outro dia de viagem vem dormir ao pé de um rio, ou 
riacho por nome MamiiquendaxintOy com outro dia de via- 
gem, vem dormir a casa Chydeira Ahijepo, e côm outro dia 
de viagem vem dormir a casa de Chipaco, com outro dia de 
viagem, vem dormir em casa de Chinhemeapes, com outro 
dia de viagem, vem dormir á margem de um rio Roarro 
grande, e passam o dito rio em almadias; com outro dia de 
viagem vem dormir ao rio Zambeze grande, e passa-se em 
almadias; no outro dia de viagem vem dormir no Mugruve, 
no outro dia de viagem vem dormir na casa de Camango, e 
no outro dia de viagem no Xiárá, no outro dia de viagem 
vem dormir a casa de Curamuga, no outro dia de viagem 
vem dormir a casa de Macatupa, com outro dia de viagem 
vem dormir á Pariisoca, com outro dia de viagem vem dor- 
mir ao pé do rio Ruanga, que se passa em almadias, e em 
todo este caminho não ha outra comida mais que feijão de 
qualidades, e milho cru, e aqui se acaba a nação de Vavisa^ 
c principia a nação de Marave, e vem dormir á casa dQ Ca- 
pangdra, e de ahi com outro dia de viagem vem dormir a casa 
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de Ruminda, e com outro dia de viagem vem dormir a casa i798 
de Mazamba, e com outro dia de viagem vem dormir no ^^^^^ 
malto, e com outro dia de viagem vem dormir na povoação 
de Chinene, com outro dia de viagem vem dormir a Inha- 
manga, e com outro dia de viagem vem dormir a casa de 
Caperimera, com outro dia de viagem vem dormir ao matto, 
com outro dia de viagem vem dormir ao pè do rio Sansa, 
com outro dia de viagem vem dormir a casa de Mucanda, 
com outro dia de viagem vem dormir a Pasnicheiro, com ou- 
tro dia de viagem vem dormir ao riacho Bua, que passam 
em jangadas de paus, com outro dia de viagem vem dormir 
à povoação de Caraore, com outro dia de viagem vem dor- 
mir ao rio Roveu, que também se passa em paus; e dahi com 
outro dia de viagem vem a Java, que be do Marave, e é Bar 
cm que unga, ou minera a nossa gente. 

Villa de Tete, 12 de Março de 1798. — Dionizio Rebello 
Curvo. 

Depoimento de um cafre Muiza, sobre es caminhos para Angola 

Desta villa de Tete, até ao dito rio Arangoa os habitantes i798 
sâo Maraves, nossos inimigos; do dito rio para o Rey Ca- ^J^^® 
zembe sâo terras de Muizas, sujeitos ao dito Cazembe, deste 
para fazer viagem para onde fica o pae são dois mezes pouco 
mais ou menos, terra bastantemente deserta, não se encon- 
tra povoado senão á borda de quatro rios distantes uns dos 
outros, e se passam em canoas que ahi ha para adita passa- 
gem, deste Marupóe (pae do Cazembe) para hir a Angola 
poder-se-ha gastar mez e meio até huma enseada, ou bahia, 
onde ficam ancorados os navios que elles dizem que são 
maiores que estas casas dos brancos, muito grandes; a na- 
ção Cabinda, he nação que fica mais entranhada no sertão, e 
faz limites com o Muropóe e Cazembe, e quando necessitam 
de escravos lhe dão guerra, e os mandam vender a Angola. 

Tete, 10 de Março de 1798. — Sebastião de Moraes e Al- 
meida. 
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1798 E he de advertir que este cafre falle verdade; pois per- 
^^^^ guntando-lbe pelo interprete, se havia em Angoja algum rio, 

ou perto delia, e como se chamava, respondeu que havia 

hum rio chamado Quanza. 
Tele, 19 de Março de 1798. — O Dr. Francisco José de 

Lacerda e Almeida'. 
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